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A DEFESA NACIONAL mantém intercâmbio com as seguintes 
r evistas estrangeira s : 

AMÉ~ICA DO SUL 

Argentina: 

- Revista Nacional de Aeronáutica 
- Combustibles y Energia ; 

- Boletin del Centro Naval - Re-
vista del Suboficial ; 

- Revista de los Servicios del 
Ejército - Revista del Tiro; 

- Técnica e Indústria - Boletin 
de Combustibles ; 

- Boletin Mensual de Estadistica 
- Boletin de Informaciones Pe-
troleras - Revista Militar -
Revista de la Escuela Superior 
de Guerra - R evista del Ser­
vicio de Informaciones del Ejér­
cito - Revista de Publicaciones 
Navales - Biblioteca Nacional 
de A eronautica. 

Bolivia: 

- Revista Militar. 

Chile: 

- Memorial d~l Ejérci to de Chile ·· 
- Revista dé Artilharia ....,.... Re-
vista d e Caball"eria - Revista 
de Mqriiia. 

Colômbia: 

- Revista de las Fuerzas Armadas 
-Armada. 

Equador: -, 
- Revista Militar - Revista Mu­

nicipal. 

Paraguai: 

- Revista de las Fuerzas Armadas 
de la Nación - Boletin Naval. 

Peru: 
.. - Revista de Chorrillos - Revista 

Policial del Peru - Revista Mi­
litar deZ Peru - Revista de Ma­
Tina. 

Uruguai: 
- Revista Militar y Naval. 

MINISTÉftiO DA O~RA 

~ i~UOH &A DO EHRCIIO 

L 

Venezuela : 
- Revista de las Fuerzas Armadas 

- Revista del Ejército, Mariiia 
y Aeronautica. 

AMÉRICA DO NORTE 

Estaaos- Unidos : 
- Armor-Army Information Di­

gesti-Army. 

México: 
- El Legionário. 

AMÉRICA CENTRAL 

Cuba: 
- Boletin de'l Ejército. 

EUROPA 

Alemanha Ocidental : 
- Ibero Amerikanische Bibliothek. 

Bélgica : 
- La Revue Maritime Belge. 

Espanha: 
- Guion - Ejérc·ito. 

França: 

- Revue des Forces Terrestres -
Revue Militai1·e Générale - Re­
vue Militaire D'In formation -
Defense Nationale - Revue des 
Forces Aeriennes Françaises. 

Itália: 

- Revista Militare - Notizziario 
di Aviazione - Rivista Maritti­
ma - Rivista Aeronautica. 

Portugal: 

- A Defesa Nacional - Revista 
Militar - Revista de Cavalaria 
- Revista de Marinha. 

Total 54. 
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46° ANIVERSARIO 

Considerando a evolução que vem sofrendo a instrução nos Quadros 
do Exército ; . 

- Considerando as constantes solici tações, feitas por nossos assl· 
nantes, Capitães e Tenentes · 

' de - Considerando que "A Defesa Nacional", durante seus 46 anos . 
existência sempre pugnou pela elevação do nível cultural dos rnl· 
litares; 
a Diretoria resolve r edistribuir a matéria publicada em nossa re­
vista, dentro das seguint~s idéias : 
CULTURA PROFISSIONAL - Abrangendo, inicialmente, cinco 
subtítulos : 

1 ·- Assuntos Gerais - Onde serão publicados artigos de interêsse a 
todos os militares ; 

2 - Instrução Especializada - Onde serão encontrados trabalhos r_efe· 
rentes às matérias que abaixo especificamos, com os respectivos 
encarregados : 
Motomecanização - Com artigos selecionados pelo Ten-Cel Carlo_s 
Alberto de Abreu Rocha, vice-diretor da Escola de Motomecanl· 
zação e brilhante oficial de estado-maior ; .. 
Guerra Química - Entregue aos Capitães -Diógenes Vieira suva ~ 
José Murillo Beurem Ramalho, ambos especializados no assuntl' 
Educação Física e Desportos - Com artigos selecionados pe 0 

Ten-Cel Antonio Barcelos Borges Filho, diretor-técnico da Conf~­
deração Desportiva das Fôrças Armadas e representante do B;a_sil 
junto à União Desportiva Militar Sul-Americana. Durante varJOS 
anos exerceu o cargo de diretor de ensino da EEFE ; 
Observação Aérea - Supervisionada pelo Maj Ary Leonardo Pe­
r eira, diretor do Curso de Observação Aérea da EsiE ; 
Artilharia de Costa e Anti-Aérea - Com artigos selecionados pelo 
Ten-Cel José Vieira Sobral, oficial de estado-maior, grande co· 
nhecedor do assunto c que dirige um dos setores mais importante 
da DACAAe; 
Equitação - A cargo do Cel Eloy de Oli"9eira Menezes, diretor· 
comandante de nossa Escola de Equitação e grande conhecedor 
dos segredos do hipismo ; . 
Pára-quedistas - S~ção entregue ao Maj Otávio Alves Velho, brJ· 
lhante oficial de Estado-Maior que, sob a direção do Cel Silvio A . 
Santa Rosa, comanda o Grupo de Artilharia do Núcleo de P ãra· 
quedistas; 
e muitas outras seções que serão criadas à proporção que forem 
se tornando necessárias. 

3 - Candidatos à Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais - A cargo do 
Ten-Cel Darcy da Cunha e Melo e do Maj :Enio Gouvêa dos Santos, 
ambos instrutores da referida Escola e oficiais de estado-maior ; 

4 - Candidatos à Escola de Comando e Estado-Maior do Exército, -
Sob a direção do Maj Otávio Tosta ; 

5 - Engenhos-Foguetes e Satélites - Seção sob a coordenação direta 
do diretor-secretário que conta com a colaboração do Cel Prof An· 
tonio Linhares de Paiva, do Maj Adyr Fiuza de Castro e do Maj 
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As demais seções continuará'' a ser publicadas como até então, grupan­
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~ernacional, etc., na seção de Cultw-a Geral. 



ASSUNTOS GERAIS 

O Estado-Maior, a mais elevada expressão do trabalho 
em. g?-upo, é o cérebro diretor da "nação em armas". 

O "EU" é algo absolutamente insi.gni.fi,cante ao "Inte­
résse con1u11t" que é o valor supremo. 

I - O ESTADO-MA I O R E O PROBLEMA DAS 
RELAÇõES HUMANAS 

)fajot· J.'H ,\.~C I SCO IH:: 1-' R .\X(' .\ Ol"DL\.JlAES 

1. GENERALIDADES 

A. quem se dê o trabalho de veríficar a História da Humanidade. 
ern seu constante evoluir, veríficará, evidente, o fato de que superada 
a fase do indivíduo pelo indivíduo e bem definida a fase do individuo 
rarte integrante de grupos, equipes, entidades, corporações surgiu, ao 
ado do crescente progresso material e tecnicista, a necessidade do 

correspondente e paralelo progresso social. 
Por outro lado, à medida que tal processo evoluía, no tempo, e no 

espaço, foi 0 indivíduo sendo a bsorvido, sempre e cada vez mais, pelo 
:espectivo grupo. E isto, a tal ponto, que o indivíduo, como entidade 
lSOlada, tornou-se, pràticamente, figura d e r etórica. 
. Nos dias atuais um dos mais importantes e destacados problemas 
e, Por isso mesmo, o problema das relações humanas (em primeiro 
lugar, pelo signíficado próprio: em segundo lugar, porque está n'a 
moda ... ). 

Ora quem fala em relações humanas, fala , tambêm, em grupos 
S~ciais ~. assim procedendo. põe em destaque imprescindível convi­
vencia, indispensável interação. 

. Além disso, falar em grupos sociais implica em focalizar o indi­
v_lduo como parte de um t odo e como elemento integrante de um so­
Clograma - dêste mesmo todo - no qual seu destaque: 

será tanto m a ior quanto maior fôr a sua parcela de trabalho 
em prol da eficiência do grupo; 
será t anto mais importante quanto mais se tiver consagrado, 
entregue e dado ao grupo. 

No caso particular da profissão militar tal evolução se processou 
também, de forma mais ou menos intensa, análoga, simultânea ou cor~ 
respondente. A moderna técnica do EM, por exemplo, tornou pràtica­
mente retóricas figuras de indivíduos como Frederico da Prússia, Na­
poleão e outros grandes chefes do passado em face da absoluta ascen­
dência do trabalho em equipe na direção da batalha. 



6 A DEFESA NACIONAL Dez/1959 

Destaque-se, entretanto. que, dentre tôdas as profissões h umanas 
a que m a is cedo começou a laborar a mo-:ierna técnica do trabalho em 
equ ipe foi , sem d úvida, a militar. É ev idente que a princípio, sem a 
moderna roupagem e sem os fundamentos científicos que, hoj e, a ca­
racterizam. Evidente, por outr o lado, também. ter sido a própria natu­
reza de suas missões e finalidades a base primeira da imposição de 
tal necessidade e ta l técnica. 

Dentro dêste qua-:i ro o Estado- Maior se apresenta, pois, como a 
m ais elevada expressão do trabalho em equipe - a ualquer que s':!ja o 
escalão considerado - podendo-se dizer, sem exagêro condenável. que 
é a expressão m aior da vi rilidade de uma nação já que, no seu máximo 
escalão, é o cérebro diretor da p rópria " nação em a rmas" . 

Além disso , considerados que sejam todos os g rupos s:>ciais de 
uma nação não haverá outro, possivelmente, q ue apresente : 

maior complexidade de estru tura e tarefas; 
maior som a de responsabilidades en feixadas em si (e em qual­
q uer dos aspectos b ásicos de atividade: moral, intelectüal ou 
material); 

- m a icr soma .de vontades. atividades e energ ias a coordenar, 
controlar, empregar e dirigir. 

P or íim, em destaque especialíssimo. há que se acrescentar que 
não h á, t a lvez, equipe alguma, em qualquer dos gru pos sociais pos­
síveis e imagináveis, que exija m a ior submissão do indivíduo ao grupo 
para o pleno desempenho de suas missões e finalid ades. 

Ora, t a l condição, por necessária e imprescindível, nos obriga a 
um hiato para examinar aquilo que con sideramos como peculiaridades 
ao caso brasileiro. 

2 - P ECULIARIDADES DO CASO BRASILEIRO 

Note- se, a esta altura, que tanto po.-:ieríam os di zér caso brasileiro 
como latino- amer ican o já que, no f undo, uns e outros, temos nossas 
raízes encravadas na península ibérica - balu ar te m áximo do ind.ivi­
dualismo e pátria inconteste de palavra que não encontrou, ainda, cor­
respondente et imológico em nenhuma outra língua: sobranceria. E a 
" sobra n cer ia" dos esnanhóis traduz não som ente a am biência e a razão 
de ser de uma época como também permaneceu , até h oje, para tra­
duzir a expressão máxima da adm iração ao indivíduo que se afirma 
por si mesmo e, m ais do q ue isso, que se impõe recalcando os demais, 
enfi m , que vive do g1·upo mas jamais pelo g1·upo. 

Embora possuidores de u ma mesm a base f ísica comum a verdade 
é que espanhóis e por tu guêses n ão só se fizeram d iferentes quanto a 
caráter e menta l idade como v ieram a se tornar, através dos tempos, 
verdadeiramente antagônicos. 

Ma is ta rde. transpla ntados para o continente am erica no, não só 
acentuar am .diferenças e antagonismos históricos como vieram esta­
belecer novo contraste n a única coisa que ainda tinham em comum: 
o indi v idual ismo. 

As condições locais, com efeito, cria rão do lado de lá a f igura do 
caudilho, indiv íduo que serve. antes de tudo, a s i mesmo, e que serve 
à Nação, desde que seus inte r êsses pessoais coincidam com os do grupo 
n acional , mas im pondo-se a ferro e fogo, quando tal não ocorra, va­
lendo-se, para tanto, do clã que lidera. 
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É verdade que do lado de cá surgirá o patriarca, o senhor de 
engenho, o "coronel", tipo social igualmente ambicioso, egoísta e tirâ­
nico, mas que a tende a ideais políticos bem mais elevados (talvez in­
conscientemente, pois que se atende aos interêsses nacionais é para 
não prej udicar, principalmente, seus próprios interêsses e desígnios ... ) . 
De qualquer maneira, é justo que se evidencie a diferença, ~;ois agirá 
e se imporá sem tropelias e sem provocar soluções de continuidade na 
vida nacional. 

Ora, é evidente que tal ambiente não poderia propiciar uma at­
mosfera que facilitasse, de forma efetiva, a adoção dos princípios bá­
sicos do trabalho em equipe tão do gôsto e tão característico dos povos 
do bloco anglo- saxônio. 

E por que? 

Inicialmente a razão já v ista, eminentemente histórica, derivada 
do individualismo ibérico, que permaneceu, através dos séculos, como 
fator psico-social inabalável. Outro elemento, entretanto, podemos 
aduzir a êste e q ue é a tendência da própria civilização grupal a que 
pertencemos. 

Com efeito, na civilização ocidental, que integramos, há dois grupos 
básicos: 

A civilização do bloco anglo-saxônio eminentem~nte mate­
mática e tecnicista. É a civilização da norma. 
A civilização do bloco latino essencialmente filosófica, huma­
nista, intelectual e artística. É a civilização da forma. 

Assim, enquanto o bloco anglo- saxônio tenderá, cada vez ~~is, 
para o trabalho de equipe que lhes é v irtualmente imposto pelas clen­
cias matemáticas, as pesquisas cientificas e técnicas e a própria técnica 
em si, o bloco latino buscará realizar- se não através de grupos ou 
equipes, mas sim por intermédio dos indiv íduos e suas realizações 
pessoais. 

Tais razões nos p arecem fortes, por si mesmas, para justificarem 
a dificuldade com que se tem lutado para aceitação nos países de foz:­
mação la t ina, tal como o nosso, dos trabalhos em equipe. 

Se é bem verdade que tais idéias vão sendo paulatinamente inte­
gradas pelas Fôrças Armadas do continente, não é menos verdade que 
o meio civil permanece ainda impermeável à sua compreensão e 
aceitação. 

3 - O EM COMO GRUPO SOCIAL 

Genericamente, grupo social é tôda r ee.nião de indivíduos visando 
um objetivo comum. Levando-se ·tal conceito, um pouco além, po'de­
ríamos acrescentar que além de grupo social o EM é, ainda, um grupo 
social organizado, f uncional e profissional. 

Parece-nos justa esta definição visto co~o. a. formação de. um Es­
tado-Maior não é um ato espontâneo dos md1v1duo~ que o mtegram 
e sim uma organização que foi deliberadament~ planeJa?a, antes mes~o 
da sua constituição primeira. E mais do que. lSS?,. destmada ~ cumpnr 
funções específicas além de integrada por mdlVtduos possutdores de 
determinadas credenciais. 

Ora bem sabemos que a convivência, apesar de imprescindível ne­
cessidad~ humana, é um dos atos sociais mais dificeis e c_o~plexos. Por 
O\ltro lado sabem os, também, que, não obstante o ob3etwo comum 
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- fator dos mais ativos no sen tido de irmanar e nivela r diferentes 
indivíduos - existem. nos grupos sociais. quaisquer que sejam êles, 
l aços de amizade, simpatia ou antipatia q ue tanto podem a tuar positi­
vam ente tornando o grupo mais coeso, como negativamente e , neste 
caso, pulverizando as atividz:les, senão mesmo, destruindo o próprio 
grupo. 

Se tal é verdade aplicado a grupos que se fo rmam espontã­
neamente - para a consecução de objetivos comuns imediatos - ima­
gine-se o problema num grupo organizado à revelia da vontade do::; 
indivíduos-membros, seus integr antes, e dentro do qual deverão atuar. 
em princípio, a longo pr azo. 

Dois p r oblemas de suma impor tân cia, par a a sobrevivênc ia e a in­
tegração do grupo, surgem desde logo: 

- a capacidade de liderança do seu chefe e, sobretudo, a sua fide­
lidade ao que se pode chamar de seus mandamen tos; 
a ampla compreensão - por parte dos ind ivíduos-mem bros -
da sua exata posição, funções e deveres em relação aos chefes, 
companhe iros e subordinados tanto quanto em relação ao p re­
dominante objetivo comum. 

Ora, é precisamente nestes dois aspectos que se revela incisivo e 
tenaz o lamentável individualismo tão do gôsto latino- americano, pro­
vocando dois g r andes grupos de conseqüências que podem ser assim 
denominadas: 

deformações do conceito de liderança ; 
inadaptabilidade do indivíduo ao grupo. 

4 - CONSEQÜÊNCIAS A OBVI AR 

A) DEFORMAÇõES DO CONCE11'0 DE LlDEHANÇA 

É bem conhecido de todos nós, por exemplo o tipo do chefe cen­
tralizador que tudo quer faze r , decidir e resoiver sozinho. Ora tal 
indivíduo tem uma ação tremendamente deletéria nefastr. e perigosa 
sôbre o grupo, pois não só provoca o emperramento de qualquer orga­
nismo, como ta mbém anula, por completo a equipe e tudo o que ela 
representa. · ' 

E o organism o então, v iolentado em suas funções precípuas, estio­
la-se e torna-se incapaz a r eagir aos n aturais e constantes altos e baixos 
da vida cotidiana , q uer nos TO, quer nas casernas d os tempos de paz. 

Por outro lado, enfeixando todos os podêres e todos os escalões, o 
líder centralizador tende, mais cedo ou m a is tarde, à arbitrariedade e 
à violência, adot ando quase sempre soluções que não são as mais in­
dicadas ou as m a is felizes. 

Não resta dúvida que esta é uma forma de liderança - forma, que 
todos nós talvez tenham os que adotar em situações de emergência -
m as que é, também, a pior d entre tôdas jã que não respeita os escalões 
intermediários, anula . a equ ipe, anulando o indivíduo e a função que 
lhe é iner ente. 

Haver á a lguma relação entre tal indivíduo e o q uadro geral ante­
riormen te esboçado? P arece-nos que sim j á que êle r epresenta per­
feitamente a fig ura daquele "coronel" .das e ras coloniais transplantado 
para o interior da caserna com todos os seus malefícios e inconse­
qüências. 

' 

T 
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Conhecido, também, é aquêle outro tipo de indivíduo, que objeti­
vando aparecer e furtar- se ao entrechoque de idéias melhores € mais 
feli zes, cerca- se de auxiliares menos capazes e reconhecidam ente menos 
inteligentes. 

Em sua cegu ei t·a ou segundo o seu egocentrismo é possível que 
ta l chefe chegue, até mesmo, a supor que é um verdadeiro líder já que 
seus argumentos são sempr e aquêles que a equipe acaba por adotar . 

Exam inada a coisa com mais vagar verifica -se, na verdade, que a 
conclusão é bem outra e bastante melancólica: 

É que êste tipo de chefe aí simbolizado nada mais é que .uma cópia 
a u tên tica daquele mes mo "coron el" das senzalas, - que já lá se vão 
r.:erdidas no tempo, som en te um tanto mais manhoso, um tanto mais 
esperto a ponto d e disfarçar sua tirania intelectual ou a sua fal ta de 
a r g umentos através de outros indivíduos. menos dotados. m enos ca­
pazes, men os irdependentes. simpl-:-s mecanismos de repetição. nada 

·mais ... 

Estas e outras deformaçõ es do conceito de liderança, é de se ver. 
causam tremendo impacto a um organismo tal como uma equipe, ou 
m ai s precisamente, ta l como um EM. 

A verdad e a concluir. entretanto, é que n ós, latino- americanos, de 
uma forma geral, continuamos a ser tremendamente individualistas e 
poucos - muito poucos mesmo - dentre nós, seremos capazes de 
aceitar de boa m en te argumentos outros que n ão tenham sido prefi­
xados - por nós mesmos - em nossos sub~onscientes par a justificar 
aquela que nos pa rece ser a m elhor solução, ou seja. aquela que me­
Utor se aj·u.sta ao nosso próprio ponto de vi;;ta. 

E como a crítica é fácil e falaz e, quase sempre, as soluções l a ti no­
a m erican as n ão são soluções de uma ver dadei r a equipe, o que usual­
m ente se vê é um con jun to de indivíduos d escontentes, fru strados ou 
incompreendidos que por aí a ndam a d istila r s uas am arguras, cr íticas e 
lamentando o abandono d e soluções - a.s suas próprias soluções, na­
turalmente - as únicas q ue teriam s ido capazes de r esolver tais ou 
q ua is pr oblemas. 

Onde buscar uma solução a tal estado de coisas? 
O p rimeiro passo q u e teremos a dar, nesse sentido, será o de ten­

tarmos eliminar - por completo - em nossas argumentações a palavra 
"EU", resquício rançoso da famosa "sobranceria" ibérica, fonte pri­
mária de todos os atritos, e, talvez, a p r incipal respon sável pela n ão 
con solidação do t rabalho de equipe, no ambiente latino-americano. 

É q u e par a n ós, latino - americanos, só existe um EU, o qual se 
centraliza na nossa própria pessoa. De riva dai a necessidade d e se 
condenar, a li jar e anular qualquer outro EU que se anteponha a n ós, 
e isto de qualquer for ma e a qualque r preço. 

N u m estágio imediato a nossa preocu pação deverá gir a r em tôrno 
de uma a titude m enta l , em têrmos tais, que nos sej a pos~!vel _ parti-: 
cipar de u m debate 3em a preocupação de provarmos que a razao esta 
conosco" e que "a ·melhor soLução .J a nossa ... 

O m ecanismo psíquico huma no e, sobretudo o latino-::tm~ricano, é 
por ta l forma complexo. intrincado e rebuscado que a adoçao d~ tal 
a ti tude ser á o bastante - n a ma ior parte elas vezes - r ara que LOdos 
os demais companh e iros d e grupo conoo:::o se antagon izern vis::mdo, 
precisamente, p?·ov ar a nós 1neS'mos, e. a quantos mais fôr necessário, 
que a 1·a;:ão não só está conosco como ta-mbém, qne a methor e a única 
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soLução é exatamente a nossa. E, muitas vêzes, a solução dêles não 
seria aqueLa assim como a opinião dêles terá sido - muito provável­
mente - completamente diferente ... 

I 
- Mas isto é maquiavelismo pur o! - dirá o leitor. 

- Não - respondemos nós - isto é psicologia aplicada, é fruto 
de &ma observação que não é de h oje e q ue fo i, também , o gr ande 
segr êdo de alguns elos m ais ilustres chefes da ú ltima guerra, inclusive 
o próprio E isenhower, o general que, talvez, tenha levado o trabalho 
de Estado-Maior a um nível de plenitude, dign idade e impor tância ja­
m a is igualado. 

Sempre que êste assunto nos é focalizado, surge-nos, à idéia, deter­
m inado trecho da biografia de Lyautey. A cena se refere à campanh a 
da I ndochina e se relaciona com o d iálogo t r avado en t r e Gallieni e 
Lyautey, logo após éste haver assumido a função de chefe do Estado­
Maior. Nesta ocasião Gallieni disse a Lyau tey: 

- Não q uero saber de pormenor al gum . Desejo ter o cérebro livre, 
a f im d e con ceber e d irigir. Nen h uma dificulda::l.e deve chegar a té 
m inh a pessoa. Os m e ios de resolvê-las f icam por sua con ta.. . J á 
calcule i sua capacidade e creio que tudo irá bem. Se não fôr tanto 
pior, atiro- o for a como u m caroço de fru ta. Saiba que em m atclria de 
serviço, não ten ho sentimentos . .. 

Esta cen a é realmen te extraordinár ia por dois aspectos: 

1 ° ) Revela a nítida compreensão de chefe q ue possu ía Gallieni re­
servando-se tão- sàmente a missão de conceber e dirigir . Ao mesmo 
tempo destaca o respeito que t inha pela f u nção de seus subor­
d inados dando-lhes o necessár io cr édito de confiança e a ind is­
pensável liberdade de ação mas, ain da a í, r eservando- se o di reito 
de afastar sem con templações os menos capazes ou os q ue não 
as soubessem h onrar . . . 

2") Tais ratos ocorrera m por volta de 1894, n uma época em que tôdas 
as ciências afins em q ue se assenta a moderna técnica do trabalho 
em equipe ainda buscavam uma s ituação de equil.íbr io ... 

Ao considerarmos. pois, os problemas de chefia e l iderança no 
quadro geral d o tra balho em equipe é preciso que nos compenetremos. 
tal como Gallieni, desta g rande verdade: o trabalho em equipe tem 
a lgo de sem elhante com êstcs belos vitrais q ue costumamos ver nas 
igrejas . N êlcs, cad n pequeno pedaço de cristal colorido tem o seu lugar 
e a sua missão bem enquadrado~ e t:Jem definidos d evendo- se a beleza 
do conjunto à h a rmonia das partes . 

Ora, o chefe centralizador é, sàzinho, o .v idro de tõdas as cores do 
v itral o que vale 1izer, tratar -se de um indivíduo dotado de uma per­
son alidade forte mas que é, tam bém - con vém não esqu ecer - u ma 
personalidade d~entia onde inexistem a u nidade e o equ ilíbri_o emo­
cion a l , a t::r esenta ndo, por outro l ado, r eaçõe_s díspar~s que van am se­
g u nd o a gama d e cada pequena par te colon da do vitra l. 

B ) l N ADAI?TA B I L I .D ADI!: DO I ND I V IDUO A O GRUPO 

É be m conh ecida a an er.iota do castelhan o q ue, ao desem bar car em 
litoral êrm o e ao ser abordado por u m grupo de indígen as, foi logo 
defin ind o a su a a titud e. a n tagônica: 

-- <,Hay gobie r no acá? Yo soy contra! 
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A a tií.ude opositiva é , na verdade, uma atitude caracteristicam ente 
ibér ica e t r a n spla n tou - se para as t erras amer icanas aqui permanecendo 
e criando raízes ta is que são, hoj e, p ràticam en te indestrutíveis. 

Esta caracterís t ica, se bem que a principal respon sá vel p elas inú­
m eras t ropelias de d iversos caud ilhos e ti ranetes, é ta mbém uma t r a­
dição q ue deve ser bas tante cara a todos nós já q ue tem assegurado -
de uma forma o u de o u t r a - a sobrevivência do princípio dem ocrático 
em nosso con tinen te. É bem verdade que a custa - et pour cau se -
d a esta bilidade e da m a turidade políticas q ue a inda não foram ating idas 
pela m ai oria das ins tituições e dos povos latin o- americanos 

A inad a ptabilidade do · lati no- a m er icano à eqwpe decorre, pois, de 
um a a scendê ncia ps ico- so:::i a l mu ito f or te der ivando, também, de di­
versas deformações a r espeito da com preensão do pape.]. que lhe cabe 
desem penh ar n o g r upo e pe lo g rupo. 

Na cons ideração dêste problema q uatro aspectos há , que devem 
m erecer <1 nossa atenção: 

a presença de u m espír ito arejado ; 
a tu a nte espíri to de compreensão human a ; 

- o r e lativo valor da cultu ra: 
a insig n ificâ ncia do E U face o interêsse comum. 

: j: 

(a) Presença de wn espírito arejado : 

Um dos inconven ientes d as equipes com gabari tos pr efixados é que 
periodicamente, leva à s ua estru tura indivíduos, não só h eterogên eos ' 
com o também, é ca paz de ela conduzir indivíd uos an tagônicos biológic~ 
ou ideologicam ente. 

. Por o u tro lado, com pr eens ível é o fa to de não se poder a pri ori 
s uperar ta is ou qua is problemas v isa ndo-se à eficiência máxima do 
g-rupo. Resulta da í que, ao se ~!arem ta is fenômenos, a sup eração das 
d if iculdades deve rá ' correr por con ta dos próprios in divíd uos, incluída 
em ta l n úmero a pessoa do líder q ue, em tais ocasiões, m uito terá que 
se vale r de seus a tribu tos de liderança. 

Or a, o estab elecimento de um estado de es pírito ta l com o o que se 
p od e rá den ominar de "espí rito a rejado" obviará senão tôdas pelo men os 
g rande par te das incompatibilidades q ue se apresen tarem. 

Note - se, e n tretanto, que t al es tado de espí rito é eminen tem en te 
pessoa l e in te t'ior c n 5o pode ser o r esultado da imposiçã o de q uem 
quer QUO SOj O, podenclo ~cr d e Cin iclo como o d c11c j o do compreender 
todos os pontos de v ista apr esen tados por mais que rcpugll rm os T! Çl/i~(l/i 
go'stos natu1·ais. 

Sig nificará tal a titude uma res trição à l ibe1·dade de pensamento 
dêste o u da quele ind iv íduo? A r esposta é N Ã O e vejamos porque. 

Todo hom em sen so to sabe q ua ndo não deve discutir e tem su <:~ 
própr ia opin iã o sôbre un s ta ntos assun tos q ue - no seu en tender _ 
n ão permitem discussão . Assim , esta nor m a de "espírito arej ado" n ão 
é tã o am pla q uanto possa parecer a um a leitur a m ais desavisa :la . Ao 
co n trár io, p ressen te - se a n ecess idade de uma cer ta ponderação e de 
uma gr adação entre dois extremos igua lm en te conden áveis q ue se po­
deriam den ominar "espírito f echado" e "espírito aber to" . 

Imaginemos u m s ímbolo que melhor det'ina a idéia . 
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Consideremos, por exemplo, uma casa: se a mantivermos com tôdas 
as aberturas fechadas eis aí a figura do "espírito fechado" : imper­
meável a qualquer idéia. obstinado em seus preceitos, inteiramente 
inabordável. 

Se, ao contrário. a mantivermos com as aberturas abertas de par 
em par ai teremos, também, a f igura do '"espírito arejado" capaz de 
acolher idéias de qualquer tendência ou orientação, mas capaz de, a 
qualquer momento, tornar-se igualmente estanque mediante o fecha­
mento de tais ou quais aberturas fugindo assim aos efeitos nocivos de 
correntezas de ares maléficos. Por fim, imaginemos que, da tal casa, 
sejam retiradas tôdas as paredes e mantidos, apenas, os esteios neces­
sários à sustentação do telhado. É o caso de se perguntar: 

Será êsse um símbolo adequado àquilo que denomin amos "espí­
rito arejado"? 

Parece-nos que não e , ao contrár io, um exemplo bastante adequado 
ao que seria o oposto daquilo que caracterizamos como "espírito fe­
chado", mas tão condenável quanto êle e que é o "espírito aberto". 
Símbolo, igualmente, de tantos indivíduos que, sem convicções, sem 
princípios, sem atitudes próprias, sem qualquer senso de ética profis­
sional , por aí andam ocupando cargos e funções que não sabem honra r , 
nem dignificar ... 

(b) Espírito de compreensão humana: 

O grupo social, como já se disse, impõe o convívio, ação recíproca, 
interação. Ora, isto tanto pode se processar entre indivíduos que se 
estimam como entre outros que, ao contrário são antagônicos por uma 
razão qualquer. Resulta daí que o interêsse comum e a eficiência do 
grupo ficam a depender da capacidade de t a is indivíduos r espeitarem­
se mutuamente e, sobretudo, da sua capacidade de COMPREENSÃO 
HUMANA. 

Note-se que não se deve, por isso, condenar ou considerar o anta­
gonismo como um mal a ser eliminado a qualquer custo. Na verdade 
uma consideração há que não se pode deixar de apreciar e que é a 
seguinte: virtualmente não nos é possível eleger aqu êles com quem 
devemos conviver TóDAS as horas de nossa vida. I sto nos força à 
necessidade de partilhar parte de nossa vida com um certo número de 
pessoas de quem, positivamente , NóS NÃO GOSTAMOS. 

Duas atitudes mentais podem resultar desta necessidade: 

- ou se entra em franco antagonismo com tais pessoas; 
- ou se procura, ao máximo, uma compreensão total e ampla. 

A primeira das atitudes é inaceitável e corresponde à triste f igura 
da casa h ermeticamente fechada. Resta-nos, pois, a segunda que se 
revelará duplamente h ábil porque: 
1° é a única solução capaz de atender às situações que puderem 

surgir, qualquer que seja a sua intensidade ; 

2" é uma solução de efeitos surpreendentes e que nos conduzirá a 
duas outras conclusões altamente satisfatórias: 

a- um certo grau de a trito com as pessoas que nos cercam. 
vez por outra, é algo que não só é bom co~o também é 
desejável, seja porque assim se quebra uma rotma - contra 
a qual nosso espírito tende sempre a r eagi r - , s.eja porq~e 
proporciona ao nosso próprio espírito um exerc1c10 de apn­
moradamente e de emprêgo de .seus dotes culturais, mu­
nindo-o, ao mesmo tempo, de novos argumentos, novas 
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argumentos, novas idéias e de maior desenvolvimento. E 
o nosso espírito só terá a lucrar porque se tornará mais 
culto e mais arejado; 

b além disso, aprender a ser compreensivo com aquêles de 
quem não gostamos, tem um efeito algo semelhante ao de 
uma viagem ao estrangeiro: tem inconvemencias traz 
descorúôrt?.- cria problemas diversos, Mas abre, ta.:nbém, 
novos honzontes e revela novas perspectivas. 

(c) O relativo valer da cu Uttra: 
Em um dos livros de Somerset Maugham há uma sentença que bem 

merece nossa meditação: 

"A cu ltura de na da vale a menos que enobreça e fortaleça o 
caráter." 

Isto tem um significado bem maior do que parece, particularmente 
em relação ao indivíduo-membro de uma equipe, já que os extrava­
samentos oriundos de requintes culturais mal aplicados constituem, 
precisamente, a causa primária de grande parte das antipatias e cm:­
seqüentes atritos que acabam fracionando e erúraquecendo a equipe 
como um todo. 

Todos nós, por exemplo, já tivemos ocasião de reparar no olhar 
penalizado - quando não desdenhoso - dos "donos" de determinado 
assunto quando nos pegam em flagrante delito de incorreção. É pos­
sível que tais pessoas sin tam, nestas ocasiões, inefável sensação de eu­
foria e auto-satisfação. bastante provável, entretanto, é que sua ati­
tude tenha gerado uma antipatia bem mais duradoura que seu dimi­
nuto instante de triunfo. Será isso compensador? 

Não é sem razão, pois, que os chineses em sua remota e sábia filo­
sofia costumam afirmar que "que não h á maior mérito em ter lido mil 
livros do que em ter lavrado mil campos". 

Enós acrescentaríamos ser um todo e infundado preconceito, o dú 
intelectual ou do especialista, que julga serem os seus conhecimentos 
os únicos que importam. 

Ora uma das coisas m ais difíceis ao sel· humano é saber conciliat· 
cultura 'e m odéstia, conhecimentos e ponderação. E se tal coi_sa é di­
f ícil a qualquer outro ser humano muito mais o será ao lat~o-ame­
ricano em particular, devendo-se ta l fato, sobretudo, ao sentido ba-
charelesco de sua formação. 

O problema, porém, não é insuperável. A cultura é um dos ele­
mentos mais desejáveis no indivíduo-membro do grupo desde .. que. ~ai 
indivíduo tenha também um "espírito arejado" e possua um esplnto 
de compreensão' humana•'• altamente atuante. 

d) A insignificância do "EU" face o interésse comum: 
Ponto pacífico é o fato essencial de que a eficiência do grupo de­

riva da autodisciplina e da subordinação do interesse pe~soal ~o 
interêsse com;j.Lm. Vale isso dizer que se requer, nada. mrusl n~e a 
n;enos, . que um auto-sacrifício de a'?Pl_itude qua~e un~vf~s~~ evo= 
n va da1 que o indivíduo-membro - atmg1do um ce1 to estag 
1 

- t á nquadrado com seus pares 
uçao dos acontecimen tos - ou bem se er e . . · as ações 

ou com êles estar~ se antagonizando buscando centralizai seJa ' 
seja as atenções. -1 . - ·n ompativeis com aqw o 

Ora, qualquer destas duas atitudes sao 1 c. . á ne 0 INTE-
que se espera um indivíduo- membro de um gt up.o, J <l. . 
R:f!:SSE COMUM é 0 fator absolu tamente preponderante a consltl~'\~'i' . 
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É nesta a ltura que se p r ecisa bem compt·een cler o perfe ito entro­
samen to entre o chefe ou líder e o grupo - como um todo - e cada 
u m elos indivíduos m em b r os de per si. 

P a r a nós m ilita res isto se tornar á tão m ais eviden te qua nto m ais 
considerar mos o evoluir da batalha a través dos tempos. 

Realmen te, a princípio, o que se ver á é a pre':lominâ nc ia de uma 
arm a - no quadro ger a l da batalha - q ue acaba vence ndo pela maior 
ou m enor q uan t idade ele fo rmações m aciças. É a fase também d a ação 
de comando . eminente m en te pessoal e n a q ua l a conti nuidade das 
operações f icava mais ou menos cond icionada à sobrevivênc ia d êstc 
chefe . Poste riorme nte se compreender á qu e a ba ta lha a r e ­
c lam a r, sempre e cada ve zmais. novos elemen tos e recursos que 
q uetrem o equilíbrio procurad o pela facção con trá ria - irá impor a 
su per ação d a velha técnica d a arma ú nica pa r a as m o.d e r nas formações 
de a rmas combinadas q ue são, hoje , n a verdade, as v erdadeircLs rain has 
d a batalha. Com isso desapa recerá , também , a ação pessoal de u m in­
d ivíduo, t ão- som ente, e sw·girá a equipe, no caso, o Estad o- M a ior que 
possib il itará, a um só tem po, a conti n u idade d a ação d e com ando e elas 
operações, no caso do desapar ecimento even tua l do chef e. Em resumo. 
o que se passará é a completa transformação já q ua nto a formações 
n o campo de bata lha, j á quanto à técnica de coma ndo e di reção da 
batalha em si. 

E a êste r espe ito pode - se dize r que, hoje em dia, o ú nico ponto d e 
con tacto en t re o chefe milita r atua l e o outro daqueles velhos tem pos 
heró icos é o gr a u de responsa bilidade inerente à fun ção d e chefia. T a l 
com o antes o chefe de hoje é único responsáve l por tudo q ue sua 
unidad e faça ou d e ixe de fazer . Mas os arrojados lances individua is e 
os grandes momentos épicos desapareceram e são inteiram ente absurd os 
e sem sen t ido numa batalha dos dias a tuais. 

D ever- se-á concluir daí que os ch efes de h oje perderam em per­
son alidad e e f ôr ça de ca ráter par a assim p r oceder? 

N ão, e a r azão é s imples. É q ue o chefe dos d ias atuais não mais 
se pertence . l!:le é - apen as - parte integr ante de u m a equipe, de ta l 
forma organizad a e por ta l maneir a planejada, q ue ·o desaparecimento 
even tua l .do comandante não ma is p r ovoca a q ued a do conj unto tal 
como se via em tempos idos. 

Is to é ta nto m ais verdade q ua ndo a História Milita r aí está a nos 
mostrar ex emplos de a n t ig as batalhas perdidas por ter sido o chef e 
m orto ou evacuado do cam po d e ba t alha. E , não obsta n te·, não terem 
sido poucos os com andan tes d e g randes u nidad es e de outras u n id ades 
menores q ue pereceram, em plena bata lha , nesta últ ima guerra, a 
verdade é q ue d e la não se con hecem ta is insucessos . Ao con t rá rio, a 
missão de suas unidades acabou por se r cumprid a, norm almen te. 

O que se deve pai concluir é q ue o indivíduo foi super ado pela 
equipe sím bolo de u m in terêsse comu.rn e que e r a , no caso, a missão 
a trib u i.da à quelas unidades. 

• Isto torn a eviden te, u ma vez m ais, q ue o EU é algo absolu­
tam ente insignificante em r elação ao inte1·êsse cornu.rn q ue é o valor 
su premo. 

Entretanto a su peraçã o d o EU - no caso específico d e nós bra ­
sileiros ou la tino-am er icanos - precisar á se r a lcançada através de 
uma a utodisciplina somente a tingível atr avés dos sucessivos estágios 
d e um e spí rito · arejado, com preen sivo, .culto (porém mod esto) mas 
capaz, t ambém, d e se conservar independen te, fi r me em suas con ­
v icções e obstinado - se as ci rcunstâ ncias assim o ex igir em - obje­
~ivando acima de tudo e de todos a con secução do interêsse comum 
perante o q u al , na ver dad e, n ada som os . 
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2 - A MISSÃO BÁSICA DO EXÉRCITO 

( :cn c m l )IA 'r'l' H E WS ll . HIO O WAY 

T •·:llln c:•i o do 'l' t> n - C'<' I F. . )lt• n e~<'ll l Y illnt· 

" Quem considerm· a realidade e os p7i ncípios fundamen­
tais sem se deixar impressionar pelas soluções de efeito ime­
diato, deverá concluir que, na guerra, as fôrças terrestres têm 
o papel decisivo fina L E qualquer jovem que aspire servir à 

Pátria concLtLirá que com andar o heróico combatente terrestre 

constitui o maior dos galardões." 

O Gen RIDGWA Y, atualmente na r eserva, chefiou o Estad\l­

Maior do Exército dos E . U . A . até 1955. Anteriormente, coman­
-dara o SHAPE (Comando Supremo das Potências Aliadas na Eu­

ropa) . Por ocasião do conflito na CORÉIA, comandou o 8° Exér­

cito Americano e, a seguir, assumiu o comando das Fôrças das 

Nações Unidas. 

Por vêzes é constrangedor, para mim, verificar quanto o papel bá­
sico do Exército se ressente da devida apreciação por parte da opinião 
pública . Há várias razões par a isso e, talvez, a predominante seja a 
mesma que tem contribuído para gerar confusão, mesmo entre indivíduos 
de bom senso, nas tentativas para encontrar soluções perfeitas para os 
pr oblemas internacionais com os quais nos deparamos atualmente. Esta 
razão, parece-me, r esulta do fato de que quanto mais complexo o pro­
blema t anto mais depressa os indivíduos procuram apegar-se às medidas 
de efeito imediato par a a solução do mesmo. 

As verdade e os princípios fundamentais, sôbre os quais e pelos quais 
uma solução perfeita deve assentar-se, são esquecidos ou colocados de 
lado, e os r ecursos aos esquemas apressados, por meios dos quais os 
gr andes objetivos podem ser atingidos a baixo custo e com pequeno es­
fôrço; embalam-nos no esquecimento das realidades da vida. 

Há verdades simples e princípios fundamentais que devem ser con­
sider ados em qualquer análise honesta daqueles problemas, se houver ra­
zoável esperança do encontro de soluções duradouras. Se reconhecermos 
estas verdades e aplicarmos êstes princípios, teremos possibilidades bem 
maiores de encontrar soluções do que se ignorarmos uma ou àmbos. 

P ermitam-me apresen tar algumas dessas _verdades, segundo o meu 
ponto de vista. P rimeira, o homem procura, no momento, realizar a con-
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quista do espaço. Em breve, deverá efetuar com bom êxito os pr im.eiros 
vôos espaciais, porém necessita retornar ràpidamente e colocar pe em 
ter ra firme . De um certo modo, não poder á manter-se afastado da Terr~ 
por mais do q ue alguns instantes. As bases do poder naval e do p~d_er 
aéreo são es tabelecidas em terra e as fôrças que compõem êstes poderes 
não poderão subsist ir sem elas . 

Segunda, desde que as aeronaves pilot adas têm apenas duas alter­
nativas - intimidar ou bombardear - e uma vez que os navios de guerrda, 
de superfície ou submarinos, estão limitados aos mares, não poden ° 
penetrar nas massas continentais, ded uz-se com irrefutável lógica que 0 

fa tor décisivo f ina l, no estabelecimento e na manutenção do contrôle de 
determinadas r egiões e seus habitantes, é a fôrça representada pelo ele­
mento ter restre, que não está circunscrita a tão limitadas possibilida~es. 
Não há barreiras ter restres que impeçam o seu avanço, nem com a tn

1
s­

trução, o armamento, o suprimento e a direção adequados pode ser b o­
queada por qualquer obstáculo humano, uma vez a ue disoonha do ne­
cessário apoio das fôr ças navais e aéreas. e desde qi:1e confe com a von­
tade de vencer que deve dominar todos os elementos militares e todos 
os dirigentes civis que a controlam. 

Estas verdades - não vejo a possibilidade de qualquer pessoa do­
tada de bom senso poder discuti-las como verdades - conduzem a uma 
conclusão: As fôrças terrestres têm o papel decisivo fi nal. 

Não_ ob~lan_t~ o domí nio_ dos mar es pelas fôrças navais e apesar d_a 
devastaçao mfllgtda pelas forças aéreas em regiões terrestres, chegara, 
inevitàvelmente, o momento no qual uma fôr ça instruída disciplinada e 
bem dirigida deverá deslocar-se na superfície para dar a' estocada fi nal, 
apossar-se e manter de te rminadas áreas até que as necessidades básicas 
humanas sejam ati ngidas e restauradas, e os processos normais das orga­
nizações política e social locais sej am reconstr uídos em níveis compat íveis. 

Dessas considerações r elativas ao papel decisivo final das fôrças de 
terra, emer ge a figur a heróica do combatente individual terrestr e. f:le 
não é apenas o Infa nte, ainda que esta denominação simbolize tõda uma 
fôrça combatente . É o In fante , o Blindado, o Artilheiro o Sinaleiro, o 
E ngenheiro, o Médico e o Intendente! Naturalmente ou~ os seus inse­
par áveis e imprescindíveis camaradas do ar e do mar d-evem cumprir as 
suas necessárias e indispensáveis missões. 

Porém, na coragem, na h abilidade, no vigor fís ico e no indomável es· 
pirito de sacrifício do combatente ter restre, s imbolizado pela palavr a IN­
FANTE, está o apr imoramento de qualidades, r ealizado através dos t empos, 
do árbitro f inal da guerra - não a máouina, e sim, o homem ; não os en­
genhos, porém, os músculos; e nem o dinh eiro mas sim, a inteligência e 
o espírito . ' 

Cônscio das oportunidades existentes nos demais setores das Fôrças 
Armadas, acredito que não exist a mais belo campo para o aperfeiçoa­
mento das marcantes qualidades de liderança do homem do que entre 
aquêles q ue lutam no terreno. 

Da[ o meu ponto de vista de que o nosso Exército, a despeito de tôda~ 
as dificuldades, frustrações e , às vêzes, excessiva severidade, oferece a 
nossa juventude uma carreira de beleza sem par - uma carreira de ~e­
levante pr0pósito a serviço da coletividade - seus patrícios e seus ideaiS. 
Eis porque quando a sua carre~ra !ermina, terá alcançado a me~hor _de 
tôdas as recompensas - a adm1raçao e o respeito dos seus conctdadaos. 

As palavras de Kipling proporcionam uma adequada conclusão: 

"E o que é mais, meu filho, serás um homem." 
(Infantry - Abril/ Junho 1959.) 
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1 - ·FORMAÇÃO DE PÃRA-QUEDISTAS 

A prática do pára-quedismo pelo Exé-rcito não tem o 
menor sentimento esportivo. Seu objetivo é o de oferecer 
o máximo de apoio, no menor tempo possível e com o me­
lhor rendimento 

: 

Cel SANTA ROSA 

Todos nós sabemos da necessidade do pàra-quedista ser um ho­
m em preparado sob todos os aspectos : moral, física e psicologicamente. 
Ao ser formado, o indivíduo pára-quedista, deve andar, o mais perto 
possível ãa perfeição, tal é o rigor de sua seleção, e tais são as exi­
géncias feitas durante o período de treinamento. 

Assim, sendo, não se compreende, de outro modo que o pára-que­
dismo seja um voluntariado. 

- O pára-quedista apresenta-se voluntàriamente, do seu coman­
d ante ao soldado. Destacado para outra unidade, se manifestar desejo 
de servir ao pára-quedismo, o candidato é mandado para o Núcleo 
de Divisão Aeroterrestre. Submete-se, então, aos exames físicos, que 
são os seguintes : . subir a braço, três metros de corda - saltar 1,10 
m e tros - saltar 4 metros em extensão - levantar e transportar 50 
quilos, em 40 segundos, na distância de 100 metros e percorrer 1 . 500 
metros em sete minutos. Passando por estas provas, de preparo físico 
especial, o candidato submete-se aos exames médicos, renovados de 
seis em seis meses. Uma falha, de dente que seja, será o suficiente para 
afastá-lo, pois isto poderá ser prejudicial ao homem, no momento do 
salto. Aprovado, começa então o trabalho. Êste é intenso, num período 
diário de oito horas. Nos outros quartéis, a Educação Física é minis­
tra.da num total de três horas por semana, ao passo que o pára-que­
dista faz duas horas de ginástica por dia, num total de dez horas por 
semana. Durante qua tro meses, cumpre o treinamento físico e para 
mostrar que no fim deste período todos estão aptos, realizaram recen­
temente uma corrida de dez quilômetros - em forma - entre oficiais 
e soldados e ninguém desistiu. 

-COMO O EXÉRCITO FAZ SEUS PARA-QUEDISTAS 

Depois dos quatros meses de treinamento, começa . o trabalh? _d 'e 
prepar ação para o salto. Em três semanas, o homem esta em cond1ço~ 
de entrar no avião e pular, isto, d epois de se submeter . a novo ~este 
de verificação física . Podemos afirmar que 80% dos para-qued1st~~. 

;_quando saltam, pela primeira. vez, ja~a}s haviam entrado ~~-~ô. 

'} 
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Ainda mais : em mil participantes do salto inicial , não houve refugo ; 
no ano passado, em 1002, apenas um refugo, mas fo i r ecuperado. Isto 
é o resultado do preparo psicológico ; tanto que nenhum soldado, en­
quanto cons ultado se deseja dar baixa antes do tempo, aceita, tirando 
seu tempo até o final. A fim de algum tempo, o homem se torna um 
admirador do pára-quedismo e ao voltar para a vida civ il está pre­
parado para superar tôdas as dificuldades. 

Criada em 1948, primeiro como Centro de P ára-quedistas, a tropa 
já realizou até julho, o total de 130 .608 saltos, r egistrando-se apenas 
sete acidentes fatais. No período de treinamento, oficia is e sargentos 
antigos executam 16 saltos, o mesmo se verificando com os iniciantes, 
que são brevetados com cinco saltos. Os acidentes são minimos, alguns 
provocados pela abertura do pára-quedas, que pode se r asgar, pode 
não abrir de todo, formando o "charuto" ou a "bandeira", mas para 
isto, há sempre o reserva, sendo que o pulo é dado geralmente de 
400 m etros, percorrendo-se 60 até a abertura de todo o velame de 

. nylon descendo-se na média de quatro a seis metros por segundo. 
O total de aproveitamento dos conscritos é de 40 por cento, salientan­

do-se que até oficiais dos Estados Unidos se formaram nesta Escola 
considerada tão boa quanto à dêles, ali passando também representantes 
do Paraguai, Por tugal, Equador e Per u. 

A MANUTENÇÃO DOS PARA-QUEDAS 

Ao grupo de Manutenção cabe preparar não somente os pára-que­
das para os homens, mas também para os fardos com víveres e muni­
ções, além do material bélico pesado, recolhendo todo o material, depois 
dos exer cícios. · 

Equipado, um homem com os dois pára- quedas, grande e reserva, 
pode chegar aos 120 kilos, sendo os saltos de segundo em segundo, com 
o corpo encolhido, protegendo-se a cabeça para evitar as cordas na 
abertura. O ch oque que sente é rápido, sendo exigido cuidado, no to­
car a terra, quando se verüicam mais acidentes. 

Os encarregados de preparar os pá r a- quedas, tal a responsabili­
dade que t êm , são submetidos a exam es psicotécnicos, pois n ão podem 
t er o menor problema, a mínima dificuldade, para a delicada missão 
que têm de preparar o material dos seus companheiros que se atiram 
dos ares. Tudo é calculado, tudo é previsto. Antes do salto em grupo, 
pulam os precursores, para demarcação do terreno, direção de vento 
e ou tros d ados técnicos, fornecidos através de contato de rádio com o 
avião que circunda a 'á rea de exercício. :ll:stes são reconhecidos pelos 
bonés vermelhos. 

ATENÇÃO PARA-QUEDISTAS I 

COLABOREM COM "A DEFESA NACIONAL" ASSI­

NANDO-A E ENVIANDO ARTIGOS DE SUA 

ESPECIALIDADE 

( 
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2 - A PRECIPITAÇÃO RADIOATIV Á 

Cuplliio JOS-.!: ~ll"liTJ~J,O BEt;HJD1 
H \)1,\ LHO 

(Jic um urll!!O de CLH ' FOitl) 11. HfC'l\S ) 

Em março de 1954, surgiu em todos os periódicos do mundo um es­
h·anho têrmo antes desconhecido. Nessa mesma época, uma pequena ilha 
no Pacífico foi absorvida por um turbilhão chamejante de uma bomba 
de hidrogênio . Descobriram os cientistas que a ilha voltou à terra em 
forma de partículas radioativas. Tôda uma região de mais de 36.000 km2 
de extensão se contaminou a tal ponto com êste pó radioativo que por 
certo período de tempo não permitiram as autoridades que ali habitassem 
sêres humanos. 

Essa "ilha" que caiu do céu em forma de chuva invisível, recebeu 
o nome de "precipitação radioativa". 

Desde êsse dia, todo o mundo, desde jovens escolares até diplomatas, 
em conferências secretas, têm discutido os efeitos da precipitação ra­
dioativa . A medida que se vem popularizando esta expressão, também se 
vem adquirindo um conhecimento cada vez mais sinistro e misterioso. 

. Sem embargo, pouco é o mistério que encerra a precipitação radio· 
ativa. 

Os homens de ciência e as autoridades de Defesa Civil possuem já 
numerosos conhecimentos sôbre essa precipitação e se mostram ansiosos 
e,m difundir essa informação o mais breve J.)ossível. Estão convencidos de 
que um público bem informado sôbre a precipitação (radiativa) radio· 
ativa responderá inteligentemente aos problemas que esta pode criar. Eis 
aqui as respostas de tais homens a certas perguntas básicas. 

1) Que é precipitação radioativa? 

R - Quando explode uma bomba de Hidrogênio, as peças compo· 
nentes da mesma em si se convertem num pó bastante radioativo. 

Qualquer outra partícula suspensa na a tmosfera também adquire a 
r adioatividade. Se a bomba põe-se em contato com o solo, toneladas de 
terra e de r esíduos são absorvidos por uma massa de fogo criada pela 
bomba, carregando-a igualmente de radioatividade. 

Essas partículas, a maioria d~s quais são tão pequenas que não podem 
distinguir-se a simples observaçoes, se elevam a alturas de 40 km com 
a nuvem em forma de "cogumelo" que produz a explosão. Por ação do 
vento, vem caindo gradualmente à terra de novo. O assentamento dessas 
partículas radioativas na superfície da terra é o que se conhece, como 
precipitação radioativa. 

2 - Quanto tempo depois de explotlir a. bomba de hidrogênio co­
meçam a cair essas partículas radioativas? 

R - Não há dúvida de que, todavia, há flutuando na estratosfera 
a lgumas partículas de bomba de hidrogênio que se detonou em prin. 
cípios de 1954. Sem embargo, quase tôdas as partículas caem dentro 
do transcurso de uma determinadas horas após haver ocorrido a explosão. 
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Eis aqui o que sucedeu quando se r ealizou a prova em 1954: 

Em um local, a 274 km do ponto terrestre zero, a precipitação ter­
restre começou a surgir oito ( 8 ) horas após a explosão e continuou 
caindo várias horas mais . 

3 - A que distância viajam as partículas? 

R - I sto depende de vários fatôres, tais como o tamanho da bomba, 
a altura da explosão, a velocidade dos ventos à altura até de 24 km e as 
condições meteorológicas. 

Uma explosão no ar, por exemplo, causa uma precipitação insignifi· 
cante, devido ao fato de que só os produtos da bomba em si, mais as 
partículas que se encontram no ar adquirem radioatividade. Uma ex· 
plosão e.m t erra absorve uma enorme quantidade de resíduos radioativos. 
O tamanho das partículas e a velocidade do vento determinam a distância 
que aquel~s percorrem. A chuva faz com que essas partículas caiam a 
uma velocidade maior , produzindo-se, assim uma espécie de avalanche 
radioativa. ' 

N a última prova d a bomba 

H , usara m-se fogu etes como 

êste, p ara efetua r r egistros 

da precipitação radiativa 

As partículas até podem dar a volta ao mundo inteiro. Porém, se 
considerarmos somente a área perigosa, ou seja a área donde a precipi· 
tação pode ocasionar efeitos graves e até letais, então é possível obter 
respostas bastantes precisas. Consideremos novamente a Prova efetuada 
em 1954: Numa área de 225 km de comprimento por 32 km de largura, a 
radiação havia causado efeitos letais à maioria das pessoas que haviam 
permanecido ali por 24 a 48 horas após decorrida a explosão. 

4 - Por quê especificar "24 a 48 horas"? 

R - Por ·duas razões. Primeiramente, porque, enquanto mais tempo 
se ' expõe um ser humano à radiação, maior é o perigo que êle corre. 

Como exemplificação diríamos: é como as queimaduras causadas pc::lo 
sol. 

Em segundo lugar, a radioatividade dessas partículas diminui com 
o tempo. O índice dêste "debilitamento" depende do tipo das partí­
culas em si, e existem umas 90 diferentes espécies radioativas geradas 

·· ~·71a :çomba. 
, ._,;.,, : Algumas delas perdem seus efeitos nocivos em uma fração de se· 

.g\.mdu, mas, em troca, oulfas podem encerrar extraordinário perigo dll· 
ttânlti~ ,centenas de anos. 

' 
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. Ser:n embargo, afor tunadamente, a grande maioria dessas espécies 
rad10at1vas perdem seus efeitos nocivos com bastante rapidez. 

A radiação, após haver ocorrido uma explosão, numa área de in­
ten.sa precipitação, é extremamente perigosa . Não obstante, 23 horas 
mars t arde, pode ser que somente permaneçam 2% dessa ragiação. 

5 - Existem os peixes radioativos? 

R - Tal como assinalamos acima, uma percentagem muito pequena 
dessas par tículas radioativas tem uma duração extremamente prolongada. 
É possível, ainda que pouco provável, que um peixe seja contaminado 
por uma dessas partículas de duração prolongada. 

6 - Podem produzir-se, propositalment-e. partículas radioativas de 
duração prolongada? 

R - Sim, é possível, porque a bomba atômica, ademais desenca­
deia uma fôrça destrutiva tão enorme, constituindo uma arma' verdadei­
ramente terríveL E xemplificando, diríamos que a bomba pode produ· 
zir-se den tro de uma coberta de Estrôncio . 

O Estrôncio radioativo t em uma vida, em média, de aproximada­
mente 28 anos . P erde o mesmo a metade de sua potência no transcurso 
dêsse tempo . Daí, uma bomba dêsse tipo pode produzir partículas que 
encerrariam enorme perigo por várias gerações . 

7 - Qual é o perigo principal dessas radiações? 

R - Em doses grandes, são fatais; em doses pequenas podem pro­
duzir danos permanentes . 

Mas a inda em doses diminutas podem causar efeitos sumamente no­
civos. Apesar de que, aparentemente, não causem um efeito visível no 
organismo h umano, podem alterar os genes reprodutores do homem, ge­
r ando mutações p~rigosas. q~e são herdadas pelos filhos. _ll:stes, por su~ 
vez t ransmitem ditas vanaçoes a seu descendentes, repetmdo-se os efei­
tos' em gerações após gerações. 

s _ ~ possível que as provas atômicas aumentem a radioatividade 
na atmosfera a tal ponto que esta resulte perigosa? 

R - A radioatividade é medida em Roentgens . A radiação total a 
que pode uma pessoa submeter-se durante seus primeiros 30 anos de 
vida não deve exceder de 10 Roentgens, de acôrdo com dados colhidos num 
c;_omitê estrangeiro A de Gené~i~a da ~ca~emia de Ciência. Como meio 
termo manifestou esse Comlte de Crencta, no decorrer de 30 anos de 
vida ~os expomos a 4,3 Roentgens provenientes de radiações naturais e 
a 3 a 4 Roentgens causadàs por Raios X usados na medicina. 

Acrescentamos que temos estado submetidos a uma radiação maior 
como conseqüência das p_r_ovas de armas atômicas durante os últim~s sete 
:mos. No entanto, êste aumento não encerra per igo na atualidade . 
De acôr do com o citado Comitê de Ciência, poderíamos correr grande pe­
r igo se o grau de intensidade dessas provas fôsse aumentando. 
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9 - Têm-se realizado estudos específi l!os da precipitação produzida 
por provas atômicas nos Estados Unidos? 

R - Sim . A Comissão de Energia Atômica (CEA), dos Estados 
Unidos, mantém uma rêde de 88 Estações disseminadas através do 
mundo, incluindo 26 na América do Norte, que se dedicam a registrar a 
precipitação radioativa. 

Cumpre-nos ressaltar, aqui, que esta rêde constitui um dos meios 
empregados pelas autoridades dos Estados Unidos para darem conta das 
provas atômicas, secretas que se levam a cabo na Rússia. 

A Comissão de Energia Atômica, citada, há tempos, expediu uma in­
formação caseada em cifras registradas por essas estações. A infor­
mação mostra-nos que a quantidade de raios Gama (tipo de radiação qu'i! 
pode alterar os genes e afetar a hereditariedade) presentes na precipi­
tação radioativa correspondem, aproximadamente, a 3% da dos de raios 
Gama provenientes de fontes natura is. 

A precipitação radioativa total. incluindo todos os tipos de produtns 
de fissão atômica, é medida em Milicuries. 

A informação conduz-nos à realidade de que, em grande junção, no 
Colorado, EUA tem-se produzido acumulação radioativa em maior pro­
porção, que é de 740 Milicuries por milha quadrada. A acumulação mais 
b aixa ocorreu na Nigéria ; foi de 33 Milícuries por milha quadrada. 

P or outro lado, a informação indica-nos que o Estrôncio 90, um dos 
produtos permanentes da fissão a tômica, é absorvido pelos sêres humanos, 
plantas e animais. Afirma a Academia Nacional de Ciência que já existem 
algumas crianças que têm acumulada quantidade média de Estrôncio 
r adioativo em seus corpos. 

Essa quantidade, sem embargo, é pequena ; uma milésima parte do 
que se consideraria como sendo uma dose permissível. 

Isto parece confirmar a opinião, que compartilha a maioria dos es­
tudiQsos, de que, a precipitação radioativa proveniente das provas atô­
mica~ não apresenta perigo na atualidade; todavia, o homem deve ter pre­
cauçoes em não liberar demasiadamente radioatividade na atmosfera no 
futuro. 

10 - Suponhamos que um homem se encontrasse dentr·o de uma 
área perigosa, ende estaria exposto à precipitação produzida 
por uma bomba. Que deveria fazer? 

R - A Adminis tração Federal de Defesa Civil dos Estados Unidos, 
confia em que a rêde de alarme de que dispõe essa Nação, permitiria 
processar a evacuação, a tempo, das áreas que corressem perigo em ser 
atacadas com bombas atômicas. 

Sem prejuízo, a precipitação radioativa pode estender-se a distâncias 
até de 320 km, em direção do vento, pelo que uma pessoa que não so­
fresse efeito direto da bomba em si, todavia, poderia correr grande pe­
r igo. 

Em caso de destruição de uma bomba, deve a pessoa por-se a salvo 
debaixo de uma cobertura, à maior profundidade possível. Os refúgios 
contra tormentas e ciclones existentes, dão excelentes resultados no pre­
sente propósito . 

A pessoa não deve dispor dêste tipo de refúgio, porém . A melhor 
alternativa seria o sotão de uma casa, com tôdas as janelas fechada s. 



Dez/ 1959 CULTURA PROFISSIONAL 23 

Qualquer tipo de cobertura proporcionará proteção em suma. 

9 objetivo principal é evitar que o pó da precipitação radioativa caia 
em c1ma da pessoa e permaneça no refúgio até que as autoridades anun­
Cif7m que a radioatividade haja diminuído a tal ponto que pode o homem 
sa1r sem correr perigo. Não deve comer nenhum alimento que tenha fi­
cado a descoberto antes da explosão e tampouco deve beber água que não 
tenha sido, previamente e hermeticamente, fechada. 

11 - Que providências atuais estão sendo tomada-s pan. proteger a 
população contra os efeitos possíveis da precipitação radio­
ativa? 

R - A Administração Federal de Defesa Civil está dando grande 
atenção a êste problema. 

Atualmente, estão sendo produzidos novos instrumentos para me­
dição dêste perigo invisível. 

Durante uma prova recente 

1oi instalada esta tOrre em 

um navio, para medição da 

intensidade radioativa 

Ademais, a E stação Meteorológica dos EE . UU. transmite duas 
vêzes por dia boletins codificados sôbre a precipitação radioativa. ~sses 
boletins em mãos das autor idades, qu alificadas, permitem calcular a 
propagação da radioatividade desde o centro explosivo da bomba em si 
a qu~lquer lugar do país, para, a_ssim advertir aquêle~ que se encontra!D 
nas areas potencialmente perigosas que evacuem, dah , buscando refug1o 
adequado. 

O Ccrpo de Comunicações do Exército dos EUA capta 6 boletins 
meteor ológicos sôbre a atmosfera numa altura a 120 km. 

As valiosas amostras são recolhidas em cilindros de aço dispostos na 
testa de dois foguetes, lançados no Campo de Prov~s de ~bite Sands, no 
Novo México . f:sses cilindros especiais abrem-se a pressao, um de cada 
vez no momento dos foguetes alcancarem o máximo de altura, para cer ­
rar~em-se, automàticamente, após apánhar oito litros de ar rarefeito. Ato 
c·ontinuo, descem à terra por meio de pára-quedas 
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Com a anál ise d êsse ar rare fe ito. os homens de ctencia esperam de­
terminar se os gases comuns diminÚem nas camadas a grandes alturas. 

Essa pesquisa, usando novos e lementos a grandes altitudes, não é 
nova. 

Há 300 anos quando o barômetro acabava de ser inventado, Pascal e 
seu irmão realizavam uma experiência his tórica levando um dos novos 
instrumentos ao alto do P uy de Dome. nas Montanhas de Auvergne, a uma 
altura de 1 .460 m, para provar que a pressão do ar era , naquelas alti­
tudes, menor . Essa foi. provàvelmente, a primeirà pesquisa com instru­
mentos r ealizados a grande altura . 

Os cientistas de hoj e ut ilizam-se de instrumentos complicados, mas 
o método a inda é de Pascal : levar um aparelho a maior alt ura possível 
e r egistrar as informações por êle colhidas. 

Dos balões de 1873, ao foguete "V-2." da li Guerra Mundial, a dis­
tância é aparentemente grande, mas o obj etivo continua sendo o mesmo : 
atingir pontos cada vez mais altos no espaço. 

t 

• 
• • 

\ 

SENHORES OFICIAIS 

Em 1959 nossa revista evoluiu sob todos os aspectos. 
Tivemos um aumento de 1. 600 assinantes, sendo mais 
de mil capitães e tenentes. Modificamos o aspecto de 
nossa revista, graças às sugestões de nossos compa­
nheiros. Envie-noS sugestões, pois, colaborar com A DE­
FESA NACIONAL é pugn ar por elevar o nível cultural 
de nossos quadros . 

::::::=::::::: 

' 
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[Ir~l! DE !r[~f[l~~~~ur~ or ~rl~lll~ 
N. 11-59 

1 . A ENGENHARIA NOS MOVIMENTOS 

RETRóGRADOS 

1 . GENERALIDADES 

Os fatôres principais a considerar nos moviment~s retrógrados são: 

- o tempo que se necessita ganhar com a realização da manobra; 
- o espaço que se consente perder; 

- os meios de que se dispõe para sua realização . 
A Engenharia coopera no ganho de tempo dificultando o movimento 

inimigo pela realização de destruições e emprêgo de obstáculos e bar­
reiras, e facilitando os movimentos das tropas amigas pela realização de 
trabalhos que aumentam sua mobilidade. 

Ganhar muito tempo em espaço restrito, exige meios mais fortes; 
trocar êsse tempo por espaço mais dilatado, exige meios mais fracos. 

2 . MISSÃO DA ENGENHARIA 

Face ao exposto, a missão principal da Engenharia é dificultar o mo­
vimento do inimigo e facilitar os nossos movimentos. realizados em ter­
reno sob o nosso contrôle . 

3. RECONHECIMENTOS 

Apesar do terreno j á ser normalmente conhecido pelas tropas que 
réalizam os movimentos retrógrados, é indispensável a atualização, por 
meio de reconhecimentos·, dos dados existentes suscetíveis de serem mo­
dificados freqüentemente pelos bombardeios da artilharia e aviação ini­
migas, ações .de sabotadores, condições atmosféricas adversas, ' etc. 
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~sses dados fornecerão elementos para o planejamento e realização 
de barreiras, trabalhos nas estradas e pontes, tendo em vista a realização 
de nossa manobra nas melhores condições . 

4 . NECESSIDADES E M TRABALHOS 

a. Fortificações de campanha: 

O principal trabalho é o estabelecimento de barreiras, de acôrdo 
com as normas que regem o emprêgo tático de barreiras. 

Normalmente a Engenharia coopera na defesa das posições sucessivas 
da seguinte forma: 

- máximo de obstáculos à frente de cada posição, criando uma zona 
de obstáculos, cujo tipo deve ser casado ao terreno, aos meios empre· 
gados pelo inimigo e à manobra que se pretende realizar; 

- estabelece barreiras em cada posição, como na defensiva normaí. 
Naturalmente, não se dispondo de tempo desejável, trata-se de fazer o 
esfôrço nas direções mais perigosas à penetração inimiga. Pode, também, 
surgir a necessidade de preencher vazios no nosso dispositivo com o em· 
prêgo de barre iras, economizando meios na sua ocupação; 

- coopera na organização das posições defensivas sucessivas. 
Os obstáculos que constituem a zona de obstáculos têm grande im· 

portância no retardamento do inimigo, principalmente na fase em que 
necessitamos de tempo para nos instalarmos na posição defensiva se· 
guinte. 

Os obstáculos são dispostos particularmente a cavaleiro das estradas 
e vias de acesso mais favoráveis à progressão inimiga. 

Os campos de minas, as destruições rápidas, os obstáculos de estradas, 
judiciosamente combinados, têm o máximo emprêgo . 

Na organização das PR sucessivas e especialmente na última po· 
sição - onde o combate se vai travar em condições de defensiva normal 
- o sistema de barreiras é semelhante ao estudado na defensiva. 

A Engenharia pode ser empregada no preparo de posições à reta­
guarda; nesse caso a Engenharia é encaminhada com a antecedência ne­
cessária para sua realização, recebendo os dados indispensáveis para a exe­
cução dos trabalhos de for tificação. 

b . Estradas e pontes: 

As estradas e pontes devem ser selecionadas ao máximo, a fim de 
que os melhoramentos, reparações, conservação e construção sejam rea· 
lizados nas indispensáveis ao movimento. Mesmo nas que foram selecio­
nadas, os trabalhos devem ser reduzidos, pois serão elas interrompidas 
por destruições, quando não mais necessárias. 

Os t rabalhos de conservação e de reparação das estradas são de 
grande importância . 

O inimigo procurará por todos os meios (artilharia! aviação, sabo· 
tadores, pára-quedistas, guerrilheiros) desorganizar nosso s1stef!la de trans­
portes, atuando principalmente nos pontos críticos das rodovias (pontes, 
entroncamentos, aterros e cortes de vulto, etc.). 

:m preciso que, reparações rápidas restabeleçam o trânsito e seja man· 
tida uma conservação permanente nas nossas vias de retirada. 
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O material de pontes, se não puder ser recolhido em tempo, deverá 
ser destruído. 

A destruição de pontes importantes assume importância, pois sua 
captura intacta será o objetivo imediate do inimigO: 

Geralmente, uma tropa será encarregada de sua defesa até o mo· 
mento em que não nos seja mais útil, quando então será destruída. 

Cabe à Engenharia preparar a destruição, tão completa quanto pos­
sível, para ser acionada no momento preciso. 

Como a decisão sôbre oportunidade da execução da destruição, muitas 
vêzes, assume as proporções de um problema crítico, pois muitas vêzes 
nossos elementos vêm recalcados por fôrças inimigas em contato, é ne­
cessário que haja um elemento c~;edenciado pelo Cmdo para tomar a 
decisão in-locá. Quando se tratar de ponte de interêsse da Divisão, o 
Cmt Div deve ma nter no local um oficial do seu EM, em ligação com 
o PC/ Div, para dar ou transmitir a ordem de execução. Nos escalões 
menores dever-se-á proceder de forma semelhante, de acôrdo com a im­
portância da ponte, guardadas as proporções. 

Em qualquer caso é necessário que o engenheiro responsável pela 
destruição tenha em seu poder um documento que esclareça erfeitamente 
sôbre a forma, o momento e as condições em que deverá ser reallZa a a 
des truição, inclusive prevendo acontecimentos que possam perturbar as 
NGA adotadas. 

É preciso que se note que o elemento local não conhece o quadro 
geral da situação e poderá, ante uma ameaça sem maior importância, des­
truir a ponte e isolar na outra margem uma peça importante da nossa ma­
nobra, comprometendo tôda a operação. 

Daí o problema delicado que constitui a destruição de uma ponte 
importante. 

De um modo geral o engenheiro é o_ executante da destruição e deve 
receber ordem de execução de um elemento credenciado para tal. Pode 
êle mesmo, se fôr o caso, ter atribuições para decidi-lo. 

Em qualquer caso, devem ser tomadas providências para evitar que 
as pontes caiam intactas nas mãos do inimigo, como tem sucedido em 
guerras passadas. 

c. Combate pelo fogo: 

Tendo em vista a natureza da operação, é nos movimentos retró­
gradc.s, com mais intensidade e freqüência, que surge a necessidade de 
emprêgo de Engenharia na defesa de obstáculos e barreiras e no com­
bate com Infantaria. 

Em situações de emergência o Cmdo muitas vêzes é obrigado a lançar 
mão de todos os recursos disponí'[eis. Nessas oportunidades a Enge­
nh aria p ede receber a missão de atuar como Infantaria na defesa de uma 
Posição ou no retardamento ao longo de um eixo. 

Neste caso as tropas de Engenharia reorganizam-se, suspendendo 
t'l:>tal ou 'parciaimente os trabalhos que vinham realizando. 

O Cmdo, antes de tomar tal decisão, de~e pesar os inconvenientes 
, que · surgirão com o afastamento da Engenhana dos seus trabalhos clás­

/ sicos. 
{ Nessa reorganização, o elemento de Engenharia se ~rticula em es-

calão avançado e escalão recuado, incluindo neste o equipamento espe­
cializado que fica sem emprêgo. 
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f} sempre conveniente manter pelos menos parte da Engenharia 
dentro de seus trabalhos, especialmente nas estradas e pontes. 

5 . ENGENHARIA DIVISIONARIA 

As necessidades em trabalhos geralmente superam as possibilidades 
da ED . Para sanar as deficiências o escalão superior pode tomar a seu 
cargo a totalidade de trabalhos em faixas sucessivas à retaguarda; pode 
realizar trabalhos específicos em proveito da Divisão ou reforçar sua ED. 

a . Missão: 

A missão da ED é dificultar o movimento do inimigo e facilitar o 
das nossas tropas . 

No retardamento entre as posições sucessivas, descentraliza ele· 
mentos reforçando a tropa retardadora, podendo executar trabalhos em 
seu proveito e assegurando o movimento dos elementos divisionários para 
novas posições. 

Na organização das posições sucessivas é empregada como na de· 
fensiva . 

b. Desdobramento : 

Nos retraimentos diurnos, elementos de Engenharia reforçarão as 
fôrças de cobertura e as fôrças que se constituem para a retirada. 

Nos retraimentos noturnos, parte da Engenharia permanecerá com 
o escalão de contato. 

Nas retiradas, elementos de Engenharia reforçarão vár ias colunas ern 
que a Divisão se articula para o movimento . No mínimo um Pel E deve 
r eforçar cada GT . 

Durante o retraimento entre posições sucessivas a Engenharia tam· 
bém r eforça a tropa encarregada do retardamento na proporção de uma 
Cia E Cmb para um GT . 

Nas posições sucessivas a ED, sempre que possível, atuará centrali· 
zada. 

A Engenharia de Ap Cj pode ser empregada, após o preparo da po· 
sição, em estabelecer obstáculos mais à r etaguarda e na destruição de 
suprimentos e r ecursos que não possam ser evacuados. Pode também 
ser empregada n0 balizamento e construção de posições à retaguarda, além 
de assegurar o trânsito nas estradas para os elementos divisionários. 

6. ENGENHARIA COM AS UNIDADES DAS ARMAS 

Nos movimentos retrógrados há geralmente descentralização do co­
mando tático, que implica para a Engenharia em reforçar as U das 
armas . 

Normalmente integra um GT o valor de 1 Cia E Cmb, reforçada, " 
se n~cessário, por elementos de pontes . 
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a . Missão: 

Dificultar a progressão mmuga e facilitar a das nossas tropas. 
Realiza geralmente os seguintes trabalhos: 

29 

- estradas e pontes - para assegurar o retraimento e retirada de 
nossas tropas; 

...- destruições de pontes, rodovias e ferrovias, obstrução de estradas, 
estabelecendo zona de obstáculos e barreiras, para dificultar e retardar 
o movimento inimigo e para proteger os flancos expostos. 

Em caso de crise, ser engajada no combate como Infantaria. 

b. Desdobramento: 

A Cia E Cmb que integra o GT trabalha como um todo, em proveito 
da operação . Segundo o grau de descentralização da operação, seja no 
retardamento, seja na organização de posições sucessivas, pode empregar 
dois Pel E Cmb em Ap Dto ou em refôrço aos Bl, guardando a Cia E 
Cmb (-) em Ap Cj . 

Nessas operações é conveniente que o E do GT coordene o emprêgo 
do Pel Minas AC do RI . 

7 . NECESSIDADES EM SUPRIMENTOS 

Continua com os encargos normais de suprimento de material de En­
genharia, cartas e água . 

o material de estradas e pontes convém ser depositado ao longo dos 
eixos assim como depositados devem ser os explosivos e minas cujo con­
sumo' atinge um máximo nessa operação. 

1!: necessário um planejamento cuidadoso, para que na hora decisiva 
não venham a faltar suprimentos vitais para a execução dos trabalhos. 

o s p Sup Agu são fechados e tr~n~portados à retaguarda, para aten­
derem às necessidades nas novas pos1çoes. 

Todos os suprimentos que não puderem ser evacuados deverão ser 
destruídos. 

8 . RESUMO 

Os movimentos retrógrados constituem operações de difícil execução 
e realizadas em momentos críticos. 

São operações descentraliz.a<!as segui~as de centralizações tempo­
rárias durante a defesa das pos1çoes sucessivas. 

A E ngenharia ger.alm~nte é dada em refôrço às tropas retardadoras e 
centralizada na orgamzaçao e defesa das PR . 

o emprêgo tático de barreiras com o uso extensivo de minas e ex­
plosivos encontra sua operação mais adequada . 

o emprêgo da E ngenharia como Infantaria ocorre com maior fre­
qüência. 
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AS COMUNICAÇõES NOS MOVIMENTOS 
RETRóGRADOS 

1 . GENERALIDADES 

O problema das comunicações nos movimentos retrógrados é asse­
gurar, com o máximo de economia e segurança, a interligação dos Elm 
implicados no movimento e no âmbito dêsses Elm . 

Isto implica em: 

a) Máximo aproveitamento do sistema de comunicações j á instalàdo 
e mínimo de novas instalações . 

b) Exploração das comunicações na antiga posição, visando atender 
às necessidades da fôrça de cobert ura; ao se tornarem desnecessárias, 
as linhas são r ecolhidas ou destruídas; as estações de r ádio continuam 
a ser exploradas nos moldes anteriores. 

c) E xploração das comunicações no âmbito das U que se retraem 
ou retiram; o fio e o mensageiro const ituem os principais meios, uma 
vez que o rádio é normalmente mantido "em silêncio". 

d) Instalação de um sistema de Com na nova posição defensiva, 
tendo por base o fio; o rád io permanecerá em silêncio enquanto a SE­
GURANÇA o impuser . 

2 . LIGAÇCES NECESSÁRIAS (no âmbito da Divisão) 

a ) No ret?·aimento .. são as seguintes as ligações necessárias: 

do PC da divisão com 

- o escalão superior; 

- os destacamentos de contato, para contrôle da manutenção da 
fisionomia da f rente; 

- os elementos que se retraem ; 

- a cober tura; 

- a posição de r etaguarda ou a Z Reu ; 

- os pontos de contrôle do trânsito; 

- o Esc R; 

laterais entre 

- os destacamentos de contato ; 
- os elementos que se retraem; 

entre a posição de cobertura e a posição à retaguarda. 

1 
( 
l 
~ 
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b) Na retirada, as ligações necessárias são as das marchas para o 
combate, isto é, do PC da Divisão com : 

os elementos de segw·ança e cobertura e os de reconhecimento; 
os grupamentos ou colunas de marcha; 
os postos de co.ntrôle do movimento e os de contrôle do trânsito; 
os órgãos e instalações importantes (Dep, P Sup, etc.). 

c) Na ação retardadora, as ligações necessárias são as seguintes: 

nas diversas posições sucessivas, do mesmo modo que o sistema 
inicial na defensiva, guardadas as devidas proporções; o PC é 
ligado aos elementos subordinados em posição, em segurança, em 
apoio ao 1° escalão e reservas; 
durante o retardamento, o PC do comando da divisão mantém-se 
permanentemente ligado com os elementos empenhados no retar­
damento . 

3. PC 

Os postos de comando são escolhidos nas diversas posições defen­
sivas, atendendo às condições peculiares à defensiva. Na retirada, obser­
va-se o que foi dito para as marchas para o combate. 

4 . C Com 

1!: normal a permanência de um C Com A no local do primitivo PC 
da divisão, tendo em vista facilitar a ligação com os elementos deixados 
em contato com o inimigo . O pessoal do C Com A deverá ter instruções 
especiais sôbre a destruição ou inutilização do material de Com, no caso 
de ameaça inimiga . 

5. MEIOS DE COMUNICAÇOES 

a) Mensageiros 

No período compreendido entre o início do retraimento e a formação 
das colunas de marcha são particularmente importantes os mensageiros 
especiais. 

b) Rádio 

Quanto ao emprêgo do rádio nos movimentos retrógrados, ocorre a 
particularidade da sua exploração simulada na posição inicial, após ser 
iniciado o retraimento, tendo em vista manter a fisionomia da frente, no 
que se refere às comunicações. 

Durante o deslocamento e até que passe o perigo da descoberta da 
nova posição, pelo inimigo, as estações-rádio dos elementos que se des­
locam são, em princípio, mantidas em silêncio . 
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Para os elementos de cobertura particularmente os blindados, quando 
distantes ou destacados, constitui o rádio o meio normalmente empregado. 

c) Comunicações com fio 

O sistema com fio, existente em uma postçao, continua a ser explo­
rado em parte, para atender aos elementos deixados em contato com 
o inimigo. Do mesmo modo, as linhas existentes são aproveitadas ao 
máximo pelos elementos em movimento para a retaguarda. Dessa ma­
neira é evitada a construção de novos circuitos . 

O trabalho maior nas comunicações com fio consiste: 

( 1) na adaptação dos circuitos existentes, à nova operação; 

(2) no recolhimento das linhas, à proporção que as mesmas, com 
o r etraimento das unidades, vão deixando de ser utilizadas; 

(3) no pl anej amento e preparo da destruição das linhas e instalações 
que não puderem ser recolhidas ou cuj o recolhimento venha retardar 
perigosamente a retirada do !)essoal das comunicações-. 

No retardamento, as comunicações com fio nas posições sucessivas 
são preparadas com antecedência e o sistema com fio instalado asseme­
lha-se ao inicial de uma posição defensiva. 

A retransmissão r ádio, sempre que possível, suplementa o sistema 
com fio com vantagens, pois permite maior alcance e segurança nas 
comunicações, particularmente entre C Com A e a retaguarda, e possi­
b ilita o recolhimento com antecedência dos circuitos existentes. · 

-. 

. * 
* * 

EM 1960 PASSAREMOS A PUBUCAR TEMAS E SúMULAS 

DA~ AULAS MINISTRADAS NA EsAO, CONTANDO COM 

A COLABORAÇAO DE SEUS BRiLHANTES .INSTRUTORES 



do CANDIDATO à 

N . 12-59 Coordenador: Ma ior OCTA V10 TOS1A 

POR IMPEDIMENTO DO OFICIAL ENCARREGADO DA SE­

ÇAO DE CANDIDATOS A ECEME DEIXAl\IOS DE PUBLI­
CAR OS ARTIGOS REFERENTES AO MES DE DEZEi'ffiRO. 

-
"Renovemos a Tática vigente e adaptemo-la às exigências da 

Guerra, enquanto não se cogita de uma tática elementar privati­

vamente nossa, em harmonia com as .circunstâncias peculiares ao 

nosso Exército e com a ._natureza de nossas Guerr as". 

(Caxias, Ministro da Guerra, 1855). 

As nossas sinceras felicitações aos oficiais aprovados no con­

curso de admissão à ECEMÉ. Os telegramas e as cartas que temos 

r ecebido, mostram bem o quanto "A Defesa Nacional" concorreu 

p ar a o êxito de nossos companheiro~ ! 

3 



34 A DEFESA NACIONAy Dez/ 1959 

TEN-CEL J. ABREU LINS 

Engenheiro militar, Técnico em Armamento, resolveu colabo­
rar com A DEFESA NACIONAL tomando a seu cargo a seção 
"Ciência e Técnica" . 

Em 1960, temos certeza, a seção do Ten-Cel Abreu Lins abrirá 

novos horizontes para nossa revista, particularmente entre os en­
genheiros industriais de São Paulo onde nosso companheiro goza 

de alto conceito e prestígio . 

Os engenheiros civis e militares que desejarem cooperar com 
o Ten-Cel Abreu Lins, poderão dirigir sua correspondência ou 
seus artigos para o QG da 2a RM - Rua Conselheiro Brotero -

São Paulo. 
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ENGENHOS-FOGUETES E SATÉLITES 
Pre."udicarão as camadas de Van Allen, as futuras vi::z­

gens do homem ao espaço sideral? Se1·ão insuperáveis os obs­
táculos constituídos ?"~elas camadas de Van Allen? Poderá o 
homem ultr~passa1· tais campos de radiação, nocivos aos orga­
nismos vivos? 

1 . AS CAMADAS DE RADIAÇÃO DE VAN ALLEN 

1 _ As pe;"guntas citadas acima têm sido feitas em círculos cien­
tíficos de todo o mundo. Alguns es,ecialistas respondem "Sim", outros 
respondem "Não". 

P or que essa dúvida? 
Porque, desde o. lançamento do. primeiro foguete césmico sovietico. 

se-descobriu certo numero de fatos mteressantes no que se refere à alta 
atmosfera terrestre e ao "vazio" interestelar. 

Antes da · existência dos satélites artificia!s e dos foguetes de longo 
alcan ~e indagava-se se os fvturos astronautas não iriam encontrar três 
dificuldades insuperáveis : "Gases interstelares, raios cósmicos e me­
teorito~." . 

Essas dificuldades, tanto !'ara os futuros navios do espaço, como para 
suas trinulações, poderiam residir na existência, além da atmosfera ter­
restre, de minúsculos meteoritos, raios cósmicos e gases rarificados. 

O n úmero de meteoritos que todos os dias atingem a atmosfera ter­
r estre é extraordinàriamente elevado: compor ta dois algarismos e dezes­
seis zeros à direi ta. Todavia, somente cinco milhões têm diâmetro de 
um a dois milionésimos de milímetro e somente uma dezena é bastante 
vo!vmosa para atingir a Terra, pois, ao contato com a atmosfera, a fricção 
faz cem auc se fundam. Mas, partículas mesmo ínfimas, lançadas numa 
velocidade que atinge, às vêzes, duzentos mil quilômetros por hora, po­
deriam prejudicar as astronaves . 
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J?epois, os raios cósmicos, dos quais se constatou a presença na alta 
atmcsfera, e que se sabe serem extremamente penetrantes, ainda são 
de or igem ignorada. 

2 - Os biólogos estão convencidos de que os raios cósmicos foram, 
no decorrer das eras, um fator ativo das mutações, quer dizer, das trans­
formações que sofreram as espécies viventes na superf ície da Terra tanto 
animais como vegetais. Os viajantes interplanetários não corre~iam o 
perigo de criar monstros como conseqüência do bombardeio de raios cós­
micos que poderiam sofrer? 

Eniim, havia a existência dos gase;:; interstelares. Se se acredita 
durante muito tempo no vazio absoluto r einante no espaço cósmico, tal 
concepção foi abandonada. O "vazio" não é vazio: encorram-se átomos 

-de hidrogênio. Não muitos, é verdade . Num volume de "vazio" equiva­
lente ao volume do globo terr estre, se encontraria cêrca de setenta 
gr amas. Mas êsses átomos de hidrogênio se deslocam com enorme velo­
Cldade . Essa velocidade não lhes dara uma energia cinética tal, que pos­
sam constituir perigo para as astronaves? 

Tais perguntas, há tr ês anos, ainda eram feitas . 
Desde então, foguetes e satélites artüiciais, tanto soviéticos como 

estadunidenses, forneceram as r espostas: nenhum perigo dêste Lado, mas, 
sim, um outro perigo . 

O perigo de colisão com os meteoritos e micrometeoros é pràtica­
mente nulo : calcula-se que o foguete soviético - o Solnik - enviado 
para uma órbita em tôrno do Sol só encontrou uma vez, em muitas horas, 
uma partícula celeste de pêso equivalente à milionésima parte de um 
grama. 

· Quanto aos ra ios cósmicos, "não teriam nenhum efeito nocivo sôbre. 
o organismo dos futuros viaj antes interplanetários, sob a condição de que 
êsses se encontrem num espaço celeste r elativamente calmo", declarou 
o Prof. Alexandre Nesmeyanov, presidente da Academia das Ciências 
da U.R .S.S. 

Os "gases interstelares" também não constituem um perigo, devido 
à sua tenuidade no vazio . 

Mas, em compensação, r evelou-se um perigo bem r eal, no qual não 
se. t inha pensado: a Terra e, provàvelmente, t odos os planêtas são ro­
deados por campos de radiação extremamente poderosos e certamente 
nocivos aos organismos vivos. :l!:sses campos foram batizados pelos ian­
ques de "camadas Van Allen", do nome do cientista J ames A. Van Allen, 
da Universidade de Iowa, que, interpretando as mensagens enviadas auto­
màticamente !:!elos foguetes, revelou a existência delas. 

3 - Quando os estadunidenses lançaram seu pr imeiro foguete na 
direção da Lua, que não obteve êxito e caiu na Terra, constataram que 
os contadores Geiger paravam por instantes. Ou seu funcionamento era 
defeituoso, ou então er am submetidos a um bombardeio de radiações tão 
intenso, que se tornavam incapazes de medi-lo. 

v r .ou erro 4 ' . 1ançado a ;j de março de 1959, numa órbita solar, 
depois de ter nassádo per to da Lua, permitiria uma r esposta exata: os 
contador es Geiger funcionavam perfeitamente, mas não eram bastante 
podcrrosos para medir o formidável bombardeio das radiações. O "Pio­
neiro" perm itiu a aquisição. do conhecimento . de q ue a Terr a está cer­
cada ,por uma camada du!lla de radiações: a primeira estende-se entre 
2 . 080 e 4. 800 quilômetro·s acima da superfície ter restre; a segunda, muito 
m ais espêssa, mas de radiações menos poderosas, vai de 12.800 a 83 .500 
quilômetros. Duçante a travessia da pr_imeira camada, _a cober tura de 
chumbo dos contadores não bastou para dominar as radiações, sendo 
eficaz na segunda camada . 
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Outras experiências permitiram a determinação, que se crê exata, 
das camadas Van Allen : seguem linhas curvas, unindo-se nos dois pólos 
do campo magnético da Terra . Se, debaixo de um ímã, se colocar numa 
fôlha de papel, limalha de fen-o, e soprar-se !lara retirar o excesso de 
limalha, f icam na fôlha linhas curvas que vão de um pólo ao outro. A 
Terra comporta-se como um enorme imã, esférico, está claro, e partículas 
eletrizadas mate_ríalizam as linhas curvas. Existem, pois, dois "furos" em 
cada camada: acima dos pólos, onde convergem tõdas as linhas curvas. 

Que são as !Jartículas fixadas nas curvas? 
Ainda não se sabe com certeza. Segundo Frederick Singer, seriam 

electrônios ex!)ulsos da superfície solar no momento das grandes erup­
ções. Segundo outros, seriam, não só electrônios, mas também protônios, 
quer dizer, núcleos de oxigênio que perderam seu electrõnio satélite e 
provenientes também de erupções solares. As "camadas Van Allen" 
compreenderiam igualmente partículas provenientes da explosão de átomos 
dos "gases interstelares" sob o efeito do choque com raios cósmicos. 

4 - No que se refere ao perigQ._que essas camadas de radiação 
representam !>ara os futuros astronautas, o Dr. Van Allen é pessimista. 

Eis as cifras que êle citou, num artigo publicado no Boletim do Ins­
tituto de Pesauísas do Sudoeste. de San Antonio. no Texas: uma astro­
nave voando -com três décimos· da velocidade d·a luz. chocar-se-ia com 
nove' bilhões de protônios. e igual quantidade de electrônios por segundo. 
Com essa velocidade ( cêrca de noventa mil quilômetros por segundo), 
os protônios e electrônios teriam uma energia cinética, respectivamente, 
de quarenta e cinco milhões e vinte e cinco mil eléctron-volts, o que 
representa radiações equivalentes a vinte milhões de roentgens ( qua­
r enta mil vêzes a dose mortal para o homem) . 

P oder-se-ia dizer que tal velocidade de noventa mil quilômetros por 
segundo não é realizável atualmente. Mas brevemente o será. Os cien­
tistas trabalham e nossos fi lhos verão, com certeza, veiculas cósmicos 
capazes de tal vel'Ocidade. 

o grande especialista em foguetes Wernher Von Braun, um dos rea­
lizadores do programa de foguetes dos Estados Unidos, é muito menos 
pessimista. 1!: verdade que não pensa ainda nisso, a não ser nas veloci­
dades possíveis agora ou em futuro próximo . "Os homens poderão um 
dia viajar sem perigo no espaço interplanetário", declarou depois do lan­
çamento do "Pioneiro 4". 

o s cientistas soviéticos também não estão pessimistas, a~esar de reco­
nhecerem que as camadas de radiações que cercam a Terra criam um 
problema bastante delicado. O Professor Mesmeyanov declarou em março 
último que o perigo das radiações é muito grande, principalmente na 
proximidade da Terra e dos outros plaJ?êtas. Será necessário, disse êle, 
construir astronaves !)esadas, bem protegidas contra as radiações externas, 
e escolher o mais cuidadosamente possível a sua trajetória, a fim de 
reduzir ao mínimo o tempo da passagem dêsses navios pelas zonas de 
radiações intensas. 

Vimos que existem dois "furos" nas camadas de r adiações nocivas: 
estão situados acima dos pólos. É verossímil que as astronaves devam 
passar por lá, o que compli~arâ ~1Uito sua volt_a. _E de!l~is, segundo. o~ 
cientistas estadunidenses, ·a mtens1dade das rad1açoes vana com a ativi­
dade solar . Será então necessário escolher períodos de calma na super­
fície do Sol . 

Tudo isto complica as viagens interplanetárias. Os homens ~perfei­
~oam dia a dia a· sua técnica, mas têm de 'contar, cada vez ma1s, com 
nossa velha mãe, a Natureza. A ssim sendo, varecé que as excursões ao. 
cosmo. áinda demorarão. · 
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2 . BOLETIM INTERNACIONAL 

1) SAT ÉLITE TRIPULADO 

Um cien tis ta da companhia norte-a merican a Convair qe Ast ronáu­
tica acaba de revelar, nos Estados Unidos, que deverá colocar em ór· 
bita, em 1961, um satélite experimental de quatro cômodos, ou seja : 
uma sala d e t rab a lho, uma d e recreio, uma sala d e banho e um dor­
mitório. Os tripulan tes só en trariam n o satélite depois que ele esti-: 
vesse em órbi ta, sendo transportados por dois foguetes. 

E m órbita , o satélite dará d uas voltas e meia sôbre o seu eixo, 
em cad a minuto, o que daria aos tripula n tes cêrca d e um décimo da 
fórça norma l ' de gravidad e. Em face d isso, cada um d os t r ipulantes 
p:1ssaria a pesa~ 7 quilos apenas, se o seu pêso real fôsse de 70 q uilos. 

2) DISPOSITIVOS PARA ORIENTAR SATÉLITES 

A Fábrica d e Aviação Bend ix dos Estados Unidos acaba d e anun­
ciar que está aperfeiçoando novos instrumentos destinados a or ientar 
o curso dos satél ites, foguetes e naves espaciais, a partir do momento 
e m que ê les deixam a terra. Controlados individualmente por um sis­
tema especia l, os foguetes emitirão j actos de gás, de acôrdo com de­
t ermin ados s inais, sempre que fôr necessário alterar a posição do 
veículo. Desde que não existe resistência ao ar no espaço, somente 
uma p equen a quantidade de em puxo será necessária para acionar os 
minúsculos foguetes. Êsses novos dispositivos poderão levar o homem 
a té a lua, evitando que a nave espacial se p rojete contra a superfície 
luÍÍar e permitindo que ela possa " alunissar " perfeitamente. 

3 ) NOVO MOTOR PARA NAVES ESPACIAIS 

O Dr. C. L ee - cientista chinês a tualmente t rabalhando nos Es­
t ados Unidos - acaba d e propor a construção d e um novo t ipo d e 
motor, capaz d e imp uls ion ar n av es espacia is a v elocidades de 4 mi­
lhões e 800 mil q uilômétros p or hora. Nesse m otor, a en ergia elétrica 
n ecessár ia ao ~eu funcion a m ento seria fornecida por pequenos reator es 
nucleares. O Dr. L ee ex plica que, uma vez n o esp aço, o motor aumen­
t a r á su a velocidade 90 centímetros por segundo, alcançando a veloci­
d ad e má xima d e 4 milhões e 800 mil q uilômet ros h orários, d en tro d e 
u m m ês. 

4) SINAL DO "SPUTNIK III" INAUGURA EXPOSIÇÃO NOS 
ESTADOS UNIDOS 

- Um sinal do satélite soviético "Sputnik III" , serviu para inau­
g urar oficialmente uma exposição de equipamentos mecânicos no valor 
de 24 milhões de dólares. 

O sinal f oi interceptado p ela nova r êde d e postos de observação 
de sa télites do Depa r tam ento d e D efesa e a seguir transformado n a 
E'ner gia que fez funcionar o comutador que iluminou um grande globo. 

- Um fogu ete balístico "Thor" de alca nce intermediário foi lan­
ç-ado do centro de ensaios do Cabo Can averal sôbre um p ercurso pre­
vis to de 2 . 520 quilômetros, a fim de estudar a precisão de sua trajetória ., .. 

\ 
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~ avi~ç~o dos Estados Unidos considera que a construção do "Thor" 
estara suficientemente avançada no início do próximo ano para que o 
engenho atinja seu objetivo oito ou nove sôbre dez. 

O lançamento parece ter sido coroado de êxito. 

6) APERFEIÇOAMENTO DO FOGUETE "SATURNO" 
I 

Um novo foguete dos Estados Unidos que terá a altura de um 
pr~di? _de 28 andares, está sendo construído, devendo ser lançado em 
pnn~1p10s _de 1960. Trata-s~ do "Saturno", cujo planejamento e cons­
truçao estao a cargo do Exercito norte-americano no Arsenal de Reds-
tone, em Alabama. ' 

A foto mostra o último sa­
télite da série "Vanguard" , 
que se encontra atualmente 
girando em tôrno da Terra. 
É uma esfera de 20 pole­
gadas, com um tubo de 
"fiberglass", de 26 polega­
das de comprimento. Na 
sua e;dremidade h á um 
magnetômetro para medir 
o campo magnético terres­
tre. Os seus aparelhos re­
gistrarão também . os raios­
X solares e as condições 

espaciais 

O "Saturno", terá um empuxo de 680 toneladas e será movido por 
oito motores a jacto. O foguete poderá colocar em órbita "satélites" de 
a lgumas toneladas de pêso e, possivelmente, será capaz de levar uma 
tonelada de instrumentos até a Lua. 

7) PROJETOS AMERICANOS 

A nova lis ta de 14 projetos principais da Agência de defesa do Es-
paço, consta do segllÍrl:te : . 

Projeto Díscoverer - mais conhecido como esforços de pesquisas 
do ARPA (Advanced Research Projects Agency), trata de colocar em 
órbita um grande veículo satélite. Também envolve o desenvolvimento 
de técnicas e dados para os satélites militares operacionais, descoberta 
de dados biomédicos e outros relativos às cápsulas que voltam do es­
paço e vários objetivos ocasionais. 

Projeto Notus - d estina-se a obter uma família de satélites repe­
tidores de sinai~, a fim de fornecer um sistema global militar de comu­
nicações, que seja eficiente, seguro e de vasta capacidade, mesmo sob 
a interferência natural ou artificial produzida pelo homem. 

Projeto Transit - trabalhará na possibilidade de navegação astro­
geodética envolvendo satélites ou outros veículos do espaço, para sa­
tisfazer ~s necessidades operacionais dos serviços e comandos. 

Projeto Tribe - ttata de uma familia contínua de avançados veí­
culos militares do espaço. Deve ser capaz de realizar missões do espaço 
encomendadas pela Defesa, e ,inclui tamb~ as necessidades dos ser­
viços para os trabalhos. 

Projeto Defender - é ·um estudo db antimíssil e do espaço, tendo 
por fim d!'!senvolver uma defesa contra :v~fculos espaciais ou misseis ba­
lísticos provenientes do espaço além da atmosfera_. :tste estudo cobre o 
•terreno forá ' dos sistemas normais de defesa realizados pelos serViços, 

\ 
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Projeto Principia - verificará os novos propelentes sólidos desti ­
n '!dos aos mísseis e veículos espaciais. A Defesa desej a combustíveis 
cnm potência, pelos menos, 10 a 20% superior a qualquer outra agora 
em estudo. 

Projeto Suzana - lida com plataformas do espaço para uso como 
bases orbitais em missões do espaço avançado. Os primeiros estudos li­
mitam-se à praticabilidade de tal base. 

Projeto Pontus - procura novos materiais capazes de suportar ra­
d:ações e altas temperaturas. Os estudos também tratarão de conversão 
de · energia (calor em energia elétrica), incluindo aparelhos elétricos e 
circuitos capazes de suportar elevadas temperaturas. 

Projeto Longsight - é a bola de cristal que estuda as necessidades 
dos serviços. O ARPA mantém em dia as atividades nos campos dos 
veículos espaciais e dos mísseis, e recomenda à defesa quando novos 
~rojetos deverão ser iniciados para satisfazer às futuras necessidades. 
A Defesa acha que o estudo deveria ir bem além da recente pesquisa 
antimíssil, dentro das áreas "não orthodoxas e criativas". 

8) "CAIXA MAGICA" 

Dentro em breve, os satélites artificiais poderão ser lançados com 
o auxílio de uma nova "caixa mágica" propulsora, inventada por 
Francis Thomas Bacon, um cientista britânico de Cambridge, descen­
dente do cien tista-filósofo da era elizabetana, Sir Francis Bacon. 

Trata-se de um novo tipo de acumulador, que n ão necessita re­
carga e que poderá ser empregado na propulsão de trens, ônibus, aviões 
e até de automóveis, num estágio posterior de aperfeiçoamento. Numa 
primeira demonstração, êle foi empregado para acionar um aparelho 
d e soldagem e uma empilhadeira móvel. O princípio em que se ba­
seia é simples : ao passarmos uma conente elétrica pela água, esta se 
decompõe efll hidrogênio e oxigênio. O novo acumulador faz exata­
mente o oposto. Hidrogênio e oxigênio contidos em cilindros são in­
j etados no _aparel!_'lo _Para produzir eletricidade. É silencioso, não produz 
fumaça e e econonuco. 

"Faz mais de cem anos que se tenta construir um dispositivo 
dêsse tipo", diz Francis Bacon, "mas, no passado, eram sempre quí­
micos que procuravam desenvolver êste princípio. São n ecessários um 
químico e um engenheiro para fazê-lo. Eu sou engenheiro, e a maio­
ria dos dispositivos de contrôle foi inventada no período do pós-guerra. 
Todo êsse equipamen to está sendo inventado na hora exata para tor­
Aar particularmente prática a exploração dêste invento". 

Americanos, r ussos e suecos -vêm trabalhando para desenvolver 
0 mesmo princípio há muitos anos. Com base na paten te b ritânica, 
grupos americanos já criaram dois motores completos. A Marinha dos 
EUA tambéx:!; est~ AeJ'!lpregando uma ver:ba especial para de~envolv~r 
essa invençao bntaruca, pr~~endendo usa-la em seus submarmos ato-
micos como um motor auxiliar. , 

Cientistas que trabalham junto a Bacom acreditam poder con~ruir 
um dispositivo semelhante, que produza a eletricidade necessária '·para 
decompor a água em seus elementos, e êstes para produzirem eletri.:. 
cidade, ~1-!cessivame~te, em ciclo . contínuo. Com isto, ~ bateria nunca 
precisarla ser recarregada. 

... . .. J. 

Desde Ja o aparelho poderá ser instalado num. caminhão, · para 
acioná-lo. Mas o seu custo operacional a inda seria três vêzes maior 
dÕ qúe o de um motor Diesel comum. Se o pr~ço do hidr.ogênio baixar, 
cp~o . tudq ·pa~ece in<;Iiçar, o noyo motor .Poderá tornar-se econômico. 



HISTúRIA 

1 - SAN MARTIN 

Coronel AYRTOY S,\ LCUE J UO DE FIIEI'l'AS 

Em Yapeyú, povoado das Missõls do P araguai, nasceu a 25 de fe­
vereiro de 1777, José de San Martin. 

Governava a pro_víncia seu pai, o Coronel D . Juan San Martin, que 
des.ejando que seu Jllho abraçasse a carreira das armas, trata logo d~ 
iniciá-lo na prof issao quando vai para a Espanha. Obteve o privilégio 
que não e ra concedido com facilidade, .de admitir seu filho nu m colégio 
de n obres de Madri. Ingressa assim S an Martin nas fi leiras do Exér cito 
como cadete de Múrcia em 1791, recebe seu batismo de fogo. na Praça 
de Oran, n a Africa, durante uma série de ataques dos mouros. 

Em 1793, soD ~o comando do General Ri cardos, bate-se contra as 
hostes de Napoleão, e dois anos depois, em 1795, quando o corso do­
minou a Espanha, San Martin j á era suboficial. 

P elo · tratado de Basiléia, ~s fôrças espanhola~ passam _a combater 
contra os ing lêses e San Martm toma parte em d1versas açoes, comba­
tendo ao lado d9 grande gênio f rancês. 

Em 1798, estando San Martin embarcado com sua tropa, recebe 0 
batismo de fogo no mar e cai prisioneiro ,dos irtglêses. 

:Vimos assim que, çomo aliado e adversário, estêve San Martin em 
contató com a s idéias revoluêionárias de 1789, onde os franceses procla-
mavàm . "bs direitos dos homens". ' 

. .N ã o só êle, ~orno. ta~bém_ ~ôda a juventude amel"icana na Europa 
VIU-se sob essa ulfluencJ.a esp1r1tual. 

Em 1801, re~parece San Martin' nos campos de luta combatendo 
portuguêses, luta esta que ~erminou em 1802, pelo Tratado de Amie;s~ 
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Em 1804, encontra- se em Cadiz, como segundo capitão do Regimento 
Campo M aior. Aí trava conh ecimen to com j ovens america nos, que se 
congregavam em tõrno da idéia de liberdade. 

Conhece Berna rdo O 'Higgins, que m ais t arde seria seu gr•ande 
companheiro de glória. 

Sabe agora da resistência imposta por Buenos Aires contra os in­
g lêses e se ench e de júbilo por sua gente. 

A 15 de rr.aio de 1811 , encontra-se, n a célebre b a talha de Albuera, 
entre os franceses e as fôrças a li adas da Ingla terra, Espanha e P ortugal. 
Ê interessante assin a la r que os aliados e ram aqui comandados pelo Ge­
neral Beresford, o mesmo que, 5 anos antes, r ende r a- se aos platinas em 
Buenos Aires . Nesta b atalha, e ntre outros americanos que n ela tomara m 
parte, se e ncontravam Carlos A1vear e J osé Carre ra. 

Após servir ao Exército espanhol J:elo espaço d e 21 an os, achou 
tal vez que já pagara bem aos benefícios que êste pais lhe prestara. 

Resolve, pois, partir para o Rio da Prata, onde lhe cham avam agora 
os interêsses da P átria . Combatera dezessete vêzes a favor dos espa­
nhois e agora iria lutar contra êles. 

Ruma primeiramente para a I nglaterra e lá t rava conhecimentos 
com os am ericanos f iliados à Loja L antaro. 

A ela se fi l iam, jun tamente com Fra n cisco Miranda, Simon Bolivar 
e B ernardo O'Higgins e presta compromisso : - "J uro ser sempre repu­
blicano e comba te r pelos povos livres e não reconhecer como govêrno 
de m inh a P á tria senão o eleito pelos seus p ovos". 

Da Inglaterra ruma p ara a América do Sul, sendo recebido pelo 
triunvi nito das Província s Unidas do Rio da Prata, o qua l lhe dá um 
lugar no Exército. 

Tem a seu mando o " Regimento de Granaderos a Cavalo" e im­
J;rime forte disciplina a seus homens. 

Seu primeiro triunfo em terra pátria foi o de San L orenzo, contra 
os espanhóis, que atacavam o litoral. Recebeu como prêmio o título de 
Chefe das fôrças de Buenos Aires, mas preferiu continuar comandando 
seu Regimento. 

Com a presen ça de S an M a rtin em Buenos Aires, Alvear sentia-se 
ofuscado com o brilho de seu companheiro, conseguindo que aquêle 
fôsse enviado para o Norte para substituir Belgrano. 

Suas ações no Alto P eru são verdadeiras páginas de glória. 

Tornando.,.se grand~ amigo. de Belgrano, trattr de disciplinar as fôrças 
platirias no Alto Peru. · 

Verificando depois, a impossibilidade de continuar a campanh a , re­
tirou-se para Córdoba com o propósito de daí iniciar a formação de 
um exército, que, atr~vessando os Andes , fôsse pelo Chile em busca 
de Lima. 

Pede e consegue ser ·nomeado governador de Cuyo e colocando-se 
em Mendoza fica na via de comunicações entre o Pampa e o Pacifico. 
Adota então a mesrrüi .fátiêã ·e- bb1:ém, . como já. vimos,· o mêsirio resurtãdõ­
que Guilherme, o Silencioso. 

As f intas qu_e daí realizou contra o govêrno do Chile, a passagem 
dDs Andes tão bem idealizada e melhor executada, os primeiros en­
contros em território chileno, a batalha de Chacabuco, a 12 de fevereiro 
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de 1818, com l1as Heras, Quintana, Alvarado e Balcarce, são feitos he­
róiccs do grand~ San Martin. 

Seus feitos militares na América do Sul mostram que possuía uma 
idéia tática definida. A grande dís ::iplina que sempre incrementou às 
fôrças que comandava e as decisões tomadas durante a campanha nos 
mostram que San Martin era um modificador das ações americanas, 
prccurando sempre agir como Napoleão, perto de quem, viveu por al­
gum tempo. 

Dentro ainda de sua idéia, ruma para o Norte a fim de combater 
os hespanhó1s em seu centro de maior atividade na América do Sul. 

A 20 de agósto de 1820, S an Martin e Cochrane fazem vela em 
Valpa ra1so, chegando a 7 de setembro em Callao. Desembarcan.:io neste 
1:ôrto, inicia San Martin as primeiras ações militar es em território 
1; eruano. 

O vice-t·ei procura contornar a situação, propondo uma reunião de 
~missários , a qual teve lugar em Mira.tlores e onde Pezuela propunha a 
submissão ao rei de Espanha, mas os embaixadores de San Martin 
most ravam o desejo de seu chefe em ver o Peru in:iependente. 

As diversas ações militares de San Marlin no P eru, culminaram 
com a independência daquele país a 28 de julho de 1821. 

Após a independência do P eru, San Martin recebe o título de Pro­
tetor do Peru e faz a sua primeira proclamação ao povo, onde declara : 

"Todos os peruanos são livres, até os filhos de escravos". . Era 
ass im que ê le compreendia a liberdade. 

Com a vitória de Pichin~ha, ? prestígio de _ BoHvar aumenta, no 
Peru , e empana a San Martm; d!sso se aprove1tam _os detratores do 
g ra nde argentino que o acusam ate de covarde por nao ter ainda con­
seguido bater as fôrças de Canterac. 

A 19 de janeiro de 1822, passa o comando Supremo a Torre Tagle 
e declara: 

_ "Vou a G uaiaquil encont;·ar o Libertador da Colômbia." 

Ruma para o Norte, mas durante a viagem sabe que Bolivar ainda 
não se encontra no Equador, pois aguardava permissão do Congresso 
para vir ao Sul. 

Volta então, San Martin ao Peru e continua sua campanha POlítico­
militar c~ntra os espanhóis, tendo traçado mesmo um plano de alta 
envergadura, que, em resumo, consistia em: 

_ Preparar uma fôrça regular que, auxiliada pelo Chile ao Sul 
pela Colômbia ao Norte e pohr . _Arepnales na~ ~erras Aperua~as, deveri~ 
bater completament~ os espan ors. ·· o~~ se_u a_ o1 a •• rgentma· fecharia 
a passagem dos r ealistas pelo Alto Peru e, ass1m, em 1823, as lutas em 
pnH da independência estariam terminadas. e~ tôda ~ América do Sul. 

. Governando, por essa época, as P~ovm:tas Umd~s, o Presidente 
Rivadávia inimigo pessoal de San Martm, nao deu a este o apoio qu 
o mesmo ~ecessitava, fracassando, assim, uma _das parte_s do seu grande 
p!ano qe ca~panha e permitindo que os realistas, batidos mais tarctee 
fossem -cana lizados para o Alto Peru. ' 
• ~abedor d~s idéias de San Martin, Boli~ar resp_?nde que "a Co-

1ombla prestaria ao grande chefe todo o apolo que este necessitass , 
Ciente agora · da , presenÇa de Bolívar em Guaiaquil, para lá e . 

dirige a 11 de junh~ de 1822. se 
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Durante uma festa realizada a 22 de junho, n a qual tomaram parte 
os oficiais do Libertador e a sociedade de Guaiaquil , San Martin faz- se 
anunciar a Bolívar, que ficou surpreendido com o aparecimento, como 
por encanto, do chefe argentino. 

A questão principal que os dois próceres trataram nesta confe­
rência parece-nos que foi sôbre a futura forma de govêrno a ser dada 
às novas nações e a questão da delimitação das fronteiras do Peru. 

Sôbre esta conferência muit0 se tem escrito e vários escritores 
(Mitre, Mackenna e Sarmiento) a ela dedicaram diversos livros. 

O que é certo é que San Mar tin não deseja ver o Peru sob um 
govêrno popular, pois a legara que tal forma de govêrno seria prej u­
dicial no momento e Bolivar, por seu lado, não quer a instituição di­
nástica em terras americanas. 

Não podendo levar o entendimento m ais além , San Martin des­
pede-se do Libertador, oferecendo-se a ntes para servir como general 
das fôrças comandadas por aquêle ; Bolivar, f ug indo hàbilmente às in­
sinuações do sul ino, coloc.a o Exército colombia no à sua disposição. 

Para mostrarmos, em ligeiro relance, o contraste dêstes dois ho­
mens que diferiam em todos os aspectos, quer físico (San Martin de 
elevada estatura e Bolivar muito baixo) quer moral (San Martin pa­
cato e circunspecto, Bolivar am a nte das festas e das mulheres) , relem­
bremos uma passagem no banquete de despedida, oferecido por Bolivar. 

O banquete ia em meio, quando Bolívar, erguendo sua taça, cham a 
a atenção dos presentes e pronuncia, com sua voz autoritária , que tão 
bem caracterizava o seu talento apaixon ado: - "Brindo pelos dois 
m aiores homens da América do Sul, Sa n Martin e eu" ... 

O povo ovaciona freneticamente o Libertador e San Martin, com 
sua calma ca racterística, levantando-se declara: - " Brindo pela ter­
minação da gu erra, pela organização das novas repúblicas e pela saúde 
do Libertador". 

Nada mais convincente que esta declaração, para mostrar de um 
lado o fogo, a paixão, o talento e a ambição e do outro lado a renúncia 
e o cálculo ser eno. 

Regressa San Martin a L ima, aborrecido e decidido a tomar uma 
resolução suprema. 

Convoca um Congresso e a 20 de setembro depõe n as mãos dêste 
o poder. 

O Congresso nomeia-:o Gener alíssimo . . Ele aceita o t ítulo, mas não 
toma posse. 

Embarca para o Chile, deixando uma proclamação ao povo pe- · 
ruano, onde declara que "estava can sado de ser apontado como aquêle 
que queria ser coroado". . . ' 

E screve também a Bolívar uma memorável carta em que diz: 

" ... Enfim, General, eml::iarco para o Chile, convencido de que minha 
presença nesta terra é o · verdadeiro obstáculo que impede V . Excia. 
a vinda ao território peruano. . . Não sacrificarei a causa da liberdade 
aos pés da Espanha'! ... 
'" ' ·:Ji;rão q~is, assim, abándonar sua idéia~ principal que consistia sem­

p re· em ·assegurar ··a independência das nações sul-americanas e esta­
belecer a liberdade total. 

Chega no an o seguinte, 1823\ no território argentino: de _onde, 1;1m 
a no--depois, se 'ât.iseota, indo residir ha Eüropa. 

Vive na Jri{ilaterra durante- vários anos e a 17 de agôsto de 1850, 
f alece, esquecido de todos e no m ais completo ostracismo. 
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2- A MORTE DE UM BRAVO 

(CAMPANHA DE CANUDOS) 

Gen JOÃO PEREIRA D E OLIVEmA 

As fôrças expedicionárias do valoroso coronel Antônio Moreira 
César haviam chegado, enfim, aos 3 de março de 1897, ao morro da 
Favela, aquêle morro desnudo e sáfaro, que tão famoso ia fazer-se, 
a começar dali. Constituíam-nas o 7° Batalhão de Infantaria, coman­
dado interinamente pêlo major Rafael Augusto da Cunha Matos, · o 
9°, sob o comando do coronel Pedro Nunes Tamarindo, frações do 16o 
e 33°, dirigidas pelo capitão Joaquim Quirino Vilarim, uma bateria 
de quatro Krupps do 2° Regimento de Artilharia de Campanha, co­
mandada pelo capitão José Salomão Agostinho da Rocha, um esqua­
drão de cinqüen ta praças do 9° Regimento de Caval aria, ao mando do 
capitão Pedreira Franco, um conti..J.gente da fôrça policial baiana, ser­
viço de saúde e uma comissão de engenharia. Fizeram-no, porém, de­
pois de largas e fatigosas marchas, por caminhos agros e pulverulentos, 
e, o que mais é, castigadas cotidianamente do sol queimoso daquelas 
regiões ignotas e desamparadas. De feitio que, como é fácil de imagi­
nar-se, eram, naquele infausto e já longínquo d ia, as mais desfavorá­
veis possíveis, v erdadeiramente, as condições da tropa para uma arre­
metida séria, e , sobretudo, contra um inimigo reconhecidamente audaz 
e , do mesmo passo, . fortalecido pela crença despropositada de invenci~ 
bilidade que lhe infundira, em anos sobresseguidos de predicação, o 
esmaniado que o chef iava, Antônio Vicente Mendes Maciel, o Conse­
lheiro. Isto não obstante, levado muito mais, talvez, dos impulsos da 
l amentável enfermidade que o torturava, do que mesmo do seu sabido 
e proclamado arrôjo, Moreira CésaT não trepidou em acometer, ime­
diatamente, aquêle antro . peri.goso da ignorância e do bandoleirismo. 

Pouco passava, ainda, das 13 horas, quando, apoiada pelos canhões 
de Salomão da Rocha, a infantaria, d epois d e transpor o Vasa-Banis, 
p enetrou naquela cidadela d esmedida e lôbrega . Tanto, porém, que o 
f &z, já se não pôde manter. no dispositivo com que iniciara, entusiàs­
ticamente, 0 ataque. .Eptrou a fragmentar-se em grupos, que se iam 
torn ando cada v ez menqres, à proporção que enveredavam, estontea ­
damente, por suas mil ruelas tortuosas e desasseadas, a refregar a 
arma branca e a tiros com a caterva abominanda dos conselheiristas, 
e acabou por dissolver-se de todo o ponto. Ora, essa desa-gregação da 
tropa, quando ocupava, apenas, uma parte do arraial, pois a outra, à 
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direita, onde findava o caminho de Geremoabo, continuava incólume, 
foi, naturalmente, um grave mal , que nem mesmo o emprêgo do es­
quadrão d e cavala ria e do con tingente policial alcançara r emediar, e 
c uj as funestas conseqüê ncia:; não tardariam a manifesta r-se. 

Ainda, d e feito, não caíra a noite, com seus m istérios e com seus 
pavores, e já aquela congérie imensa em que se transmudar a a tropa, 
antes coesa, disciplinada e impávida, começava a atra vessar, de novo, 
precipitadamente, o rio. E o pior é que já a êsse tempo se h avia aco­
lhido a um palha l em ruínas, a F azenda Velha, com dois ferimentos 
sérios, o comandante da expedição. 

Tra nspos to o Vasa-Barris, os oficiais e praças a montoaram-se 
junto à a rtilharia , num tumulto enorme, aturdidos e desalentados. 
O lugar, porém, e m que ela se localizara estava bem próximo do Vasa­
Barris, e, portan to, passível, ta l vez, de um assalto à noite, pelos qua­
drilhe iros. D eliberou-se, assim, deslocarem- se todos para o morro do 
Mário, quatrocentos m etros à retaguarda. 

Apesar d e tudo, a lguns of iciais a inda pensar a m em novo ataque, 
no- dia su bseqüente, à Meca dos sequ azes do Consel_heiro. Com a no­
tícia, poréllJ, p el a madrugada, da morte de Moreira César, n ão houve 
mais cogitar de outras quaisquer operações contra os turbulentos, por­
que no ânimo da maioria não passou a imperar, irresistivelmente, se­
não a ânsia de encontra r, na retirada, a salvação. E a retirada iniciou-sz, 
efet ivamente, já a n tes mesmo d e raiar o dia. P ara protegê-la, perma­
n eceram, apen as, no morro do Mório. com as suas guarnições refor­
ç:=td as por elem entos d e infantaria, os canhões d e Salomão d a Rocha. 

A princípio, a jagunçada se manteve quêda. Não os hos tilizou . 
Quando êles, porém, se movimentar am, de ordem d e seu intrépido e 
d iscipli n ado chefe, investiu-os violentament e, sequ iosa de sangue e de 
vingança, num vozeio horrendo, estimulada pelo badalar incessan te do 
sino, em baixo, no falan stério do anacoreta insan o. 

Pouco d epois, a retirada, em razão do pânico que se apossara das 
fôrças expedicionárias, transfez- se em d esabalada fuga. Somente Sa­
lomão da Rocha é que se n ão d eixou arrastar na en x.urria daquela 
d·~bandada louca. Cont inuou a retirad a, com a su a bateria, em m archa 

orden ada e lenta, durante a qual parava, de quando e m q uando, para 
r :::duz!r a t iros a corja d e amotinados broncos, que tentava, por todos 
os meios, apoderar- se de seus canhões. 

D ava, assim, aquêle modesto capitão de artilharia, naquelas para­
gens remotas e d esgovernadas, o exemplo edificante de um chefe bravo, 
q u e n ão sabe furtar -se aos p erigos, nem m esmo à morte, no cumpri­
r. ;ento de seu d ever . Enquanto a grande m aioria dos oficiais e praças 
da expedição se deixava tomar do p ânico, Sa lomão da Roch a afrontava, 
com assombrosa serenidade e determinação, aquelas hordas tumultuá ­
r !as d e indivíduos facinorosos, vezados à mangalaça e aos crimes de 
tóda a sor te. 
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Aquêle espetáculo maravilhoso, porém, em que um oficial , até en­
tão sem fama, enfrentava, estóico, com tão pouca gente, áquelas vagas 
rugidoras e impetuosas de celerados, n ão podia, de ver esta prolongar- se 
p or muito tempo. Havia de ter, evidentemente, a breve trecho, um 
epílogo, pois o círculo dos agressores se restringia, de instante a ins­
tan te, em tôrno de seus canhões, embora êstes continuassem, a espa­
Ços, a arrevessar, atroadoramente, projéteis e m a is projéteis sôbre o ma­
tagal terrível, por onde êles buscavam aproximar- se, em correrias 
doidas, p ar a a decisão daquela peleja porfiosa e sanguinolenta. 

Afinal , an tes de chegar ao Angico, por já ser, então, n otável o 
número d e artilheiros mortos e feridos pela ferócia d aquela malta in­
feliz de sertan ejos rudes, e, também, o de animais d e tiro abatidos no 
t ranscorrer da luta, sucedeu o irremediável : d e repente, a bateria imo­
bilizou-se. 

Nesse momento, o coronel P edro Nunes Ta marindo, que havia re­
tornado à retaguarda - no afã, talvez, de reparar, naquela hora de­
sesperadora, o êrro que, por fraqueza ou por apatia, cometera em n ão 
ter assumido, conforme lhe impunha o pôsto, o comando da expedição, 
l ogo que foi ciente d a morte de Moreira César - ao dar com aquela 
cena impressionante, de heroicidade e abnegação, representada ali por 
Salomão da Rocha à testa de seus comandados, ordenou reiterados 
toques de alto, na persuasão de que ainda pudesse salvar aquêles pou­
cos homens que se não quiseram desonrar na fuga. Em vão, porém, 
soaram as cornetas, estrídula e convulsivamente, as notas daquele to­
que, saivador, talv ez, daquelas vítimas de um destino injusto, se aten­
d ido pelos que fugiam. Porque êstes, longe de se deterem, para o au­
xílio aos companheiros que ali c:;stavam na iminência do aniquilamen to, 
corriam com mais pressa ainda, alarmados, esbaforidos, desorientados, 
v ento por tôda a parte o inimigo mis t erioso. 

Veio, então, o epílogo daquele drama estupendo da artilharia. Mal 
perceberam os pandilheiros que ela se imobiliza ra, e j á não podia pros­
s eg uir na . marcha, atiraram- se, com desmarcada fúr ia, contra o va­
l enLe soldado sergipano que a comandava e contra os escassos supérs­
tites das guarnições das peças, e os deixaram, ali, sem vida, golpeados, 
imp1edosamente, a facão e a foice. 

Se o corpo, porém, de Salomão da Rocha, ficou ali, naquele chão 
crestado p el as soalheiras, o seu nome saiu d ali, para engastar- se, por 
todo o sempre, gloriosamente, n a Histór ia P átria. 

Salomão era, positivamente, de boa têmpera, como o aço de seus 
canhões. Por isso, não esmoreceu, _não fraquejou, não se deixou levar 
na enxurrada dos apavorados : morreu lutando, como os bravos 
morrem. 



GEOGRAFIA 

1 - RIVERA E LIVRAMENTO 

R E I TOR PE U ET il.\ Sl' .\HEZ 

É uma expenencia curiosa crescer, como eu cresci, em Hivera no 
Ur uguai. Essa cidade fronteiriça é irmã siamesa de Livramento, no' Rio 
Grande do Sul. Não se aprende uma língua, e sim duas - ou mesmo 
três, se contarmos com a estranha amálgama de espanhol e por tuguês, 
que j á. é pràticamentc um dialeto local. Isso acontece quando a fron­
teira é apenas uma lin.ha imaginári.a, a? longo de uma avenida, e quando 
a ausência de formalidades permlte as pessoas correrem de um lado 
para out r o o dia inteiro, passando de um país a outro. As escolas, dos 
dois lados, fazem o que podem para preservar a língua nativa das 
crianças ; mas, só para aumentar a confusão, o mais provável é que a 
mãe de cada um tenha n ascido do outro lado da fronteira. Foi o caso 
da minha. 

Cresci falando português, como aconteceu a muitas outras crianças 
uruguaias que freqüentavam a mesma escola, a dois quarteirões da linha 
divisória. Por outro lado, várias crianças brasileiras estudavam em 
nossa escola, porque naquela época não havia escola na cidade vizinha 
de Livramento. Com? os pais e avós, elas resistiam fer ozmente a falar 
espanhol e nos ~esaflavam. para desobedec~r às <;»rdens das professôras, 
sempre que havia oportumdade: Quem nao C? f1zesse era maricas, de 
modo que, naturalmente, nossa_ hngua no ~ecre10 ~ra o português. Além 
disso até mesmo as professoras eram mfluenc1adas pelo Brasil em 
cons~qüência de casa.m~ntos com brasileiros em suas próprias fa~ilias. 
Como invocar o. patriOtismo de _adolescentes . para preservar uma língua, 
quando 0 própriO adulto sente esse duplo vmcuJo ? 

o fato é que, dw·ante muitos anos, a maioria dos habitantes de Ri­
vera se compunha de fazendeiros brasileiros que atravessaram a fron­
teira do Uruguai ostensivall!ente, :•porque ' a terra é melhor para a 
criação de gádo", por ém mais provavelmente porque "tudo é mais ba­
rato de vez que as tarifas alfandegárias de nossos vizi11hos são menos 
r est;itivas do que as nossas", como disse o Conde D'Eu, que acompa­
nhou seu sogro Dom Pedro II, numa visita à fronteira, em 1865. Ex­
plicou êle que 'a região era pràticamente a mesma, dos dois lados da 
fronteira : morros ondulantes, com vales aprazíveis, cobertos de matas 
- ideais, como a maior parte da região, para criação de gado. 

Gado e carneiros - e também, mais recentemente, as indústr ias 
correlatas de carnes enlatadas e lãs - foram sempre a principal fonte 
de renda, tanto de Rivera como de Livramento. Mas cada uma recebe 
seus produtos manufaturados de várias procedências no respectivo país, 
e êsses produtos são, em geral, tão diferentes e regionalmente particula-
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rizados que as lojas não entram em competição direta, e há muito co­
mércio de um lado para outro. A inflação, que tem afetado os dois 
países, mantém os preços equilibrados, e o dinheiro uruguaio e o di­
nheiro brasileiro são usados indiferentemente. 

Nada impede o povo que vive numa cidade de trabalhar na outra. 
Todo~ os a~tomóveis. t êm placas de licenças internacionais, que lhes 
pe.rmite'!l circular llv~em7nte. As chamadas telefônicas podem ser 
feitas diretamente, e so ha um livro de telefones para as duas cidades. 
As ligações de água e energia asseguram auxílio mútuo em caso de 
falta. Antes de Livramento possuir seu corpo de bombeiros, era servida 
pelo de Rivera ; hoje, cada uma das cidades tem o seu, mas todos os 
postos de um lado possuem um mapa pormenorizado das ruas do outro, 
de modo que podem trabalhar juntos quando necessário (como acon­
teceu durante o incêndio que devastou o Aeroporto Militar de Livra­
mento em 1947, e novamente quando um clube social se incendiou em 
Rivera, em 1957). 

., ··-""""' 

Vista aérea parcial 

de River a (ao fundo) 

e Livramento (pri-

melro plano). Uma 

larga avenida serve 

de fronteira interna­

cional 

O mesmo acontece com a polícia. Geralmente, as autoridades re· 
patriam os indesejáveis que atravessam a fronteira ; mas, dependendo 
das circunstâncias, um criminoso de um lado pode ser julgado do outro. 
Há alguns anos, por exemplo, um brasileiro alvejou um homem em Li­
vramento ; a vítima caiu morta do lado de Rivera, e o assassino foi 
prêso e julgado ali. O que teria sido um complexo problema de Direito 
Internacional em outras regiões do mundo, foi lá solucionado de ma­
neira razoável e simples, com satisfação geral. 

A assistência médica e social sempre foi prestada, nas duas cidades, 
independentemente de nacionalidade, e faz agora dez anos que os dois go­
vernos municipais vêm contribuindo para a manutenção de uma escola 
internacional para crianças retardadas. Criada por sugestão da Sra. 

.. Eloyr Almestoy de Fialho, uma brasileira que estudou o problema em 
Montevidéu, está confiada a especialistas de ambos os países. Contava, 
recentemente, com dezesseis alunos uruguaios e nove brasileiros. Em­
bora não tenha importância a localização da escola, esta fica em Rivera, 
murito próxima à fronteira , em terreno doado pela municipalidade. 

Compartindo também os momentos alegres e festivos, o povo de 
LivramcJl-tl -e o de Rivera tomam parte nas cerimônias militares um do 
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outro, até mesmo com a suspensão das atividades comerc1rus. Uma noite 
por semana, a juventude de Livramento atravessa a fronteira para Ri­
vera, pràticamente em massa, a fim de passear em sua ,larga rua prin­
cipal , a Avenida Sarandi, da qual é provisoriamente desviado todo o trá­
fego de veículos, e a ocasião se presta a muito namôro internacionãl. A 
amplidão dessa avenida atrai também os brasileiros por ocasião do car­
n aval. Vão participar de danças nas ruas e folguedos generalizados, e 
assistir ao desfi le dos préstitos das duas cidades, competindo por prê­
mios, e à coroação das Rainhas do carnaval do Uruguai e do Brasil. 

Li vramento foi, de fato, a primeira das duas cidades a ser fundada. 
Nasceu de uma concessão de terras feit'a a· certo Luciano Pinheiro em 
1818, mas só se tornou uma verdadeira cidade em 1857, ano em que o 
Brasil e o Uruguai assinaram um tratado fixando a linha de fronteira. 
Rivera foi oficialmente fundad a dez anos depois, embora já existisse 
havia vários anos, naquele mesmo lugar , a vila de Ceballos. 

Comemoração do centená­

rio de Livr am ento no Par­

~UP I nte rnac iona l. O cartaz 

brasileiro, que anuncia "Um 

só espír ito", dá à cidade 

urug uaia o lugar de honra 

Começando como rústicos arra1a1s de vaqueiros, ambas progrediram 
até se tornar comunidades modernas, de cêrca de cinqüenta mil habi­
tantes cada uma, apresentando tõdas as comodidades - boas escolas 
h ospitais e bibliotecas - e bairros residenciais elegantes. Tudo isso: 
naturalmente, à custa de alguns dos aspectos mais pitorescos de que 

,guardo recordações de infãncia. Há muitos anos que saí de Rivera, e 
tôdas as vêzes que volto lá noto, com tristeza, que velhos costumes, e 
principalmente certos tipos populares, vão desaparece'ndo gradativa­
mente. Um dêsses tipos era a "bicheira", que costumava vir diàriamente 
à nossa casa e cuja função era recolher apostas para o jôgo do bicho. 
:Esse divertido passatempo é agora ilegal, mas quando eu lá vivia era 
muito popular, principalmente entre senhoras respeitáveis. 

A velha "bicheira" da minha infância usava uma dentadura rhoca­
lhante feita em Livramento, e uns óculos sempre enviezados, pois fal­
tava parte da armação e o elástico que os mantinha presos à orelha 
direita da dona já estava, havia muito, distendido e deslor,ad\l ; tinha 
ela 0 hábito de levantar os óculos para a testa enrugada, ou abaixá-lo.~ 
ao longo do nariz comprido, cada vez q~e não senti~ necessidade. dêles. 
Não me lembro de seu nome, mas devia ser Ursuhna, E scolástica, ou 
Rufiana _ t rês nomes pred iletos entre á gente de sua confraria. Er1 
parte essencial de seu comércio interpretar os sonhos da clientela, para 
que cada um· soubesse em que animal apostar. Assim é que ela &abia 
por experiência que, se a pessoa sonhasse com o avô falecido, exa Pl'O­
vável que desse o cavalo ; se sonhasse com a sogra, daria o elefa ~ 

.. 
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~ 
Embora os bicheiros fôssem muito mal remunerados pelo seu t rabalho, 
eram escrupulosamente honestos no pagamento aos ganhadores, todos 
os dias ; e, como o jôgo do bicho era considerado uma instituição de 
grande seriedade, gozavam de grande respeito do povo . 

Outro tipo que naturalmente desapareceu é o vendedor de l.enha e 
ovos. 11:sse rapaz, ainda adolescente, costumava descer a rua tocando 
saniona e conduzindo um burrinho solene, curiosamente carregado de 
lenha nas costas e "colar es" de ovos em volla do pescoço, feitos êstes 
com fi leiras de ovos enrolados num longo pedaço de pano e os inter­
valos amarrados com tirinhas estreitas. Usava êle um chapéu de palha 
desabado, bombachas em estilo gaúcho, e de vez em quando sapatos en­
genhosamente fabricados com pedaços de pneumáticos velhos. Com 
essas roupagens, parecia brasileiro e falava como brasileiro ; a única 
coisa que o diferenciava de um brasil eir-o era poder comparecer a chur­
rascadas de dia de eleições no lado uruguaio da fronteira, e viver na 
esperança de algum dia receber a pensão concedida aos velhos pelo 
govêrno uruguaio. 

Tinham também desaparecido, naturalmente, as carroças altas e re­
sistentes, com rodas de quase dois metros de altura, puxadas por várias 
parelhas de cavalos e usadas para transpor tar carga pesada . 

,~;=~~ Gaúchos de ambas as cida-
~ des pa r tic ipam d ê um des-

"1111"'-~" ílle Internacional na en-
. .....,,...., ... 

t rada de Livramento 

Mas uma coisa não havia mudado. A ú ltima vez que estive em Ri­
vera, em 1954, meu impulso de reminiscências me obrigou a parar e 
conversar, aqui e ali, com vários rapazes. Muitos me responderam em 
por tuguês, outros num espanhol condimentado por um inconfundível 
sotaque brasileiro. A atit ude dos mais velhos também não mudara ; 
con tinuavam êles empenhados em sua batalha contra a infiltração lin­
g üística, embora continuando a saber quanto era sem esperança. 

Isso, porém, não afeta as estreitas e tradicionais relações entre Ri­
vera e Livramen to, onde a cooperação e a reciprocidade são considera­
das coisa de rotina, tanto pelos cidadãos como pelas autoridades. 11: 
provável que não haja, nas duas cidades, uma só pessoa que tenhá ou­
vido o velho ditado americano, segundo o qual boas cêrcas fazem bons 
vizinhos - e mesmo que houvesse, ninguém acreditar ia nêle. A fór­
mula q ue adot?m para se entenderem é baseada em interêsses comuns, 
abundân cia de bom senso e um temper amento alegre, sem dúvida es­
t imulado pe lo fato de ser a vida relativamente íácil. Se não escaparam 
in teiramente à maldição de Babel, os cidadãos de Livr amento e Rívera 
formaram pelo menos a mais satisfatória dupla per sonalidade que 
conheço . 
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2- O VALE DE KHYBER 

A. U. RAJ? t'T 

Em suas gargantas ecoaram os passos dos grandes conquista­
dores - Belo e assustador, o desfiladeiro estorce-se através 
de 55 quilômetros entre montanhas majestosas e escarpadas 

Poucos lugares no mundo 'têm conseguido moldar o curso da His­
t ór ia durante o longo período de quase cinco mil anos, como 0 desfi­
ladeiro de K hyber, na Asia. 

A h istória dêsse desfiladeiro é de tal maneira entrelaçada de li­
rismo e colorido, de t ragédia ~ glória, que no presente caso, os fatos 
verdadeiramente parecem mais estranhos do que a ficção. Situado 
entre os atuais Estados do Paquistão e Afeganistão, no ramo Sufaid 
K oh da m ajestosa co-:dilhe~ra d~ Hindu Cuch, o passo de cêrca de 
55 q uilôm€tros tem s1do ha muitos séculos a principal rota de co­
mércio en tre P eshawar e Kabul. As sombrias e cinzentas muralhas 
escarpadas que se. elevam ao lo~go da pa~agem, quase ligadas, apre­
sentam s ina is m Uito raros de agua ou v1da ; mas naquelas monta­
nhas sol itárias e nuas vivem alguns dos mais ousados homens que 
já g uardaram o "Caminho do Destino", desde tempos imemoriais. 

Como 0 passo Daryal, no Cáu_caso, e as passagens do Grande São 
Bernardo e de S ão Gota rdo, nos Alpes, o Khyber teve sempre enor­
m e importâ ncia estrat~gic~ e econô~ca e desem~enhou papel pre­
pond er ante n a determmaçao dos destmos das naçoes, conforme fra­
cassassem ou tiye~sem . êxito em su~ defesa. Constitui-se, assim, num 
d esafio aos exerc1tos mvasores .e _as car~va~as de negociantes, em 
busca de novos centros de comercw, . na ans1a de. enfren tar arrisca­
das aventuras e n a vontade de conquistar e possUir. 

TRÊS ESTRADAS 

"começando cêrca de dezesseis quilômetros a Oeste da velha ci­
d ade d e P €shawar, no P aquistão, o passo é guardado pelo forte fron­
teiriço de J amrud, que serve ~an;bém de pôsto de pedágio das cara­
vanas e comboios. O passo nao e apenas ~;~m val': entre montanhas. 
m as estreito desfiladeiro que se ergue a ma1s de m1l metros de altura 
para depois cai r de ma neira abrupta. puas estradas ma.cadamizadas 
_ uma sôbre a outra - foram labonosamente constru1das através 
do desf iladeiro. A m ais ba ixa para a uton;óveis . e veícul?s e a supe­
rior para as caravan as d~ camelo_s. Tambem f_Ol constrUida uma fer­
r ovia que atinge a fronteira afega, em operaçao de~de 19Q5. -yeiculos 
d e passageiros e ~a.rga, surpreendentemente colondos. e bn lh3ntes 
contra 

0 
cinza-ardos1a das montanhas, t rafegam em h berdade para 

cima e p a ra b aixo nesses caminho~, se!?. escol ta armada, umg ocor­
r ê ncia im possível nõ passado: .E m ace1tavel, P?rque _os salteadores 
a t acav am d e emboscada os viaJantes e extorqw am tributos das ca­
rG~vanas q ue por ali tra!lsita~am_. Apenas. avistava_m a vítima, atira­
v a m para m.atar . O tra)e~o mte1ro, por es~e- motl~~· costumava ser 
ocupado p or pesad os contmgentes e gu armçoes m1h tares. 
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Hoje, contudo, com o desenvolvimento gradua l do espírito de 
amizade e colaboração, é outra a ma n eira de pensar e agir. A con­
dição econômica dos n aturais foi melhora d :t pela int rodução de mé­
todos m odernos nas ind ústrias domésticas ; educ~mdo-os para várias 
profissões e atividades, a lé m dz fornec:er -lhes as a men idades da vida 
moderna por meio d e escolas, hospita is. centros de puericultura e in­
dustriais, seus dirigentes contribuíram para o progresso da região, 
a nter iorment e afastada intei ra m ente das luzes da civilização. 

AS GRANDES INVASõES 

Contudo, o Khy be r conserva ainda um halo de mistério. Na ver­
dade, aos pés d as m ontanhas sombrias e gelad :ts, os pensam entos do 
viaja r, que fita com fascínio os picos a bruptos que orlam o vale, 
voltam ao bruxulear d a His tó ria, n as prox imidades da época de Ciro, 
o Grande ... "subjugando as tribos de H indu Cuch e do Vale do Kabul, 
e~pecia1mente os gandareses" . E en t ã o, no quinto século antes da 
nessa Era, quase dois mil séculos antes de Alexandre, vemos Dario 
passar como um tufão pela base dessas montan h as m a jestosas e pelos 
vales do noroeste do Paquistão . . . 

o des Ci lade iro ele Kh yber 

é cheio de gargantas como 
esta. através d as q uais pas ­
:::a r am os ex é rcitos invaso ­

res e as caravanas ele me r -

cadol'es. rumo à índ ia 

. Em 326, A-r;. Alex:mdre, o Grande, da Macedônia, já tendo con­
qUJstado e varndo metad e da Asia, conduziu seus exércitos aguerri ­
do~ P.elo J:<hyber, ao lon go do rio K abul. Durante o segundo e o 
pnmoro seculo que a ntecederam a nossa Era os citas fazem incur­
sões, a !ravés do nasso de Khyber, a té o P aquis tão, e são repelidos 
pela tnbo "yuchi" de nômades da Ásia Central, os bac terianos e os 
sacas. 

Rohm os séculos e cont inua a ouvir-se 0 eco de inúmeros aven ­
turei ros e suas repetidas invasões do subcontinente do P aquistão e 
da índia, até que, no an6 1 . 525, r essoa m os passos de um visionáriO 
ambicioso que m a rcha, devagar m.as com segurança, à fr ente de urn~ 
p equ en3. fôrça de montanheses. É B á beÍ·, quinto em linha de descen­
dência de Tamerlão, nascido e criado nas estepes da Ásia Central , efl'\ 
cujas veias fluía o sangue d e Gengiscã e que e m breve iria estabe" 
l ecer o poderoso império m ongol no subcontinente indo-p aquistânico. 
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BATALHAS MEMORÃ vEIS 

N a altura do século XVIII, quando o império mongol se en­
fraquecia e declinava, o Khyber assistiu à invasão de Nadir Xá, que 
ocupou Peshawar e, cruzando o Indo, varreu tôda a resistência .que 
lhe opunha m, como "a inundação varre os montes de palhas". Mais 
tarde, os chefes aegãs Ahmed Xá Durrani e seu neto Xá Zaman se­
guiram também a reta do Khyber ,em várias ocasiões. 

O século XIX trouxe batalhas memoráveis entre as fôrças indo­
britânicas, que dominavam · a região, e os aguerridos naturais do 
Khyber. Placas de bronze e desenhos heráldicos em cimento ponti­
lham os penhascos de granito ao longo do passo, comemorando vi­
tórias dos regimentos militares britânicos e indianos que ali lutaram. 
Ao longo da estrada, já se desmoronando, são também vistos enor­
m es blocos de concreto erguidos pelos britânicos após o ataque ale­
-":JãO ao território soviético em 1941. As elevadas muralhas de pedra 
amda coroam as estacadas desertas e os r estos de alojamento que ilus­
tram como aquela região era pesadamente guarnecida à época da do­
minação britânica, agora um fato do p assado na história cheia de 
a ltos e baixos dessa estranha terra . 

Pa nora ma aéreo do histó­
t·ico passo de Khyber, mos­

trando a estrada em zigue-- . zagu e que se enrosca como 

serpente através de gal·­

gantas rochosas e estreitas 

Por cêrca de 55 quilômetros estende-se, retorcido, o passo através 
de gargantas estreitas e rochosas, até "alargar-se no local denomi­
nado Landi Kotal, uns três quilômetros a Leste d o último frontei­
riço do Paquistão. L andi Kotal é !-lm vilarejo sem imporffincía maior 

1 do que o espaço quadrado cercado de a ltos muros de barro onde se 
faz o mercado. Lá, naturais de tôdas as partes do Khyber vão fazer 
provisões de tecido, chá, fumo gur (açúcar bruto) e outros alimentos 
A atmosfera é a de u in acampamento militar, porque todos estão ar­
mados de fuzis e ca rtucheiras cruzadas sôbre o peito, pesadas de ba­
las ; os homens ·movimentam-se com ousado ' entusiasmo, arengam com 
os vendedores mascates e encarregados da troca de moedas. O local 
é inundado p~lo aroma das frutas ma~ur.~s ~ sumare,r:tas e por tenta­
dores quartos de carneiro assados. Ah, shih Rabab e pomb_os. gre­
lhados preparados sôbre carvão de cheiro acre são uma espec1a~1dade 
muito apreciada. Devoram-nos acompanhados de enorme quantidades 
de chá verde, servido em p equenas xícaras, ou de "hukah., (cachimbo) 
- os dois costumeiros sinais de h ospitalidade entre os naturais da 
região. 
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GENTE BRAVA 

Da bôca do passo, e contemplando o Afeganistão a oeste, fica -se 
realm ente atônito ao imaginar como as montanhas silenciosas, hostis 
e sombrias do Khyber puderam atra ir os incess3.ntes f luxos de nego­
ci antes e invasor es d e seus centros d a Ásia Central até as férteis e 
tentadoras planícies d o Paquistão, através de in termin áveis períodos 
da História. 

As rochas e obstáculos que juncam os 55 quilômetros de desfi la­
deiro do Khyber narram lendas de gloriosa bravura da gente que ali 
vive, para a qual a vida áspera 6ferece encantos pela l iberdade que 
a rodeia. E ainda h::>je defendem ciosamente a mesma liberdade, com 
uma crença inabalável em seus próprios recursos, encontrando feli­
cidade naquele ambiente de rigores. 

A cidad e de P eshawar, principal empório do lado paquistanense, 
é uma d:1s velhas da Ásia e tem sido, há já dois mil a nos, ponto de 
encontro e mercado d as populações da Ásia Central e do P aquistão. 
Seus lnzares rdletem ainda a a tmosfera de sonho das "Mil e Uma 
N::>ites", na abundância de seus tapetes coloridos c peles de carneiro, 
c~1 âmica, artigos de cobre, jóias, quinquilhari as e milhares de out ras 
peças adquiridas pelas caravanas em terras vizinhas e vendidas de­
pois por m asca tes e bufarinheiros que usam t ambém os a tavios e cos­
tumes coloridos do:; lugares por onde andam, 

Tem assim o Khyber sobrevivido através da História como uma 
" d s.s m !iliS importantes artérias de vida das nações da Asia Central , 

contribuindo para os éxitos e fracassos políticos e econômicos desta 
parte do m undo. 

, 
PEÇAS L E G I T 1·M A S 

Cio. 

~PROPAC~ 
Comércio e Indústria 

Av. Oswaldo Cruz,73 o 95 
Telefone : 45-8185 
Rua Camerino, 79/ 81 -
Telefone: 43-4990 - Rio 
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CI ~N CIAS 

1 - A QUíMICA E A PAZ MUNDIAL 
TlETTRE COUTO ROSA, 
Prof. do Colégio ·Naval 

. A Química, no seu conceito mais simples, é a ciência que tem por 
obj eto o estudo da constituição, das propriedades e das transformações 
das substâncias, por meio de reações atômicas ou, então, moleculares, 
modificando a constituição intima destas mesmas subst~cias; ao passo 
que Paz nos parece significar tranqüiUdacie, quietação, confiança, sos­
sêgo, no sentido moral, biológico, espiritual e social. 

Como e quando poderemos saber se estamos em paz? 
Seria o mesmo que se nos perguntasse quando não estamos sentindo 

dor. A resposta só poderá ser dada f~zendo-se repetidas comparações do 
estado normal com o estado patológ1co de um indivíduo, concluindo-se 
que a dor é verificada n~ aparecimento dêste último estado, pois a sua 
ausência nos dá a sensaçao de bem-estar, alivio e tranqüilidade . 

Por conseguinte. para aval iar a magnitude da Paz. mister se faz sentir 
ou conhecer os sofrimentos beligerantes. 

Porém a nossa intenção é mais objetiva; pretendemos fazer um 
íntimo ent~elaçall!ento da .Química com a paz mundial. 

De início, poderíamos dizer que não só êste globo em que vivemos 
mas os diversos planêtas, astros. satélites e asteróides são produtos su~ 
blimes do Grande Químico do Universo. 

Somente o globo terrestre já representa um gigantesco laboratório 
ouímico com seu imensurável estoque de reagentes e reativos; tudo isto 
foi cntr~gue gratuitamente às mãos dos homens. 

Não menospre.zando as demais ciências. a Química, com suas subdi­
visões e com o auxílio de suas colegas, é a mais capaz da manutenção 
da paz mundial . 

A História nos ensina que, desãe dafas muito remotas até a nossa 
época, a humanidade vem sempr~ vivendo em perenes agitações e tor­
mentos, em todos os setores da v1da. 

Desnecessário seria mencionar, .aqui, a infinidade de produtos quí­
micos naturais e artificiais, conhecidos vulgarmente por medicamentos 
e empregados no co~tra-ataque ~o~ _n;licrorganismos nocivos e na re­
cuperação da fôrça v1tal e da res1stenc1a . 

Lançamos mão da Química, não para combater. atacar. mas, sim, 
para resguardar e est~belccer o ben:-e~tar comum, p~is sabido é que. não 
existe doença, mas, s1m, estado morbido, enfraquecimento ou predispo­
sição ao estado patológico. 

Só há ataque. quando um ambicioso se julga mais forte (JUe o outro 
ambicioso, ou outra parte não ambiciosa; só há combate, quando a parte 
atacada se julga superior à outra ou em condições para tal ou, então, 
por um instinto de conservação . ' 

Não se apr~sentando nada disso, surge, então a verdadeira e ideal 
Paz. 
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Com referência aos est ados mórbidos corporais, a Química entra aí 
como mediadora, procurando restabelecer a ordem, segundo a célebre 
frase : " Dai a César o que é de Cesar", porque, assim, os micróbios vi­
verão sua vida e nós, a nossa, separadamente . 

Uma vez que já nos e ncontramos em paz com os microorganismos, 
com nosso moral e com nossa alma, resta o est abelecimento da paz entre 
os homens da terra. 

Para comodidade nossa, sob todos os aspectos, os cientistas do mundo 
inteiro vêm. dia e noite, investigando cautelosa e incansàvelmente, nos 
seus laboratórios s ilenciosos, produtos naturais e artificiais, além de escla­
recerem aos menos cultos/.os fenômenos que se passam e que se podem 
passar desde às partes ínfimas da matéria até às mais complexas e ema­
ranhadas fórmulas químicas; assim, a humanidade está apta a sentir sua 
insignificância diante das leis universais. 

Graças à Quimica, estão sendo fabricados combustíveis especiais e 
fontes de e nergia, para que o homem possa não só manter contato com as 
diversas partes da nossa terra, mas também penetrar no espaço sideral. 
levando ou trazendo novas fontes de conhecimento, de pesquisas e , por­
que não dizer, descobrindo reservas de produtos que poderão ser úteis à 
humanid ade. 

A Química não é, nem deve ser , a ciência da Guerra. 

Infelizmente, lamentamos registrar ter a Química tomado a parte mais 
ativa na~ guerras, desde os combustíveis. bombas destruidoras e incendiá­
r ia" bombas de gases tóxicos, esternutatórios, sufocantes, lacrimogêneos, 
\·esi'cantes, bombas de fumigcnos, até à Química dos plásticos empregados 
nas subs tituiçõe3 de órgãos ou par tes do corpo humano. dilacerados ou 
~mputados por estilhaços de granadas, etc . 

Tal foi o seu .desenvolvimento neste sent ido, que, com grande des­
prazer nosso, vamcs encontrar, em nossas bibliotecas, volumes sob o tí­
tulo de ~<Guerra Química" ou "Química de Guerra". 

P esar osamente, quase todos os inventos e as descobertas foram uti­
lizados para fins bélicos. Mas, se isto se deu, fo i única e exclusivament e 

or causa de m E-ia dúzia de homens ambiciosos que usurparam a boa fé e 
~otre intenção dos cientistas para aplicarem o maravilhoso conhecimento 
da Química na destruição de seus semelhantes, que são seus próprios 
irmãos. 

Graças ao espíri.to de nossos cientistas qu1m1cos desprovidos de qual­
uer ambição matenal, estamos observando que cada vez mais os países eêrn r espeitando-se e admirando-se mutuamente pela cultura científica, 

cujos benefícios revertem para uma tão desejada paz mundial . 
H oje e m dia, com a p enetração do homem no Universo, contemplando 

mais df! perto a Gra~d~za Divina, ter.::mos aqui na Terra um conceito mais 
amplo da palavra Putna que será nãc só o país onde nascemos, mas tam­

érn 0 pla nêta de onde surgimos, porque, o homem, no zênite cósmico, 
blhand<il p~ra a terra , deverá contemplá-la, admirá-la com amor e ternura, 
~onsiderando, tôda ela, sua pátria . 

E se porventura isto não acontecer . cabe aos cientistas químicos a ' 
, ltim~ missão: sintetizarem uma substância denominada , digamos assim, 

,~pax vobiscum", e ~xi~irem sua ministração, em forma de comprimidos, 
' todos os responsave1s pela direção do destino das nações, no ato da 

fnvestid ura em seus cargos. 
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2 - O QUE O COMBATENTE PERGUNTA À 

BALíSTICA - MORTEIROS 4. 2 

Cel Prof A . LIN HARES DE PAIVA 

59 

1 - Porque há r.estrições ao emprêgo do morteiro 4 . 2, relaciona­
das às baixas temperaturas da pólvora (carga de projeção)? 

A ta bela do morteiro 4. 2, pág. 1, diz : 

1 - . . . . . . . 7 - Warning : Since the firing of powders at low 
te mperatures results in excess pressures the following precautions must 
be observed . 

Fire only at or abcve temperatures l isted for given charges : 

Charge 
incrccments 

23 trough 25 

20 trough 22 

17 u·ough 19 

6 trough 16 

' 

1/ 2 

1/ 2 

1/ 2 

1/2 

Temperatur e 
degr ees F 

60° 

40° 
O:> 

-40° 

' No air-temperature restrictions are placed on firing of Shell, HE, 
M-329 a nd m = 329-B1, W I cartidge contains extension. 

Tradu ção : 1 - ... · · . . 7 - Aviso: Desde que o tiro seja reali­
zado com a pólvora ~a carga de projeção, à ba ixa temperatura, resulta 
um excesso de pres~ao, e deve-se observar a seguinte precuação : atire, 
n)mente, a té ou actma das temperat uras assinaladas, com as cargas, 
a baixo, referidas : 

Carga · Tempe ratura 
Suple mentos Graus - Far enheit 

23 até 25 1/ 2 60° F ( 15,5o C) 

20 até 22 1/ 2 20° F (- 6,6o C) 

17 até 19 1/ 2 oo F (- 17,7° C) 

6 até 16 1/ 2 - 40° F (- 40° C) 

Não existem r estrições à temperatura do ar, quando se emprega os 
projetis HE, M-329 e M-329-B1; com o cartucho de extensão . 

Respcsta : À primeira vista, tal rest rição parece contrariar a lógica 
c os elementares conhecimentos de Balís tica, segundo os quais é peri­
goso o emprêgo da pólvora (ca1·ga de projeção), quando sua tempera­
tura está elevada ou ultrapassa os l imites estabelecidos. Por êsse racio­
cínio concluí-se que, menor a temperatura da pólvora, menores serão 
as p{.essões e as velocidades iniciais resultantes. 

I 

t!:ste conceito geral _ é, entretanto, limitado quando se trata de pól­
vora de base dupla (mtro celulose e nitro glicerina ). Assim no Curso 
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de Balística de West-Point ministrado aos cadetes de tôdas as armas, e 
que serve de padrão às Escolas Militares, encontra-se a seguinte pres­
crição, no capítulo referente à B . Interna : 

Temperatura da Pólvora : As tabelas de tiro são confeccionadas 
com a temperatura da pólvora (padrão) de 70° F (21° C) na ocasião do 
tiro. Um aumento d~sta temperatura determina um aumento de poten­
cial, velocidade de combustão, pressão e velocidade inicial. Inversa­
mente, um decréscimo de temperatura da pólvora determina uma re­
dução nos mesmos elementos. 

Entretanto, quando a pólvora é de base dupla e está resfriada, a 
nitroglicerina reage como alto explosivo, quando · queimada, determi­
nando pressões excessivas, que muitas vêzes, produzem a ruptura do 
tubo. Então é possível compreender, as restrições impostas ao morteiro 
4. 2 . Considerando, a inda, que quanto maior o volume disponível para 
expansão dos gases na câmara de combustão da arma, menor é a pres­
são. Assim, vemos que para as cargas ass inaladas, 23 a 25 1/ 2, a câmara 
tem volume disponível capaz de absorver a detonação da carga até a 
temperatura de 60° (15,5°) sem r uptura do tubo ; d iminuindo a carga 
para, 20 a 22 l / 2, logicamente. aumenta o volume disponível na câmara, 
que assim poderá suportar uma detonação mais forte, resultante da 
temperatura da pólvora a 20° F (- 6,6° C) , e assim sucessivamente. 

' 
Tal prescrição ou restrição não se aplica quando se utiliza o car­

tucho-extensão, pois uma das suas funçõ es é, que sua combustão antes 
da carga de proj eção, aumenta a temperatura da pólvora, eliminan:io 
assim os possíveis acidentes. Admite-se a temperatura da pólvora igual 
a do meio ambiente, pois é difícil ao combatente, ou mesmo impossível 
a colocaçã$:> de te rmômetros c-no interior da carga de projeção, como de· 
veria ser, na ocasião do tiro. 

Verifica-se que a citada restrição, imposta pela baixa temperatura 
ao morteiro, seria sua eliminação do campo de batalha, ca~o não exis­
tisse o cartucho-extensão, pois a temperatura de 60° F ou 15,5° .é a tem­
peratura norm al em certos campos prováveis de operações. 

2 - O Morte iro 4.2 modêlo M-2 (antigo) usava a granada M-3 
com a carga de proj eção M-6, e uma tabela de tiro correspondente a 
êstes elementos . 

No momento. foi adotado o M-30 usando a granada M-329 com carga 
de projeção M-36, e t abela de tiro correspondente a êsses novos ele­
mentos . 

E xistem, considerando que : 

a) - os morteiros em uso no Brasil do antigo tipo, M-2 ; 

b) - só se emprega a munição M-329; 
c) - são diferentes, os morteiros M-2 e M-30, as car gas, as gra­

nadas M-2 e M-329, e conseqüentemente as tabelas . 

Pergunta-se : 

Como proceder para utilizando as granadas M-329 (carga M-36) no 
material antigo M-2, uso êsse permitido ? 

Resposta : no presente caso todos os elementos foram moç)ificados 
e impõe-se a confecção de uma nova t abela de tiro. 
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É impossível ao combatente, por falta de aparelbos, locais e pessoal 
técnico confeccionar uma tabela de tiro. Com os recursos ministrados 
pelo Curso de Balística da AMAN pode o Oficial completar uma tabela 
de tiro (como já foi fei to para o AAé 90 m), mas nunca confeccionar. 

O máximo que pode fazer para realização dos tiros, é uma adapta­
ção imperfeita ou talvez indicativa, das tabelas de tiro, ficando-lbe ve­
dado qualquer tiro de responsabilidade, até que o Serviço Material Bé­
lico confeccione com seus recursos as novas tabelas. 

Assim, o combatente poderá realizar três tiros com cargas espa­
çadas. Por exemplo : carga 9, 17 e 22 e anotar o tempo gasto da du­
ração de trajeto ; e efetuados com o maior ângulo, a fim de colocar os 
impactos e m reduzido campo de tiro, isto é, ângulo de tiro de 1065 mi­
lésimos. Anotará os tempos, por exemplo : 22, 2 seg, para a carga 9 ; 
29, 7 para carga 17 e 32. O para a carga 22. Verificará pela tabela de 
tiro do M-30, que para o ângulo de tiro de 1065 e durações de trajetos 
de 22, 2, 29,7 e 32,0 c01-respondem, respectivamente, as cargas 8, 14 e 
20. Organizará então um gráfico de correspondência entre as cargas, 
ass im tôda vez que o tiro exigir a carga 9 para o l\f-30, deve-se empregar 
a carga 10 do M-30, no M-2, e assim utilizar a tabela de tiro do M-30 no 
M-2. 

Finalmente, a rigor, a tabela de tiro do l\:1-30 no poderá ser empre­
gada no M-2 e nem a tabela do M-2 atirando com nova granada M-329 
ser utilizada: pois ambas não correspondem aos elementos empregados: 

A adaptação acima, só será empregada para um tiro que não se 
exija grande segurança. 

Capitães - Tenentes - Sargentos 

Escrevam artigos para a A DEFESA NACIONAL. 
Sendo seu trabalho publicado, você terá direito a uma . 
assinatura anual. 

Remeta o trabalho datilografado em espaço dois di­
retamente ao Diretor-Secretário - Palácio da Guerra. 

Caixa 17- Rio . 
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SENHORES COMANDANTES 

A DEFESA NACIONAL sabe de seu inlerêsse em e levar a cultura 
m ilitar e gera l de seus comandados. Ela deseja cooperar com seu 
comando. 

Realize em sua Unidade o Ccncurso Literário A DEFESA NA­
CIONAL, cujas bases publicamos em outro local e envie o nome do 
representante de nossa rev ista . 

MAJOR MAURiCIO CARDOSO 

A DEFESA NACIONAL felic ita nosso camarada Major Mauric io 
pelo brilhantismo com que dirigiu a Seleção Mili ta r Brasilei ra, Campeã 
de Futebol do Continente . 

Seus esforços foram coroados de pleno êxito e , g raças ao alto pa­
drão de conhecimentos técnicos, que possui , do esporte das multidões, 
a CDFA do Brasil conquistou o galhardão máximo. 

A s substituições que f êz, nos momentos precisos e exatos, a ori­
entação que deu a uma equipe composta de elementos, os mais hetero­
gên eos e a assis tê ncia que prestou ao selecionado milita r brasileiro 
mostram, com e v idência, o alto valor dt!ste militar-desportista que é o 
M ajor Mauricio Cardoso. 

Outra particularidade interessan te, que t al vez nossos leit ores des­
conheçam, é que o Major Maurício é um dos colaboradores mais efi­
cientes de nossa revista , pois coopera no setor de propaganda como um 
dos diretores da seção de São Paulo. 

P or tudo isto estamos fel izes e m cumprimentar nosso amigo e co­
l aborador Major Maurício Cardoso, t écnico-milit ar das Fôrças Ar­
madas Campeã da A m ér ica do ~ul ! 

RESULTADOS EM 1959 

Participamos aos nossos representantes nas Escolas, Unidades e 
Re pa rtições aba ixo q ue su as assina turas pa ra 1960 já e stão asseguradas 
em vista do interêsse qu e tomaram por n ossa r evista, em 1959. 

Êste foi o prêmio estabelecido por n ossa Diretoria "Aos dez mais" 
d e 1959, ou sejam, os dez representantes que, proporcionalmente aos 
eietivos, colheram maior n úmero de assin a turas. 

Solicitamos corresp ondência par a o Diretor -Secretário indicando 
n ome •e local para onde devemos r eme ter a revista para os representan­
tes da ECEME - EsAO - E si e EPcPA - AMAN - REI- 7° RI 

20 RC - go RI - QG 3a DI. 

EM 1960 

Pretendemos, no ano v indouro, publ icar , mensalmente, o maior 
núme ro de revistas até então alcan çado pela A DEFESA NACIONAL. 
Isto porque os pedidos de assinaturas, duran te o mês de dezembro, 
ultrapassaram n ossas expectativas. 

Inscreva-se imediatam en te como assinante deixando pa ra pagar a 
cota correspondente mais t a rde. Os números r eferentes aos m eses de 
janeiro e feverei ro, em via de r egra , têm suas edições esgotadas 
r àpidamente. 



POlíTICA INTERNACIONAl 

1 - INVESTIMENTOS AMERICANOS NA AMÉRICA 
LATINA 

O Departamento de Comércio dos Estados Unidos divulgou que os 

investimentos de capital norte-americano nas vinte repúblicas da Amé­

rica L atina atingiam um total de 12 bilhões e 832 milhões de dólares 

ao fin dar o ano de 1958. A cifra correspondente, no fim de 1957, era 

de 11 bilhões e 772 milhões de dólares. 

Por outro lado, os investimentos de capital norte- americano no 

mundo inteiro se calculam em 40 bilhões e 800 milhões de dólares, re­

gistrando-se um aumento de 4 bilhões sôbre os do ano anterior. 

As cifras citadas incluem investimentos privados, tanto a longo 

prazo como de caráter transitório, assim como créditos abertos pelo go­

vêrno dos Estados Unidos. 

CAPITAL PRIVADO 

Quanto aos investimentos própriamente de capital privado na 

América Latina, no fim de 1958, tinham um valor de contabilidade 

de 8 b ilhões e 730 milhões de dólares, em comparação com 8 bilhões e 

325 milhões de dólares, no fim de 1957. 

No decorrer de 1958, os investimentos de capital privado norte­

ameriçano n a América Lat,ina aumenntaram somente de 405 milhões 

de dólares, enquanto que o aumento no ano anterior havia sido de 

aproximadamente 1 bilhão e 300-.milhões, cifra sem precedentes. 

REDUÇÃO NA VENEZUELA 

O Departamento de Comércio atribui a diminuição registrada em 

1958 em novos investimentos à notável redução que ocorreu nos inves­

timentos petrolíferos, sobretudo na Venezuela. 
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Quanto aos investimentos de capital em indústrias manuiatu­

reir as, êstes se man tiveram em bom nível no Brasil e na Venezuela, 

m as ba ixaram em vár ios países da América Latina. 

Os investimen tos de capital privado norte-americano na Amér ica 

L atina, por países, corresponden tes a 1958, em comparação com 1957, 

são os segu intes: 

P 1\ I SJ·:S 

Argen t inà 

BRASIL . . ... . . ....... . ...... . 4 

Chile 

Cuba 

Colômbia ........... . ....... . . 

México .... . ........... . ..... . 

P e ru 

Ven ezuela . ................ ...... . 

l u' o· ~ l l m o•n lo~ 

517. 000 .000 

1 . 345 . 000·. 000 

736.000.00() 

861 .000 .000 

289.000. 000 

781. 000. 000 

429 . 000 .000 

2 .863. 000 . 000 

IIIV I' ~Iiuu·nlo~ 

rn;, ; 

rss 

501. 000. 000 

1 . 301 . 000 ·. 000 

702 .000 .000 

840 . 000 .000 

207 .000 . 000 

765. 000 .000 

400 .000.000 

2.683. 000 .000 

Quan to à Venezuela, o total dos investimen tos, ao f inda r o ano, se 

d istribuía assim: petróleo, US$ 2 . 320 .000 . 000 ; indústrias m anufatu­

reiras, US$ 114 .000 . 000; utilidades públicas, US$ 80. 000 . 000; em­

prêsas comercia is, US$ 90 .000 . 000 . 

O Brasil fig ura em primeiro luga r na estatística acima repro­

duzida, se não se levar em conta os investimentos na indústria pe­

tr.oliiera. 

* 
* * 

Em outubro de 1960, por· ocasião do 47° aniversario 
de A DEFESA NACIONAL, serão en tr egues os prêmios 
do n osso Concurso Literário . 

.J 
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2 - BOMBA-A NO SAARA 

A França está preparando uma, ou talvez várias explosões atô­

micas no deserto do Saara. Sabia-se que o govêrno francês há muito. 

.tempo pensava nesse pr ojeto. Hoje, êle já está bastante avançado. 

restando apenas, ao que se afirma, pequenos pormenores par a a sua. 

l·ealiz.ação, e uma data exata para a primeira explosão. 

No Saara, as instalações e os sistemas de segurança já foram pla­

nejados e preparados. O lugar escolhido chama-se Reggane, a mei~ 

caminho entre Colomb-Béchar e Tamanrasset. Trata- se de uma base 

ultra-secreta, isolada no deserto de Tanezrouft, completamente desa­

bi tado, não tendo nenhuma aglomeração humana dentro de um raio 

de centenas de quilômetros. Todo o tráfego aéreo e terrestre será in­

terditado pa ra evitar qualquer perigo de contaminação radiativa. De­

clara o govêrno f rancês que o aumento de radiatividade geral será 

pràticamente nulo, em comparação àquele provocado pelas 200 ex­

plosões nucleares de origem americana, soviética ou britânica, afir­

mando que a cidade australiana de Watson se encontra a 100 quilô­

metros do ponto zero do local das explosões britânicas, e a cidade so­

viética .de Semipalatinsk, a 180 quilômetros do local das explosões so­

viéticas, ao passo que Reggane se encontra a centenas de quilômetros 

do lugar mais próximo habitado. 

Comenta-se que a bomba francesa será muito volumosa e, não po­

dendo ser colocada na ogiva de um foguete, será transportada por 

bomba rdeiros, possivelmente pelo Mirage IV, cujo modêlo, foi 

apresentado em junho último. P orém, apesar da insuficiência da bomba, 

do ponto de vista bélico, sua significação politica não diminuiu. 

Recorda-se que, no dia 31 de outubro do ano passado, os Estados 

Unidos e a Grã-Bretanha suspenderam por um ano suas provas nu­

cleares e convidaram a URSS a f azer o mesmo. Os soviéticos fizeram 

algumas provas apenas poucos dias depois dêste convite, mas desde 

então n ão r ealizaram n ada que pudesse t er sido descoberto pelo Oci­

dente. Dai 0 t emor que assolou Paris de que as atuais potências atô­

micas chegassem a um acôrdo em Genebra antes que ela pudesse fazer 

suas experiências e entrar assim para o "clube atômico", condição que 

ela ach a indispensável para continuar a ser respeitada como nação de 

prim eira linha. De Gaulle e muitos outros politicos iranceses consi-
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deram que uma potência não pode ter importância política se não per­

tencer ao "clube atômico". 

• • • 

Enquanto isto, nove Estados livres da Africa, reunidos em Mon­

rõvia, Capital da Libér ia, denunciaram a decisão do govêrno francês 

de r ealizar experiências nucleares no continente africano e ameaçaram­

levar o caso à ONU, visando obter o apoio das Nações Unidas para 

afastar a ameaça que pesa sôbre o S aara em particular, e sôbre o povo 

africano e~ gera l. MÕhamed Warzazi, encerregado de Negócios da De­

legação do Marrocos na ONU, pediu inscrição, na ordem do d ia da 

p róxima assembléia geral daquele organismo, para tratar da questão 

das provas nucleares francesas no S aara. 

Enquanto Moscou afirma que a experiência francesa n ão passa de 

um desafio lançado a tôda a opinião pública e um ato tendente a 

agravar a situação internacional justamente n o momento em que ges­

t ões concretas são tentadas para pôr f im à guerra fria, jornais de L on­

dres afirmam que o Govêrno de Bonn está participando de uma m a ­

neira ou de outra na fabricação da bomba francesa, inclusive pela 

ajuda pr~stada por cientistas alemães. 

* 
* * 

COLEGA 

Mande-nos assinaturas correspondentes a dez com­
panheiros e será nosso assinante gratuito. 

Envie-nos um vale postal ou declaração do tesou­
reiro da Unidade sôbre os descontos autorizados. 



A MERCEDES-BENZ DO BRASIL FABRICARA MOTORES 
DIESEL PARA TRATORES 

A PRODUÇÃO TERÁ INíCIO EM MEADOS DE 1960 
- NOVO MOTOR DIESEL, DE 4 CILINDROS, 

100% NACIONALIZADO 

Em recente reunião do GEIA, convocada para ouvir as decisões dos 
industriais interessados na fabricação de tratores agrícolas no Brasil, a 
Mercedes-Benz comunicou àquele Grupo Executivo que fornecerá dois 
tipos de motores Diesel: o OM-321, de 6 cilindros e potência de 120 HP, 
e o motor OM-324, de 4 cilindros, com potência de 55 ou 65 HP. O pri­
meiro, que é o motor idêntico aos utilizados nos caminhões médios, de 
6 toneladas, e nos ônibus monobloco, já vem sendo fabricado normal­
mente, e dever á alcançar, em meados de 1960, pràticamente 100% de 
nacionalização. O segundo, ?'lotot· OM-324, será de construção idêntica à 
do OM-321, poréi]l com a diferença de possuir 4 cilindJ:os· em vez de 6. 
S ua potência será de 55 ou 65 HP, com 2. 200 ou 2.400 rotações por mi­
nuto, respectivamente . 

Adiantou ainda a ~e.r?edes-Benz do Brasil que a produção dêsse 
anotor será iniciada .deftmtiv!lmente em .meados de 1960, uma vez que 
e ntre j unho e julho Já ~everao estar aqm as poucas máquinas que virão 
completar e· reforçar a linha. do OM-321, a fim de possibilitar a produção 
de ambos os motores. Tambem a essa altuTa, estarão no Brasil os moldes 
de fabricação e as matrizes para forjamento do virabrequim. 

o motor OM-324, de construção recente e moderna, já foi devida­
mente testado e aprovadb J?a Alem~nha, inclusive para algumas marcas 
de tratores . Do J?Onto de v1st~ técmco, o motor está perfeitamente libe-
1-ado e é de qualidade excepciOnal . 

Declara a Mercedes-Benz do Brasil estar aparelhnda para produzir 
600, 800 ou até mais motores por mês, conforme demanda do mer cado. 

f; importante fr isar , segundo faz saber a grande emprêsa de vei­
~ulos Diesel, que êsse n?vo ~ot9r, o OM-324, será fabricado, desde 0 
i nício com 100% de nac10nahzaçao, uma vez que a Bosch deverá estar 
e m c~ndições de fornec~r, em m~ados do ano vindouro, a bomba inje­
tor a fabr icada em Campmas. A arvore de manivela atualmente impor­
tada em br uto, será forjada, dentro de semanas, pela' Krupp. 

Assim mais uma vez pioneirament'e, virá a Mercedes-Benz ao en­
c ontro do~ planos recém-traçados pelo Govêrno no sentido de uma rá­
p ida e ef~iente mecanização da nossa agricultlll'a . 

DIESELIZAÇÃO AGRfCOLA 

Os estudos que ora se estão processando sôbre a fabricação de tra. 
t ores agrícolas em nosso país estimam em 10 a 12. 000 unidades anuais 
o mercado potencial de tratores no Brasil, considerando-se a hipótese 
da d uplicação, dentro de alg uns anos. 

O Brasil possui , no momento, aproximadamente 50.000 tratores. Com 
a implantação da p~·o<iução loc~l dêsse tipo de autoveículo, aumenta­
r emos r àpidamente a fr ota de lats máquinas agrícolas . E é evidente que, 
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quanto maior fôr o número de veículos de motor Dies_el.! em servi!;o no 
país, tanto mais fácil será a assistência técnica, a repostçao, a. regu~agem. 
a conserva!;ão e a operação de carros dotados de motores desse h po . 

Assim o caminhão Diesel e o t rator Diesel complementar-se-ão e 
criarão, e~ conjunto, condições muito melhores para a uti lização mais 
extensa do Diesel em nossos transportes . Como se sabe, a fr ota de cami­
n hões médios e pesados, em nossa ter ra, segundo d~dos de 1954 a 1958, 
j á revela uma tendência positiva para a .. dies~li]:aç_ao . ~o!"ll a prod~çã~ 
nacional de tratores, essa tendência será ainda ma1s pos1ttva, tudo mdt­
cando que a participação do Diesel crescerá consideràvelmente. 

DIESEL - PONTA DE LANÇA 

f: interessante e o!)ortuno assinalar que o cons~de~·ável aumento da 
frota de caminhões dotados de motor Diesel conshtut uma verdadeira 
" ponta de lança" a preparar a penetra!;ão do trator Diesel n os trabalhos 
rurais em nosso pais. Ao mesmo tempo, a adoção, p~los lavradores, de 
caminhões e t ratores dotados de motor Diesel, consummdo o mesmo tip() 
de combust ível, r equerendo de maner ia geral os mesmos cuidados de 
operação e manuten!;ão, cons tituirá inegável vantagem par_a os próprios 
usuários e faci litará muito a tarefa de assistência técmca, de distri­
buição, etc . 

MENTA LIDADE - DIESEL 

Os debates q ue acabam de realizar-se no recente Simpósio sôbre a 
F abricação de Tratores e Implementos Agrícolas no Brasil, em São Paulo, 
de 16 a 19 de novembro, par a promover. a fabricação nacional de tra­
tores, devem ter contr ibuído para a formação da "me ntalidade Diesel'", 
que, de h á muito, se instalou entre nós e nrecisa ser ampliada ao má­
ximo, a fim de que a utilização de motores· de explosão interna, de a lt() 
r e ndimento e de baixo custo de operação, p ossa baratear , cada vez mais, 
o transporte sôbre pneumáticos, tanto a cur tas como a longas distâncias. 

Como se sabe, em nossa terra, 42% do total do transporte estão a 
cargo dos veículos motorizados rodando sôbre pneumát icos. Assim, desde 
q ue a maior responsabilidade do transporte cabe ao caminhão, é indis­
pensável que se procure, n este tipo de veículo, aquêle que pode fornecer 
m aior durabilidade, mais b ai xo custo de manutenção e máxímo aprovei­
tamento do combustível . T udo isso aliado à menor exígência normal de 
p eças de revosição. E sob todos êsses aspectos cabe ao Diesel, sem dú-" 
vida alguma, conforme vem demonstrando a exv er iência universal , a ta­
refa de atender a todos os requisitos e oferecer o máximo de rendiment() 
e de .economia na movimentação de cargas médias e pesadas, a médias 
e longas distâncias . 

O caminhão Diesel, por tanto, terá p apel pr imordial na composição 
da fu tura .frota brasileira de carros de carga. Quanto ao trator, eviden­
t emente, em sua enorme maioria, senão em sua totalidade, também pro­
v ido de um motor Diesel, fará paralelo ao caminhão, concorrendo com 
s ua importante pat·cela para aument ar os índices de. diesel ização da frota 
a utomobilística nacional. 

Vamos, ass im, por imposição de f atôr cs econômicos im_per ativos, in­
gr essando n a "era do Diesel" , que está surgindo no país exatamente com 
o advento real da "e ra do autoveículo", a cujos nrimórdios ora assistimos 
com a implantação da indústria automobilística -brasileir a. 
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EXPORTACÃO DE PETRóLEO • 

Quando se discute o acôrdo de troca de petróleo, entre a Petrobrás 
-e outras firmas, deve-se analisat· o problema baseado em informações 
q ue permitam formar um juizo sôbre o assunto. 

Cinco pontos fundamentais devem ser examinados antes de um pro-
ll unciamento categorizado e êstes pontos são os seguintes : 

l o) H á conveniência em expor tar petróleo?; 

20) Em caso afirmativo, é fácil \"e.nder petróleo?; 

30) se não é fácil, como é que nós conseguimos exportar }.JI.l'..róleo?: 

40) Na transação realizada os preços: 

a) do nosso petróleo; 

b) do petróleo importado são desvantajosos para nós?; 

5 o ) Aceitamos condições ou imposições desvantajosas para nós?. 

Passemos a responder: 

\ 

1° - Conveniência da exportação de petróleo 

Nossas refinarias ainda não estão em condições de utilizar ecouõmi­
ICamente senão pequena parte do petróleo que podemos produzir. 

Enquanto isto, ou exportamos ou deixamos de produzir petróleo . 

E sta última hipótese parece a pior, porque: 

a) a PETROBRÁS vive de suas rendas e, para realizá-las, precisa 
vender seus produtos; 

b) a venda, no corrente ano, de 10 milhões de barris de petróleo pro­

duzirá uma r eceita de mais de 3 bilhões de. cruzeiros; 

te) sem êstes recursos teríamos de diminuir fortemente o ritmo de 
nossas atividades, portanto atrasar o programa nacional; 

cl) a quantidade de 10 milhões de barris é diminuta em relação aos 
resultados de nossos trabalhos de pesquisa que já garantiram, só em 

I 
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1959, um aumento de reservas r ecuperáveis de 170 milhões de barris, 

com perspectivas de a tingir, até o íim dêste ano, 200 milhões de 

barris de NOVAS r eservas. 

Achamos prefer ível exportar. 

2o - :f!: fácil vender petróleo? 

Não. P elo contrário, é dificílimo porque: 

a ) existe enorme superprodu ção no mundo e conseqüente d isputa n() 

mercado internacional; 

b ) todos os gr andes reíinadores são também p rodutores de petróleo e, 
assim, dispõem de sobras, dada a superprodução existente; 

c ) os pequenos refinadores têm contratos com os grandes produtores. 
que os impedem de comprar de um novo concorrente e, sõmente a 
preço ir risól'io, t alvez se dispusessem a perder outras vantagens de 

seus contratos tradicionais. 

3° - Como conseguimos expor tar p etróleo? 

Usamos nossa capacidade de criar condições que obriguem a outra 

parte a comprar, se desej ar ter q ualquer par ticipação no nosso mercado. 

O instrumento de troca disponível é a nossa importação de petróleo. 
Já q ue ainda, por algum tempo, t eremos ele importar produtos de pe­

t r óleo, r esolvemos CONDICIONAR essa importação, QUE., VINHA SENDO 
F EITA LIVREME NTE, SEM QUE NADA NOS COMPRASSEM, à aqui­

sição de nosso petróleo excedente. 

Se não estivéssemos importando produtos petrolíferos, não conse­
g uiríamos vender nossa matér ia-prima : óleo cru . 

4° - Na transação, os preços são desvantajosos para nós? 

E videntemente não aceitar íamos preços desvantaj osos. 

Tem-se argumentado que, em ocasiões anteriores, a PETROBRAS 

vendeu p or 3,20 dól ar es o barril e agora o está vendendo a 2,90 dólares_ 

É pr eciso que se diga que, quando vendia por 3,20 dólares, estava 

comprando petr óleo importado por 3,13 dólares o bar ril, portanto, com 
d ifer ença a nosso favor de 7 éentavos. Agor a, contratamos a importaçã() 
por um preço (média ponderada das compras) de 2,81 dólares o barril. 

obtendo uma d iferença a n osso favor de 9 centavos (2,90 - 2,81) _ 

E nt re uma época e outra houve baixa ger al nos preços de petróleo. 
Quein. conhece alg uma coisa de questões - petrolíferas há de estar lem-
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brado dos entendimentos entre representantes da Venezuela e exporta­
dores do Orien te-Médio, no sentido de sustar a baixa. 

Não era possível que, no mercado internacional, enquanto baixa­
vam os preços de todos os tipos de petróleo, permanecesse imutável o 

preço do p etróleo brasileiro. 

Assim mesmo, acompanhando a baixa geral, ainda estamos obtendo 
uma diferença de preço (9 centavos) a favor do nosso petróleo, maior 
do que a anteriormente obtida (7 centavos) . Isto se deve ainda à nossa 

capacidade de comprar em maiores quantidades. 

so - Aceitamos condições desvantajosas para nós? 

Não. Duas cláusulas têm sido apontadas como prejudiciais e sãó, 
r espectivamente, a que se refere à importação de derivados e a que l i­

bera a PETROBRÁS de importar petróleo em compensação ao que hou­
ver vendid'o, desde que sua produção ultrapasse determinado valor. 

que: 

Quanto à cláusula de importação, de derivados, é preciso' verificar 

a) 

-. 
não assumimos o compromisso de assegurar a importação por 
quem quer que seja; unicamente reconhecemos a situação exis­
tente e que não podíamos modificar, mas · conseguimos retirar 
da Esso para a PETROBRÁS, através dessa cláusula, a impor­
tação de óleo combustível, que aquela companhia vinha reali­

zando; 
b) não inovamos no assunto, a não ser a alteração de rem·ar para 

nós a importação de óleo combustível, uma vez que o restante 
da cláusula é simples repetição de obrigação idêntica, anterior 
a 1959 e obedecida nas transações entre a PETROBRAS e ..a 
Esso desde fevereiro de 1958, de acôrdo com os compromissos 
então assumidos. 

Não está no poder da PETROBRÁS regular quem deva importar os 
-derivados ainda necessários para complementação de nosso consumo. 
P leiteamos o monopólio dessas importações, com o objetivo de o utili­
zarmos a fim de obter colocação para o óleo bruto excedente nacional. 

Não 0 conseguimos, mas, mesmo sem dispor dêsse refôrço, obrigamos a 
compra do excedente de que dispúnhamos e ainda obrigamos a outra 
Companhia a reconhecer qne passava para nosso contrôle a importaçã~ 

de óleo combustível. 

Quanto à outra cláusula criticada, parece tratar-se simplesmente de 

falta de leitura cuidadosa, porque a mesma "é totalmente vantajosa para 
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a PETROBRÁS e foi imposta por nós. Diz a cláusula que se, em março 
de 1964, a produção de petr óleo da PETROBRÁS tiver alcançado 125. 000 
b arris por dia, nós ficar emos dispensados de importar o restante do pe­
t róleo, que nos comprometemos a importar em troca do óleo baiano, na 
p roporção em que nossa produção exceder aquela quantidade. Como já 
em dezembro de 1959 atingiremos 100 .000 barris por dia, não temos 
d úvida de que nossa produção em 1964 será muito superior a 125 .000 
b arris por dia e, portanto, seremos beneficiados pela cláusula com a di­
minuição proporcional de nossa obrigação de importar. E por que o 
c ontrato irá até 1964 e 1965? P orque, como pretendemos, a partir de 
1961, ter capacidade para r efinar no País todo o petróleo b aiano pro­
d uzido, sabemos que só disporemos de petróleo para exportar até 1961. 
Inter essa-nos, portanto, exportar agora em 1959, em 1960 e em parte 

__ de 1961, porque já temos outros contra tos anteriores de compr a e é 
.ainda pequena, relativamente, nossa capacidade de r efino. Essas condi­
ç ões conduzem a uma situação em que exportaremos através dêsse con­
trato, no primeiro período, mais do que impor tamos em valor. Para com­
pensar, pois trata-se de cont rato de troca, estendemos sua vigência a té 
1964 e 1965, introduzindo, porém, a condição de que tal compromisso 
d e comprar petróleo só será totalmente válido se nossa produção fôr, 
Jla ocasião, inferior a 125 . 000 barris por dia. 

Agora, podemos dar um balanço sintét ico dos principais índices 
elo progresso realizado pela P ETROBRÁS neste ano. Talvez encontre­
m os a r azão da campanha ora desencadeada contra a E mprêsa: 

Quanto à produção, os resultados são: 

j á em dezembro at ingiremos a produção de 100 mil barris por dia 
(50% do nosso consumo); 

até agôsto de 1960, deveremos atingir 150 mil barris por dia (75 % 
do nosso consumo previsto); 

as reservas recuperáveis que, em dezembro de 1958, eram de 480 mi­
lhões de barris, após 20 anos de pesquisas, foram acrescidas, em 
um só ano, de 200 milhões de barris, ou sej a, um acréscimo, neste 
único ano, de cêrca de 40% do total obtido em 20 anos; . 

com os trabalhos programados para 1960 temos o direito de esperar 

a incorpor ação de novas reservas, que nos habilitem a produzir 
200.000 barris por dia e m 1961 ou 90% do consumo estimado p ar a 
a quêle a no ; 

- até agôsto de 1960, a capacidade de refinação no país dever á atingir 
218 .000 barris por_ dia, dos quais 162 . 000 tia PETROBRÁS; 

- em fins de 1960, ter emos o início da opera ção da Refinaria Duque 
de Caxias, com capacidade para 90 .000 barris por dia, e da fábrica de 
Borracha Sintética, com a capacidade de 40 .000 toneladas / ano . 

1 
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TEO RIA DE GUERRA 

Teoria de Guerra é o trabalho científico que se des­
tina a determinar os princípios intrínsecos, extrínsecos 
e de ação do fenômeno por excelência social, que é a 
Guerra. 

A teoria da guerra representa a par te superior , 
subjetiva da guerra. 

DOUTRI NA DE GUERRA 

D outrina de Guerra representa um primeiro está­
gio na Teoria de Guerra, para determinado país e numa 
determinada situação. A dependência da doutrina a ele­
mentos concretos, mostra-nos desde logo, que ela não 
pode ser nem imutável, nem geral, sendo então, somen­
te aplicável àquele país e numa determinada época. 

SP.ndo a Guerra um fenômeno social, cada agru­
pamento humano imprimirá suas características pró­
prias e peculiares à aplicação das Leis e dos Princípios 
de Guerra, surgindo assim, não uma nova Teoria, mas 
algo dela derivado, que se convencionou denominar 
Doutrina de Guerra. 

REGUL AM ENT O 

1 Ao executante não inteTessa o domínio das concep-
ções sub1etivas, corrw acontece em alto grau na T eor ia 
de Guerra e, em menor escala, na Doutrina de Guerra, 
porém, algo concre'to, que lhe siTva de guia na reali­
dade do campo de batalha, isto é, o Regulamento. 

Então,· é o Regulamento o r epositório de n ormas e 
rocedimentos para os executantes. Traduz o pensa­

~ento doutrinário, o modo operatá1'io em situações di­
versas. Constitui um todo harmônico e homogêneo. 
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1. PERSEGUIÇÃO X. CÊRCO 

3. E XEMPLOS DA 1 a GRANDE GUERRA 

(Continuação do número anter ior) 

llt:.tJ Al\tERlNO RAPOSO FILHO, 
lnslrutor da ECEME 

Dado o relêvo das manobras desenvolvidas durante a- 1a Grande 
Guerra e considerando, por ou tro lado, a proximidade dêsse conflito 
de nossos dias, apresentaremos dois exemplos, visando caracterizar 0 

papel da Perseguição no conjunto da Batalha, A despeito das várias ma­
nobras q ue se deram nos principais TO, culminando em impiedosa per­
s eguição às fôrças batidas - como. é o caso de CAPORETO, TANNEN­
BERG etc. - contudo vamos colher um caso no Alto Comando Aliado 
e outr~ no âmbito do E xército, ambos de 1917. No primeir o, o propósito 
será apresentar o planejament_? aliado para a r etomada da ofensiva ; no 
outro, analisaremos a concepçao e a conduta operacional da perseguição 
no nível Exército. 

a. PLANO PARA DESTRUIR OS E XÉRCITOS ALEMÃES 

(1 ) Considerações 

:ttsse plano fo i concebido pelo Gen NIVELLE, que substituiu ao 
Gen JOFF RE no Cmdo·Chefe dos Exércitos Aliados na Frente Ocidental. 
Na r ealidade, ta l plano fracassou, em virtude principalmente de diver­
gências óco1:ri_das entre os Chefes ~iados, por não haver unidade de 
comando e, am 9a, pela falta de efe llvos capazes de realizar a rup tura 
da defesa alema. 

Vejamos, no entanto! ~orno foi concebida a manobra ofensiva, cujo 
p ropósito seria a destrmçao da massa pr incipal dos Exércitos alemães 
na Ft·ente Ocidental. 

(2) P lano Aliado 
Para atingir a esta finalidade, seriam realizadas três operações su­

cessivas, por todos os E xércitos : 

- ruptura da frente ; 
- aniquilamento das reservas estratégicas do Jnimigo; 

. - exploração do êxito, realizada por todos os meis disponíveis. 

Para a r uptura da f r en te, foi dada a máxima importância ao fator 
velocidade, devendo a posição alemã ser rompida dentro de 24 horas. 
Par a a explor ação do êxito seriam empregadas GU não empenhadas na 
r uptura e compostas de fôrças homogêneas. 
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Em resumo, a m anobra ofensiva deveria ser conduzida em três 
tempos: 

- 1° tempo - fixar o inimigo na zona compreendida entre o OI~.E 
e a região de ARRAS, mediante a realizacão de uma ofenstva 
franco-britânica, visando à conquista das régiões de CAlVfBRAl, 
HAM, SAIT, QUENTIN e TERGINIER. 
2° tempo - romper a frente inimiga entre REIMS e o canal 
do OISE ao AISNE e ala rgar a brecha obtida, realizando imedia­
tamente uma exploração lateral ; 
30 tempo - lançat· na brecha um E xército de manobra_, .a ~im 
de cortar, na região de GUISE, as linhas de transportes do mtmtgo. 

(3 ) Comentários 
E m que pêse a dúvida deixada pela concepção inicial, onde aparece 

a exploração do êxito em seguida ao aniquilamento das reservas estra­
tégicas, contudo a perseguição brota, neste caso, nitidamente distinta d~ 
f ase da ruptur a e do alargamento da brecha. As três operações consi­
derada~ no planej amen to envolviam o emprêgo das r eservas do GEx. 
depois que as " reservas estratégicas alemães estivessem aniquiladas" . 
Portanto, dai se depreende, que a perseguição seria consider ada no nível 
Exército e no GEx. 

Os três tempos da manobra em questão configuram cla ramente a 
perseguição como operação independente da ruptura e constituindo o 
ao tempo. 

Enquanto o grupamento previsto para o 2° tempo da manobra, 
iria romper e aproveitar o êxito, ficava um Exército somente para atender 
à finalidade da ofens iva do GEx. 

b . BATALHA DE CAMBRAI 
( 1) Considerações 

Em novembro de 1917, decidiram os inglêses r ea lizar uma ofensiva. 
e mpregando os carros d e combate em massa. Por duas vêzes tinham os 
carros at uado, até então ; a primeira , e m 1916 no SOMME, sendo a se­
g unda em abr il de 1917, sem resultados apreciáveis. 

A época era propícia, pois preparavam os aliados as ofensivas deci­
aivas de 1918. Escolheu o comando fnglês a região de CAMBRAI, uma 
frente calma, desde a p r imavera. 

(2) Pla no 

O plano do li E x cons istia em : 

(a) Atacar en tre as entradas de PERANNE - CAMBRAI e BAPA­
UME - CAMBRAI, com s ete Divisões (2 GEx), visando romper a linha 
HINDEMBURG e atingir CAMBRAI. O ataque ser ia apoiado por 1 . 000 
peças de Artilharia, das quais 300 eram de grosso calibre, e 360 "tanks". 

(b ) A exploração do êx ito seria_ realizada por um Corpo de Cava­
laria, n a direção de CA'1\.1BRAI. 

(c) Encarava-se, t a mbém, ã possibilidade de que três Divisões, em 
curso de reunião na r egião de BAP AUME, fôssem empregadas nos flancos 
da brecha, visando alargá-la. 

Foram tomadas medidas especiais quanto ao segrêdo da operação, 
q ue só foi levada ao conhecimento dos franceses na véspera de sua exe­
.cução. 1!:stes r esolveram, en tão, colocar à dispo'sição dos inglêses 2 DI 
e 2 DC, sob o comando do Gen de GOUTE, transportando-as ràpidamente, 
e m caminh ões para a região de PERONNE. 
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Os alemães defendiam a frente em que os inglêses iam atacar com 
as zoa e 54a DI, pertencentes ao II Ex. 

(3) Ruptura e Aproveitamento do f:xito 

. As 200715 desembarcou o ataque, sem nenhuma Preparação prece­
dtdo pelos carros, r eunidos e dissimulados na floresta D'AVRINCOURT, 
que evoluíam sob densa nuvem de fumaça e eram poderosamente apoia­
dos pela Artllbaria. 

As duas primeiras linhas da posição de resistência sutimergem nas 
primeiras horas do ataque e os carros encontram o caminho livre, exceto 
na frente de FLESQUIERES, aonde dezenas dêles são destruídos. 

No fim da jornada os dois objetivos fixados tinham sido pràticamente 
atingidos. A SE o ESCAUT tinha sido transposto em MARCOING e ME5-
NIERES e o Corpo de Cavalaria, ultrapassando os carros, iniciava a explo­
r ação do êxito. A NE o avanço tinha ultrapassado GRINCOURT e se 
aproximava do bosque de BOURTON. 

A brecha aberta tinha mais de 10 km de frente e a profundidade 
a tingia, em muitos pontos, 8 km. Desde que a frente se estabilizara não 
se tinha conseguido uma ruptura tão ampla e profunda, em tão pouc() 
tempo, com perdas tão escassas. 

Mas 0 êxito também surpreendera os britânicos, excedendo às ex­
pectativas mais otimistas. Não dispunham de reservas ao pé da obra 
para explorá-lo, pois as DI, que se deviam reunir em GAPAUME, es­
tavam atrasadas e o Marechal HAIG não quiz utilizar as GU francesas. 
sob o comando do Gen de GOUTTE. 

Perdiam, assim, a grande oportunidade de transformarem aquêle 
bilhante êxito tático, num sucesso estratégico, de conseqüência imprevi-
s íveis. 

Nos dias 21, 22 e 23 os sucessos locais possibilitaram aprofundar 
a brecha, em alguns pontos. FLESQUIERES foi tomada e os carros che­
garam a té FONTAINE - NOTRE-DAME, onde os soldados alemães, j á 
refeitos da surprêsa, alvejaram-nos com- granadas de mão, lançadas das 
partes a ltas dos edifíc~o.s, conseguindo imobilizar muitos dêles, que ti­
Yeram as lagartas daruftcadas. 

NOYLLES e o BOIS DE BOURTON foram ocupados e, em muitos 
lugares, se avis~ram o~ edifícios de CAMBRAI. No dia 23 a frente se 
estabilizava na linha MOvA VES -BOIS DE BOURTON - CREVECOEUR 
_ SANTEUX, apresentando uma bôlsa, que tinha 7 km no flanco SE e. 
6, no NW. 

A 30 de novembro, os alemães atacar am com 4 Divisões o flanco 
N\V e com 7, o SE. No primeiro, os êxitos foram apenas locais, mas 
no seg'undo os britânicos foram surpreendidos, atingíndo o avanço alemão 
a região VILERS - GUISLAIN E GOUZEACOURT. 

Mas os britânicos reagiram bem e, com o Corpo da Guarda pôsto em 
refõrço ao Corpo de Cavalaria, reconquistaram GOUZEAUCOURT. 

Dois dias depois, novos ataques alemães foram desencadeados, es­
tabilizando-se a frente em 6 de dezembro, pràticamcnte na mesma linha 
donde partira a ofensiva de 20 de novembro. 

(4) Comentários 
Eis aí um exemplo em que não se r ealizou a Perse~uição, ~sto é, 

não foi atendida a finalidade da missão que se tinha em v1sta. Ma1s sur­
preendidos que os alemães com o êxito da operação de ruptura e alar­
gamento da brecha, os inglêses não se prepararam para lançar-se à per-
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. - upa mento móvel para êsse mister . 
segm çao profunda, mantendo um gr que pel . · . vez, 
E, n ote-se, que possuíam uma massa de ca r ros ' a p n mena 
era empregada n a batalha. 

Portanto, não houce a caba mento da mano~ra ofensiva. ?o li Ex ; o! 
grupamentos l ançados à luta não desenvolve ram a mobrh dade que s 
impunh a no caso. Outro a specto a ressalt_ar n a batalh~ d~ CAMBRAl 
foi a depe ndência perfeitamente caracten zada, do apr over~ament9 do 
êxit o à ruptura ; era seu complemento. No. e ntanto, f altou 1mpu_lsao. ~ 
q ue fêz o Corpo de Cavalaria foi, na realidade, .explor:ar o e~nto, dar 
não ter sido atendida a finalidade da manobr~, qu_e sen a al cançada, se 
os inglêses dispuzessem de poderosa massa, mars movei que a da r uptura 
e do aproveitamento do ê xito. :í!:sse foi, final~ente, o 1 ou tro ponto de ~­
lêvo em CAMBRAI : pelo fracasso da oper açao, no quadr·o da concepçao 
do II Ex, evidenciou-se a imperiosa neccssi_d~de de se cogitar na mobilid~de 
das fôr ças que vão p a r ticipar da persegmçao, como t endo que ser mawr 
q ue a dos grupamen tos d a rupt ura . 

' 

DOUTRINA PARA TO SUL-AMERICANO 

"Trata-se essencialmente de : 

r esp eitar a Doutrina, a p arte permanente (ou menos variá­
v~:;! ) da experiência da Guerra; 
utilizar os Processos, t anto. na Organização, como na Tática, 
como n a E stratégia, escolhendo e adaptando os ·m ais ade­
quados às circunstâncias p articulares ao m eio e às modali­
d ad es da Guerra em cada Teatro d e Operações, encar ando 
quer o caso de se dispor de aparelhamento completo, quer 
também o de possuírem r ecursos d eficientes e muito 
aquém das necessidades. É preciso, r epito, encarar a Guerra 
do rico, dos meios pode rosos, mas n ão abandonar a even ­
tualidade da Guerra com r ecursos reduzidos. 

Não se tra ta de copiar servilmente n enhu m regulamento, ne­
nhuma organização, mas d e adaptar com inteligência. 

N ã o se trata de aceitar cegamente opiniões alheias, mas de 
analisá-las, compreendê-las · para aplicá-las com critério pessoal. 

Adaptação inteligente, flexibilidade de espírito na aplicação dos 
processos de gu.erra. Eis a p edra de toque de nossos estudos, das 
nossas concepções e d as nossas realizações. Como vimos, a diver­
sidade d os TO eventuais e a situação ocas ional dos meios d e guerra, 
impõem soluções várias para cada caso, as quais, por sua vez, 
terão que se modificar à medida dos progr essos do p aís e do 
aume nto de possibilidades das organizações armadas." 

Ten-Cel T. A. ARARIPE 

(Trecho dum trabalho sObre Doutrina na América do Sul) 
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OS PARTISANS COMO ARMA DE GUERRA 

Nota do Red a tor : 

Wing Commander John G ellner, da F;Ae Canadense 

Traduzido da Revista Canadense " The Roudel" 

1\Ia is uma apreciação re lativamente às operações da Guerra 

Irregular, t emos o prazer de a p resen tar a os le itores d e "Doutrina 
Militar Bras ileira" , des ta vez olha da p or um cn.ma.rada da Fôrça 

Aé rea Ca nadense. 

Depois de fixar algu ns pontos que d izem da relevância das 

operaçõ es de partisans no último Conflito Mundial - e, m esm o, 
recentemente, em vá rias re~iões do globo - como arma ex ce­

lente p a rn desgasta r, moral e mate r ialm en te, o inimig o, principal­

mente porque econôm ica, o a rticulista se a tém a um aspecto ori­

ginal c p a lpitante, qual sej a o d e a presentar a s condições a satis­

fazer, com vista s n um em!)rêgo objetivo, eficiente e útil dos par­

tisa.ns no qua dro d e uma guerra fut ura . 

Em síntese, entende JOHN GELLNER que ns guerrilhas, no 

toen cntrosa.m.cnto com a s operações dos g rupamentos d e fôrças 
reg ulares, devem satisfazer aos seguintes r cquJsitos, sob pena de 

produzirem efeito desastroso ao conjunto do Teatro d e Operações : 

1o - Considerar o pós-guerra ; 

zo - Possuir um serviço d e informações altamente e ficiente e 
flexível ; 

3o - Direção única para as ações de partisans ; 

4o - comando profissional e treinado d esde o tempo de paz. 

o melhor exemplo em favor da primeira exigência está no 

comport.-unento da Rússia durante a Guerra de 39/45, onde se per­
cebe que a ajuda soviética aos g uerrilheiros só aparecia nos países 

satélites, Isto é, aquêles que professavam a mesma ideologia. E isso 

porque, muito interessavan1 aos vermelhos as tendência s politica.s 

dos pa.íses, t e rminada a. lutn. Ora, com o caráter, cada vez maior, 

de conflito Ideológico a configurar uma guerra futura, sem dú­

vida que tal requisito se Impõe, como altamente relevante. E, 

como decorrência, aflora a segunda condição, responsável pela 

utilidade ou ~o de se desencadear um certo número de ações de 

guerr1U1eiros~ desde o tnfclo da luta em determinados TO. 
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t tão necessária a direção única para as ações de guer~ 

quanto a unidade de comando nas operações militares ortodoxas. 

Finalmente, não bâ n egar a importância de comandos e qln­

dros adestrados para as pecuUarida des das lut.~s de partisans, com 

métodos e processos de chefia, lideran ça e combate apropriad<!s, por 

isso que as necessidades operacionais Impõem atuação de fõrças diS­

persas, à base da Iniciativa e utilizando -armamento leve. Para não 
acontecer o que viram os franceses naquela epopéia de bravura, h e­
roísmo e desprendimento que roram as gu errilhas de Varcors, nos 
Alpes f ranceses, em julho de 1944, mas que culmina ram em com­

pleto aniquilamento, precisamente porque os quadros do Exército 

do Armistício não •estavam preparados para a guerra Irregular. 

Portanto, se reveste de crescente atualidade o trabalho que 

ntllnnle se ~ai le r, 11:1ra o qnnl l'nrnn•ccmo ~ n nten~iio de nos !'o~ 

camaradas das Fõrças Armadas . 

Maj A . RAPOSO FILHO 

O PASSADO RECENTE 

Da 2a Conflagração Mundial, e após vários anos de guerra de 
guerrilhas (na Malaia, nas Filipinas, na Coréia, na Indo- China e 
Quênia), surgira m provas suficientes que permitem fazer uma esti­
mãtiva objetiva da eficiência das operações de "partigiani" nas con­
dições de uma guerra moderna. Tem sido escrita muita "boba­
gem" de fundo romântico, e também r odados filmes de cinema acêrca 
d e "Membros do Movimento Secreto de Resistência", "Os Combaten­
tes da Resistência", os "Maquis' ' , e m uitos outros nomes que foram 
dados aos pa rtisans durante o último conflito mundial. Neste estudo. 
tentaremos primeiramente apresentar a questão do valor dos parti­
sans em s ua persp~ctiva correta, lançando um ligeiro olhar às ope­
r ações dos membros durante a guerra. Em seguida, examinaremos as 
condições que devem ser pree11chidas, caso se deseje que os par­
tisans constituam uma arma tí.tit. Porque êLes são uma arma de 
gt!erra e, como tal, a sua utilização está sujeita às mesmas regras 
gerais que se aplicam a quaisquer outras a rmas. Temos que nos 
preocupar apenas com os partisans o1·ganizados, operando num corpo 
apoiado e dirigido. Indivíduos isolados e grupos dissidentes demon s­
traram ser, de vez em quando, uma fonte de aborrecimentos, mas 
nunca tiveram a menor infLuência na condução da guerm. Aliás, êles 
perturbam usualmente os grupos organizados. Não existe razão al ­
guma para se acreditar que as coisas se passarão de maneira diferente, 
em qualquer conflito futuro. 

Na 2a Guerra Mun dial, os aliados uWizamm partisans em grande 
escala. Dedicaram muita energia e vultosos recursos para apoiá-los e, 
àe um modo geral , verificaram que valeu a pena. Se es~a exposição 
é, até certo ponto, qualificada, é porque os Aliados . Ocidentais, em 
muitos casos, adquiriram vantagens imediatas e dissabores dura­
douros. Do Lado soviético, os pa1·tisanos fomm controLados d e forma 
rígida e tratados a sangue frio . E contribuiram muit<;> para a salva­
ção da Rússia em 1941 e 42, e para as vitórias postenores das armas 
soviéticas. 

Em maio de 1945, o General Eisenhower disse o seguinte acêrca 
do auxílio que os partisans lhe deram em sua " CRUZADA NA EU-
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R OPA": "Considero que a destruição das comunicações ferroviárias 
do inimigo, a perturbação do tráfego rodoviário dos al emães e a pres­
são contínua sôbre a economia d e guerra e os serviços de segurança 
i nterna dos nazistas n a Europa Ocupada pelas fôrças organizadas dct 
Resistência, desempenharam um papel muito considerável em nossa 
vitória fin a l". E o Gen eral Si r Colin Ottbbins, chefe do S. O . E . (Spe­
cial Operations Executive) no tempo da g uerra, disse : "Na França à me­
d ida que os Aliados se precipitavam pelas praias da Normândia e do 
Mediterrâneo, cem mil franceses, armados e equipados pelos Aliados ... 
fazia m uma guerra aberta por trás das linhas alemães... Na pri­
meira semana da invasão d a Normândia, foram efetuados 900 ata­
qúes com êxito aos sistemas ferroviários que conduziam ao front de 
Rommel, e as estradas e comunicações telefônicas e telegráficas foram 
(;Ontinuamente des tr uídas . . . O pôrto de Antuérpia com os seus 600 
g uindast es, vital para o avanço dos Al iados, e preparado pelos ale­
mães para ser demolido, foi salvo intacto por um Tenente belga da 
Resistência" . .. 

Do outro l ado, um his toriador a lemão, homem que, como membro 
típico do velho E stad o- Maior alemão, é m uito avêsso ao emprêgo de 
s uperlativos, descreve da seguinte forma as atividades dos partisans 
soviéticos : "Além do mais, d esenvolveu-se muito a trás da linha d e 
frente, numa área em que, nos princípios de outubro (1941), havia 
s ido travada a batalha de Bryan sk y. . . um gTande territó1'io partisan, 
q ue d entro de pou co se estendeu a uns 170 km. em profundidade. Êste 
fo i o primeiro d e uma série que, d e então a té 1944, o Comando Russo 
organizou e m an teve a trás da frente do Grupo de Exército (alemão) 
do Centro, forçando-o a comba ter continuamente atrás das linhas. 
:Bl es (os pa rtisans) nunca paralisar a m os serviços de suprimentos 

• a lemães mas causaram consider áveis perdas d e material , negaram 
amplas 'ár eas ao regime a lemão, e dessa forma aterrorizaram a po.6 
pulação pacífica, que converteram numa fonte contínua de perturba­
ções e destruição" . 

Dois exemplos ilustrar ão o desgaste que as operações contra os 
partisans impuser~~ ao~ . recur~os da Alemanha. Duxante cextas 
ocasiões, foi necessano utthz~r _ate 500.000 alemães, ital ianos e tropas ' 
" ustachis" sàmente na Iugoslavra, p;u;a combater os partisan s d e Tito 
e manter aber tas algumas l inhas principais d e comunicações. Quando 
0 exército n acional polonês do General Bohr se l evantou em agôsto 
de 1944 em Varsóvia, forçou o IX Exército alemão a empenhar-se du-
1-ante d~is meses, numa campanha difíci l e dispendiosa, a trás de suas 
linhas. 

As operações _dos partisans! em pequena escala, também auxi­
lim·am a causa Allada. Basta. C}tar apenas um dos numerosos golpes 
coroados d e êxito : a destr_u:ça_o, por um punhado de noruegueses 
treinados e dirigidos por bntamcos, da usina d e água pesada Norsk 
Hydro ins ta lada em Vermork, no P la nalto Hardanger, durante a noite 
d e 27~28 de fevereiro de 1943. A água pesada (óxido de deutério) 
con stituía um dos requisitos básicos das tentativas feitas pela Ale ­
manha para prod_uzir ~a J:>omba. ~tômica. Assim, o ataque a Vermork 
teve talvez uma m fluencia decisiva no progresso da guerra. 

PRIMEIRA CONDIÇÃO PARA O EMPRÊGO EFETIVO DOS 
PARTISANS 

Onde q u er que sej:;tm u tilizadas a rmas para decidir co~flitos po­
liiicos, é imperioso e vital que os que dirigem o seu ~mprego olhem 
p<lr a al ém da vitória. E sta declaração aplica -se, mars do que em 

6 
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qualquer outro campo militar, ao emprêgo dos partisans como arma 
de gu erra. 

D urante tôda a II Guerra MundiaL os Aliados Ocidentais observa­
l·am em sua utilização dos movimentos de Resistência, uma política 
a p~azo curto, à base de "primeiro as primeiras cc:isas". As primeira~ 
coisas eram a vitória sôbre a Alemanha e o Japao. O resultado fol 
que em muitos casos armamos gente que professou a disposição de 
u tilizar suas armas co~tra os invasores alemães ou japonêscs, ao passo 
que sua intenção real era armaze~á-las !?ara uma tentativa ?e con­
quista do poder em se us respect1vos pa1ses, uma vez termmada _a 
guerra. E pior ainda, em alguns _casos, forne.cemos armas a or~an!­
zações que jamais as usaram senao . ;~ntra nos. Isto ?c.orreu prmci­
palmen te na Asia Sudeste. Os Sov1et1cos, pelo contrano, empresta­
r am apoio metodicamente, apenas aos seus adeptos ideológicos, e che­
garam a ponto de assumir _atitudes agressivas contra os grupos ~e 
p artisans não comunistas, amda que os mesmos combatessem efi­
cazmente contra os alemães. Assim, já nos fins da guerra, na Ucrânia, 
o U. P. A. (Ukrajinska Povstancha Ariija), o flagelo da retaguarda 
alemã, teve de se defender contra ataques soviéticos. O Exército Na­
cional Polonês teve casos idênticos. 

S eria urna injustiça gritante culpar os organizadores d as opera­
ções d e partisans n a Europa Ocidental e n a Ásia Sudeste desta apa­
r ente falta de discri~nação no <:.mprêgo da arm a que lhes foi con­
f iada. A Comunidade Britânica e os E stados Unidos foram compe­
l idos a participar de uma guerra que haviam procurado evitar por 
todos os meios. Pelo menos no princípio, não tiveram outro obj etivo 
que repelir os agressores, e, para restabelecer a ordem que havia 
existido antes, tiveram de recorrer às armas, a inda que com relu­
tância. Quanto mais r ápida e econômicamente essa missão trágica 
fôsse cumprida, tanto m elhor. T erminá-la r ápida e eficazmente, 
passou a ser o objetivo da guerra e a eficáci:l exigia o uso de quem 
quer que fôsse e de todos, con tando que se acelerasse a conquista da 
vitória. Por outro l ado, para os a1 =mães, os japonês ':!s e os russos, seus 
inimigos na II Guerra Mundial , eram apenas obstáculos na longa 
estrada que haviam traçado para percorrer. · A "Nova Ordem 'na Eu­
ropa", a " Esfera de Co-Prosperidade d á Grande Asia", a "Revolução 
Mundia l" estavam para êles além da vitór ia. ~stes objetivos fina is 
proporciona vam-lhes um padrão com o qual mediam sua a tuação 
imedia ta. ~ste fato explica a razão p ela qual os alemães não utiliza­
r a m e antes, pelo contrário, suprimiram o movimento de indepen ­
dência an tisoviético n a U crânia : conta r com os u cranianos como as­
s ociados, era coisa que não se aj ust a va em seu grandioso plano. 

Pela m esma razão, os Soviéticos deixara m os alemães l iquidar o 
E xército Nacion al Polonês do General Bohr, que se havia levan tado 
e m _Varsóvia (em agôsto de 1944), embora pudessem te r explorado 
aquele levante pa ra uma ruptura d ecisiva das linhas alemães. Os So­
viéticos possuía m seus títe res, o "Govêrno de Lublin" no seu vagão de 
bagagem, e convinha- lhes qu e os alemães aniquilassem os correligio­
n ários do govêrno polonês no exílio, em Londres. Em comparação 
com seu objetivo final (a implantação de um regime comunista na 
Pol \}nia e, a liás, em tôda p ar t e), o adiamento d a vitória e o sacrifício 
de mais a lgum sangue sovié tico nada re presen tavam. Não h á dúvida 
d E':.. q u e, se os Aliados Ocidentais tivessem estado no l ugar dos ale­
maes ou russos, teriam utilizado os ucranianos e os polonêses aconte-
cesse o que acontecesse a êles, após a vitória. ' 

Alheios a ideologi~s . e; ori«;!z:ta~os soment e pela f ina lidade ún ica 
de vencer a g uerra, oficiais bntamcos e mais tarde norte-americanos 
procederam a forjar uma arma ef iciente com os vários movimentos 
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de Resistência q ue pulula vam como cogumelos atrás das linhas ini­
m igas. A eficiência exigia, que aquêles elementos fôsse;n U."l.idos. 
Em conseqüência, formamos coalisões de movimentos de r esistência 
q u e duplicaram a estranha a liança entre as demo~racias ocidentais e 
a Rússia comunista. Por exemplo, na !"rança. c S n .E. :undou cinco 
grupos principais d e resistência: o "Ceux de la L'berté" (Os da Li­
berdade). o " Ceux de la Liberation" (Os da Libertação) . a políticos; 
a "Organization Civil et Militaire" (Organização Civil e Militar), es­
sencialmen te d ireitista: a "Liberation" (Libertação), esque1dista 
(contendo o Congresso dos S indicatos Trabalhistas. do qual a Confe­
deraç5o Geral do Trabalho já estava então tingida de vermelho) ; e 
<-t "Front National" (Frente N acional) , francamente comunista. 

Os dirigentes do S.O.E . t iveram sérias apreensões por causa da 
ati tude 1dos chefes do "Fron t National". q ue n ão cooperavam. Não 
obstante, fiéis à politica geral d e unir para a ação comum tôdas as 
fôrças anti- a lemães, cr iaram uma frente única da Resistência. Uma 
vez feito isto, foi d ada tôda a assistência aos "Franc-Tireurs" e "Par­
tisa ns". a organização para militar do "Front Nat:onal". Quando ve;o 
a libertação, havia tantas armas em mãos dos comunistas que, se 
não fôsse o fato de se achar à frente do govêrno provisório da França 
o enérgico General De Ga ulle, e o país estar cheio de t ropas aliadas, 
(~ Partido Comunista Francês pode ria muito bem haver tomado o 
poder. Na Itália ocorreu uma situação idêntica. Muitos d etalhes de 
como os comunistas recebera m armas Aliadas apareceram há temnos 
na Imprensa, juntamente com a estranha h istória do assassinato do 
Major Hollohan. um dos dirigentes d!=> O.S.S. norte-america•w. 

SEGUNDA CONDIÇAO 

SERVIÇO OE lNFORMAÇõES POLíTICAS MERECEDOR DE CRÉDITO 

Para dirigir e apoia1::_ partisans, é necessário saber "au':!m é ouem" 
e m sua área d e operaçoe.s. Isto ~onstitui r equisito prévio indispen­
sáv e l, se se desej a d a r apoiO com discrimin.ação, isto é. sõmeate àquelas 
organizações de que se pode esperar um 1mpulso aos nossos objeth·o~ 
políticos a longo prazo· 

É ig ualmente imi?ortante compr~ender as fôrças políticas, .sociais e 
econômicas que motivam a comurudad e. P ara obter esta:;; informa­
ções n ão é bastante reunir em t empo d e guerra g rande número de 
p eritos. A s informações de caráter político constituem um requisito 
contínuo. 

As informações ,-políticas d evem ser avaliadas de uma maneira 
1 .0 a ]ista. P a r a conseguir isso, d evem ser utilizados sempre elemen •os 
estrangeiros n a coleta de informações, e somente depois, mediante 
um sistema d e verificação e reverificação. T ôdas as análises e avalia­
ções devem se r efetuad_?s por pessoas que n ão tenham interêsse a lgum 
e m torcer as informaçoes coletadas. ~sse trabalho deve ser efetuado 
por indivíduos que n ão sejam oriundos do país. onde foi colhida a in­
f ormação. As info!·1~ações ~ó podem ser r evis.t8:s por métodos. pura­
mente lógicos e d1namos a m da, quase matem atlcos. O conhecimQnto 
do local , q u e af~sta o espírito de se~:~ caminho m etódico das premiss~s 
it conclusão é como qu e um empecilho. Na guerra passada, os poh­
ticos profis~ionais que f? r ':la varo os vári<;>s governos no . exilio, em­
bora fôssem em sua mawna, h omens mmto honestos e smcer amente 
dedicados à 'causa Aliada, muitas vêzes foram responsáveis por al gUns 
e rros crassos, no tocante às tendê n cias políticas dos países ocupados. 
Para dar ap en as um exemplo, foi indubitàvelmente falsa a informa-
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ção emanada de círculos franceses interessados (isto é, antidegau­
listas) , que fêz com que os chefes aliados acreditassem que o General 
G iraud possuía adeptos entre os franceses. Daí ve io a t entativa de 
converter aquele general em chefe de um govêrno francês no estran­
geiro, gesto que quase destruiu o eficaz e valioso movimento da 
França Livre. 

TERCEIRA CONDIÇÃO 

DIREÇÃO U~IFICAOA. 

Na última guerra , os russos tiveram, em seu Ministério da Defesa, 
a Diretoria-Geral d e Operações dos Partisans, isto é, uma seção de 
Estado-Maior com autoridade igual à daquelas que controlavam as 
demais armas do Exército Vermelho. E , provàvelmente, essa Diretoria 
a inda existe. A referida repartição fixou as diretrizes e controlou o 
emprêgo d e tôdas as fôrças de pa rtisans, às qua is o Govêrno Sovié­
tico emprestou seu apoio. 

Foi, sem dúvida, graças a éste alto comando únificado, que os 
Soviéticos puderam utilizar os partisans em grand e escala, e com 
êxito retumbante. Os Aliados Ocidentais nunca a tribuíram, absoluta­
mente, às suas repartições equivalentes à Diretoria -Geral de Opera­
ções dos P artisans. uma categoria comparável às das inspetorias das 
armas principais. Êles as dota ram de pessoal militar (ou, para ser­
mos mais p recisos, a maior parte civis sem experiência militar ade­
quada, aos quais foram fornecidos uniformes e postos, por conve­
niência), mas não as subordinaram sequer a u m Ministério d e qual­
q uer das F ôrças Armadas. O S. O. E. (Special Operations Executive), 
por exemplo, surgiu sob a jurisdição do Ministério de Guerra Eco­
nômica. Esta solução, eventualmente, foi bem. recebida pelos oficiais 
do S. O. E. (principalmente porque . a maioria dêles era essencial­
mente civil, c p ropensa a ser impaciente com os mé todos militares) , 
mas isso prej udicou , por certo, o emprêgo estratégico dos partisans 
- - em particula r seu emprêgo na coordenação com outras operações 
m ilitares. A tendência para executar a tarefa d e direção e de apoio 
dos partisans como uma coisa misteriosa, em vez de um oroblcma 
puramente militar, conduziu, por vêzes, a uma multiplicidade de 
órgãos que, m uito freqüentemente, n ão se coordenavam. 

T ampouco houve, jamais, um estado-maior de operações combi ­
n ad as, quando várias Fôrças Armadas aliadas trabalharam na mesma 
zona de operação dos partisans. 

A direÇão das operações d os parti sans na França proporcionou um 
exemplo típico. Três órgãos no R eino Unido preocui>avam-se com 
aquelas operações. A seção "F" do S. O. E., sob o comando do Co­
r onel Muckmaster, era uma organização puramente britânica, n ão 
oficialmente lirrada a qualq uer dos m ovimentos d a Resistência Fran­
cesa muito e~bora os seus agentes (que eram franceses ou britâ­
nico~ que falavam francês) tivessem d e fazer uso de ~m ou outro 
grupo d e Resistên cia para a execução d e suas respectivas t arefas. 
Alguns agentes britânicos famosos trabalharam na Seção "F", a saber : 
Odette Sanson e "Mad eleine" (Oficial Assistente da Secção, Noor 
Inayat Khan). para citar apenas uois dêles. Havia ainda a Seção 
" R. F." do S. O. E., comandada primeiro pelo Coronel Hutchinson, e 
mais tarde pelo Coronel Di smore. Êste era o órgão que dava apoio 
à Resistência Francesa. Possuía seus p róprios agentes (dos quais 
Shelly, com seu nome verdadeiro de Wing Commander Yeo-Thomas, 
foi talvez o mais eficiente) e t ambém providenciava os movimentos 
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dos cleme':ltos da Fran ça Livre que deveriam circular da e pan a 
França. F malmen te, o QG da F rança Livre em Londres continiJa o 
B. C. R. A. ("Bureau" Central de informações e Ação), chefiado pelo 
famoso Coron el Dewavrin, melhor conhecido como "Passy". 

O escopo do B.C. R .A. era mais amplo do que os das seções "F" 
c " R. F ." do S. O . E . Infelizmente, as relações tempestuosas fre­
qüentes entre o General De Gaulle e seus anfitriões britânicos lan­
çar am s ua sombra sôbre a tão necessá ria cooperação entre o B .C .R .A . 
<! o S . O. E. As coisas n ão melhoraram após alguns choques de per­
s on alidad es, os q ua is podem ter sido devidos tan to à sensibilidade do 
Coron el Passy, como à impaciência ocasional , ou possivelmente mesmo 
ialta de tato, de a lguns de seus colegas britânicos. De um modo geral, 
n B. C. R. A. e a Seção "RF" conseguiram trabalhar em equipe, muito 

~ <!mbora com a lgu m atrito. A Seção "F " era uma célula de bôca fe­
<!h ad a, com pleta em si, que trabal hava à sua moda. De vez em quando, 
agentes da equipe Seção "F " e da "R.F." do B.C.E.A. engana ­
vam-se uns aos outr os na F rança. Por vêzes, os órgãos francês e bri ­
ü'inico pa reciam esta r competindo entre si. 

Mas isto não se passou assim em tôda pa rte...__ Em alguns países 
ocupados - e a Noruega foi um exemplo notável - um só movimento 
de Resis tê ncia foi apoiado de maneira incomparável um único órgão, 
com sed e n a Grã-Bretan ha. Isto, porém. não foi o resultado de pla­
nejamento su pe rior, mas do a lto moral no país (onde todos os pa ­
triotas se j untara m n a lu ta contra os invasores) e no estrangeiro 
(ond e um govêrno no exílio, sem oposição e 'respeitado, trabalhou em 

cooperação d as mais amistosas com os britâ nicos) . 

QUARTA CONDIÇÃO 

C OI\lt'\ NU O P R O F IS S I0:-\.1\L E TREI :"<A DO E;\l TEMPO D E PAZ 

A a mbição natural do militar profissional é comandar tropa. Isso 
]h c proporciona. a ma ior sati s fa~ão - e, em tempo de guerra, é a 
melhor oport untdade de conqUistar o reconhecimento dos outros. 
JJentre todos os tra ba lhos de E stado- Maior, o menos atraente para um 
oficia l d a ativa é o do "camarada que fica l á na sala dos fundos", do 
lwmem a nônimo, a quem foi confiado um trabalho especializado e 
s~creto. Não adm ixa , p~is, que, na última guerra, a direção das ope­
rações dos partisans es~1ve~se, pelo menos no que concerne aos Alia­
dos Ocidenta is, .quase m teu amente em mãos de militares amadores. 
E ntre êles havia muitos homens h ábeis. com inteligências apuradas e 
esp íritos ag uçados. ~or .ou tro l~do, eram •. ~11_1 geral , lamen tàvelmente 
destit uídos de expenenc1a e tremamen to mtlitar. A falta de conheci­
n1en to d e coisas militares constituiu um sério obstáculo, porque tor­
nou difícil o cmprêgo dos partisans em coordenação com outras 
armas (que e ram com andadas por militares) . 

o ma is sério dos incon venien tes foi, talvez, o d e que os organi­
::zadores amadores da guerra dos partisans ·rara mente pareciam ser 
capazes de ver seu t rabalho _ em. relação cor~·eta com a condu~a geral 
rla g u er ra. Q uase sem exceçao, eles superestimavam, de maneira ber­
ra nte, 0 q u e a sua arma podia fazer. A~é um homem d~ calibre .d o 
Comandante Yoe-Thom as estava convenc1do de q u e, se tivessem s1do 
bern apoiados, os ~or~ens da Resistência Francesa poderiam t~r con­
s egu ido, m a is economicamen te e com menos danos para o pa1s, tudo 
o que foi feito p e lo bombard e io Aliado. Êle passou por al to o fato d e 
q u e o bombarde iro era wna arma que estava quase sempre à mão 
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(especialmente depois que o radar tornou possível o bombardeio sem. 
visibilidade). e assim podia ser u tilizad o onde e quando o comandante 
Tlecessitasse dêle. Éle era o qu e os alemães chamavam uma arma 
•·operativa", adequada igualmen te para a execução das in tenções es­
tratégicas e tát-ica s do comandante. G er a lmen te, os par t isan s só po­
d iam ser utilizados dentro da estru tu ra do plan ej a m en to estra tégico ; 
eram uma arma nem sempre à disposição e n e m sempre eficaz, m uito 
embora íôsse m u ito útil, de um m odo geral. Es ta limitação é d ad a 
pela própria natureza das operações dos partisan s e. assim, é perma­
n ente. Não encon tramos em qualquer dos m uitos livros escr itos sôbre 
.1 guerr;• de partisans, qualquer vestígio d e compreensão dêste f nt o 
básico. E m v ez disso. contêm uma col ossa l d ose d e grand iloqüência 
a cêrca d o que pareciam ser, para os autores d êsses livros, m anifes­
tações d os espíritos fossilizados d os sold ados p rof iss ion ais n o mai s 
0lev ado escalão, mas que era m, na rea l idnde, a p en as es t ima tivas só­
brias do valor militar das operações dos partisan s. 

Outra dificuldade era a ignÓrância dos procedimen tos milit ar es. 
Em par ticul ar, os amadores são prop ensos a d espreza r os "ex ercícios". 
q ue são tão caros ao mil itar profissional. Êles v êem nos ex ercício:; 
u m d isposit ivo inven tado p elos militares para satisfaze r seu espír ito 
limitado, p elo qua l uma fórm ul a é substituída pel o pensamento, a o 
p asso que, de fato, os exerc ícios se d estin a m a evi ta r cometer erros 
em m omentos de tensão. Bast a u m exemplo para ilustrar o que são 
as conseqüências de im p rovisação d emasiad a e d e "ex ercício" d e 
m e nos. 

D urante tôda a guerr a, os serviços de contra - espionage m ale ­
nlães, t anto o civil "S . D . ", q ua nto o m ilita r "Ab wehr", usaram com 
êxito transmissores de telegrafia s em fi os, ap reendidos em su as cam­
p anhas contr a os movimen tos d e R esistência. Muitos agentes aliados 
foram atraídos por m eio d e · m ensagens de r ádio tran smitidas p elos 
al e m ães, e acaba r a m sendo p r esos e f u zilados. Numerosos grupos de 
pa,·tisans foram destr uidos, quando colhidos e m emb oscad as ar m adas 
pelo mesm<:> método. 

C erta vez, u m bravo r adioperador bri tânico que ha via caído em 
mãos dos alem ães, concordou em transmitir uma men sagem p a ra os 
seus captor es, mas tinha a intenção d e advertir o se u comando d e que 
<) transmissor d e que se servia estava sen do u tilizado, en tão, pelo ini-
1nigo. E se bem o pensou, m elhor agiu, p ois introduziu n a mensa gem 
somente um, em vez de d ois s in a is r egulamentares de ch eca gem (qu e 
geralmen te é uma l etra fora d e lugar em cer t a passagem d a m en­
~agem). 

Se essa mensagem t ivesse sido captada na Inglaterra p or a lguém 
com "limitada" mentalidad e milita r, a r eação t eria s ido a u tomà t ica ­
mente a seguinte : " Ident ificação insuficien t e - n ão se provid encie". 
Mas a r esposta veio de u m h om e m acostumado a usar sempre a ca ­
beça em vez dos "-axercícios" , o qual r espondeu : "Você esqueceu o 
sinal duplo de seguran ça. S ej a mais cau t eloso" . 

O resultado fo i que o plano d o operad or pris ioneiro fracassou. 
redondamente . Os al emães ficara m sab endo q ue êle h av ia t entado 
l udib r iá - los, e f izeram-no pagar por isso. E ficar am saben do en tão 
que as mensagens q u e estava m enviando d ever iam con ter d ois " sinais 
de seguran ça" . 

O F UTURO 

Uma guerra entre as potências comunistas e as d em ocracias oci­
dentais, se ocorre r , dever á ser particularm ente propícia par a as ope­
rações d e pa r tisans, porque será um choque de ideologias. Provà-
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velmente, ambos os lados teriam adeptos no campo m1miao nós 
todos os povos amantes da liberdade que se encontram na 

0

Órbita co~ 
munista ; e os nossos adversários, todos os comunistas na nossa ór­
bita. A m en os que as condições se modificassem muito nos anos vin­
dow·os, teríamos provàvelmente que combater no campo de batalha 
europeu os partisans comunistas da França e Itália, enquanto que 
os Soviéticos se defrontariam com problemas mil itares análogos nos 
países satélites,. e, provàvelmen te, também, em uma ou outra das 
partes n ão russas da União Soviética. As armas n ucleares, entretanto. 
tê m espicaçado a imaginação da Imprensa e do público, e parecem 
ter-nos induzido a desprezar as lições da 23 Guerra Mundial e das 
campanhas de guerrilha dos anos do pós-guerra. Entretanto, os par­
tisan s, pequenas organizações que não podem ser combatidas com 
bombas atômicas, t êm exercido grande tensão sôbre os recursos eco­
nômicos e militares das grandes potências. 

Até agora, os nossos adversários na guerra fria parecem esta1· 
bem à nossa frente no emprêgo dos partisans, como arma de guerra. 

::: .. =x=:= =: = ~:x::c::::::: ::= c ax • "' = ::::;:;:;:::::::: = ::=çz: ::: s : :s:::r::::;c::sJ 

HISTóRIA MILITAR E DOUTRINA MILITAR J 

"Os melhores ens inamentos para o futuro se encontram nas 
lições do p assado." 

General H. C. B. VoN MoLTKE 

L . Rousset, ao estudar a personalidade de Von Moltke, Chefe 
do E stado-Maior Alemão durante 30 anos, escreveu: 

"Desprovido de gênio criador e tendo disso consciência, 
não procurou êle inventar uma nova forma de arte, mas 
apenas reencontrar, no exame atento e r~fletido das guerras 
anteriores, o segrêdo da conduta das grandes o!)erações, que 
parecia perdido. Assim procedendo, mostrou-se mui sábio 
e avisado, pois cessa forma se tornava tangível e. ao mesmo 
tempo, acessível ao maior número o objetivo consagrado 
nos altos estudos militares." 

"Para compreender-se a evolução normal da Doutrina Militar e 
prever seu desenvol vimento futuro. é e sencial um conheci­
mento generalizado de História Militar." 

General B LYMENTrr 
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Livros publicados pela BIBLIOTECA MILITAR e que se 
relaciona m com DOUTRIN A MILITAR BRASILEIRA : 

1 - HISTóRIA MILITAR DO BRASIL (2 Volumes ) -

Cel Genserico de Vasconcellos. 

2 - A BATALHA DO PASSO DO ROSÁRIO- Gal Tasso 
Fragoso. 

3 - CAMINHOS HISTó RICOS DE INVASÃO - Ten-Cel 

Antonio de Souza Júnior. 

4- A REVOLUÇÃO FARROUPILHA - Gen Tasso F ra­

goso. 

5 - LUTAS A O SUL DO BRASIL - Gen F . de Paula 

Cidade. 

6 - N OÇõES MILIT ARES FUNDAMENTAIS Cel J . B . 

Magalhães. 

7 - DO RECONCAVO AOS GUARARAPES - Maj An - , 
/ 

tonio de Souza Júnior. 

8 - HISTóRIA DA GUERRA ENTttE A T. ALIANÇA 

E O PARAGUAI - Gen Tasso Fragoso. 

9 - COMPREENSÃO DA UNIDADE DO BRASIL - Cel 
J . B. Magalh ãe6. 

10 - EVOLUÇÃO MILIT AR DO BRASIL - Cel J . B. Ma­

galhães . 

11 - OS FRANCESES N O RIO DE JANEIRO - Gen Tasso 

Fragoso. 

12 - REMINISC~NCIAS DA CAMPANHA DO PARAGUAI 
- Dionísio Ccrque ira. 

13 - OS SERTõES COMO HISTóRIA :rt.ULITAR - Ten-

Cel Umberto P eregrino. 

14 - RICARDO FRANCO - Gen Silveira de Melo. 

15 - ANT ONIO JOAO - Gen V. Benício da Silva. 

16 - N OTAS DE GEOGRAFIA MILITAR SUL-AMERI­

CANA - Ce l F . P aula Cidade. 

17 - CAXI AS E NOSSA DOUTRINA MILITAR - Maj 

Amerino Raposo Filh o. 
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ANO li- N. 6 

(DEZ 59 ) 

Coordenador : Maior OCT A V10 TOSTA 

da Seção de Geoqrafia e História do BME 

SU ~ÃR IO DA SEÇÃ O 

EDITORIAL 

"Sentinelas do Atlântico Sul Duas Marinhas Irmãs" - LYRA 

TAVARES, Gen. 

I - PODER MARíTil\'10 

"Algumas Considerações sôbre Poder Ma.rltimo" - A . C. RAJA 

GABAGLIA, Almirante. 

"Poder Marítimo da República Argentina" - CARLOS A. 
GARCIA FAVRE, Cap de N a (Trad . por Adyr Fiuza de Castro, 

Maj ) . 

11 - ESTUDOS E ENSAIOS 

"Areas Intern acionais de Compreensão e Areas de Atrit1?" -

"Tendências Expansionistas" (Concl. dos n s. ants.) : 6. "Ten­

dências Expansionistas - Vetores de Transformação do Mo­

saico Internacional" ; 7. "Conclusão" - GOLBERY DO COUTO 

E SIL VA, Cel. 
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III - CONTRffiUIÇAO AO ENSINO 

Escol a d e Comando e Estado-Maior do Exército - "P rograma 

de Geopolítica do Bré>sil" (3° Ano do Curso - 1959 ) Major 

OCTAVTO TOSTA. 

JV - ARTIGO ESTRANGEIRO 

"A G eopolítica e a Marinha do Futuro" - L . M. CHASSIN, 
G en. 

(Transe. do ''Mensário de Cultura Militar " N . 3 de Out 48) . 

V - íNDICE BffiLIOGRAFICO 

"Poder Marítimo" - OCTAVIO TOSTA, Maj. 
1 . "Mil itary Review" 

2 . "Revista Marítim::1 Brasileira" 

3 _ "Boletim do Clube Naval" 

4 . "A Defesa Nacional" 

5. "Revista do Clube Militar" 

• 

As declarações expressas nos artigos da SEÇÃO DE GEO· 

POLri'ICA. são da exclusiva responsabilidade dos respectivos 

autores e não implicam no endôsso oficial às opiniões ali contidas. 

A matéria divulgada na SEÇÃO pode ser reproduzida em 

livros, jornais ou revistas, exceto quando sejam expressamente 
reservados oJ respectivoa direitoa. AI transcrições deverão con· 

aignar a fonte e, no CA50 d~ arüeot assinados, deve ser referido 

1empre o nome do ;utor. 

Solicitamos dois exemplare!l da publicnção que transcrever 

matéria da SEÇAO DE GEOPOLfTICA.. A correspondência deve 

ser endereçada ao Major Octavio Tosta - "A Defesa Nacional" 

- Ministério da Guerra - Rio de Janeiro, Brasil. 
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SENTINELAS DO ATLANTICO SUL 

DUAS MARINHAS IRMÃS 

(;coe .-:l l J , YB A T .\V\R ES t*l 

P1·opo1·cionou-me o i lustre M ajor Octávio Tosta, coorde-
11 ado1· desta brilhante seção de Geopolítica, um pmzm· muito 
grande, ao d istingui1·-me com a m issão de escr ever estas 
palavras iniciais de homenagem à nossa glor iosa MaTinha 
de Gu e·rra, quando já temos à vista a celebração do D ia do 
M a1·inheim . · 

A in cumbência ainda m e é muito mais gr ata porque 
se trata de exaltar, n esta mesma homenagem, a expr essão, 
também grande e heróica, da Marinha Argent ina, tanto 
m ais que ambas, embor a defendendo Bandeiras Nacionais 
dif er en tes, surgiram, ao m esmo t em po, n a defesa comum da 
l iber dade do Con t inente . 

( •) o UL' nentl A.un'lio do Ly r·n T ava r·.-,. po>:<><ui u cut·<'n th C'anmu111cl :md 
1; l' no r al Starr School ( Fon L eavenwor lh ). F't>l obs ervador :\lllltar na A f rica d t> 
Xo r·tc. llut·:tnle a zn Gue r-r-a !\lund ial ; Subchefe da llllssão :'.lilltnr de Ocupação da. 
, \ Jomanha: Che/e da •I• Seção do E slaclo-;\lalor dns Fê>r ças .\ J·nwdns: lnsu·utnr 
ria F.scolu tk Aperfeiçoamento d<' Oficiais c da Escola de l'~stadn-:\!rrior do 
l·lxf•t·c ito. f.: ;\lémhr·o d a Comissão de E xror·tac;ào clt> Materiais Estratégicos ( l\11-
"'s lé r·lo das Holaçiícs Exteri<lr es) : da Coml~'<s:'to ril' Exccuç:1o do T mtndo dE\ 
,\ml~:tde com '['or·tugal e Sócio Eletl \'0 do t m;tltuto do Gcogr·afla !' I tistót·in ;\IUitar· 

etc. Urasll. A Jf·n1 dc!':sos altas funções t\ D achar·el em D ireito e l')nJ:,nhelr o C'ivU. 
S1::1 lnve;fl\·,•1 e p~>l imnrfa cultura 6 demonHtt·adn nOR s eu"' l>rilhunte!': tr.tballtos: 
"Te> t·r·itôrio Xudonnl" - "SoiJernnia e> Domlnlo tlo E s tndo'' - "S<·guranc;::t NRclo­
""'" - " . \ n l:l g n niRl110!'< f' Vulne> r·ahll ld rt<lP!': ' ' - "Qttah·o An0s na , \l<·nmnha Clcup:\lla." 
·- "'.rclecomunle<tçü~e s o Segu•·anço. Naciona l " - " lmpre>"><ucs tla .Airi(•:t do Xortt,·• 
•· " Ji ls16da da A r·nut tl e t:;ngenhar i•l" . 
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A parti1· de então, nunca deixaTam elas de estaT juntas, 
no r;uadro da mesma política cont i nental, sempTe que se 
tm .' o. de foTtalecer ou preservar, na linlia avançada do 
Atlântico Su l , a segw·a-:·ça da nossa civilização comum. E 
é essa, precisamente, uma das garantias do r espeito aos in­
te?·êsses que cada vez mais entrelaçam os n ossos povos, em 
face das apTeensões e das ameaças eventuais que possam 
pesar sôbre os destinos dessa civilização. 

A consagração do D ia do MarinheiTo não constitui, por 
isso mesmo, apenas motivo de contentamento e de evoca­
ções: sugeTe, também, no plano alto do espírito, ao mesmo 
tempo a compreensão verdadeiTa e a afirmação consciente 
do papel da Marinha BTasileira na história e na projeção 
da nossa Nacionalidade. 

Essa histó1ia e essa projeção obedecem, na sua síntese, 
à influência predominante de três imposições geográfi cas 
fundamentais: a I béria, de onde nos vieram o homem e o 
espíTito que erigiram a nossa civilização e dema1·caram as 
n ossas /Tonteiras; a t erra jovem da América, eleita, pelo 
destino, para ser vir, ao mesmo tempo, de amplo estuário e 
de terreno fecundo às lutas da libeTdade sôbre o despotismo; 
e, f inalmente, o cená1·io imenso do Atlântico, sôbre cujas 
águas vie1·am até nós, através dos tempos, ora o influxo do 
progresso que impulsionou a construção da nossa grandeza, 
ora a ameaça estrangeira, em face da qual sempre se con­
servou vigilante, e jamais vacilou, a Mw·inha Brasileira, na 
defesa do que é nosso. 

Ao Sul do Conti n ente, afirmavam-se, também, num, 
quadro idêntico, o espírito e a bravura da Marinha Argen­
tina, nascida, como a nossa, nas lutas cont ra o jugo colo­
nialista ou contra a cobiça est1·angeira, em que se empe­
nhavam, insp i radas nos mesmos ideais de independência, os 
povos irmãos da América . 

O At lântico TepTesentou, desde o início da nossa his­
tória comum, um papel predominante na conquista e na 
prese1·vação da I ndependência . 

Foi êsse o gr ande ideal que, desde muito cedo, mobi­
lizo:y, as aspi1·ações solidá1·ias dos povos da América. Liga­
vam-nos a consciência e o sentimento de que era sôbre êle, 
como ccrmpo abeTto às incu1·sões do inimigo eventual, que 
cumpria levar o primei1·o esfôrço da nossa defesa. 

A despeito de todos os obstáculos e dos parcos meios a 
nosso alcance, começou a est ender -se e a afiTmaT-se, sôbre 
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a supeTfícif! do maT que banha as nossas teTras, o espírito 
das nacionalidades novas, su1·gidas dêste lado do Atlântico. 

Assim nasceram a MaTinha Brasileira e a Marinha Ar­
gentina, em cujas p1·imeiras ações se aliavam à técnica e à 
expeTiência de gTandes Capi tães que apoiaram a causa da 
nossa Independência, a bravU?·a e o desp1·endimento de um 
número cada vez maior de denodados cidadãos em cuja per­
sonalidade se 1·euniam e se destacavam a vocação para o mar 
e a devoção e-xtremada ao serviço da PátTia. 

É essa a OTigem comum do espírito imortal das nossas 
Ma Tinhas de Guen·a. Elas sempre o afirmaram, através 
d9s tempos, inclusive no período de transição em que o 
Brasil e a ATgentina, herdeiros de questões vindas das duas 
Coroas ibéricas colonizadoras, tiveTam de resolver, entre si, 
litígios de origem, através de longo processo, às vêzes mar­
cado poT , desentendimentos e lutas ocasionais . 

A verdade é, poTém, que dessas lutas e dêsses desenten­
dimentos do passado, apenas ficou a ttadicão de nobTeza e 
de lealdade de A1·mas iTmãs, que se uni?iam definitiva­
mente, na defesa de destinos e inteTêsses que são intima­
mente solidá1·ios . 

No quadTo novo do mundo atual, TevigoTa-se, cada vez 
mais, a consdência dêsses destinos, diante dos quais cons­
tituímos um mesmo todo geográfico, um mesmo pensa­
mento e uma civilização comum. 

o Atlântic!_J cont-inua a constituiT, ainda mais do que 
no passado, nao apenas a grande estrada do n osso intm·­
câmbi o e do nosso pTogTesso, como, nos momentos de pe­
Tigo a grande ci'ntura de pmteção que abraça e, ao mesmo 
tempo, TesguaTda as duas pátrias irmãs, cob1indo-as contra 
0 tTansbordamento das lutas que possam ecLodiT no velho 
mundo tumultuado. 

Além da faixa de águas contíguas, que pertencem ao 
domínio das nossas sobeTanias nacionais e se integram nos 
nossos pTópTios te7Titá1'ios, com as suas riquezas peculiares, 
o maT que nos ciTcunda r epTesenta paTa nós uma faixa de 
segurança s6bre a qual, na pTeservação da paz e na defesa 
do Continente, atuam, quando se. torna necessá1·io, as nossa:J 
Marinhas de G uen·a, em íntima solidariedade e em atenta 
vigilância. · 

Foi sobretudo no desempenho dessa grande missão 
comum que elas surgiram e se tonta?·am fortes e respe-i­
tadas. Nunca deixou de trazê-las unidas a consciência do 
grande papel que lhes cumpTe Tep?·esentaT no quadro da se-
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gurança continental, desde que elas surgiram no maT, de­
jendendo, sob a inspiração dos mesmos ideais, os pavEhõc,:; 
diferentes das duas grandes Nações da América. 

Nasceram ambas com a mesma destinação comu m, 
desde que os no;;sos povos ganharam a. consciência de que 
o baluart e de uma grande nação mar ítima, como pensavam 
Taylor e Brown, não poderia circunscrever-se às forUíi­
cações prêsaf: ao seu litoral . Cumpria ampliá-lo, oceano 
adentro, nos costados dos ((navios de todos os t ipos, capazes 
de sulcar o m ar alto e fazer face ao inimigo, enfrentando 
as tempestades e os perigos" . 

Para a emancipação de colônias submet idas à ação de 
poderosas trotas navais das Coroas ibéricas, n o passado, 
como, hoje, para a preservação da independência e dos 
grandes ideais que congregam os povos do Continent e, o..; 
destinos das Armas terrestr es teriam, e terão, qu e ser apoia­
dos e decididos no mar. 

As comemorações do Dia do M ar inheiro, que estamos 
por cel ebrar, sugerem ao n osso espírit o de soldados, entre as 
evocações e perspect ivas que a êle acodem, ao f ixar -se . no 
p assado e no presente da nossa M a1·inha de Guerra, a cons­
ciência do seu relevante papel e o gran de t r ibuto de glórias 
que lhe deve a Nação . 

Cumpre, além disso, sobr etudo par a que estejamos 
den tro da r ea1idade do m undo em que vivemos, glorificá-la 
n o quadro mais amplo da sua missão continental e do 
mesmo grande oceano ao qual se vinculam e do q'ual de­
pendem os destinos comuns do Con tinente. 

É ante essa visão mais ampla e m ais verdadeiTa do seu 
g rande papel h istórico que saudamos o Dia do Marinhei ro, 
a b1·angendo, n uma só e grande homenagem, a Mar inha de 
Guer ra do Brasil e a Marinha de Guer ra da Argentina . 
com o sentinelas em que r epousam a l i berdade e a paz da 
Amér ica, n as águas do Atlântico . 



PODER MARíTIMO 
ALGUMAS CONSIDERAÇõES SôBRE PODER 

MARíTilVIO 
("l A lUiirunll· \.<'. H .\ JA {:AU .\(.Ll \ 

Em tôdas as épocas depende a exportaç3o da eficiência do poder 
marítimo. 

O comércio exterior mundial é dom.inaâo, sucessivamente, por fe­
n ícios, gregos e r omanos, ao exercer cada um dêsses povos o contrôle 
do Mediterrâneo . Na Idade Média, tal comércio pertence aos Estados­
C idades italianos, menos pelo seu entrosamento com as car avanas árabes 
q ue por causa de suas esquadras. 

A partir do século XV,. o deslocamen~<? do predomínio italiano para 
o ibérico, converte portugueses e espanh01s em senhores do Atlântico. 
Com a destruição da Invencível Armada, o comércio marítimo passa para 
a Ing laterra e seu corsarios tor nam precária a r ota dos galeões espanhóis. 

A Grã-Bretanha, dona _incontestada de todos os mares, pode con­
q uistar os impérios ultramarm~s, des~obertos por espa~hóis e portuguêses, 
c pode, n a_ era do _vapor, d<?mmar todas as gra~t!_es. linhas mari~mas de 
comunicaçao, e, assim, canahzar para as Ilhas Bn tamcas fabuloso mgresso 
proveniente dos fretes. 

Ainda em tempo de paz, em 1938, cabe à Inglaterra - com o movi­
mento importação-expor~aç~o de 117 m!-lhões_ de toneladas, contribuindo 
a navegação com ~40 m_Ilhoes. de esterlmos, mvestidos no pagamento de 
alimentos e maténas-pru~as Importados - manter o prestigio nacional 
e m tôdas as águas do umverso; prover os produtores e os consumidores 
c om 0 transporte mais. ec;_onômico; dar, dire ta ou indiretamente, em­
prêgo a cêrca de um nulhao de homens . 

Ora a InaJnterra, país insular, nunca pôde obter muito mais do que 
a metade dos o alimentos necessários à sua população, e, além disso, de­
pende dos navios mer cantes para as suas matérias-primas, lã, algodão, 
borracha, minérios,_ pe tróleo, etc. E.ncara_ndo, pouco depois, na belige­
rância, 0 duplo per_Igo da fome e da mvasao, p_ara o qual as embarcações 
de comércio constituem P«;!rmanente defe_sa, _e com o seu poder marí­
timo que pode conservar livres as comumcaçoes através dos mares. 

A tonelagem I!la rítima ~nt~r?acional alca? ça, em 1952, 90 milhões, 
valor jamais atingido na htstona da ~umamdade. Ultrapassa de um 
t êrço 0 máximo volume da frota comerc1al em 1939 . Representa quase 0 

( •) o Alminlll te A n tOnio Raia Gabagl la pos:<u l o cut·so da Esc•>la Supúrior 
• l o Gue •· •·a e é m embro fundador do I ns tituto de Googt•aria e HlstOt'la l>lllita t· do 
Bt·asil. F oi lnslt·ulo t· de Jlisi Ot·la Naval na Escola Naval, Adido Nuvnl e !IJUilar 
junto :\ l.!:m hai:mda. do Bntsil em Londres e Adido Naval Junto :\ EmbaLxada do 
H •·asil pm Pa •·i,;. Com:onclou o 2° E<"quadt·iio de Cont r a -'T'orpcdeiros. o 5° D li<­
t t·lto Naval o fo i V ice-D•roLOt' de P CJ\·los e Costas. B autor dos seguintes trabalhos: 
•·Em Agua::; d o Pacllico", "Fernandes VIe ira ·". ·'A Impor U\ncla do Poder l\la­
a·llfmo ern r e lac;:"to ao Bra sil" e "Gue t· r a e Dlt·elto Inte rnaclonar·. 
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dôbro da de 1914, nas vésperas da I Grande Guerra, quando a economia 
mundial parece ter chegado a proporções de equilíbr io para a sat isfação 
das necessidades dos povos em todos os setores. 

A g uerra pode ser considerada sinônimo de destruição dos meios 
de transporte marítimo. O fim das guerras napoleônicas deixa comple­
tamente desertos os portos europeus, deser tos os oceanos. A li Guerra 
Mundial , embor a registrando a destruição quase total das frotas mer­
cantes dos países vencidos e de cêrca da metade de tôdas as f rotas exis­
tentes anteriormente, termina aprese ntando uma surprêsa: 69 milhões 
de toneladas de 1939 transformam-se em 78 milhões em 1945 . E o trá­
fego internacional , bruscamente interrompido no início do conflito, pode 
ser ràpidamente r etomado, ainda que, durante alguns anos, com o ca­
xáter de uma economia estatal , quase inteiramente d isciplinada e con­
trolada. 

A liberdade para o comércio mar ítimo deco~rre do exercício do d.o- . 
minio do mar . Exercer o domínio do mar é garantir, de fato, a segu­
rança de suas comunicações contra os ataques adversos, protegendo-as. 
O poder marítimo, em sua• essência, é o modo pelo qual se exerce êsse 
domínio . Aos territórios ultramarinos, dispersos pelos q uatro cantos do 
globo, geogr à ficamente separados, é o poder marítimo quem lhes dá uni­
d ade, mediante a proteção do tráfego mercante e estabelecimento de 
trocas vita is entre êles. 

E xtensão da noção do domínio do mar é a do domínio litorâneo 
("maitrise du rivage"). A noção do domínio litorâ neo, frisa o Almirante 
BARJOT, "é particularmente valiosa para a defesa ela p enínsula Europa. 
Representa uma extensão moderna do papel da Marinha . Longe de t er 
diminuído, seu papel se encontra hoje aume ntado. Crescerá ainda com 
o desenvolvimento aeronaval" . 

Apesar dos progressos q ue possam ser r ealizados na navegação aérea. 
a ma ior parte do volume do comércio internacional será transportado 
pelo mar e pelo mar serão conduzidas as F ôr ças Armadas, com seu ar­
mamento e equipame nto, par a a ocupação do território de um dos beli­
gerantes que dará fim à guerra . E nem as mercadorias, nem um Exér­
cito poder ão ser transportados sôbre um oceano hos til se n ão sob a pro­
t eção da Marinha de Guer ra, isto é, a garantia do comércio e dos trans­
portes de material e pessoal necessários às operações militares estará no 
contrôle das linhas marítimas de comunicação e das linh as de transporte 
c suprimentos das F ôrças Navais em operações . 

A tendência é o aumento intensivo do comércio marítimo pelas fa­
cilidades que tal s istema de condução oferece, vale d izer, maior cubagem 
e pêso p a ra a carga, já por sofrer o m ínimo o seu valor mercantil, já 
p elo custo unitário inferior a de qualquer outro meio de transpor te. 
Comparando-se o movimento importação-exportação da Grã-Bretanha de 
1938 com o de 1951, encontram-se, respectivamente, os valores de 117 e 
115 milh ões de toneladas. Dês~e último dado, verifica-se aumento tant o 
nas mercadorias desembarcadas como nas embarcadas, salvo o carvão ex­
port ado, reduzido a 25 % da qua ntidade relativa àquele primeixo ano. 

Como sustenta o Almirante Lemon nier , "Nas linhas intercontinentais, 
navios e aviões d ispu tam fretes e passageiros. O movimento dêstes úl­
t imos parece se estabelecer na proporção de 30 % por via aérea e de 
70 % por via marítima. O transporte de mercadorias é fe ito, ainda, na 
proporção de 98 % pelo mar . Pode-se d iscutir quanto ao futuro dessas 
proporçõ~s. Os valores variar ão, sem dúvida, amplamente, em benefício 
tia aeronave . Mas, qualquer que seja o a umento do t ráfego por via aér ea, 
a via marítima permanecerá um meio de t rocas essencial entre os países 
s eparados pelo mar". 

É que os E stados mar ítimos estão, por natureza, sujeitos ao mar, p ara 
a. regul ar ização da vida econômica. A impor tação e a exportação cons­
tituem os grandes fa tôres do progresso da civilização. 

. . I 
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Assim, enquanto o mar fôr utilizado como o caminho natural para o 
comércio e a via de transporte de Fôrça e de material, a Marinha de 
Guerra existirá. 

Os Estados marítimos que encaram a guerra com seriedade, estudam 
o seu aspecto marítimo e constituem um poder marítimo. A criação dêste 
CJbedece a uma finalidade, e esta é, no caso de guerra, poder disputar 
conquistar e exercer o domín io do mar; provàvelmente, o mais econômic~ 
é o de impô-lo em relação ao inimigo provável, ainda em tempo normal 
pelo conveniente preparo de um poder marítimo tal que o desanime d~ 
qualquer disputa. O poder marítimo só pode ser conseguido por meio de 
um poder naval adequado, ou seja, dotado de Fôrças navais e aeronavais 
bem agrupadas e proporcionadas em poder combatente, ofensivo e defen­
sivo, com condições necessárias de mobilidade e flexibilidade, tendo em 
vista êste ou aquêle ptovável teatro de operações, de bases navais per­
manentes e móveis, de uma eficiente l\!arinha Mercante, com unidades 

'í)adronizadas em tipos de na'lios de alta velocidade, visando ao sistema 
de comboios, e da indispensável capacidade industrial, econômica e fi­
nanceira do Estado. 

Poder marítimo, define magistralmente o Almirante Nimitz, ao dizer 
que êle "não é uma ~~press~o _li.mitada: Inclui muita~ armas e diferentes 
técnicas. Poder mantlmo Sl~mf1ca ma1s do qu_e navws de guerra, aero­
naves, fôrças anfíbias ~ . marmha me~c.ante . Sao, também, elementos do 
poder marítimo as fac1hdades portuar!as. de ~e~ Yor~ e . dll; Califórnia; 
as bases em Guan e no Kansas; as fabricas mdtspensave1s a guerra· e 
as fazendas produtoras de suprimentos". ' 

Aplicação incorreta do poder marítimo faz a estratégia alemã, na 
II Guerra Mundial, ao empregá-lo com o fim exclusivo de procurar im­
ped ir as comunicações marítimas britânicas, baseando-se a mesma, de 
um lado, no desprêzo do seu próprio t~ansporte I?~rítimo, por considerá-lo 
indispensável, e, por outro lado, na mvulnerabihdade . ~as suas comuni­
cações terrestres. Mas, o que acontece? O poder m1lltar dos Estados 
Unidos, Grã-Bretanha e Rússia consegue não só neutralizar os ataques 
alemães às comunicações maríthõas britânicas, como, ainda per turbar as 
comunicações terrestres germânicas. 

Adstrita ao poder marítimo, notável é a influência da aviação no em­
prêgo estratégico e tático . das_ fôrças navais. A A~ronáutica, é, no .J.!re­
sente, o maior fator de h gaçao dos podêres marítimo e terrestre, con-

'l 



98 A DEFESA NACIONAL Dez/ 1959 

tribuindo decisivamente para o estabelecimento da estratégia única na 
guerra hodierna e para a unüicação de comando no grande teatro de 
operações. Destarte, observa o Almirante Lemonnier, "as Esquadras pas­
saram a ser, antes de tudo, aeronavais". 

A fôrça naval só poderá operar se controlar o espaço aéreo sôbre o 
teatro de operações. A superioridade aérea é uma das condições neces­
sárias para a obtenção do domínio do mar . Se para o contrôle do ar 
sôbre o oceano é bem acentuada a contribuição dos aviões baseados em 
terra, o certo é que a supremacia aérea sôbre o alto mar só pode ser 
conseguida pela aviação embarcada, que passa, assim, a fazer parte in­
tegrante do poder naval, aumentando, de fato, não somente o alcance 
como o poder ofensivo da fôrça naval. Contar esta apenas com fôrça 
aérea de cooperação baseada em terra, será limitar seu raio de ação e 
mais, submetê-la a graves se não fatais riscos, pois, não será exercida, evi­
dentemente, defesa aérea constante e efetiva, maximé ·se operar no li­
mite ou fora do limite do raio de ação dos aviões de caça, só podendo 
operar a fôrça Naval, com segurança, aquém de algumas centenas de 
milhas do litoral . ~ 

A tese de quem controla a subsuperfície ou o ar, controla ipso facto 
a superfície, não é verdadeira. Ao contrário, para controlar a subsuper­
fície e o ar sôbre o alto mar, é preciso, primeiro, controlar a superfície. 

O avião com base em terra não pode exercer o contrôle do mar, salvo 
se a destruição por êle levada a efeito nas áreas terminais ou costeiras 
fôr de tal vulto que permita então considerar sem importância os acon­
tecimentos no alto mar. Neste, não é o grande bombardeiro, que bom­
bardeia voando horizontalmente a grande distância, o que consegue re­
sultados decisivos, mas o bombardeiro de mergulho e o torpedeiro, ambos, 
por injunções táticas, aviões menores, e, conseqü.entemente, de menor raio 
de ação. Em movimento e dentro do fundeadouro, os navios podem tornar 
nulos os ataques dos bombardeiros de grande ou média altitude, através 
de manobras esquivas, evitando os pontos de queda das bombas. No 
caso de navios fundeados, outros serão os resultados dos grandes bom­
bardeiros com base em terra, então seguros na sua ação. O pôrto ou a 
base naval não se torna insustentável apenas porque esteja dentro do 
fácil alcance dos grandes bombardeiros terrestres, sendo necessário que 
sua proximidade seja tal que possibilite o emprêgo dos maiores tipos de 
aviões de. ataque. 

Na defesa da fôrça naval, a manutenção da patrulha aérea de com­
bate deverá constar de determinado número de aviões de caça, o que 
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só poderá ser obtido através do navio-aeródromo como parte integrante 
ela mesma fôrça. Grave ·restrição a que está sujeita a aviação baseada 
em terra, prende-se à defesa que o avião deve dar ao comboio ou à fôrça 
naval com a exigência de estar na posição conveniente por ocasião do 
ataque. Com efeito, não será fácil fornecer tal proteção a navios que se 
encontrem ao longe, na imensidade oceânica. 

O navio-aerodrómo permite o emprêgo de aviões bombardeiros de 
mergulho e aviões torpedeiros, que são os tipos mais adequados e efi­
cazes no ataque naval, anulando a limitação em alcance do avião e pro­
vendo o único meio de fornecer cobertura aérea a navios em alto mar, 
levar o ataq ue a tôdas as distâncias na superfície da terra, maximé quando 
o atacante dispõe de superioridade naval, que possibilite, com razoável 
segura nça, deslocar para qualquer área aquela base flutuante. É o navio­
aeródromo poderoso elemento da marinha oceânica e o será por muito 
tempo, de vez que o rendimento do avião, que parte de terra, não será 
jamais ig ual a do avião embarcado, que tem sua base no próprio teatro 
de operações. É difícil, pois, imaginar possa o avião com base em terra 
vir a s uperar inteiramente as vantagens que apresenta o avião embar­
cado, que parte de sua base móvel, ambos usufruindo tôdas as vantagens 
ofensivas da mobilidade, quais sejam a concentração e a surprêsa. 

A única base aérea que pode, em grandes proporções. fazer as suas 
próprias condições atmosféricas,_é o nav~o-a~ródromo. 1!:le é; para os aviões 
baseados em terr a, um alvo nao só difícil de localizar como difícil de 
atingir . 1!:stes últim<;ts,. apesar d.o. aumento de V':_locidade e de raio de 
ação não poderão el!mmar as diftculdades de açao das bases afastadas, 
porq~e ficarão subordinados a condições m~teorológicas variáveis, subsis­
tindo sempre a vantagem das bases aproXImadas. 

Há necessidade de superioridade aérea para o êxito de qualquer ope­
ração marítima, como há necessid~d~ . conjunta .e s!multânea de_ supe­
rioridade aérea e no mar para posstbthtar a reahzaçao de operaçoes an­
fíbias. A fôrça naval que perder a superiol'idade aérea estará conde­
n ada à impotência e à destruição. 

Demonstra a II Guerra Mundial que o poder maritimo, constituído 
por uma esquadra equilibrada, isto é, por Marinha dotada de aviação 
própria, não pode ser substituído pelo poder aéreo em separado, nem tal 
s ubstituição é presumível por mais que o poder aéreo possa pt·ogredir, 
afirma o Almirante Bernotti. 
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O valor do navio-aeródromo vem sendo, todavia, pôsto em dúvida. 
Seus adversários salientam o fracasso ocorrido na "Operação Maibrace", 
realizada em setembro de 1952, no Mar do Norte, da qual participaram 
fôrças navais, terrestres e aéreas de nove países da NATO ( Organização 
do Tratado do Atlântico Norte), onde um submarino (laranj a) reivindica 
ter afundado, em algumas horas, 4 navios-aeródromos (azuis), num con­
junto de seis. "Essa façanha não foi confirmada pelo relatório oficial 
do exercício. O submarino teria atacado fora do jôgo, isto é, depois de 
ter sido neutraLizado pela aviação antisubmarino", comenta o Vice-Almi­
r ante Pierre Barjot. E acrescenta o Almirante francês: "O navio­
aeródromo sabe perfeitamente que o submarino está na primeira fila de 
seus inimigos, tornando-se, por sua vez, um adversário do submarino. Um 
navio-aeródromo ligeiro, da classe Lafayette, constitui o "pivot" dos Grupos 
de caça antisubmarino, denominados Grupos "Hunter-Killer", e cujo papel 
é precisamente expulsar os submarinos das áreas infestadas. Assim, 
s urge paxa o navio-aeródromo moderno uma nova tarefa, a de conduzir 
a luta antisubmarino . O equipamento do navio-aeródromo ligeiro em 
aviões radar "Hunter", detectores de shnorckel, em helicópteros, em 
aviões com boia sonora (sonobuoy) e em aviões "Killer" completam o 
aparelhamento da Fôrça-Tarefa de navios-aeródromos de hoje". 

Os opositores do navio-aeródromo citam resultados obtidos do último 
conflito mundial: somente os aviões com base em terra afundam 247 sub­
marinos e os navios (sem aviação) 246; os navios-aeródromos e os navios 
escoltados por aviões baseados em terra, vêm em seguida, r espectiva­
mente, com 44 e 32 submarinos . 

Para B. :r. Hurren "A questão não é saber quantos submarinos foram 
afundados, mas quantos comboios passaram . E a questão subsidiária: 
o navio-aeródromo desempenhou, ou não, um papel essencial? Às duas 
questões a resposta é pela afirmativa. Cêrca de 75 .000 navios mercantes 
foram escoltados através do Atlântico em 2. 200 comboios. Em média, 
segundo o Comandante da Fôrça Submarina inimiga, em 131 navios, um 
foi afundado. Voltando aos números 247 e 246, pouco importa a quan­
tidade de submarinos afundados desde que os comboios tenham passado. 
Em outras palavras, o inimigo pode ter 10 .000 submarinos no mar ou 
nos portos: melhor para êle, desde que não. hostilize a noss~ marinha 
mercante . Por conseqüência, o fato dos navios-aeródromos so terem a 
seu favor alguns\dos 781 submarinos afundados indica, de modo um pouco 
paradoxal, o valor absoluto do navio-aeródromo . Na verdade, não tardam 
a compreender os Comandantes de submarinos, ao dizer: "Rap~zes, quan­
do houver nas proximidades um navio-aeródromo, a melhor cotsa. a fazer 
é E:C ' ipsar-se". A circunstância dos aviões terrestres e dcs nav10s sem 
aviação terem afundado tantos submarinos, prova, simplesm~nte, que os 
ccmandantcs preferi am se arriscar quando não havia navw-aeródromo 
nos lugares de ataques" . 

Dos navios de guerra, é o submarino o menos atingido nas duas 
provas do atol de Bikini ( "Test Able" e "Test Baker", julho de 1946), 
efetuados sob a direção do Vice-Almirante Blandy, da U .S.N . Com 
efeito, quatro dêles (Tuna, Seahaven, Dentuda, Parche) alcançam Pearl 
Harbor pelos seus próprios meios. 
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Permanece, assim, o submarino pràticamente imune ao bombardeio 
atômico, e, também, à detecção pelo radar. Não se consegue contato 
com um submar ino imerso se não a poucos quilômetros, continuando o 
mar quase que impermeável aos raios luminosos dos projetores mais pos­
santes, aos raios infravermelhos e ultravioletas, assim como às ondas 
de r ádio de qualquer comprimento, salvo a pequenas distãncias. 

Na futura guerra submarina, deverá ser levado em conta o emprêgo 
intensivo do submarino de alta velocidade em imersão, equipado com 
schnorckel, munido de torpedos de grande alcance, t alvez autodirigidos. 

Em princípio, qualquer arma nova causa surprêsa tática e daí de­
correr o seu êxito . Uma vez, porém, isolada e contra-atacada, sua im­
P.Orlância decrescerá e passará, então, a fazer parte do conjunto das 
a emais armas. 

O certo é que todos os meios de combate empregados na ll Guerra 
Mundial persistirão por muito tempo . Manter-se-á em vigor a velha norma 
dos armamentos militares: "Os novos meios ajustam-se aos antigos sem 
os s uprimir, ou só os suprimindo após longo tempo" . 

A presença de armas n<?vas poderá ocasionar um desequilíbrio mo­
mentâneo entre fôrças nava1s contendoras, mas tais armas terminarão 
fa talmente por fortalecer a ação das que as antecederam, revigorando o 
valor dos princípios estratégicos. A superioridade porém, de uma das 
fôrças navais, poderá fa.cultar o tempo ~ecessário para que sejam ven­
cidas as dificuldades onundas do aparecunento de novas armas. 

É óbvio afirmar, em face ~o desenvolvimento das armas novas que 
uma fôrça naval sõmente podera enfrentar, com êxito, outra fôrça ~aval 
se dotada de iguais meios de combate. Assim, o antídoto eficaz de um 
:projetil dirigido supersôn.ico terá que se <?utro projetil dirigido de grande 
maneabilidade e de mawr velocidãde, Isto é, um contra-projetil . As 
armas novas vêm acrescer as tarefas da marinha de guerra, sem, de 
qualquer mçdo, red_u~r as existentes . A importãnci~ ~o poder nayal 
é aumentada nec~ssanamen.te. com as novas armas, ex1gmdo o emprego 
de táticas mais eficazes e rap1das . 

Resumindo e ~oncluindo o capítulo da previsão do emprêgo dos pro· 
jetis dirigidos, as~1m se .expressa o Comandante Chagas Diniz: "Os pro· 
j etis foguetes, cuJOS_ efeitos. constam das Regras. de Jôgo da Escola de 
Guerra Naval, já sao c~>DS1der31dos armas cl~Stcas, e os projetis diri­
gidos incorporaram-se, J~recusavelll}e!lte, ao . . mstrumen.tal de guerra. 
Um preponderante emprego, estrate?tC!J e. ~a?co, ofensivo .e. ~efensivo, 
está sem dúvida, assegurado ~os pro)etls dmg1dos . As possibilidades es­
tra tégicas poderão ser preVIsta~ . por uma extrapolação cautelosa do 
espetacular emprêgo. das V-2.- . Tat1camen!e poderão desempenhar função 
saliente, algumas vezes deciSIVa, nas tres fases de uma batalha: do· 
mínio do ar, isolamento do. c?mP?. e. no próprio combate . Na próxima 
guerra, é previsível, os prC?Jetls dmg1dos ~ubstituiz:ão. o ~vião ~~ alguns 
casos e o canhão em mUitos. ~n~tros. Nao os elnnmarao porem. Po­
de-se esperar dos projetis dlr~gl~?S, C?ll}.? ~onseqüê~cia_ de inevitáyel 
aperfeiçoamento uma extraordman a eficiencia . Reahzar ao proezas Jm· 
possíveis ao hori-Iem; terão r eflexos "instintivos" de fração de segundo, 
mas os cérebros eletrônicos nunca terão o discernimento do humano, e 
não se deve superestimar a amplitude d~ seu emprêgo. Alé~ ~a c~­
cunstância de que se deve contar com o fator táhco constante , 1sto e, 
de que tôda arma encontra seu antidoto, os projetis dirigidos são dotados 
de limitações muitas vêzes intrínsecas" . 

O navio de guerra de superfície é vulnerável ao explosivo atômico, 
como o são, igualme~te, as bases navais e aéreas, os Exércitos, as in­
dústrias. . . A apariçao desta nova arma aumenta, por sua vez, em grau 
elevado, o poder ofensivo do navio, que dela poderá se utilizar assim como 
foi dito dos projetis dirigidos . Demais, o navio contará sempre com as 
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qualidades de mobilidade e de dispersão. Ora, como os efeitos da bomba 
atômica são diretamente proporcionais às distâncias, a contramedida a 
ser adotada, no caso de ataque atômico, será a dispersão dos navios no 
mar, dentro do dispositivo, ou no fundeadouro. 

No entanto, constitui o navio de guerra, no estado atual, um obje· 
tivo pouco remunerador para o emprêgo contra êle de arma, a um tempo, 
de fabricação difícil e de elevado custo. Como diz, em seu relatório, o 
Capitão-de-Fragata Engenheiro-Naval Carlos Almeida da Silva, repre­
sentante da Marinha do Brasil : "Os resultados das provas que acabamos 
de assistir ( Bikini) , parecem indicar que os navios de guerra serão, ex­
ceto em casos especiais, os últimos alvos a serem escolhidos quando fôr 
usada a bomba atômica" . 

Bem significativo é o_ seguinte conceito do Almirante Nimitz: "Os 
falsos profetas, a propósito da bomba atômica, anunciaram que a Ma-
rinha está ccndenada . Mas, não os torneis a sério. Enquanto êles voei- ~ 
feram, a Marinha trabalhará para adaptar-se à nova arma, como já o 
fêz, desde há muitos séculos, a cada aparecimento de uma arma nova" . ~ 

Depois de examin ar a validade dos princípios de guerra na segunda 
contenda internacional dêste século, conclui o Contra-Almirante Ageton, 
na U. S . N . : "Se os princípios básicos não sofreram modificações face 
ao extensivo emprêgo da aviação no último conflito, é pouco provável 
que qualquer arma moderna ou aperfeiçoamento futuro provoque alte­
rações nos mesmos. Contudo, devemos ter cuidado em não aceitá-los 
como axiomas ou regras a serem inflexivelmente seguidos. Devemos 
evitar torná-los um dogma, o que limitaria a originalidade. Cumpre 
sejam aplicados com inteligência, habilidade, e somente após um estudo 
profundo. O continente norte-americano com seus três grandes oceanos 
- Atlântico, P ácífico e Ártico - proporcionou ao nosso povo um ver­
dadeiro insulamento dentro de um mundo conturbado. Nas duas grandes 
guerras, o domínio do mar impediu a destruição de nosso país. Indepen­
dente das novas armas, atuais ou futuras, o contrôle dos mares, continuará 
a representar um fator preponderante, de importância tão destacável 
quanto o foi na época de Mahan". 

* 
* * 

"A próxima medida será o desenvolvimento de uma esqu!ldra de 
submarir1os atômicos, equipados com mísseis, que poderão, após uma 
viagem de mais de 950,. km submersos, vir sorrateimmente à .superfície 
perto da costa. A distância relativamente peq;tena de alvos impor­

tantes, êsses submarinos poderão Lançar mísseis de alcance médio com 

blocos ofensivos H, enquanto permanecem sob a '[>rotetora superfície 
da água. 

Esta arma irá revolucionar a guerra navaL da mesma manein1. q"..Le 
os saté lites prep:rram o caminho para os aviões que voarão tanto em 
nossa atmosfe1·a como no espaço sideral". 

A lmlrunle J{, (f . JlL Ul\OVt~ lt 

.J 



J 

" 

Dez/ 1959 GEOPOLÍTICA 103 

PODER MARíTIMO DA REPúBLICA ARGENTINA 

Ca pitãn d e Navio CARLOS A . GARCIA FAVRE 

(Tra dutido pe lo Major Ad y r Fiuza d e Castro ) ( •) 

O JH"t· ~t· ntc a t·tigo foi c~c rllo t' !'Ji t•clnlml'nl t• 1111m a ·• c ~üo ll e 

(; l'o)lolílJca " jlelo C'aJIIInn dl' X:n lo O. Cnrlu,; ,\ . Uarc la F:n-re, 

,\ tli•lo ;>\aYal )unlll il Emhul,.udu dn .\ q,: culluu uo Brus ll. O C ornun­

lfuntc f;n t·cia F:n -re fiO>'sul o t•un-o rln }: srola 11c Guerra :XnYal. 

foi C hefe do Eshulo-)lnlur cln 'Frota •lc ~\ln r ; Oficia l 110 E.stucio­

-'lnlo r el e Coonlcnu~üo ; Oficia l clu Es tadn·)lulor tln. ,\ r mntlu; SulJ­

!'hc lc dll sc.· r era t•ia I](' lnlorma~ÕI)~ do Bst::ulo ,. ('h ei~ elo SeniQO 

clt• Comunleaçõcs lia F rota tle )lar. ('omnndou u F r agnt:t "T rlutu\1'' 

,. o Hns teador "Bonchn rd" . 

I - SITUAÇÃO GEOGRAFICA 

Quando os homens se conven~eram _de que a Terra era redonda, sub­
dividir am-na de acôrdo com consrderaçoes geométricas ou astronômicas· 
por isto, nós mesmos ~omos obri~ados, nas escolas, a admitir o hemis~ 
fério norte, o sul, o onental, o oc1dcntal, as zonas, etc . 

Entretanto, um estudo mais aprofundado, aliado aos novos rumos das 
ciências geográficas, provocou subdivisões mais lógicas e mais úteis que 
1 ornam em consideração a natureza física de cada uma das partes . Àssim 
nos apresentam agora, por exemplo, o hemisfério das águas e o das 
terras, classificação essa que para nós, argentinos, se reveste de suma 
importância . 

De um lado do globo terrestre se concentra tôda a massa de conti-
nentes: a E uropa, a Asia, a Africa e as duas Américas. No outro lado 
se e ncontra o extenso e so~itário . ~ar,_ que rodeia a Austrália, as outras 
numerosas ilhas da Oceama, o mosplto continente Antártico e quase 
que totalmente, o ter~itór~o arge~tino, junto ao do Chile que lh~ é pa­
r alelo, estendido na drreçao do Polo Sul. 

Esta simples constatação nos indica que, ao contrário do ensinado 
nas escolas, o nosso território, além das caracteristicas extremas ou pe­
r iféricas reúne pelo menos sob o ponto de vista da Geografia social. tô­
das as 'caracte'rísticas de insularidade . Observação pueril, poder-se-ia 
dizel', somente digna de ensino nos cursos elementares; mas já sabemos 
como esta circunstáncia geográfica tem sido uma das principais deter­
minantes de nossa gênese e de nosso desenvolvimento histórico. e como 
continuará a ser uma das mais poderosas determinantes de tôdas as 

, manifest11çôes da vida exterior argentina no futuro. 

( •) o ~!aJo • · Ady r F iuza de Ca:;n·o po:-;sul o cu t·so da Escola d<' l!:sladu­

.\l a ior do E xé t·cito. v, ol Membro da i\llssão ll \illlll r Brasl\einl de Ins trução no 

P a r aguai, lnstt·uto t· d ú A t·tllha.ria e de 'rá!lca Geral na U:scolu de Cumando e E:-; ­

tado- i\Ia lo t· do E xér cito. Se t·ve amahne~e no Estado-~lalor do l';xé n :lto. 
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Acresce que a circunstância média que separa essa quase ilha do 
centro de gravidade da civilização importa em nada menos de dez mil 
quilômetros, de via totalmente marítima. 

t!::ste outro fator, tão fácil de ser observado e tão fácil de ser igno­
rado, é de uma importância transcendental, ao se meditar no papel que 
nos locará desempenhar no mundo . 

Que temos a nosso redor? O mar, os paiszs com os quais nos convém 
irmanar esforços, dos quais, entretanto, pouco poderemos receber . 

Em conseqüênca, pode afirmar-se que a Argentina tudo espera pela 
via marít ima. 

II - SITUAÇÃO ESTRATÉGICA DA REPúBLICA ARGENTINA 

A política dos povos - disse Napoleão - é determinada po1 sua 
geografia . Esta. tanto na paz como na guerra. exerce impasslvelmente 
sua influência na vida das nações. determinando !:'Ua grandeza ou deca­
dência . 

Segundo Wegener, situação geográfica é situação estratégica, o seu 
valor depende fundamentalmente do grau de importância que tenham as 
Rotas Comerciais para os próprios interêsses e para os do inimigo; em 
outros têrmos, depende da situação dos beligerantes a respeito dos obje­
tivos sôbre os quais se disputa o domínio . 

No mar, êstes objetivos nada mais são que as rotas comerciais ma­
rítimas, cujo curso está traçado exclusivamente pelo império da geo­
grafia . 

Pois bem, a República Ar~entina pertence ao t ipo do país " penin­
sular afim", ou semioceânico, razão pela qual a proteção de seu co­
mércio terá de ser um de seus objetivos fundamentais na guerra . 
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Com efeito, observando o mapa do mundo (gráfico n .. 1> : .vemos 
nosso país ocupandü o extremo austral do continente no hemisfeno sul, 
enquanto que no hemisfério norte se encontra a maioria dos continentes 
e dos ~randes. centros de. potencial da humanidade, em seus aspectos .P~­
Iítico. mdustn~J , comercial, populacional, etc. Nossas rotas comerciaiS 
marítimas, assmaladas no gráfico, são necessàriamente orientadas para 
os citados centros, seguindo os caminhos que a geografia exige . 

Por ela circulam na paz, e por elas terão de circular em tempo de 
guerra, em direção aos grandes centros consumidores da Europa e da 
América do Norte, quase todos os nossos produtos e, convertidos em 
divü;as, por elas circulam também de volta as matérias-primas, manufa· 
turas e armamento de que a Nação necessitará para sustentar seu es· 
forço bélico . 

III - VIAS DE COMUNICAÇÃO 

Do estudo das vias de comunicação utilizadas por nosso comércio 
exterior, destacam-:::e três principais áreas focais : 

a) Área focal do Prata, com um movimento de importação de 97% 
do total do país, e uma exportação que atinge a 87% do total ; 

b) Área focal de Baia Blanca com um movimento de importação 
de 2% e de exportação de Í2% ; 

c) Portos da Patagõnia, com um movimento comercial muito pe­
queno, devido a sua reduzida população, e que só atinge a 
1% de ambas as transações . 

Uma vez que o nosso mercado tradicional tem sido a Europa e pos· 
teriormente a América do Norte, é lógico concluir que as rotas mais 
freqüentadas .em tempo de paz são: (gráfico n . 2) . 

1. 

2 . 

3 . 

Para o Atlântico Norte e dêle vindas com um intercâmbio co­
mercial de 87% para as importações e ' 96% para as exportações ; 

P ara a África do Sul, pelo Atlântico Sul, importações 9.5% e • 
exportações 1% ; 
Para o Pacüico, via estreito de Magalhães ou Cabo Hornos, 
importações 2,5% e exportações 2% . 

O restante 1% de importações e exportações é feito por rotas ter­
restres . 

IV - PODER NAVAL 

Como vemos, a posição geográfica da República Argentina obriga ao 
desenvolvimento de um Poder Naval capaz de assegurar a continuidade 
dessa corrente comercial marítima, que é a porta de nossa economia. 
Como podemos consegui-lo? Mediante um Poder Naval adequado. 

Já são conhecidas por todos as afirmações de MAHN, CALLRWELL 
e WEGENER sôbre a influê ncia enorme que teve o poder naval sôbre o 
desenrolar da história dos povos, a ponto de se assegurar que o poder 
naval de um E stado é o símbolo de sua politica exterior . A História 
está repleta dêstes exemplos . 

Como se materializa êsse poder naval? 
_Geralmente é aceita a definição de constituírem o poder naval: a 

Marmha Mercante, a Fôrça Naval e as Bases Navais. 
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Insularidad geográfica de la República Argentina (posición 

dominante de las rutas australes) 
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V - MARINHA MERCANTE 

Nossa Marinha Mercante Nacional, que compreende duas grandes 
companhias estatais (Frota }lercante do Estado e Frota Mercante Argen­
tina de Navegação de Ultramar) e várias companhias particulares, ultra­
passa, atualmente, um mHhão de toneladas. O comércio exterior do país 
mobiliza anualmente cê rca de 25.000.000 toneladas de mercadorias, das 
quais 20 % são transportadas em barcos nacionais. 

Dêsse milhão de toneladas de barcos argentinos, 34% são petroleiros, 
os quais só satisfazem 13% das necessidades nacionais de impor tação 
de combustíveis líquidos. . 

VI- FôRÇA NAVAL 

•A E squadra Argentina, depois de desfazer-se dos encoun:.çados "Ri­
vadavia' ' e "Moreno", diminuiu de 60.000 toneladas a sua F rota de Mar , 
ficand,., agora com ~;m total aproximado de 80. 000 toneladas de navios 
de linha, assim distribu ídos: 

a) 1 na•!ic-aeródromo "Inde pendência" ( ex-Warrior ) 

2 cruzador es leves, tipo "9 de Julho" (ex-Usa Boisé) 
1 cruzador leve "La Ar gentina" 
2 cruzadores leves tipo "25 de Maio" (em rese rva) 
6 contratorpedeiros t ipo Buenos Ayres 
5 contrat orpedeiros tipo Memloza (em reserva) 
8 fragatas (escolta anti-submarina ) 
8 Navios tipo Bouchard (fabricação nacional ) 
E mbarca!;ões de desembarque e lanchas torpedeiras 
Navios auxiliares (transpor tes, patrulheiros. petroleiros, etc.) 

b) Aviação Naval 
- Aviões de patrulha AS. tipo Netuno, Martin Marines e Catalina. 
- Aviões de patrulha, tipo Corsair e P anther. 
- Aviões de treinamento tipo NA e Beechcraft. 
- Aviões de transporte tipo DC-3 e DC-4 . 

c) Infantaria de Marinha 
Efetivos r eduzidos, mas altamente especializados para efetuar incur­

sões anfíbias e defesa de costa. 

d) Bases Na vais 
As Bases Navais foram localizadas com o propósito de permitir pon­

tos de apoio si tuados convenientemente de acôrdo com as áreas focais a 
defender e atendendo às possibilidades oferecidas pela costa, pobre em 
por tos natui'ais . 

a. Na á rea do Pr ata, conta-se com as bases de Rio Santiago, Dar­
sena Norte e a Base Aérea de P unta Indio; 

b. N a área de Bahia Blanca. a Base Naval Pri~cipa\ de Pôrt0 Bel­
grano e a Base Aérea de Espora . 

c. E m Mar del Plata, uma Base para submarinos e um aeródromo; 
d . Na Patagônia só existem estações aeronavais, como as de Ma­

dryn, Rio Gallegos, Rio Deseado, Rio Grande e Ushuaiaj 
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Rutas marítimas de la República Argentina 
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e. Na Antártica também só existem estações, que desempenham 
funções de observação meteorológica e de confirmação da soberania. 

Dêste modo o poder naval da República Argentina, desenvolvido para 
defender a soberania da Pátria e sssegur3r suas comunicações marítimas, 
não se furta a seus compromissos internacionais de lutar pela segurança 
dêste continente, conjugando esforços com seus irmãos da América. 

Assim é que suas Fôrças Navais têm orientado seu desenvolvimento 
de acôrdo com missões, conjugadas com os países vizinhos, que visam a 
defesa do tráfego marítimo cont ra possíveis ataques por parte de potên­
cias que ameaçam a destruição da nossa civilização ocidental . 

BIBLIOGRAFIA 
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* 
* * 

IMPORTÂNCIA DO PODER MARíTIMO 

"A despeito do uso crescente do transpo1·te aéreo, o mar ainda é 
a via de comunicação mais usada do mundo para o trans~orte transa-i 
ceânico de ca-r:gas e grandes contingentes de pessoaL. 

A manutenção do fLuxo do tráfego oceânico tem sido, e continuará 
a ser em fttturo previsível, um elemento vitaL de tôdas as operações 
de guerra. 

A fim de mantermos éste tráfego oceânico, devemos ser capazes de 
utiLizar as rotas marítimas, ao mesmo tempo impedindo-lhes a utili­
zação por parte do inimigo. Isto, na expressão mais simpLes, significa 
poder marítimo. 

Compreende, em conseqüência, não sóm.ente a Marinha, o Corpo de 
FuziLeiros Navais, a Guarda da Costa, e nossos elementos de reserva, 
mais a Marinha Merca.nte, nossos portos marítimos, os equipamentos 
portuários, as indústrias aeronáuticas e de construção naval, e tôdas as 
indústrias básicas. 

É missão da '117.arinha obter o contrôLe do mar, de modo a nos ·ga·, 
rantir sua utilização para fins de transporte, e manter o tráfego do· 
inimigo prejudicado . 

O contrôLe dos mares só pode ser garantido conseguindo·se dotm· 
a marinha de quantidade suficiente de homens, navios, aviões e respec· 
tivas armas, para a execução das tarefas recebidas". 

Almir a n te W. H. P . BLANDY 



11 ESTUDOS E ENSAIOS 

Ã.REA S INTERNACIONAIS DE COMPREENSÃO 

E AREAS DE ATRITO 

(Conclusão das partes publicadas nos ns. 3, 4 e 5) 

Coronel GOLBERY DO COUTO E SU..VA 

6. TEND~NCIAS EXPANSIONISTAS - VETORES DE TRANSFOR­

MAÇÃO DO MOSAICO INTERNACIONAL 

R esta, apenas, complementar tal esquematização com a identifi­
cação das principais tendênci as expansionistas que se manifestam no 
panorama conjuntural, como vetores de transformação dêsse mosaico 
internaciona l. 

Comecemos por encarar o q u adro potencial do Antagonismo Do­
minante e m que se d efrontam os dois grandes centros de poder dos 
EUA, de um lado, e do binário Rússia-China, do outro. Qualquer das 
áreas-esplanadas que os cobrem a ambos, poderá ser objeto de arre­
metidas expansionistas partidas do Oriente comunista, já que tudo 
indica não assumirá o Ocidente a iniciativa de um ataque. Mas, dentre 
tôdas essas áreas, as m ais vulneráveis, por falta de um potencial efe­
tivo su ficiente - de que, a rigor, carecem t ôdas - ao mesmo tempo 
que pela a usência de uma sólida estrutura regional que poss ibilite e 
assegure a participação, eficaz e a tempo, do poderio ocidental radi­
cado aquém-ocean o, quando não mesmo por escrúpulos ou temores 
que se r otulam de um neutralismo as mais das vêzes incoerente, 
abrem largas brechas à infiltração solerte ou ao ataque violento -
talvez muito niais provàvelmente à primeira do que a segunda -

0 Oriente Médio tumultuado, a í ndia e o Sudeste asiático, onde, ade­
m ais condições de vida d as m a is precárias, aliadas a um crescimento 
dem~gráfico explosivo, oferecem campo favorável à penetração pa­
cífica d o comunismo multifor me. Nem desta p oderão sequer estar 
sal vagu ardadas, à distância, as áreas da Africa atlântica e meridio­
nal ou da América Latina, tra balhadas intensamente, como é de todo 
sabid o, por fôrças de desagregação poderosas que o comunismo sabe 
explorar, hàbilmente, em seu proveito. 
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Fora dêsse quadro, m as sempre no mesmo inseridas sob condi­
cionam ento m ais ou menos direto, torsões, tensões e mesmos sismos 
geopolític0s de na tureza vária perturbam as áreas mais instáveis do 
Oriente Médio, da Asia do sudeste e da Afr ica a tlântica e meridional, 
sem q ue se tenham defin ido ai nda, com suficiente clareza, os vetores 
de um a t ransform ação certamente em processo, aqui e acolá p renun­
ciados ta lvez por a lguns esforços bem sucedidos de integração par­
cial, sob a égide embora de um nacionalism o j ustamez:1te an ti-colo­
nia lista, m as de la mentáveis tendênci:::ts neut ra listas e xenófobas. 

Na península européia, como no su bcontinente da í ndia também, 
embora sôbre bases completam ente diversas, progride, lenta m as de­
cididam ente, a t a refa de integração regional , sob a ameaça de pos­
síve is ava nços da avalanch a que se contém ainda, milagrosamente, 
por detr ás das cortinas de bambu e de ferro. E nquanto isso, na Am é­
rica, sobr etudo a L atina, vão-se aos poucos d issolvendo velhos anta­
gonism os c riva lidades histór icas - de for m a a lguma totalmente su­
per ados, como já pensam muitos - na consolidação paulatina de 
uma consciência cole t iva m ais aten ta aos interêsses comuns e aos ine­
gáveis benef ícios de uma solidar iedade leal entre vizinhos. 

É que, talvez, se est eja realm en te a esboçar uma nova ordem 
para o mundo : senão - praza aos céus evitá-lo ! - o Império Uni­
vers al, com s ua paz ecumênica, m as seu incontrastável e despótico 
cesarismo interior - a cr istalização do poder em unidades de larga 
base geogr áfica, verdadeiras pan regiões de econ omia e orga nização 
social super iorm~nte equilib radas . 

7. CONCLUSAO 

E será, pois, com uma nota de confiança nos destinos do Brasil 
q ue, mesmo em face de t a i:; perspectivas, poderemos encerrar esta 
despr etenciosa palestra, salientando que, panregião em si mes111.0, nosso 
país, capaz de art icular, sob um a lider ança car acteristicam ente demo­
cr át ica, as u nidades muito m enores e de potencial bem nw.is reduzido 
que o cercam , está fadado, não só a subsistir galhardamente nesse 
mundo de a rrlanhã em q ue t antas outras soberanias poderão vir a so­
çobrar ou dilu ir-se, mas a inda a f i rmar -se, no contexto internacional, 
como cam peão das v irt udes cristãs e dos inigualáveis padrões demo­
cr áticos em que, a despeito de passageiros repúdios, sempre desejou 
e desejará viver e progredir, para en gr andecer, por sua vez, a cul­
tura da h umanidade. 



111 - CONTRIBUIÇÃO AO ENSINO 

ESCOLA DE COMANDO E ESTADO-MAIOR 
DO EXÉRCITO 

PROGRAMA DE GEOPOLíTICA DO BRASIL 

. Como no ano anter_io_r,_ foram ministradas no c~n-ente ano, pelo Ma · 0 
Octavio Tosta, aos ofJcJaJs-alunos do ao ano, dJversas palestras sô6 r 
Geopolítica. Essas palestras, constituíram um pequeno Cur so de Geop ~~ 
tica do Brasil, cujo programa está apresentado abaixo. 

0 
t· 

J" P.ARTE - G ENERALJ PADJ1:S 

I - CONCEITUAÇÃO DE GEOPOT.f't'ICA E GEOESTRAT~~IA . 

II - TJiORIAS GEOPOLíTICAS 

1 . Ratzel e a Antropogeografia. 
2. Kjellén e o Estado Moderno. 
3 . Mackinder e o coração continental . 

4. Mahan e a teoria do poder marítimo. 
5. Haushofer e a Geopolítica alem ã. 

6 . Spykman e a contribuição norte-americana à Geopolitica. 

7 . Seversky e a ~eoestratégia aérea global. 

III - F UNDAMENTOS DO PODER NACIONAL . 

211 P ART8 - GEOPOL i 'riC A D O BRASIL 

I - A CONQUISTA DO ESPAÇO . 

1 . Lu ta pela continuidade do litoral. 
2 . Influência do meio geográfico . 
3 . Atração dos Andes. 
4 . Busca do Rio da Prata. 
5 . Domínio da bacia amazônica. 
6 . Antagonismos. 
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- Sete Povos das Missões - s acramento. 

- Palmas (l\lissões) . 
- Ivinheima - Rio Branco. 
- Acre - Região Sul do paralelo das nascentes do Javari. 

- J ap urá - Negro. 

- Pirara e Amapá. 

li - ELEMENTOS DO PODER NACIONAL . 

O Espaço. 

extensão, forma, contextura. 

- ecúmena. 
posição. 

- circulação. 

lli - AREAS ESTRATÉGICAS. 

1 . Núcleo Central e Areas Secundárias. 

2 . Areas Margináis e Areas Problemas. 

IV - PROJEÇÃO CONTINENTAL DO BRASIL. 

1. Afinidades. 

- formação histórica. 
--raças. 

língua, religião, costumes. 

- situação econômica. 

2 . Antagonismos. 

formação histórica. 

perdas territoriais. 

3 . Linhas Tradicionais da Política Exterior do Brasil. 

- manutenção do "statu-quo". 

- política de fronteiras. 

4 . Relações com a Argentina. \ 

5. Relações com a Bolívia, Paraguai e Uruguai. 

6. Relações com o Chile, Peru e Equador. 

7. Relações com a Colômbia e Venezu~la . 

V - PROJEÇÃO MUNDIAL DO BRASIL. 

1 . Afinid ades. 
2 . Antagonismos. 

VI - CONCLUSOES . 



IV ARTIGO ESTRANGEIRO 

A GEOPOLíTICA E A MARINHA DO FUTURO (* ) 

Gen e ral L . l\1. CHASSIN 

o presen te art igo foi escr i to h á mais de dez anos, poré m , 
su as id é ias básicas continua m ver da de iras e algumas de su as previ­
sões parecem se confirmar. Seu autor, o Gen e ral CHASSIN é um 
brilh ante escritor e estudioso d e assuntos inte rnacionais. Den t re 
seu s tra balhos d estacam -se : "Esquem a de uma Estratégia Mundial" 
e ' ' F ilosofia das Coa lizões". 

D efiniu-se a geopo.Jftica como a :·a~·te de utilizar a geografia para 
fin s políticos". E esta form u.la humonsh~a comporta, sem dúvida, certa 
dose de verdade, tan to mais que os apostolos mais célebres da nova 
ciên cia j amais foram ~apaz~s de dar ,_ ~o ob~eto de ~ua~ cogitações uma 
defini ção clara e pr~~1sa. . A ge?pol!tica dtsse-o KJellen, dentre êles 0 
de espír ito mai~ ~hdatlco, e a teo:Ia do Estad~ c~nsiderado como um or­
ganismo geografiCO ou u m. ~e~om~no espacia l .. Con venhamos que é 
a inda be m n ebulosa a def~mçao. ~r.~reta!l to, apos ter ten tado desco­
brir, n a confus~o de um ? umero cons~deravel d e obras, as idéias mes­
tras q u e serviram d e gUla aos MacKmder e aos Haushofer pode di­
zer-se que a geopolítica co!'lsiste, m~i~o simplesment e, no 'estudo da 
i n fluência que podem ter, sob?·~ a polttica mundial, as constantes geo­
g?·áficas e ternas de nosso p la,neta. 

E la compreen'!e tambél!l . ? es_tudo da evolução dessa influência 
em f unção dos fa to res d e CIVIh zaçao, em particular dos m eios de lo­
comoção e dos armamen tos. 

S em d iscu tir os fundamen tos e os métodos da geopolítica, é extre­
mamen te inter~ss<;tnt~ mostrar col!lo algumas de suas ~e?rias _ as de 
MacKinder, prm cipalmen! e - tem-se ~estrado profeticas, e como, 
n esta hora de per t urbaçoes, parecem aplicar-se ao que será talvez a 
ú ltima fase da l uta secular d a t en:a contra o mar. Êste exame nos 
conduzirá à procura de 9-ua l poder a ser o papel de!;empenhado pela 
Marinha em um tal confh t?•. levando-se em con ta, evidentemente, não 
apen as as cond ições geopoh ticas do problema, m as também o fato .:a ­
pitai d e haverm os n ós pepe~ra~o, em parte, na "idad e do ar", e, por 
outra parte, n a " idade atom ica . 

• • • 
o p r imeiro gran de m estr.e. d a .~eopolítica foi o geógrafo inglês_ Hal­

fo rd MacKinder, o qu al emitiu, Ja em 1904 uma n ova concepçao do 
mundo ; d a qua l d ed u ziu assombrosas previsões. Como todos os teoris­
t as, Mac Kinder j ulgou dever retomar sua tese, para submetê-la a r e-

( • ) Publicado n a " Revu e de befens.:) Nalionale". nn ·•Revista Militar". Ar­
gentina n. 9, d e 1949 e no "Mensário de Cultura M ili tar, Brasil", n. 3, de I948. 

'\ 
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toques que acreditava necessários ao real desenrolar dos aconteci­
mentos. A Grande Guerra parecia, com efeito, lhe haver trazido al­
guns desmentidos e em 1919, êle adaptou aos novos fatos uma nova 
geopolítica. Por extraordinário que pareça, era o teorista que tinha 
razão, contra os fatos. Os acontecimentos de 1914-1918 - como mais 
tarde os de 1939-1945 - haviam, somente, introduzido algumas rugo­
sidades ou desigualdades na rampa de escoamento geral dos fenôme­
nos. Mas passemos aos textos. 

Sabe-se que Wegener, o geofísico a quem se deve a teoria do des­
locamento dos continentes, considera as terras emersas como prove­
nientes d e uma única ilha, flutuando no oceano mundial. P ara Mac­
Kinder, também existe uma ilha mundial (World Island) , que nada 
mais é senão o conjunto constituído pela Ásia e seu prolongamento 
peninsular : a Europa. A Eurásia tem uma importância geopolítica 
eapital. 

"Durante milhares de anos, diz MacKinder, tôda uma série de 
hordas a cavalo desembocou da Ásia através do amplo corredor exis­
tente entre os Montes Urais e o Mar Cáspio, atravessando as estepes 
da Rússia Meridional e atingindo a Hungria, no próprio coração da 
península européia, onde compeliram os .povos vizinhos - russos, ale­
mães, italianos e gregos bizantinos - à resistência, assim modificando 
o curso da História. Se tais invasores nem sempre conseguiram triun­
far sôbre as resistências nacionais, a despeito de seus esforços para 
esmagar a oposição pelo terror, é que sua fôrça residia, principal­
mente, em sua extrema mobilidade, exercendo-se, em conseqüência, 
muito bem nas estepes e planícies, ao passo que se fazia impotente 
nas florestas e regiões montanhosas. {1) . " 

"A concepção a que assim chegamos da Eurásia é a de uma terra 
contínua limitada ao norte pelos gelos e em todos os demais lados pelo 
mar, medindo 54 milhões de quilômetros quadrados, ou seja mais de 
três vêzes a superfície da América do Norte. Suas partes central e 
norte, m edindo cêrca de 23 milhões de km 2., ou seja mais do dôbro 
da superfície da Europa, não possuem vias fluviais abertas para 
Oceano, não obstéfnte por outro lado, prestarem-se admiràvelmente -
salvo na região das florestas subárticas ~ às evoluções da cavalaria. 
A leste, sul e oeste dessa região central, dispostas segundo um vasto 
círculo, encontram -se zonas com acesso ao mar. 

Sob o ponto d e vista da conformação física , pode-se distinguir 
quatro - é curioso notar que, de maneirá geral, elas coincidem com 
esferas de influência das quatro religiões : budist a (China) , bram a­
nismo (índia), muçulmana (Oriente Médio) e cristã (Europa ). 

As duas primeiras são terras de monções, uma orientada para o 
P acífico, outra para o Oceano indico . 

A quarta é a Europa, cujo oeste é regado pela chuva do Atlân­
tico. Essas três partes, em conjunto, m edem cêrca de 18 milhões de 
quilômetros quadrados, com mais de 1 bilhão de habitantes, isto é, 
dois têrços da população totai do globo. 

A terceira parte, que coincide com a região dos cinco mares, ou, 
como é chamado comumente, o Oriente Próximo, é pouco povoado, 
despida de florestas, encerra desertos e se presta, em conseqüência, 
às imigrações dos povos nômades. (2)." 

(1) E , sobretudo. diante das muralhas d as cidades fortificadas (nota d o Ge­
neral Chassin). 

(2) Notemos q ue hoje, o petróleo dá a esta região uma importân c ia que n ão 
podia supor MacKinder. 
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"O pivot da política mundial se acha eixado sôbre essa vasta re­
gião eurasiana, inacessível aos navios, mas aberta na antiguidade, aos 
cavaleiros nômades e que, hoje, acha-se em condições de ser coberta 
d~ vias férreas . 

Essa região possuiu e possui, ainda, as condições de mobilidade 
essenciais ao desenvolvimento de uma potência econômica e militar, 
embora limitada. A Rússia substituiu o Império Mongol. A pressão 
sôbre a Finlândia, a Escandinávia, a Polônia, a Turquia, a Pérsia, a 
índia e a China, substituiu os reides centrüugos dos habitantes das 
steppes. Ela ocupa, em face do mundo, a mesma posição estratégica 
central que a Alemanha, dentro da Europa. Pode atacar e ser ata­
cada de todos os lados, menos do Norte (3). O desenvolvimento de 
s1,1as ferrovias é uma q uestão de tempo. E, m esmo, uma revoLução so­
cta L, não modifi caria indubitàvetmente, o princípio de suas !imitações 
geográficas. Pela sabedoria de admitir êste princípio é que seu go­
v~rno se desfez do Alaska, pois é tão tradicional para a Rússia nada 
possuir além-mar, como para a Inglaterra manter o domínio dos 
mares . " 

E s tru lut·a P olitlca do G lobo. segundo l\1ackinde t· 

Se recordarmo-nos que essas linhas foram escritas em 1904, não 
se pode deixar de admitir o profeta que foi MacKinder. Após a guerra 
d e 1914-1918, ê le continuou a considerar a Rússia como o "pivot do 
m undo", chamando-a de Heartland (País central ). Mas ficou emba­
raçado pela oposição entre al emães e eslavos, cuja aliança, seria, pen­
sava, ê le, extremamente perigosa para a Inglaterra , pais marítimo. 

"No Este da Europa, dizia êle, há dois elementos principais : o 
t euto e o eslavo, mas nenhum equilíbrio se estabeleceu entre êles como 
entre os romanos e os teutos, no Oeste europeu. A chave da situação 
está no L este da Ew·opa-. " 

{3) N. T. - Mesmo a o N . em face d a a viação atual e das experiências ame­
ricana~ no f\lask a, ê le é vulnerável . 
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A guerra que acabou em 1914- 1918. nasceu na Europa, da revolta 
dos eslavos contra os teutos. Os acontecimentos que a ela nos con­
duziram. começaram com a ocupação austríaca das províncias eslavas 
da Boznia e Herzegovina, em 1878. Berlim sunlantou Petrogrado como 
ponto nevrá lg ico do Este eu ropeu. O Oeste da Eu.rop:1. insu.La1· e pe­
ninsular. d eve se opor necessàriamente a tõda tentativa de quaLque1· 
p0tência pa1·a organizar os Tecu.rsos do Este da Eu.ropa e do H eaT­
tland. A luz d esta concepção, a pol ítica seguida pela Inglaterra e pela 
França, h á cem anos, é singularmente consistente. 

Opusemo- nos ao govêrno tzarista, m eio germamco, porq ue a 
Rússia foi, dura nte ma is de 50 a nos, a fô rça ameaçadora no Este euro­
P E'U e no Hear tland ; opusemo-nos ao govêrno alemão do Kaiser , por­
q ue a Alemanha retomara a política dos T zars n o este eu ropeu. es­
magara a revolta dos eslavos e dominara o Este europeu e o Hear ­
tla nd. A "Kultur", alemã, com tudo que representa sob o ponto de 
vista de organ ização, teria tornado êsse domín io em vêzes pior que o 
da Rússia" . 

As idéias de MacKinder foram retomadas pelo alemão Karl Haus­
hofer, que devia se tornar um dos arautos do nazismo : 

"A união, os interêsses do Japão, d a Rússia, e de potência impe­
- rial da Europa Cen t r al, seria absolutamente inatacável", escrevia êle 

em 1913. E, em 1939, citava essa frase de MacKinder : 

"É de uma importância vital que a Rússia e a Alem anha unam 
suas fôrças." 

Mas isto não é tudo, pois MacKinder completou sua visão do 
mundo de maneira profética. 

Além do pivô eurasiano, êle classifica ra o resto das terras emergi­
das em dois crescentes concêntricos : o crescenté interior ou crescente 
margin al e o crescente exte rno, ou crescente insular. O crescen te in­
terior compreende tôda a fra n ja do continente eurasiano e a Af r ica, 
ao N. do Saara. O crescente exterior abrange o resto d as ter ras 
emergidas, constituídas de uma série de "ilhas" , dispostas em tôrno 
d a "ilha m undial" : América do Norte, América do S ul, Africa ao S . 
do Saara e Austrália. P rocurando ha r monizar sua con cepção lógica 
com os fatos, MacK inder classifica a Inglaterra e o J apão no crescente 
exterior, embora, geogràficamente. se achem no crescen te interior. 

De q ualquer maneira, vê-se como o mundo se apresenta ao geo­
político. Ao centro, uma enorme massa con tinen tal ; 110 ex terior, dois 
crescen tes envolventes de potências marítimas ; a primeira ao al­
cance do colono contin ental, a segunda melhor defendida pela d is­
tância. 

Assim, a natureza parece ter cr iado, na escola mundial, uma luta 
semelhan te a da baleia com o elefante, isto é, de terr a con t ra, o m ar. 

Ora, esta oposição " natural" entr e as potências ter restres e as ma­
rítimas par eceu, muit as vêzes, d esme ntida pelos fa tos e, de tão sim­
ples, foi, a lgumas vêzes, considerada ridícula. 

A h istória não está cheia de exemplos de alianças entre potências 
marítimas e t errestres, como a da Rússia e da Inglater ra em 1914 e, em 
1939, de Alemanha e do Japão? 

Essa não é, entretanto, a falha da teor ia de MacKinder. P or mais 
paradoxal que pareça, essa falha é resultante dêle não haver apreciado 
o mundo sob vistas ainda mais ampl as. 

Para êle, com efeito, eram, essencialmente, a Inglaterra e o J apão 
q ue representavam as potências marítimas, em oposição às terrestres, 
Rússia e Alemanha . 



Dez/1959 GEOPOLÍTICA 119 

"A função da Inglaterra e do Japão, dizia, é de agir sÔbre a região 
marginal e d e aí manter o equilíbrio, contrabalançando as fôrças in­
teriores. O futuxo do mundo depende da manutenção do equilibrio 
entre essas fôrças. Parece-nos que nossa fórmula mostra claramente 
q ue devemos manter-nos em vigília, a fim de não sermos expulsos 
dessa região m arginal. Mantendo-nos aí, aconteça o gue acontece-r, 
estaremos em segurança." 

Certamente, em 1904, era-lhe dificil imaginar o surto vertiginoso 
que iria tomar a aviação, contudo, concebia, de maneira vaga que, 
com o crescimento dos meios de comunicações, avultaria a importân­
cia do crescente insular. 

"A Europa, dizia, criou novas Europas em terras vagas, desco­
bertas entre os oceanos. O que a Inglaterra e a península escandinava 
foram para a Europa d 'antanho, a América, a Austrália e, dentro de 
certos limites, a Africa ao S. do Saara, o são para a Ew·ásia. A In­
gla terra, o Canadá, os EE. UU ., a Africa do Sul, a Austrália, e o Japão 
tornaram-se, agora, um círculo de bases e>.'i.eriores e insulares do po­
derio m arítimo e comercial, inacessíveis ao poderio continental da 
Eurásia ." 

Finalm ente, lançava as primeiras luzes sôbre a grande luta do 
futuro, quando dizia : 

"O desequilíbrio em favor do "Estado pivô", acarretando uma ex­
pansão além das regiões. marg~nais da Eurásia, permitiria 0 emprêgo 
dos vastos r ecursos contmenta1s para construir uma esquadra e con­
seqüentemente o império do n~undo .est~ria à vista. É o que poderia 
acontecer se a Alemanha se a liasse a Russia. A ameaça de tal acon­
tecimento lançaria a França numa aliança com os países de além-mar · 
e a França, a Itália, o . Egito, a. fndia e a Coréia tornar-se-iam c.abeça~ 
de ponte, sôbre as qua1s,_ os pa1ses. de além-mar, apoiariam seus exér­
citos d e maneira a obngar os aliados do "pivot", a desdobrar suas 
fôrç~s terrestres, impedindo-os de concentrarem seus esforços sôbre 
suas esquadras." 

* • * 
Todos estamos . ~e acôrdo, sem dúvida, em aplaudir a concepção 

profund a de geopolltJca que teve Halford MacKinder. 
. Efetivamente, os acontecimentos dêsses últimos anos vieram puri­
ficar 0 esquema que estab el ecera e dar-lhe uma fôrça que nem êle 
mesmo supunha. 

Inicialmente, a rivalidade Alemanha-Rússia, que perturbava ter­
rivelmente os geopolític<?s, des~pareceu .. O "país pivô" se estende, 
hoje da linha Lubeck-Tneste ate as Kurilas e ao Kamtschaki em se­
gundo lugar , a "f~a_nj~ mar~i~al", com a qual . MacKi~der, 'contava 
para m anter o eqml.lbllo, estr:lto~-se, e1:n.bora amda ·eXlsta. 

Mas deve-se d1zer , a potenc1a manttma que se levanta face à 
potência' · terrestre, é constituída,. essencialmente, pelos países do cres­
cente externo q ue previra MacKmder , isto é, América do Norte, Amé­
rica do Sul, Africa ao . S . do Saara~ e Austrália. E, entre essas 4 
"ilhas", os EE.UU., nota~el colosso, e, sem d,úvida -alguma, a grande 
potência marítima d e ho]e · 

D e outro l ado, as linhas traçadas por MacKinder, em 1904, sôbre 
a carta do mundo, são, singularmente, impressionantes. Com efeito, as 
b arr eiras físicas capazes d e deter a expansão do poderio a.a terra, 
d evem ser cada vez ma is fortes, à medida que se desenvolvem os 
meios d e destruição e os de deslocamento das fôrças armadas. A 
Mancha o Mediterrâneo, não podem mais ser considerados segw·os, 
sõment~ um oceano de água salgada ou de areia conserva, ainda, 
valor. 
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Pode-se dizer que todos os países que se encontram ao N. do 
C'rescente externo, isto é. a Europa ocid ental, a Africa do Norte, o 
Oriente Médio, a índia e a China só podem ser considerados como 
pontos avançados colocados simetricamente sôb re os flancos d o "país 
pivô"; na franja marginal. a Inglaterra e o Jaoão são. também, postos 
avançados, fáceis d e defender, mas v ulneráveis. 

Assim, a concepção de MacKinder, se mostra das mais fecundas 
n a hora atual e traça o quadro do que um futuro próximo pode nos 
reservar. 

Aqui não é o lugar próprio para falar das condições gerais de 
luta entre o poderio marítimo e o terrestre, contudo é necessário, para 
esclarecer os nossos argumentos futuros, dizer algumas palavras sôbre 
a questão capital das distâncias. 

Comparadas às possibilidades dos nossos meios de transporte, as 
distâncias, mundiais são grandes, mesmo na era d a a viação. 

O P acifico, entre L os Angeles e a Austrália, mede, aproximada­
mente, 10.000 quilômetros. O Atlântico No r te e o Oceano Glacial 
Artico medem 5. 000. 

Se considera rmos. agora, o bordo extremo de expansão da p~­
t éncia terrestre, isto é, em que as fricções aparecerão, que é, grossei­
ramente, uma linha que passa pelo N . d o Saara, deserto de Arábia, 
Himala ia e China d o Sul, encontramos distâncias de mesma grandeza. 

Há 3. 500 km de Pôrto Darwin a Hong-Kong, mais de 3. 000 km 
de Kenya a Suez, 4. 5{)0 km, de Dakar-Tobruk. 

Mas, isto não é tudo, porque não se trata sàmente para o mar de 
ba ter-se pela conquista d e bases terr estres nas penínsulas excêntricas, 
d e onde ê le retomará a vantagem sôbre a raça, m as, t ambém, de atin­
gir o "coração", da terra - suas regiões industriais - q_ue é onde se 
con stróem as. armas necessárias à luta . 

Ora, diante da ameaça de cêrco a distância com que lhe acena o 
mar, a terra utilizará todos os meios de defesa conhecidos, particular­
mente a distância. 

É verdade q~e nos encontramos mal informados sôbre o que se 
passa no antigo império dos T zars ; contudo, sabemos que a U. R. S . S. , 
con struiu ou está em vias d e construir cem novas cidades mineiras e 
centros de produção, espalhados pelo país. Entre 1926 e 1941, os So­
viéticos criaram 350 cidades industria is.. O novo plano qüinqüenal 
acelerou êsse ritmo. Se Magnitogorsk, Novosibiask, Stalinsk e Kom ­
somolsk sôbre o Amur, são nomes que se tornaram familiares aos 
geógrafos e economistas, a partir de 1930, hoje, deve-se aprender no­
vos ~ornes d e cidades construídas depois de 1940, como Severouralsk, 
T errur-Tau li, Kharam, Rustavi, Mindechaursk, Konibychev II, 
e tc. (4). 

Essas cidades foram construídas há tão pouco tempo, que n ão fi ­
guram nas cartas mais recentes publicadas na Rússia. Ademais, sã­
mente a lgumas d elas receb eram nom e, pois, as outras são conhecidas 
pela d enominação geral de Bezimyanka, ou "cidades sem nome" . 

- É interessante examinar a posição geográfica dêsses novos 
centros industria is. 

Em um primeiro grupo, se classificam as cidades complementa­
res, integrantes de um complexo, j á esboçado e que, em conseqüência, 
podem se encon tra r - e se encontram comumente -, n as proximi­
dades do m ar. T a is são : Klaram na G eórgia perto do Mar Negro e 
Rustav i na Armênia, perto do lago Sevan , q~e devem se tornar em 

(4) Segundo o americano E . Lester Raymond e outros. 
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dois enormes centros de produção de energia hidrelétrica ; tais, ainda, 
as cidades que estão sendo criadas perto de Dniepropetrovsk (pro­
dução automóvel), perto de Nikopal (manganês), ou na Carélia finlan­
desa, (estaleiros navais) , tal, enfim, a de Sevenrouralsk, ao N. de 
Magnitorsk, prevista para abrigar 100 . 000 operários metalúrgicos em 
1950 e que deve ultrapassar a primogênita, embora tão ràpidamente 
impulsionada. 

Mas, existe, outrossim, um segundo grupo de Bezimyanka, e êsse 
muito mais importante, que será implantado no mais profundo Hear­
tland, à maior distância possível do mar inimigo . 

O grupo compreende as cidades do Tamin, reservadas para a 
busca científica, as de Kazakston, inclusive Temir Tau II, situada en­
tre o mar de Aral e o lago Balkach, que, alimentada pelos minérios 
de ferro da região, deve tornar-se um grande centro metalúrgico, má­
xime Kouibychaff, sôbre o Anena. Parece, com efeito, que Stalin está 
prestes a realizar seu velho sonho, começado em 1928 com Varsili 
Blücher, o Galeu de Tchiang-Kai-Shek, de fazer da Sibéria o coração 
da Rússia . 

E é espantoso constatax que realizando êsse sonho, o Senhor do 
Kremlin torne a dar "ao país das estepes", os valores industriais que 
o tornarão de novo, o "pivot" do mundo moderno. Assim a teoria que 
parecia ter perdido o vai~~ quando só se apoiava sôbre os exe~plos 
das antigas, hordas mong01s retoma todo seu esplendor . 

Mais uma vez, as idéias modelam a matéria . 
A região do ribeiro. A~ka~a, ao N . de Kl'asnolarsk, na Sibéria 

Centra l, onde nenhuma ~ndu~tna moderna existe ainda, abrange uma 
região de 800. 000 km2., tsto. e, uma vez e meia a França. Pretende-se 
aue a partir de 1955, esteJa transformada no Ruhr siberiano sendo 
1~m~ das 3 grandes regiões industriai~-; na U.R.S.S., as outras dua~ achan­
do-se situadas em Donobass (bacia do Donetz) e em Ural. Dizem ou­
trossim, que Kounibych~ff II s_erá a tão falada cidade atômica russ~. De 
qualquer maneira, se for _posstvel to:nar habitável uma região de clima 
continenta l ,. onde o_ termometn;> ?SClla de.- 5° a mais 50°, entre de­
zembro e JUlho, nao r~sta . duv1da qu~ ~ uma região muito conve­
n iente, pois se acha nao so nas proxmudades imediatas das novas 
minas de carvão situadas na bôca do Ankara, como das minas de ferro 
de Oust-Kout (re~ião d<? Lai~a . balkaliano) e, vantagem maior, dista 
2 . 700 km da pra1a ma1s prox1ma, que e a banhada pelo mar de 
Ckhotsk. 

Ora . apesar de todos os pro?!essos. da ciência, a distância é, ainda, 
um terrível obstáculo para o av1ao •. P?lS, de um lado, aumenta a carga 
d~ essência a tra~sp,ortar, e~ pn;Jwzo da tonelagem que pode car­
r egar , d e outro, da a defes.a 1rum1ga tempo para ser informada e se 
pteparar, quaisquer que seJam as medidas diversionárias ou de con­
fusão que se adote. 

Essa' última condição é sabida, digamos de passagem mesmo para 
os robots, porque, mesmo com ~ :velocidade de 10.000 k~s. por hora, 
permanecerão no ar tempo suflc1ente para serem procurados, detec­
tados e contrabatidos. 

Para êsses últimos nós o sabemos, depois das declarações de M . 
Northrop da "Air Policy Comission", serão precisos vários anos, para 
que êles possam atingir grandes distâncias. As cifras que êle deu 
transcrevemos a seguir : 

Engenho sem pilôto, com velocidade subsônica ( 1 . 000 km. h.) , 
três a nos de pesquisas e quatro anos e meio para a produção em 
s t:rie. 
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Custo: 

para as pesquisas : 6 milhões de dóla res ; 
- para o desenvolvimen to : 25 milhões de dólares; 
- para a fab r icação d e 5 . 000, 375 milhões de dólares ; 
Engenhos sem pilôto supersônicos (2 . 200 km., h.) ; 

seis anos e 31 milhões de dólares para pesquisas; 
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dez anos e 100 milhões de dólares para o desenvolvimento ; 
- 1. 500 mil milhões d e dólares para a fabricação de 5. 000. Fo­

guetes supersôn icos (5. 600 km. , h. - alcance 6. 000 km.) ; 
- dez anos e 200 milhões de dólares para as buscas ; 

. - quinze anos e 300 milhões de dólares para uma pequena quan­
tidade; 

- 3 mil milhões d e dólares para a fabricação de 5. 000 . 
. ~. _N<;>rthrop insistiu no fa to de que, nos próximos 5 anos, é pre­

CISO InSIStir no aperfe içoamento dos equipamentos militares clássicos. 
De qualquer maneira, seja para os aviões seja para os robots há todo 
interêsse em diminuir o fator disffi.ncia, ' na medida do poss'ível du-
rante a fa se de buscas e transição q ue vivemos, no momento . ' 

A solução é simples, trata-se de se aproximar o mais possível 
das costas da potência t errestre, para lançar aviões e robot. 

E , é, aqui, que vemos surgir um papel novo e particularmente 
interessante, para a marinha do futuro. 

Se atentar mos na História d a Marinha, através dos tempos, veri­
ficaremos que suas missões têm sido sempre as mesmas durante 
séculos. 

Para retomar uma fórmula do Almirante Castex, o seu papel es­
se-ncial tem sido apenas "o domínio das comunicações de que de­
corre todo o benefício que se pode espera r dos mares". Disto de­
corre uma dupla missão : proteção das nossas comunicações maríti­
mas e ataque às i::lo inimigo . 

No que concerne à ação em terra, a Marinha tem por função única 
participar das operações combinadas aeroterrestr es-navais ( triphi­
bius warfare), em particular nas grandes operações de desembarque 
ou de r eembarque e, reciprocamen te, nas operações de defesa de costa . 

Em suma, até bo~e. a ação da Marinha em terra não ultrapassava, 
-- sem considerar as ações d e aviação naval , de que não falaremos 
aqui -, do alcance de s ua artilharia pesada. A praia de Salerno, o 
bolsão d'Anzio ou a cidade de Caen constituem limites. O m ar não 
mordia a terra senão em faixa extremamente esh·eita. O a taque ao 
território, e ra privativo do exército terrestre, auxiliado h á alguns anos 
pelo exército aéreo. 

Ora, a revolução operada no armamento d urante o último conflito, 
ameaçou, ao menos por al gum tempo, de subverter completamepte as 
missões tradicionais da Marinha . 

. A aparição dos engenhos autopropulsados irá, d e fato, permitir à 
Marin ha tomar a seu cargo, concorrendo com a soutras armas, e sem 
dúvida em parte altamente importante, ao ataque do potencial indus· 
trial do inimigo. Graças aos projetis-foguetes, a marinha poderá fi­
nalmente atuar em terra, não apenas na orla m arítima, mas até o mais 
profundo dos mais vastos territórios. 

E isto é uma revolução na arte da guerra que a inda não foi assi­
n alad a com a devida importância. 
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De fa to, se r etomamos o esquema do potencial da terra que quase 
esboçamos, ver emos que as suas principais regiões industriais se acham 
às seguintes d istâncias da orla do mar : 

Ruhr : Km . 

Do Mar d o Nor te . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250 
Do Mar Báltico . .............. . . ~- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 800 

Nor te d a Itália : 

Do Mediterrân eo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 
Do Ma r Adriá tico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 350 

Silésia: 

Do Mar B áltico 

Leningrad o : 
Do Gôlfo de Bothnia • o •••• • ••••• • ••• • ••• • o • • ••• • • • o •• • • ••• 

Do Mar Branco • o •• o • • o o ••• • • ••••••••••• • ••• • • • ••••••••• o . 

Moscou : 
Do Mar d e Riga ............ . . . ... . . .. .. ...... . .......... . 
Do Gôlfo d a Finlândia . . . . . . . .. . ... .. . . . , . . . . . ........... . 

Dnieper: 

600 

500 
900 

900 
750 

D o Mt;~r N egro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . 500 
P etról eo da Rumânia : 

Do Mar Egeu ... . . ~ ....... . ... . . .... . .......... . .. . ...... . 
Do Mar Adriá tico . . . . . . . . ...... .. . . . . ..... . ........ . 

B aku : 
Do Mar Negro o •• • • o o •• • • • o • • •••• • • • •••••• ..... ......... 

Ural : 

Do Mar Negro ... . . . ... . ... . . .. . .......... . . .. ... ... . 
Do Mar de B ar entz .. . ..... .. . . .. . . . . ... . . .. . -: ..... . . . . . 

Tur kestan : 

Do Mar d e Oman • • •• • • ••• • • ••••• • • • • • •• • o . o • • •• o • ••• 

Sibéria Ocidental : 

O m sk do Mar d a K ar a 

Sibéria Central : 

(R ib eiro Angara) 

o •• •••• • • o • ••• o • • o • • • •• • •• o ......... 

400 
850 

800 

1.850 
1.700 

2:200 

1.600 

D o Mar de Okhostk · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ......... . .. ~ 2. 700 
B en gala e China Oriental : 

(Como lembra nça). 

E logo se pod e dividir o terri tório da potência da terra em duas 
grandes regiões concêntricas : 

- a que está no limite d e a taq ues de foguetes de navio e ue 
podemos fixar par a os anos vindouros em cêrca de 800 quilômet~os 

' 
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pois sabemos de fonte fidedigna que os norte-americanos recons­
truíram e aperfeiçoaram ligeiramente o V2 alemão ; 

- a segunda, r ed uto supremo da defesa, que só poder á ser ata­
cado por avião considerando a era dos foguetes. 

• • • 
Chegamos agora ao problema principal, que é a própria razão de 

ser dêste artigo. 

Sendo dado: 

- de u m lado a forma geral de um futuro confl ito terrestre­
naval ; 

- de ou tro lado a existência do perigo atômico ; 

- e finalmen te a possibil idade para uma marinha de atuar pro-
fundamente no inter ior do território, seja graças aos porta-aviões, 
seja graças aos foguetes ; 

Que feição deveremos d ar às marinhas do futuro ? 
Certamen te trata-se de um domínio extr emamente técnico, no 

q ual importa ser muito p r udente. Eu m e contentar ei, pois, com idéias 
gerais, deixando aos sábios o encargo de p recisá- las e de fundamen ­
tá -las. 

A meu ver, a existência do perigo_ atômico conduz a uma pri­
meira lei ; tentar, sempre que isto fôr possível, não constitui r um ob­
jetivo atômico, quero dizer, objetivo que por sua importância des-
perte a t entação do lançamento de uma bomba atôm ica. Isto conduz, l-
creio, à d esaparição de gra ndes navios, como os couraçados e os porta -
aviões pesados. 

Os p rincip ios d e defesa contra uma arma perigosa são eternos ; e 
se contêm n a trilogia : distância, dispersão e p roteção. 

Distância, j á o v imos, é uma condição geográfica do problema. 
É justam ente porq ue a terra pode fornecer esta distância, que veremos 
o mar ser vir-se de barcos de guer ra para dimim,lir ao m áx imo esta 
proteção. 

No que con cer ne à marinha propriamen te d ita, o princípio da 
distância conduzirá a sit uar as bases navais o mais longe possível do 
inimigo, ou a torná- las móveis. Do ponto de vista do àtaque, êle n os 
pode conduzir a conservar, d urante a era de que nos ocupamos, por­
ta -av iões de determinado gênero. 

O princípio da dispersão n 0s l eva, como a le i anti-atômica, a uma 
marinha constituída d e pequen as unidades. 

O princípio da proteção, f inalmente, pode ser compreendido de 
dois m odos: 

- a prot eção pode ser in cor por ada ao próprio engenho : é a 
blindagem; 

- ela pode ser proveniente de uma defesa exterior : aqui isto 
será o mer gulho no mar, que da rá ao submarino enormes van tagens: 

Em pr imeiro a invisibilidad e, que o põe a segur o contra a vista 
d ireta ; 

Em segundo, a p roteção à detecção, pois que, a té nova ordem, só 
se pode d etectar u m submarino mergulhado a muita curta d istância; 

Em terceiro, a p roteção contra a rad io- at ividade, inimiga n. 1 dos 
barcos d e su perfície ; 
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Em quarto, finalmente, a proteção contr a os foguetes, cuja pos­
sibilidade de direção cessa a partir do momento em que mergulham 
n a água, porque a água não deixa passar as irradiações electra­
magnéticas. 

Assinalan do de passagem que os submarinos resistiram melhor 
em Bikini .do que os grandes vasos, chegaremos à conclusão muito 
clara que o submarino de grande raio de ação e capaz de mergulhar 
muito profundamente, será um dos elementos mais importantes da 
marinha de ataque do mar contra a terra . 

E é propósito meu pesquisar que carga poderá o submarino trans­
portar de V2 o u de foguet es de grande alcance. Não sou um técnico 
bastan te h ábil para isto, mas suponho que o problema d eve ser muito 
fàcilmente solúvel pelos engenheiros competentes da nossa engenha­
r ia naval e sabemos que êle fôra solucionado desde 1945 pelo alemão 
von Braun, n as suas experiên cias do lago de Toplitz. 

D o mesmo modo, não procurarei definir aqui as características 
dos navios lança-foguetes (rockets-ships), de amanhã. Para mim em 
todo o caso, é um fato que tenho por certo, que as gr andes belor{aves 
os big-battte ships, estão mortas. 

Estão mortas porqu~ tornaram-se monstruosas e porque uma· lei 
geral da natureza nos d 1z que o gigantismo é um sinal de degeneres­
cência: Tôdas às vêzes que um organismo chega a ser enorme é por­
que êle foi mal ad.ap~ado ao seu objeti:vo ; e ê le terá que d~sapare­
cer, para ser subsbtUJdo po.r um orgamsmo novo, menor e mais bem 
adaptado. Pensemos nos dmosauros e em outros diplodocus da e 
secun d ária e recordemos o ? esenho c~lebre em que se vê o bront~~ 
sauro tirando do c1garro. e ~1ze1ndo ao 1~uanodon com ar de desprêzo 
e lhe mostrao o um m1serave marsup1al que foge medrosamente ' 
coalhada : "Êstes mamíferos ! êles nunca serão nada" ! n a 

P ara mim os grandes barcos de guerra estão condenados n a 
presente evolução ; e~ verdade, faz muito tempo já que êles s~a 
estão mais ad apt:ad?s a sua missão. A Jutlândia foi a última bat~~ 
n aval do tipo classJCo. Durante a guerra 1939-1945 o coUJ·açad -

d · · • o nao foi nem uma vez arm a ec1~1va, me!>mo em Guadalcanal e nas FT 
pinas. 11:le tornou-se o serv1dor do porta- avião e 0 c. v . A 1 

l­
comandante do Vanguard, p ôde dizer aos jornalistas que a se~ew, 
via-se n êle ~ último es~ec!~em do big-battle. ship construido P~!~ 
marinha inglesa .. Em . prmc1p10, sabemos tambem que os american 
só conservam hoJe dois mastodontes em serviço . os 

A lei do perigo atômico, finalmente, condena em definitivo um 
t ão volumosa caça ( 5) . · a 

Que será, então, do rc:cket s lúp? (6) A meu ver êle terá .. 
damente tôda uma .floraçao •. cada categor~~ adaptand~-se a umrai?I­
particular. Meu am1g? Camllo Rougeron ]a nos forneceu uma lifim 
que vai da vedeta blmdada monoplace de 20 toneladas armad sta, 
dois fogu etes de 1. 500 kg., ao couraçado de 45 .000 tonel~das ar~ ~e 
de 2 . 000 foguete~, ~e 30 canhões de 40 e de 60 canhões de 2Ó, que a 0 

evidentemente ehmmo · eu 
Mas Roug~r~n n.o~ propõe. a vedeta de 150 toneladas, que poderá 

t razer um proJebl ding1do, a lem dos seus foguetes de artilharia, com 

(5) É preciso notar que um pa!s que tem o monopólio da bomba atômica 
dom!nio do mar e do ar, ~ode permitir-se construir grandes unidades, se 0 de~ 
sejar, embora isto seja pengoso. Tratamos aqui do problema na sua grande ~e­
n eralidade . 

(6) N avio lança - fÕguetes. 
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uma velocidade de 50 nós graças a 4 motores de aviao tipo Rolls Royce 
"Eagle" de 3. 000 HP cada um, fortemente blindado, tendo 2. 000 mi­
lhas de ra io de ação e com equipagem de cinco homens. 

ftle entrevê igualmente tôda uma série de Tocket- ships de maior 
tonelagem com proteção reforçada, entre os quais citaremos : o TOcket­
ships de 2. 500 toneladas, blindado em tôdas as superfícies, - por 
cima, por baixo e nos flancos e o rocket- sll.ips d e 10.000 toneladas, 
q ue ainda não parece o limite superior do que se pode prever. 

Se passarmos agora ao raio dos porta-aviões, tenta remos construir 
nossos navios baseados nos mesmos pr incípios, entendido que os porta ­
aviões serão sempre uma arma complementar e tendem a desaparecer 
uma vez que os aviões com bases terrestres tenham suficiente raio de 
ação. 

É preciso notar que a aparição dos aviões a reação ameaça para­
doxalmente de prolongar a existência dos porta-aviões. Porque os 
consumos de combustível são tais que a distância transponível da 
asa voadora Northrop, por exemplo, diminui para 1. 500 quilômetros 
desde que ela sej a dotada de reatores . 

O por ta-aviões deverá também buscar proteção máxima contra 
a bomba atômica . É, pois, o fim dos gigantes tipo "Midway". Recai­
remos no porte mínimo compatível com o embarque de aparelhos su­
ceptíveis de conduzir uma bomba atômica até certos pontos conve­
nientemente escolhidos, do território inimigo. 

Eis aí um novo problema de técnica aeronáutica, diante do qual. 
eu mais uma vez me inclino. 

Antes de concluir, não deixa de ser útil retomar mais uma vez, 
ràpidamente, o:; pontos principais do nosso raciocínio. 

De início ressaltamos como, em conseqüência do d esenvolvimento 
da velocidade dos meios de transporte, o globo terrestre se contraiu. 
Eu sei, é certo, o que a nossa civilização mecânica tem de frágil e o 
Almirante Castex observava recentemente com m alícia quanto uma 
simples greve de transportes aumenta as distâncias. Entret anto não se 
pode n egar que as notáveis concepções geopolíticas d e MacKinder, 
não se possam modificar em função d e um esquema mundial e que a 
luta secular d o mar contra a terra não tome hoj e um aspecto defi­
nitivo, pelo m enos no que concerne ao nosso planêta. 

A segunda observação que apresentamos é que, dada a aparição 
do projetil dirigido, a marinha se encontra em situação de tomar a 
seu cargo, - o que não lhe acontecera até hoj e, uma parte do ataque 
contra o potencial industrial da terra. 

Aqui fizemos intervir o fato r tempo, caracterizando a diferença 
entre o período anterior à era dos projéteis dirigidos e o que se lhe 
seguiu. 

Para a fase de transição, chegamos à concepção de uma marinha 
d e unidad es tão pequenas quanto possível e composta, principalmente 
das três classes seguintes : rockets- ship s (navios lança-foguetes), 
porta-aviões e submarinos com projéteis dirigidos. 

P ara ser completo e n ão ser acusado de t er tratado de um só 
aspecto do problema, eu m e permito, em princípio, frisar que tudo 
quanto afirmei se aplica perfeitamente à marinha da potência con­
tin ental. 

Para atingir a potência m arítima nos seus recursos industriais e 
científicos, a potência d e terra que em princípio não terá o domínio 
do mar (7) , será evidentemente conduzida a empregar, além de 

(7 ) O que suprime pa ra ela o emprêgo de porta -a viões. 
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corsários sempre incertos senão ineficazes, dois meios clássicos: os 
aviões e os snbmarinos. 

Em. relação a aviões, se tratará d e uma luta pela superioridade 
aérea e sai do quadro d esta exposição. Mas é preciso notar, também 
a qui a importância capital da distância. As regiões industriais das 
potências marítimas são de fato extremamente afastadas das bases 
das fôrças terrestres, supondo mesmo conquistada tôda a Eurásia : há 
6. 300 Km. de Brest a Chicago pelo Atlântico, 8. 000 kms. de Vlad­
vostock a Seattle, 5. 000 km. do Spitzberg a Montreal pelo pólo e os 
outros países do crescente insula r : América do Sul, África-Sul, Aus­
trália estão prà ticamen te ao abrigo, por alguns anos ainda, dos ataques 
aéreos clássicos vindos do " país-pivot" . 

Se, ao contrário, considerarmos o emprêgo do submarino porta­
projetis dirigidos, o problema muda d e feição e a terra retoma certas 

-vantagen s . 
Com efeito, sem falar do submarino de propulsão quimica, os sub­

marinos do tipo 21 alemão por exemplo, que fazem 18 nós submersos e 
têm capacidade de percorr~r 30. 000 quilômetros, serão muito difíceis 
de d etectar e poderão, pelo m enos no comêço d e um conflito, aproxi­
mar-se de surprêsa de costas do poderio marítimo que, por sua vez, 
se esforçará sem dúvida por destruir as suas bases . 

Ora, as regiões industriais de potências marítimas são situadas 
muito m ais perto d a costa do que as da potência continental. Se tra­
çarmos a 800 quilômetros no ~n.terior das ~e~·ras, um paralelo, às costas, 
constataremos que na Austraha, na Amen ca do Sul e no Norte da 
Africa tôdas as regiões ~ndustriais a í estão, e muito largamente, en­
globad as, sendo tôdas situadas nf'!S pr?~imidades do mar, além cio 
Katanga b elga. No q.~e con.cerne a Amenca do Norte, ela não é mais 
bem dividida. A r egiao mais bem protegida pela distância a do Mid­
dle- West é uma r egião sobretudo agrícola: os Estados d~ Dakota do 
Norte, e' do Sul, os mais afas~a_?os do · mar, estão dos oceanos a dis­
tâncias da ordem d e 2. 000 qwlometros. 

• As anti gas regiões in_dustriais d<;>s Es tados Unidos (triângulo Pit­
t sburg, Clevela_nd, . Det~·olt) , ou m ais recente (região do Tenessee) 
estão a dis tâ ncias m,ferwres. a . 500 kin. A usina atômica de Oakridg~ 
no T en essee (36°-08 de l atitude norte e 84°-05' d e longitude oeste ) 
está a 300 quilômetros do oceano Atlântico ; a de Hamford, no Es~ 
tado de Washing ton ( 46° 30' norte, 119° 30' oeste) está a uma dis­
t ância ainda m enor do Oceano Pacífico ; finalment~ a mais bem si­
tuad a a êste r esp eito, a usina atômica d e Los Alam~s (35o 45' norte 
105o 10' oeste), no Novo México, está a apenas 900 quilômetros d~ 
Gôlfo do M,éxico. 

Vê-se todo o interêsse 9-~e. apresentam par a a fôrça continental, 
num conflito futuro, as posstbthdades d e ataque longínquo de subma­
rinos porta -fog uetes, capaz d e ?meaçar todos os pontos v itais adversos, 
sem exceção, enquanto, · protegtdo pelos seus 2 . 700 km. de terra Ko­
nibycheff II só terá que defe~d~r-se contra o avião clássico, mesmo 
que a tirem longe dos seus ob)etrvos. 

Tendo, assim, des!:>z:.avado o t er:eno, poderíamos agora levar mais 
longe as nossas prevtsoes e ~esquisar o que ficará da marinha de 
guerra na époc_?. dos foguet~s m~ercontii;entais. Acredito, porém, que 
esta m a téria n ao nos levara mmto longe. Escla reço, entretanto, que 
0 m eu raciocínio me leva a conservar o submarino, antes de tudo, 
pelas próprias r azões .que expus. Vejo também desapa recer, por inú­
til, o porta-aviões, po1s que os aviões milita r es desaparecerão também 
quase completam ente. ~w~n!o aos barcos lança-foguetes (rocket­
ships) , suponho que substsb rao, não t anto como engenhos de ataque 
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contra a terra, mas como engenhos de proteção de comboios, porque 
ainda durante n umerosos anos serão necessárias uma aviação co­
mercial e uma marinha mercante. 

Eis-nos longe das teorias de MacKinder e é provável que expon­
do-as, há mais de quarenta anos, o escritor escocês não imaginasse 
que elas pudessem conduzir a semelhantes conclusões. Assim são, en­
tretanto, as idéias- fôrça : sua fecundidade é imprevisível e muito 
tempo ainda após serem expressas, elas continuam animando os es­
píritos. 

Enquan to que a marinha de guerra parecia dever desempenhar 
papel cada vez mais reduzido no futuro, em conseqüência dos pro­
gressos da arma aérea, vêmo- la ao contrário, pelo menos para os 
próximos anos, tomar a si uma parte mais importante do que nunca 
na luta contra a terra, à custa de profundas transformações de es­
trutura. 

Praza aos céus que a luta gigantesca que evocamos não tenha 
lugar, porque ela poderia muito bem assinalar uma série de teme­
rosas convulsões em que seria sepultada definitivamente a nossa ci­
vilização mecânica. Previsão, aliás, que n em mesmo Halford Mac­
Kinder fizera. 

. .. ... 
* * 

"Nenhuma vantage1n de posição pode contrabalançar, no correr do 

tempo, a decisiva inferioridade em Fôrça móvel organizada. . . É pela 
utilização da posição pela Fôrça móvel que a guerra se decide. . . O valor 
de uma posição não lhe é dado tanto pela situação geográfica quanto pela 
maneira por que é utilizada." 

* 
* * 

"O fator geopolítico mais importante entre os que oferecem influxo 
na história política é, na atualidade, o ma1·. As vêzes chega a ser ponto 
cardial de todos os acontecimentos poHticos." 

* * * 

l i ENNIXf< 

"De todo§ os países da América do Sul é o BrasiL o que mais neces· 
sita de um grande e poderoso desenvolvimento marítimo e correspondente 

influência transatlântica, para base de sua expansão econômica e comercial 
e garantia de uma desafogada liberdade de movimentos, no seu tráfego 1 

através dos mares. Ora, uma das primeiras conseqüências políticas dessa 
atividade marítima seria, pela freqüência das comunicações, a mais ín· 
tima ligação de todo um disperso grupo de territórios da mesma língua, 
isto é, da língua portuguêsa." 

I 

l . GA I LJ,AR O 

( "Le Développement maritime et l'avenir transatlantique d'u Bésil".) 
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SUl\IÁR I O 
1. ( Introdução) 
2. 1a GRANDE GUERRA 
3. AMPLIAÇÃO DA FROTA MARíTIMA 
4 . 2a GRANDE GUERRA 
5. APóS A 2a GRANDE GUERRA 
6. ESTRATÉGIA 
7. DESVANTAGENS 
8. A URSS E A OTAN 

27. O Papel das Fôrças Navais na Defesa da Europa - A. 
SALA, Alm (PubL na "Revue Militaire Général", França de 
MAI 57): v. xxxvm, N. 3 de JUN 58 - PP 93/ 98. 

SUMÁRIO 
1. (Introdução) 
2. NECESSIDADE DE TRANSPORTE 
3. A ATITUDE SOVIÉTICA 
4. SACEUR (Supremo Cmt. Aliado na Europa) 
5. O NORTE 
6. A ZONA CENTRAL 
7. O SUL 
8. IMPORTÂNCIA CADA VEZ MAIOR 
9 . ALGUMAS PERGUNTAS 

28 . A Marinha dos Estados Unidos: V. XXXVIII, N. 6 de SET 58 
- pp 10/27, 37 fig . 

SUMÁR I O 
1. (Introdução) 
2.. MISSÃO E ORGANI ZAÇÃO 
3. ORGANI ZAÇÃO 
4 . TREINAMENTO 
5. CONCLUSÃO 

29. O Poder Naval. Fôrças Navais Costeiras - }. MEISTER 
(Publ. em "Th e Navy", Grã -Bretanha de AGô 57): V. XXXVIII, 
N. 6 de SET 58 - pp 93/ 97. . ,.... 

SUMÁRIO 
1. (Introdução) 
2. 1a GRANDE GUERRA 
3. za GRANDE GUERRA 
4 . LAGO LADOGA 
5 . HOJE 

I 
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30 . O Mar - Chave da Supremacia Aérea - L. W. DA WIES, ­
Mai-Av (PubL no "Journal of the Royal United Service Ins-­
titution", Grã-Bretanha de AGê 57): V. XXXVIIL N. 7 de OU-r.-
58 - pp 95/ 106, 12 fiq. 

SUIU A RIO 
1. (Introdução) 
2 . GUERRA NUCLEAR 
3 . NOVOS P ROCESSOS 
4 . GUERRA MARí TIMA , 
5 . SALVAMENTO AR-MAR 
6 . GUERRA ANFfBIA 
7 . TRANSPORTE 
8. O ELEMENT O DE INTIMIDAÇÃO 
9 . PROPULSÃO NUCLEAR 

10 . CUSTO DAS OPERAÇõES 
11 . O MAR É A CHAVE 

31 . Poder marítimo Soviético. Fôrças de Escolta Soviéticas -- J,. 
MEISTER (PubL em "The Navy", Grã-Bretanha de NOV 57):­
V. XXXVIII, N. 8 de NOV 58 - pp 81 / 83. 

32 . O Poder Naval Soviético. Assalto Anfíbio - J, MEISTER 
Wubl. em "The Navy", Grã-Bretanha de OUT 57): v. xxxvm. 
N . 9 de DEZ 58 - pp 108/ 111. 

SUM AR IO 
I . (In trodução) 
2 . 2a GRANDE GUERRA 
3 . INSUCESSOS ANFíBIOS 
4 . ALGUNS SUCESSOS 
5. DESEMBARQUES NO BALTICO 
6 . T IPOS DE OPERAÇõES 
7 . O FUTURO 

33 . A Importância Estratégica ~? Mar de Okhotsk _ A. LEPO­
TIER, Vice-Alm (PubL na Revue de Defense National " 

. França de AGô-SET 57): V. XXXIX, N. 1 de ABR 59 ~ 
pp 88/ 93. I fig. . ' 

S U M RIO 
1. ( Introdução) 
2. A ILH A SACALINA 
3 . POT:t!:NCIAS NA V AIS 
4 . A BARREIRA DAS KURILAS 
5. A BRECHA INSULAR. ESTRATÉGICA 
6 . O PROBLEMA DOS ESTREITOS 
7 . A " CORTINA DE FERRO" DE HOKKAIDO 

-=~-~-~-----~~- - ~- ~~ 

\ 
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34 . Submarinos Equipados com Mísseis - Novo Fator de Pla· 
neiamento Estratégico - HANS SCHOENENBERG (Publ. em 
"Wehrkunde", Alemanha de MAI 58): V. XXXIX, N. 1 de 
ABR 59 - pp 105/ 109, 1 fig. 

SU lUARIO 

1 . (Introdução) 
2 . APERFEIÇOAMENTOS ALEMÃES 
3 . A SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS 
4. MfSSIL SOVlf:TICO 
5 . AS ESQUADRAS 

2 . REVISTA MARíTIMA BRASILEIRA 

(De Jan 37 a Jun 59) 

1. O Poder Marítimo - F. FARINA. Alm-de-Div (Trad. da "Re· 
vista Marítima Italiana" p. Adalberto Rechsteiner): Ns. 9 e 10 
de MAR-ABR 37 - pp 779/806 .. 

RESUMO 

Após referir-se à influência do Almirante Mahan nos estudos sôbre 
o poder marítimo, o autor faz uma an álise do trabalho do Almirante 
Richmond, intitulado "O Poder Marítimo, nos Tempos Modernos". 

2. Um LiVTo Nocivo: A Vitória pelo Emprêgo do Poder Aéreo -
CARLOS PENNA BOTTO, C. F.: Ns. 7, 8 e 9 de JAN-FEV-MAR 
44 (1° Parte)- pp 603/ 624 e Ns. 10, 11 e 12 de ABR-MAI-JUN 
44 (2° Parte) - pp 837/861. 

R ' E SUMO 

O autor, criticando o célebre trabalho de Seversky, afirma que "só 
existem dois Podêres, que são o MaTítimo e o Terrestre, aquêle exercido 
por sôbre._.á,guas_,..e êste .. ppr sôbr.g ,terras; .e cada qual incluindo qmri.squer 
uções aéreàs· que se· aesenvolvem, respectivamente, por sôbre águas e 
objetivos navais e por sôbre terras e objetivos terrestres". 

3 . A Vitória pelo Poder Marítimo - FRANCIS MC. MURTRIE. 
A. L N. A . (Trad. de "The Navy" p. A. R.): Ns. 10, 11 e 12 
de ABR-MAI-JUN 44 - pp 829/836. . . 

RESUMO 

Apreciação da importância do poder marítimo na· :invasão realizada · . 
ofo ~· -pelos· aliados, no norte de França., em junho de .1944. 

I 
I 
} 



D ez/ 1959 GEOPOLÍTICA 139 

4 . A S egunda Guerra Mundial e a Alteração da Concepção do 
Po der Marítimo - FLETCHER PRA TT (Trad. do "U. S. Naval 
Institute Proceedings" p. A. R.): Ns. 7, 8 e 9 de JAN-FEV-MAR 
46 - pp 583/ 599. 

R ESUl\10 

Analisando com bastante desenvolvimento algumas passagens da 
2a Guerra Mundial, o a utor observa que "as doutrinas sôbre o poder ma­
rítimo necessitam de revisão". 

5 . A Justificação do Poder Marítimo. Predições - STEFAN T. 

6 . 

POSSOWY (Trad. do "U. S. Naval Insütute Proceedings", p. 
A. R.): Ns. 10, 11 e 12 de ABR-MAI-JUN 46 - pp 801/ 820. 

SUJ.\IARIO 

1 . PREDIÇOES (Predições Táticas, Predições Estratégicas, Ofen-
siva E stratégica) 

2 . A PROVA DAS TÁTICAS 
3 . A BATALHA NAVAL NA GUERRA MODERNA 
4. APOIO NAVAL NA LUTA TERRESTRE 
5 . DEFESA NAVAL ESTRATÉGICA 
6 . OFENSIVA NAVAL ESTRATÉGICA 
7. ESTRATÉGIA NAVAL DO "EIXO" 
8. DEVEREMOS DESTRUIR NOSSO PODER NAVAL? 

Imp ortância da Guerra ao Tráfego Marítimo no Quadro E _ 
tratégico - FRANCISCO DE SOUZA MAIA JR., CF· Ns ~ 
2 e 3 d e JAN-FEV-MAR 53 - pp 39/ 66, I fig. • • ' 

SUl\IA Jt i O 

1 . INTRODUÇÃO 
2 . GUERRA AO TRAFEGO MARíTIMO 
3 . TEATRO DO ATLANTICO 
4. TEATRO DO MEDITERRANEO 

7 . Aviação e Poder Naval ·- H. M. DATER, Cap Corv _ U S. 
N Res. (Trad. da "United States Nava fnsütute Proceedin~s", 
por A . de A. L.): Ns. 4, 5 e 6 de OUT-NOV-DEZ 54 _ 
pp 297/ 313. 

RESUM O 

O autor estuda o problema da aviação no poder naval apresentando 
ct~versos exef!l~los de emp~êgo de porta-aviões ,e conclui afirmando que 
" e fora de duvida ~ue marm!_la nenhuma podera operar sem o auxilio de 
navios de sup~rfíc1e, mas nao existirá marinha alguma que possa pre­
tender o , controle dos mares sem o apoio aéreo adequado" . 
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8. Influência do Poder Marítimo na Grandeza e no Declínio de 
Impérios - FRANCISCO DE SOUZA MAIA JR., CF: Ns. 7,. 
8 e 9 de JUL-AGó-SET 54 - pp 513/ 536. 

SU JUARIO 

1. CAMPANHAS DA ANTIGUIDADE ATÉ ACCIO 

2. CAMPANHAS DA IDADE MÉDIA 

3. CAMPANHAS DOS TEMPOS MODERNOS 

4 . BIBLIOGRAFIA 

Obs.: O presente artigo foi traduzido para o espanhol pelo Capitão-· 
de-Fragata Quintilio Rivera M. e publicado na "Revista de· 
Mariiia", Chile, n. 2, de Mar-Abr 55 - pp 229/240. 

9 . Ciência Armada e Poder Marítimo - FRANCISCO DE SOUZA. 
MAIA JR., CF: Ns. L 2 e 3 de JAN-FEV-MAR 56 - pp 5/ 104, 
5 fig. 

SUMARIO 

1 . INTRODUÇÃO 
2. ESTRATÉGIA NAVAL E ORGANIZAÇÃO DE MEIOS (Postu-· 

lado Fundamental da Estratégia Naval, Evolução Doutrinária dos 
Fundamentos da Estratégia Naval, Concepção Unitária da Guerra 
e Organização de Meios) 

3 .. INFLUÊNCIA DA TÉCNICA NAS OPERAÇõES NA V AIS (Evo­
lução dos Meios até a I Grande Guerr a, a Ciência e a Técnica 
durante a II Grande Guerra, a Guerra Tridimensional ) 

4. PROJETIS DE AUTOPROPULSÃO E PROJETIS DIRIGIDOS NA 
GUERRA NAVAL (Desenvolvimento dos Projetis de Autopro­
pulsão e dos Projetis-Dirigidos, as Novas Armas como Instru­
mentos de Ataque, Evolução Paralela dos Instrumentos de De­
fesa) 

5. A ENERGIA ATôMICA E O SEU EMPRÊGO NA GUERRA NA­
VAL (A Explosão Atômica e seus Efeitos, a Física Nuclear e as 
Armas do Futuro, Influência da Energia Nuclear na Guerra 
N",aval) 

6 . MOBILIZAÇÃO DA CIÊNCIA E DA TÉCNICA (A Ciência Ar­
mada, Diretrizes para a Organização de Meios, Adestramento 
e Formação de Reservas das Marinhas Modernas) . 

7. CONCLUSÃO 
Terminando o excelente trabalho, o autor afirma que "a in­
fluência do Poder Marítimo nas guerras do futuro continuará a 
ser decisiva, como decisiva será, sempre, a influência do uso das 
linhas de comunicações marítimas nas operações militares" . 

8. BIBLIOGRAFIA 
Compreende 29 obras. e 26 artigos 
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1.0. O Brasil precisa ser uma Potência Naval para assegurar a 
sua sobrevivência - ATTILA ACHÉ, Alm (Publ. no "Jornal 
do Brasil" de 8 JAN 56): Ns. L 2 e 3 de JAN-FEV-MAR 56 
- pp 240/ 244. 

RES UM O · 

O autor dedica o artigo ao terna "o submarino e a guerra no mar". 

] 1 . Poder Marítimo Sustentáculo do Poder Aéreo - DANIEL V. 
GALLERY, Alm (Trad. do "Reader's Digest" p . Vitorino da 
Silva Maia, CMG): Ns. 4, 5 e 6 de ABR-MAI-JUN 56 
pp 329/ 337. 

RESUMO 

"O autor ressalta a imprescindível necessidade das linhas de comu­
nicações m arítimas para que o Poder Aéreo possa se exercer". Mostra 
·q ue "o Poder Marítimo só se consubstancia nos dias atuais que correm, 
através de uma Marinha de Guerra dotada de uma Fôrça Naval Equili­
brad a, na qual se torna indispensável uma Aviação Naval nela integrada 
op eracional e administrativamente". 

J2. A Estratégia da Fôrça de Superfície da Alemanha na Se­
gunda Guerra Mundial - H. J. REINICHE, Cap zur See, da 

, antiga Mar. Alemã: (Trad. de "Proceedings" de FEV 57 p. A. 
de Azevedo Lima, C. F. Ref}: Ns. 10, 11 e 12 de OUT-NOV­
DEZ 57 - pp 861 / 872, 1 fig. 

I 

]3. A Aviação Embarcada deve integrar o Poder Naval -
CÉSAR DA FONSECA, C. A. (R): Ns. I, 2 e 3 de· JAN-FEV­
MAR 58 - pp 161/164. 

SUMARIO 
1. (Introdução) 
2. O PROBLEMA DA AVIAÇÃO NAVAL 
3. O EXEMPLO DA ARGENTINA E DO ClllLE 
4. A FUNÇÃO DO PORTA-AVIõES 
5. NA SEGUNDA GUERRA 
6. O ARGUMENTO DO CUSTO 
7. O PODER NAVAL - ÁRBITRO DAS NAÇõES 

14. O Poder Marítimo - FREDERICO SAMPAIO, CMG (Publ. 
no "Dlá:rio de Notícias" de 6 NOV 57): Ns. 1, 2 e 3 de JAN­
FEV-MAR 58 - PP 289/ 294. 

RESU ~~ O 

A presentando alguns conceitos sôbre a importância do Poder Marí­
timo, o autor afi~ma que :'continua de pé a importância do conc~ito de 
Poder Naval maciço . e mais uma vez ficou evidenciado que as diversas 
fôrças e tipos . de ar!Tl?S: ·se completam e que constitui um êrr o. grave 
q uerer compara-las a fim de concluir qual a meU10r delas''. Admite, na 
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parte final do artigo que "caberá à Marinha, em uma guerra futura, a 
garantia dos abastecimentos vitais por via marítima". Mostra que êsses 
abJstecimentos são vitais ao pais, refere-se aos diversos elementos do 
Poder Marítimo (navios de guerra e mercantes, bases, arsenais, etc.), de­
clara que êsses elementos "concorrem para impor nossa atividade no mar 
e anular o inimigo" e conclui lembrando que "os compromissos por nós 
assumidos com os nossos aliados aconselham-nos a meditar sôbre êste as­
sunto". 

15 . Reorganização da Aviação Naval - RENATO GUILLOBEL. 
Alm-de-Esq: Ns. 1. 2 e 3 de JAN-FEV-MAR 58 (1° Parte) -
pp 148/ 159 + Ns. 4. 5 e 6 de ABR-MAI-JUN 58 (2° Parte) -
pp 159/ 166 + Ns. 7, 8 e 9 de JUL-AGó-SET 58- pp 425/436. 

SUMARIO 

r- PJtL\I E IIL \ P ,\H TE 

1. (Introdução) 
2. NA EVENTUALIDADE DE UMA GUERRA, SEJA Q-UAL FOR 

SUA NATUREZA, NECESSITARA REALMENTE O BRASIL 
DOMINAR AS LINHAS DE COMUNICAÇõES MARíTIMAS 
PARA ALCANÇAR A VITóRIA ? 

3 . DADAS AS CONDIÇõES EM QUE SE PROCESSA HOJE A 
GUERRA NOS MARES, QUAL DEVERA SER A COMPOSIÇÃO 
DE NOSSASJ FORÇAS NA V AIS ? 

4 . CONSIDERANDO AS CONDIÇõES EM QUE SE DESENVOLVE 
A GUERRA NAVAL, É POSSíVEL OPERAR NO MAR SEM A 
AJUDA PERMANENTE DA A VIAÇÃO ? 

5 . EM UMA FôRÇA ONDE EXISTEM ELEMENTOS V Á RIOS, PER­
TE!\CENTES A FORÇAS ARMADAS DIFERENTES, PODEM 
l!:SSES ELEMENTOS OBEDECER A SEUS PRóPRIOS CO­
MANDOS, OU A UNIDADE DO COMANDO DENTRO DA PRó­
PRIA F ORÇA É NECESSÁRIA AO ~XITO DAS OPERAÇõES 
QUE ESTA REALIZAR ? 

TI- !-mGI":\' 1) .\ P .\ll'l' E 

1. PODEM ELEMENTOS PERTENCENTES A UMA FôRÇA AÉREA 
ADESTRADA EM TERRA PRESTAR J UNTO À ESQUADRA OS 
SERVIÇOS QUE SE REQUER DA A VIAÇÃO EMBARCADA ? 

2 . A CONSTITUIÇÃO DE UMA AVIAÇÃO NAVAL ACARRETA 
ôNUS IN ACEITA VEIS AO TESOURO ? 

3 . A RECENTE RECUSA DE CRÉDITOS PARA A MARINHA 
ADQIDRIR HELICóPTEROS É J USTIFICA VEL ? 

111 - TEll ( ' E I RA P A II'l' E 

1. A ATUAL "DOUTRINA" CONSTITUI A CAUSA DA IMPOSSI­
BILIDADE DE SE CONCEDER A MARINHA O QUE DESEJA, 
QUANTO A CONSTITUIÇÃO DE SUA PRóPRIA A VIAÇÃO? 

2. EXISTE ALGUMA GRANDE POT~NCIA ONDE A A VIAÇÃO 
SEJA úNICA? 

3 . A CRIAÇÃO DA A VIAÇÃO EMBARCADA, OU MESMO DA 
AVIAÇÃO NAVAL INTEGRAL TRARIA INCONVENIENTES À 
AERONÁUTICA? 

4 . :PODERÁ A MARINHA CUMPRIR SUA MISSA O, SEM A POSSE 
DE SUA A VIAÇÃO PRóPRIA ? 
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16 . O Problema da Aviação Embarcada (Conf. proferida po:;: 
ocas ião da cerimônia da abertura dos cursos da EGN, em 
15 MAl 58) -FERNANDO ALMEIDA DA SILVA, Alm: Ns. 7, 
8 e 9 de JUL-AGô-SET 58 - pp 437 I 459. 

17 . 

1. 

2 . 

3. 

SUMÁR IO 

A DOUTRINA EM VIGOR (Criação e Organização do Ministério 
da Aeronáutica e da FAB, Primeira Doutrina, Nova Organização 
do Ministério da Marinha, Organização do Núcleo de Comando 
Aeronáutico, Primeiro Regulamento para. a flil:~i!toria de Aero­
náu tica da Marinha, Nova ·Redação da Doutrma, Novo Regula­
mento para a Diretoria de Aeronáutica da Marinha, Organização 
dos Comandos Aeronáuticos) 
AS DIFICULDADES COM A DOUTRINA (Conceito de Coope­
ração, Caso dos Helicópteros, Caso do Avião da Diretor ia de 
Hidrografia e Navegação, Atos Administrativos unilaterais da 
Aeronáutica, a Questão da Palavra "Orgânica" na Doutrina, a 
Doutrina Básica de Fôrça Aérea, Agravamento Crescente das Di­
ficuldades à Doutrina) 
A úNICA SOLUÇAO EXEQtJfVEL É A CONSAGRADA PELA 
EXPERU!:NCIA (Não se trata de um Problema Novo, Caso da 
Inglaterra, Caso da Itália, Caso da Alemanha Opiniões Insus­
peitas Indicam a Solução Correta do Problem~ a Aviação Em-
barcada deve Pertencer à Marinha) ' · 

A Importância Estratégica do Mar Báltico - T. GERHARD 
BIDLING MAIER da M ar. Fed. Alemã. Ns. L 2 e 3 de JAN­
FEV-MAR 59 - pp 157/ 171. 8 :fig. 

SUMA RIO 

1. IMPORTANCIA ESTRATÉGICA DO MAR BALTICO 
2 . O VALOR DO BÁLTICO PARA OS RUSSOS 
3 . POLíTICA .E PODER NAVAL DA RúSSIA 
4. ESFORÇOS PARA A NEUTRALIZAÇÃO 
5. CONSEQtJftNCIAS DA NEUTRALIZAÇÃO 
6. MISSõES DA MARINHA FEDERAL ALEMÃ 
7. O BÁLTICO NAS MÃOS DA NATO 
8. OS MARES BÁLTICO E NEGRO 
9. CONCLUSõES 

18 . S e a Guerra Vier - Como a Marinha Aliada Planeja Conter 
os Submarinos Russos- P. de M: Ns. 4, 5 e 6 de ABR-MAI­
JUN 59 - pp 212/ 216. 

R ESUM O 

"Em q-u.alquer Agu~rra, submarinos russos atacarão as rotas comer­
ciais aliadas do Atlantlco. 

a) 

b) 

Nas bases çle submarinos ~ussos serão lançadas, o mais ràpida­
mente poss1vel, bombas atomicas. 
Bloqueio pr r ~avios e aviões nos três estreitos por onde os sub­
marinos pcdenam receber suprimentos de suas bases. 



o),. 

.e) 

A DEFESA 

0.&1submarinos russos que já estivessem no mar seriam encon­
trádos por uma especial procura feita por aviões decolando das 
b ases aliadas do Atlântico. 
Grupo de Caça e Destruição - Um navio aeródromo e 6 a 8 
contratorpedeiros atacarão os submru·inos encontrados. Os aviões 
do navio-aeródromo estarão equipados com torpedos atômicos e 
os contratorpedeiros com bombas de profundidade atômicas. 
Comboios de navios mercantes e de transportes de tropa atraves­
sarão o Atlântico com eficiente cobertura aérea feita por aviões, 
blimpo e he licópteros. · 

3. BOLETIM DO CLUBE NAVAL 

(De Jan 52 a Mar 59) 

~ 1. Síntese da Guerra Naval - ROMEO BERNOTTI. Alm: Ns. 129-
130 do 1° semestre 52 - pp 3/ 116, 14 fig + 3 quadros. 

SUI\IÃR IO 

1 . A EVOLUÇÃO DA GUERRA (F ormas de Guerra Moderna, 
Guerra e Política, a Ação Coordenada e o Comando Central nas 
Coalizões, Evolução dos Conceitos de Emprêgo do Poder Marí­
timo, a interpretação da Guerra ) 

2. SíNTESE ESTRATÉGICA (O Mar na Estratégia Geral, Corre­
lação Aero-Marítima, Necessidade Absoluta de ter a Marinha sua 
própria Aviação, a Exploração sôbre o Mar, Estratégia Naval e 
Estratégia Aérea, Logística Naval, Constatações Essenciais) 

. 3 . SíNTESE TATICA (Novas Possibilidades de Aposição ~Marítima, 
Ataques Dentro dos Portos, F or çamento de Passagens, Batalhas 
entre Fôrças Navais de Superfície, Ataque e Defesa de Com­
boios, as Perdas de Navios de Guerra em relação às Causas, Ba­
talha entre Porta-Aviões, Aviação de Bases Terrestres contra 
Navios Porta-Aviões, Ataques Costeiros, as Batalhas Decis ivas) 

4. O P ODER MARíTIMO E O PODER AÉREO (Guerra e Pesquisa 
Científica, o Poder Aéreo e suas Novas Possibilidades, Previsões 
e Realidade da Guerra Aérea, a Concepção Unitária da Guerra 
e o Poder Marítimo ) 

5. O MAR E A P OLíTICA (Política e Guerra Total, á Política Bri­
tânica e a Europa, Estados Unidos e Grã-Bretanha, a Política da 
Rendi_ção Incondicional, Importância Mili~ar Crescente da Rússia, 
a Repartição da Esquadra Ita liana e a Co-Beligerância, as Difi­
culdades de Paz, Oriente e Ocidente) 

· :2. Política Naval Brasileira - CÉSAR DA FONSECA, Alm Ref: 
N. 14 1 do 1° trim 55 - pp 19/ 23. 

RESUMO 

Mostrando que a Política Naval do Brasil se baseia na Política da 
N ação, o autor afi rma que o país, "devido à sua situação geopolítica no 
Continente Sul-Americano e o se u quadro estratégico marítimo, seja qual 
fôr a g ue rra, extracontinental ou continental, será sempre o mesmo". 
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3. Unidade do Poder Marítimo- J. M. COURT. Cmt US~: N: 141 
d o 1° trim 55 - pp 73/ 88. 

• aJ 

R ESUl\1 0 

O au tor, fazendo diversas considerações sôbre Poder Marítimo, admite 
que "o exercício eficaz do domínio do mar, a julgarmos pela única ameaça 
restan te, a da coligação comunista, exige conseqüentemente uma aliança, 
uma coordenação íntima dos esforços de tõdas as históricas nações marí­
timas e a acumulação de seus recursos para utilização comum, para que 
assegure mos a cada uma delas a conservação do comércio marítimo tão 
essencial à economia nacional". 

4 . F atôres G eográficos e Geop olíticos na Estratégia Britânica -
A . CARDOSO DE CASTRO, C. F.: N. 142 do 2° trim 55 -
pp 97/ 106. 

SU l\IARI O 

1 . INTRODUÇÃO (Geopolítica e Estratégia, Elementos Funda­
mentais da Geopolítica ) 

2. A INFLUí!:NCIA DA GEOGRAFIA NA ESTRATÉGIA BRITÂ­
NICA, NO TEATRO DO ATLÂNTICO DURANTE A SEGUNDA 
GUERRA MUNDIAL (Organização da Comunidade Britânica, Geo­
g rafi a e Estratégia, a Estra tégia Britânica) 

5 . Construção de Bases Avançadas - (Preleção feita aos cursos 
d e 1955, da Escola de Guerra Naval) - M. J, DE ARAúJO 
NETTO. C. F.: N. 145 do 1° trim 56 - pp 15/ 38. 

RE S UM O 

E studo dos diversos tipos d~ b~ses com apresentação dos requisitos 
que as mesmas dever ter e focahzaçao de alguns exemplos históricos. 

6 . Precisa-se : .Cuma Estratégia Militar à Base de Mobilidade _ 
EDGARD A. PEARSONS, Dr. (Trad. da "U. S. Naval Institute 
Proce ec:lings" de DEZ 56 p . Geraldo de Azevedo Henning, 
C. F.): N. 149 do 1° trim 57- pp 13/ 26. 

RES UM O 

O autor refere-se à estratégia de "retaliação em massa" "e apresenta 
vantagens operacionais dos hidroaviões, submarinos e navios-aeródromos". 

7 . A viação e Poder -Marítimo - Sem autor (Trad. da "U. S. 
Naval Institute Proceedings" p. Hildegardo de Noronha Fillio, 
CC): N. 149 do 1° trim 57 - pp 93/ 112. 

RESUMO 

Após fazer um estudo histórico da influência da aviação no poder 
marítimo, o autor aprese~ta c;s seguintes observações : "desde 1946 a 
Marinha mantém, no M~dlterraneo, uma fôrça-tarefa com, pelo menos, 
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um N Ae . Esta fôrça não possui base em terra e depende unicamente 
do apoio logístico embarcado. A sua missão é proteger os interêsses dos 
EE . UU. e reforçar a determinação dos povos do Mediterrâneo em resistir 
ao comunismo" . 

"O poder marítimo tornou-se ligado inextricàvelmente à aviação e 
a ascenção dos Estados Unidos no domínio do mar, com o conseqüente 
declínio da Grã-Bretanha, pode ser evidenciada, sem grande r isco de 
errar, pelo que aconteceu durante a 111 Guerra Mundial e imediatamente 
após". 

8 . Emprêgo Estra tégico das Operações Anfíbias - M. R. WIL· 
LIAMS (Palestra feita na Escola de Guerra Naval em 16 ABR 
57) - M. R. WILUAMS. Ten-Cel do CFN dos EE. UU.: N. 150 
do 2° trim 57 - pp 25/ 35. 

SU JUA RIO 
1 . INTRODUÇÃO 
2 . CONCEITOS DA ESTRATÉGIA 
3 . SIGNIFICADO DAS OPERAÇõES ANFíBIAS NAS PRIMEIRA 

E SEGUNDA GUERRAS MUNDIAIS 
4. O ASSALTO ANFíBIO COMO MEIO DE UTILIZAÇÃO DO 

PODER MARíTIMO 
5 . CONCLUSõES 

9. Uma Arma de Contensão Naval - GEORGE FIELDING EL­
LIOT (Trad. da "U. S. Naval Institute Proceedings" de NOV 
56 p . Alberto Pimentel. C. F.): N. 150 do 2° trim 57- pp 41/ 68. 

RESUJ\1 0 

Tratando do problema da "contensão naval' ', o autor informa que "os 
principais fatôres a constituirem a contribuição da Marinha para a con­
tensão nuclear são os seguintes: 

a . fôrças-tarefa de N Ae velozes; 
b . hidroaviões (com base na superfície dos mares); 
c . submarinos dotados de projetis dirigidos; 
d . sistema de apoio logístico móvel; 
e. capacidade de efetuar operações anf íbias para o estabelecimento 

e utilização, em terra, de bases provisórias para aeronaves e lan-
çamento de projetis". ' 

10 . Qual o Poderio dos Estados Unidos da América? (Entrevista 
concedida pelo Alm ARLDICH BURKE. "Chief of Naval Ope­
rcrtions" da Marinha dos EE. UU. ao jornalista Willicrm Hil· 
lmcrn. Trad. do "The Evening Star", Washington, D. C. de 
31 DEZ 56): N. 150 do 2° trim 57 - pp 113/ 129. 

SU!\IARIO 

1 . AINDA PODERíAMOS DESTRUIR O INIMIGO SE FôSSEMOS 
ATACADOS 

2. OS NAVIOS PRECISAM CHEGAR A SEU DESTINO 
3. MARINHA CONSTRUíDA PARA A OFENSIVA 
4 . PREPONDERÂNCIA DOS NAVIOS DE ATAQUE 
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5 . NAO É POSSíVEL IMPEDIR A RETALIAÇÃO 
6 . COMO A MARINHA ATACARA O INThfiGO 
7 . TEMPO PARA O P'REPARO 
8 . PODEROSO ORGANISMO DE DEFESA 
9 . OS AVIõES SÃO LOCALIZADOS PRIMEIRO 

10 . O DOMíNIO DOS MARES É VITAL 
11 . AUMENTAR A MARINHA VERMELHA IMPORTA EM AMEAÇA 
12 . AS AMEAÇAS VARIAM 
13 . AS P OSSIBILIDAIJES SÃO IMENSAS 
14 . O ME LHOR QUE PODEMOS FAZER 

11 . A Arma Aérea da Marinha - J, R. LESSA DO ABOIM, C. F.: 
N. 155 do 3° trim 58 - pp 118/ 127, 2 fig. 

SU!\1A R I O 

1 . O DOMí NIO DO MAR 
2 . ARMA OU FôRÇA AÉREA 
3 . A ARMA AÉREA DA E SQUADRA 
4 . VELHA ESTRATÉGIA, NOVAS TATICAS 

12 . A Marinha no Limiar do Próximo Século - OSWALDO DE 
MACEDO CORTES, CMG: N. 156 do 4° trim 58 - pp 72/79, 

, 1 fig. 
SU !UA RIO 

1 . INTRODUÇÃO 
2 . DESAPARECERA O SE U PODER OFENSIVO? 
3 . COMO EXERCERA O SEU P ODER DEFENSIVO? 
4 . SOBREVIVERA O SISTEMA DE COJ\ffiOIOS MARíTIMOS? 
5 . SERAO AINDA POSSíVEIS AS CLASSICAS BATALHAS NA­

VAIS ? 
6 . AUMENTARÃO EXTRAORDINÃRIAMENTE AS VELOCIDADES 

DOS NAVIOS ? 
7 . CONCLUSA O 
Terminando o artigo, o autor afirma que "sobreviverá, portanto, a 

tradicional e indestrutível missão básica da Marinha": 
"Manter o domínio das comtmicações 'tn{lritimas de forma que elas 

possam ser utilizadas z>or seu !)aís e nações aliadas e rLegadas ao inintigo." 

4 . A DEFESA NACIONAL 

(De Jan 50 a Dez 59) 

1 . O Poder Naval na Segundet Guerra Mundial (Notas do Livro 
"The Influence of Sea Power in World War ll", de W. D. 
Puleston) - J. H. GARCIA, Ten·Cel: N. 442 de MAl 51 -
pp 13/ 20. 

SUMAR I O 
1 . (Introdução) 
2 . A CONCEPÇÃO DO PODER NAVAL ESTABELECIDA POR 

MAHAN 
3 . O PODER NAVAL ENTRE AS DUAS GUERRAS MUNDIAIS 
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4 . DE SETEMBRO DE 1939 A JULHO DE 1940 
5 . O PODER NAVAL SALVOU A INGLATERRA 
6 . OS ALTOS COl\IANDOS ADVE RSÁRIOS 
7 . PRODUÇÃO DE MATERIAL NAVAL E RECRUTAMENTO DE 

PESSOAL 
8 . O PODER NAVAL J APONf:S NO P ACíFICO OCIDENTAL 
9 . A LUTA P ELO P ACíFICO CE NTRAL 

10 . A BATALHA DO ATLÃNTICO 
11. A CAMPANHA PELAS ILHAS SALOMÃ O E ALEUTAS 
12. O PODER NAVAL E A GUERRA ANFíBIA 
13. A RECONQU1STA DO PACíFICO OCIDENTAL 
14. PODER NAVAL E CAPITULAÇÃO 
15 . AS ARMAS NOVAS E AS RELAÇOES INTERNACIONAIS 

2 . Importância das Rotas Marítimas para o Brasil - (Notas ex­
traídas de uma conferência pronunciada no Clube Naval pelo 
Almirante CARLOS PENNA BOTTO): N. 446 de SET 51 -
pp 177/ 178. 

SUMAR IO 

1. EXPORTAÇÃO DE MANGANf:S 
2. OUTRAS MATÉRIAS-PRIMAS 
3. I MPORTAÇÃO BRASILEIRA 
4 . O CONTRôLE DAS MATÉRI AS-PRIMAS 

3 . O Espaço e o Tempo. Fatôres na Direção da Guerra - GU­
DERIAA, G en (Trad. de " Eiército" pelos Mais César Gomes 
das Neves e Herá:clides de Araújo Nelson): N. 456 de JUL 52 
- pp 7/12 . . 

SUl\1ARIO 

1. (lntrcdução) 
2 . O ESPAÇO . 
3 . O LUGAR DECISIVO 
4 . COESÃO DAS F ô RÇAS 
5 . O TEMPO 
6 . O P ODER MARíTIMO 
7. . . . E AS SERV1DõES CONTINENTAIS 
8. UMA pOUTRINA ANTIQUADA 

o1 • A Posição da Espanha na Estratégia Mundial - D. ENRIQUE 
MANERA, Cap Frag (Trad. da "Revista Militar", Argentina. 
d e SET 51 p . Floriano Moller, :Mai): N. 456 de JUL 52 -
- pp 127/ 136.3 fig. 

SUMARIO 

1. A ESPANHA EM P ODER DOS ORIENTAIS 
2 . A ESPANHA AO LADO DOS OCIDENTAIS 
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5 . A História Mundial e o Poder Marítimo - S. M. ROBINSON, 
Alm (Trad. pelos Mais César Gomes das Neves e Heráclides 
de Araújo Nelson): N. 461 de DEZ 52 - pp 75/78. 

6 . Importantes e Oportunos Aspectos da Inexorável Influência 
do Mar sôbre a Vida dos Povos- OTACíLIO CUNHA (Conf. 
pron. no Clube Naval): N. 489 de ABR 55 - pp 19/ 26. 

7 . Princípios do Poder Marítimo - ROBERT B. CARNEY, Alm 
(Publ. na "United States Naval Institute Proceeding", EE. UU.): 
N. 501 de ABR 56 - pp 9/23. 

SUMARIO 
1. (Introdução ) 

2. QUE É O MAR 
3. O PROGRAMA 
4. MEIOS DE CONTRôLE 
5 . POLíTICA NACIONAL 
6. OBJETIVO FINAL 
7 . FôRÇAS MILITARES 
8. O PODER MARíTIMO 
9. OBJETIVO EM VISTA 

10. AUTO-SUFICI1tNCIA 
11. PODER NACIONAL 
12. INSTRUMENTOS DO PODER MARíTIMO 
13. DEFESA CONTINENTAL 
14. OS PRINCíPIOS 
15. CONCLUSõES 

8. Bases Aeronavais em Ten'itórios Alheios - ALFREDO BO­
TELHO DE SOUZA. Vice-Alm (Publ. na "Revista Militar", Por­
tugal de OUT 56): N. 510 de JAN 57 - pp 5/10. 

9 . Porta-Aviões para a Marinha - HÉLIO LEôNCIO MARTINS, 
Cap Frag: N. 511 de FEV 57 - pp 41/ 43. 

10 . Porta-Aviões para o Brasil- ~RMANDO DE MENEZES, Cel­
A v: N. 519 de OUT 57 - pp 75/76. 

11 . O Navio-Aeródromo- OYAMA SONNENFELD DE MATTOS. 
C. F.: N. 520 de NOV 57 - pp 13/20. 1 fig. 

SUMARIO 

1. GENERALIDADE;S 
2. CLASSIFICAÇÃO 
3. EMPR1tGO 
4. VANTAGENS E DESVANTAGENS 
5. CONCLUSÃO 
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12 . O Mar na Estratégia dos Grandes Espaços - A YRTON SAL­
GUEIRO DE FREITAS, Ten-Cel: N. 531 de OUT 58- pp 9/ 14, 
1 fig. 

5. "REVISTA DO CLUBE MILITAR" 

(Do n. 80, de 1947 ao n . 150. de 1959) 

1. A Presença do Oceano- C. CHAGAS DINIZ, C. F.: N. 122, de 
1952 - pp 29/ 32 .. 

RESUMO 

O autor inicia o trabalho afirmando que o Poder Marítimo "tem sido 
desde a mais recuada antiguidade essencialmente estratégico". Admite 
que "em nenhuma outra época da flistória o Poder Marítimo exerceu 
tanta influência como na Segunda Guerra Mundial". Cita alguns 
exemplos. Mostra que "Mah an assinala que a invasão da Rússia por Na­
poleão, com sacrifício de seu grande exército de veteranos foi conse­
qüência remota da Batalha de Trafalgar". Afirma que "o Poder Marí­
timo continua orientando o curso da História". Após mostrar a atuação 
da Rússia na guerra fr ia conclui declarando que "sem o domínio do mar 
as democracias da Europa já não existiriam" . 

2 . Ta1assocracia - C. CHAGAS DINIZ, C. F.: n. 123, de 1952 -
pp 41/45. 

RESUMO 

Após mostrar que "o Poder Marítimo tem marcado pontos de in­
flexão nas curvas da História, o autor cita William Oliver Stevens que 
assinala em "A History of Sea Power": "as nações têm usado o mar, 
têm feito história e têm colocado o resto do mundo sob o seu domínio in­
telectual, comercial e político". Declara que "até hoje, as potências cuj o 
poder se baseia no mar, TaLassocracias levaram a melhor contra aquelas 
baseadas nos domínios terrestres - geocracias". Mostra que o poder Ma­
rítimo tem evoluído aceleradamente do século XIX para cá e afirma que 
"a aviaçãQ que parecia ameaçar o Poder Naval, deu-lhe afinal novas di­
mensões". Cita exemplos históricos. Admite que "os EE. UU . se mos­
tram, em política externa, indecisos, perplexos e emocionais, ao contrário 
da Rússia que, em sua ação de geocracia mantém uma política coerente, 
inteiriça e brutal". Refere-se a vários erros da política externa ameri­
cana. Na parte final do trabalho cita a seguinte declaração de Napoleão, 
após a abortada incursão inglêsa de Walcheren: "Com 30. 000 homens de 
t ransportes, os inglêses podem imobilizar 300.000 homens de meu Exér­
cito" ; e isto nos reduzirá a uma potência de segunda ordem". 



MARINHA 
Coordenador: Ten A . BRANDÃO DE FREITAS 

1 NOSSO ARSENAL 

Construir e reparar navios da Mari11ha Brasileira é a finalidade 
princit:al do. Arse~1s~ de Marinha do Rio de Janeirn., cabando-Ihe, ainda, 
p restar apmo Iogtsttco, executar eventualmente obras extra- marinha e 
manter as s~as .instal ações em perfeitas condi.c:ões de eficiência. O Ar­
senal, o mats tmportante estabelecime"lto iniustrial da 1\larinha, foi 
fundado em 16 de outubro de 1763, pelo Conde da Cunha, na restrita 
área que ficava entre a eleva<'ão onde se encontra o Mosteiro da São 
Bento e o t rech o de praia onde hoje se vê construído o edHício do Mi­
nistério da Marinha. Até 1808, quando chegou ao Brasil D. João VI 
dedicou-se o Arsenal exclusivamente aos reparos de embarcações que 
aqui apertavam. A partir de ent5o, ou mais precisamente. no período 
de 1822 a 1309, o Arsenal prosseguiu na construção de pequenas em­
barcações a r eparos de grandes navios. 

A GUERRA DO PARAGUAI ATRASOU A CONSTRUÇÃO 

o pr imeiro proj eto para instalação cnm):leta do Ar!>cnal tie :.\~a­
r inha da Ilha das Cobras foi apresentado em 1358 pelo Enr,enh~·tr•, 
H enry L aw, que também participou da constrU<;àn do pri•neir~ di~u:· 
sêco n essa Ilha. :ltste projeto não ch c.<_1r:.>u n ser \.!Xe~'lhrlo. 1eni? a 
Guerra do Paraguai s ido declarada pouco tempo depoir, a n .. v.:~ ms­
talação teve de ter temporà riamentc adiada. Só em 1&~3. romeçcu o 
ossunto a ser novamente cogitado pelas autoridades nanus t-:::ndo ~ Al­
mirante Alexandrino de Alencar aprovado novo ,~:roje .o. ~ara _a msta­
lção do Arsenal , incluindo a constru<:':io de um grnn ~,e dtQt:e S-C~ nar,, 
os n ovos en cour açados, cais de atracação, oficin::ts, c um:!. ponte hg"ndo 
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a Ilha ao Continente . As ol:.ras fm·am in ici?.das em 1910, prosseguindo 
a té 1914 quando fo ram interrompidas, até l:J22. O projeto afina l, que 
sofreu sucessivas revisões, sendo o r:rojeto fina l, e atual, aprovado em 
abril de 1928, pelo Ministro da Marinha. Alm irante Arnaldo Pinto 
da Luz. 

TRÊ:S DIQUES 

Com a construção do Arsenal. imediatamente as aü torlc!ades n:1vais 
resclveram m a nda r construir diques, principalment~ face a constr :.zção 
na Inglaterra de encquraçados tipo "Minas Gerais" . O r r imeiro proj~to 
de construção data de 1909, sendo q ue em 1910 modificado o proj eto CC'm 
aumento nas d imensêes do dique que mais ta r de passou a chamar-se 
Rio de J a neiro. A construção dêsse d ique foi de dez anos. Em 1861, fo i 
iniciada a escavação do d ique Santa Cruz, que levou treze anos par a 
atender ao nome de dique. O primeiro diq ue construído na Ilha das 
Cobras recebeu o nome de G uanabara. F oi inicialmente denomina::lo 
Jmr;erial , sen:io sua escavação, totalm ente em roch a, iniciada em 1824. 
A sua construção demorou 37 anos. O :r: rimeiro navio docaclo, como 
inauguração, tinha o nome "Imperia l Mar inheirn". Posteriormente, -:'!sszs 
diqu es receberam inúmeros melhoramentos e estão prestando serviços 
a té hoje. 

Pela primeirn vez no Brac 

s i! a técnica d e submon­
tagens foi empregada no 

.\ r senal d é ;\I:H;nha o que 

•·esultou em grande eco-

nomia e m ão-de-obra. 

INSTALAÇÕES 

As instalações do atu"' l Ars~n::ll de Marinha do Rio de Janeiro 
comr:reen:lem os vá rios prédios em ouc estin instalados sua diretoria, 
departamen tos, divisões e seçõ2s, as of c!nas. diques, ca rreiras e cais 
para atr acação de navios, usinas gel'adoras. fábricas de ox igênio e ace­
tileno, as diversas rêdes de energia elétrica, telefone, água e esgotos, 
equipamentos para manob1·a de pêso, viaiL!r as e embar(!ações. 

ADMINISTRAÇÃO 
• 

O Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro é dirigido por um oiicial­
general da Armada, sendo composto de cinco departamentos . Cada 
departamento- é composto de divisões e estas de seções. 
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ATIVIDADES NOS TR:f!:S úLTIMOS ANOS 

Nos ú l timos três anos foi concluída a construção dos seguintes na­
vios: t rês navios hidrográficos de 45 metros ':te comprimento e 340 to­
neladas de deslocamento. Nessas construções foi aplicada pela pri­
m e ira v ez n o Brasil a técnica de submontagens, e que resultou em 
g1·a nde economia de temp.o e m ão-de-obra, assim como empregados 
pel a primei ra vzz estruturas de a lumínio em construção naval; uma 
l; orta -batel pa ra o dique do Val de Cãs, em Belém do P ará, pesan:lo 
200' tonel<.:las. Essa porta foi construída em seções e transportada para 
aqu ê le E stado. Construção de duas chatas para o t r ansporte de óleo 
combustível , ter m inada a construção do contrator;Jedeiro "Aj uricaba", 
cte 1 . 805 toneladas de deslocam en to, terminada a construção de uma 
bar ca de ó leo de 731 toneladas e de uma barca d 'água de 600 tone­
ladas d e deslocamento; montagem de 20 barcaças de desembarque, cujas 
);artes componentes foram adquiridas no J apão. 

NAVIOS ATÉ 10.000 TONELADAS NO ARSENAL 

Dispõe n Arsen al de duas carreiras, sendo uma de 230 metros de 
comprime n to po1· 40 :le larg ura. onde são executadas as obras de cons­
tru ção n aval , e outra m enor, de 120 metros de comprimento por 25 
metr os de la rgura, a mai s usada pa ra serviços de reparos. Na carreira 
de construção na val podem ser construídos navios até 10.000 tone­
ladas de d eslocamento. 

O A t·sen a l, con siderado o maior parque industrial da América do 
Sul. vai e ntrar n a politica de construção de na vios mercantes, de acôrdo 
com o p lano do GEICON, -estando aguardando somente detalhes que 
a Comissão de Marinh a Mercante está estudando. 

ATUAIS ATIVIDADES 

A tua lmente empenha -se o AMRJ nas seguintes atividades pr ill­
cip<:\iS : m odernização do re bocador " L aurindo Pittas" . que está sendo 
con ver tido em re boc;dor de alio mar com caldei ra R ólen : - pro­
:; r a m a à e r eparos e moderni z:Jçà'l ~ navios da 1\llar ;nh'l vêm s~ndo 
cumpr idos cs program as de reparos, assim como do::ae:ens de navios 
da lVIB. 

COMPORTAS FARA BRASíLIA 

O Ar sen al está 1-::-ojeta_n~':' e construindo as comportas que se1·ão 
utilizadas n a barragem artifJcla l de Brasília {tr~s comporbs de nove 
metr os de comprimento, p::;r 7,5 ::ie a ltt:1·a e 10 toneladas de .1êso 
cad a uma) . 

SERVIÇO DE AFOro LOGíSTICO 

F ornecimen to de águ a e energia elétrica aos nados atracados e ns 
r eparti ções de M arinh a se:liadas n a Ilha das Cobras e adjacências: 
serviços marítimos de trans porte. a tracação e desatracação de navios, 
iornecimento de águ a. amarrações f ixas e socorro m arítimo prestados 
):elos rebocador es. avisos, lanchas, cábreas, ba rcas d'água e batclões 
do Arsen a l ; fornecimento de toldos; capas de lona . velas. estr ados, 
ualsas e diversos objetos e r;eças fab r icadas nas Ofinas do Asenal para 
a p a lamenta dos n avios; cons trução e reparo de escaleres e ou tras em­
barcações m iúd as para os navios e repartições da Marinha; forneci­
m e nto d e a r comprimido, acet ileno e ox ig~nio, industrial e medicinal , 
p r oduzidos n o Arsenal. 
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OBRAS EXTRA-MARINHA 

Dccagem de navios mercantes, utilizando a capacidade disponível 
nos diq ues do Arsenal e atendendo à deficiência de diques particulares 
no pôrto do Rio de J aneiro em proporc;ão às necessidades da frota mer­
cante; produção 1e lingotes de aço. utilizando a capacidade disponível 
dos fornos elétricos da oficina de fundição, para atender à procura 
dêsse mate.rial pela indús tria partic•.Jlar; usinagem de grandes -peças 
para a indústria pa r ticular. utilizando as máquinas ferramentas de 
grande çorte necessá rias a0 re!)aro c confecção de peças especiais dos 
navios (eixc.s, hél ices, engrenagens etc. ), mas de uso interm itente; for ­
jagem, esta m pagem e t ratamento térmico em peças diversas par :1 a in­
dústria r::articula r ; o Arsenal r;ossui uma prensa h idráulica de 3 . 000 
toneladas e um martelo de cinco toneladas; fabricação de mastros, 
bóias, ta nqu es e serviços diversos em chapas e per fis a té uma pole­
gada de espessur a, utilizando a capacidade disponível na oficina de 
obras estruturais (vár ios mastros. inclusive o do Congresso Euca­
rístico foi fabricado pelo AMRJ). 

MEL..liORAMENTOS DO ARSENAL 

1 - Concluda a construção de um edifício para as oficinas de 
motores; 2 - Instalada a oficina central de fetT3mentaria; 3 - Ins­
talados novos grupos compressores de ar ; 4 - Nova instalaçãc da Es­
ccla Técnica do AMRJ, escola essa que já foi oficialmente reconheci:ia 
peln Ministério da Educação e Cultura e cujo equipamento é dos me­
lhores existentes no país; 5 - Prepa ro de normas administrativas v i­
sando ao pla nejamento e contrõle das ativ idades do Ar senal , de acõrdo 
com Programas e Orçamentos baseados nos recursos realmente dis­
poníveis; 6 - Manutenção do único curso de desen histas de Construção 
Naval existente n o pais, como par te do ensino de nivel técnico da Es­
cola T écnica ::lo .AMRJ. 

P resentemen te, encontra-se à f rente do Arsenal o Alm ira nte J osé 
Santos Saldanh •\ da Gama, que vem mantendo e aorimorando os planos 
t raçados pelos seus antecessores, inclusive o atual t itular da Mar inha, 
Almirante Jorge do Pac:o Matoso Maia. 

A DEFESA NACIONAL PEDE SUA 
COLABORAÇAO 

Seja nosso assinante ou coopere conseguindo novas 
assinaturas . 

Basta remeter em cheque, vale postal, ou moeda 
corrente, a quant ia de 150 cruzeiros que nossa revista 
será r emetida durante um ano. 

Palácio da Guerra - Caixa 17 - Rio . 



2 - BASE NAVAl DE VAL-DE-CÃES 

HISTóRICO 

Originou-se a Base Naval de Val-de-Càs na transferência de uma 
grande área de terreno pertencente aos SNAPP. Serviços de Navegação 
d a A mazônia e de Administração do P ôr to do :Pará, para o Ministério 
d a Marinha. 

Inic iadas pelos SNAPP, em 13 de outubro de 1942, as escavações 
para a construção d e um dique, foi essa obra paralisada em fins de 
1947. E m 11 d e junho de 1948, data má.xima da nossa História Naval, 
foi entregue pelo Ministério da Viação ao Ministério da Marinha uma 
grande faixa de te rras, onde se encontrava a área em que se tinha 
começad o a escavação do dique e ou tras construções pelos SNAPP. 

Reiniciou-se, e:m 1949, ~ a escavação do dique que, sob a direção do 
M inistério d a Marinha, passaria a denominar-se n. 1, ora concluído. 
Foi, em 1950, aprovado definitivamen te o plano de construção da 
B ase Naval d e Val-d e-Cãs, plan o êsse, que até hoje, dentro das pos­
sibilidades da Marinha, vem sendo executado. 

É o ETAB, Escritório Técnico Administrativo de Belém, perante 
a Comissão d e Construção de Bases Navais da Marinha, o responsável 
pelas gr andes obras j á r ealizadas, ora se r ealizando e as que se rea­
lizarão em Belém , para o futuro da Marinha e do Brasil. 

OBJETIVO 

P ara efeito d e p rojeto, a Base Naval de Val-de-Cãs foi criada 
para atingir o seguinte objetivo : 

a) Abrigar, ist o é, manter a tracada em cais acostável uma fôrça 
m ista, t a l como : 

- N avios de ocean o : 

4 U nid ades de 12. 000 toneladas ; 

6 Unid ad es de 3 . 000 toneladas. 

Navios coste iros e fluvia is : 

1 O Unidades de 1 . 000 toneladas ou menores. 

b ) Abastecer, ist o é, supr ir de combust ível, água, mu nições, man­
ti m e n tos e sobressalentes a fôrça naval acima ; 

c) conser var, isto é , esta r habilitada a docar, simultãneamente, 
uma un id ad e de 12. 000 tone ladas e duas de 3. 000 toneladas, ou to­
n elagem equiva lente , e a executar gl'andes reparos nas estruturas. 
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quinas e arma mento, ta nto dos navios docados, qua nto das unidades 
atracad ::!s; 

d ) construir duas unidades de 3. 000 toneladas, ou tonelagem 
equivalente, em n avios menores ; 

e) dar assi~tência mora l. intelectual e fís ica ao pessoal da fôrça 
em causa, senão também ao !)1!Ssoal da própria base. 

RECURSOS GE O-ECONóMICOS DA REGIÃO 

A cidade de Belém está muito longe de satisfazer às necessidades 
de suprimento de materiais e de mão-de-obra especializada, para 
construção de tal envergadura. Seria, então, necessá r io trazer do Sul 
técn icos, en genheiros, projetores nestes, enfim tôda sorte de homens 
imprescindíveis ao serviço, senão, ainda, importar quase a total idade 
do· material empregado. 

Sen do o custo de vida na cidade de Belém mu ito acima do normal, 
em vist a da carência de gêneros alimentícios, como també m de habita ­
ção, tor nou-se sério problema a questão do pessoal. Uma vez que não 
há indú~tria, no Estado do Pará, que satisfaça às exigências de tal 
realização, e que somente a via martima é o único meio de transporte 
de carga pesada, criou-se mais, a fim de evita r n ecessário, o problema 
de sua armazenagem. Te r ia que se escrever muito, pa ra enumerar 
as dificuldades que têm o prejuízo de paralisação dos serviços, por 
falt a do m :lterial enfren tado os dirigentes do ETAB, órgão d a Mari­
n ha encarregado da fisca lização e construção d a base naval de Belém. 

REAL IZAÇõES 

A d espeito do exposto quanto aos recursos geo-econômicos da 
região, o ETAB já .conseguiu realizar algumas importaniés obras. São 
el2s : Dique Sêcu, Usina Diesel-Elétrica, Fábrica de Acetileno, Vila 
rle Ofic ia is e com muita difi culdade est á terminando uma das gran­
des oficin~s projet adas ' para . a Base. Essa última, embora o ETAB 

/ 

ET A d e Belém -
Dique séco n. 1, com 

a porta - batel no 

encaixe, a lagado até 

a cota + 2,70. 

tenha r ecebido pa rcos recursos e enfrentado inúmeras dificuldades, 
está se construindo. Com ela t erminada e com o que já foL real izado 
p ode, então, êsse pequen o grupo .formar uma Base Naval e de re­
paros, p ara atEnder a uma vasta faixa litorânea, bem como a inter­
mináveis quilômetrcs de rios na vegáveis, pertencentes à jurisdição 
do Comando d o 4° DM, 4° Distrit o Naval. 
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DIQUE_ SÊCO 

Duas palavras tão simples que significam milhões de cruzeiros 
gastos, polêrrJicas intermináveis, críticas absurdas, dissabores, traba­
lho exaustivo e muitos outros empecilhos. Finalmente realizado, sig­
nifica o contrário : fonte de renda incalculável, apoio logístico à nossa 
Marinha de Guerra e Mercante, barateamento dos fretes. 

Êsses três fatôres irão impulsionar a imensa região do país, para 
a qual, através de SPVEA, o Presidente Juscelino Kubitschek tem 
voltado os olhos. Dizemos irão porque, embora tenha a Marinha 
conseguido realizar a grandiosa obra, que const.itui a construção de 
um dique, é preciso agora, para que ela produza seus salutares efei­
tos, da dragagem imedia ta do canal de acesso, confiada ao Ministério 
da Viação. · 

A Marinha, t ão criticada na fase inicial de sua realização não tem 
ouvido do povo elogio à obra m onumental, ora concluída, nem tem 
sentido maior interêsse em dei xá-la operar. 

Todos sabemos que o pôrto de B elém tem necessidade de draga­
gens periódicas. ' Seria, pois, ma is racional adquirirmos uma ciraga, 
para atender não só ao pôrto de Belém, mas, ainda, ao Nordeste e 
Norte do país, onde o emprêgo de tal máquina se faz constantemente 
necessário, que p agarmos a dragagem. O Gqvêrno do Estado do Pará 
com seus representantes - a PETROBRÁS, os SNAPP e a SPVEA -
deviam, j u n to ao Ministério da Viação, fazer ver a w·gência de uma 
dragagem , para render juros ao vultoso capital empregado, para dar 
progresso ao Estado, para poder dar apoio à P.ETROBRAS, docando-lhe 
os maiores petrole iros para auxilia r os SNAPP em reparos e docagens, 
para, com a S P VEA, valorizar a Amazônia. 

USINA DIESEL ELÉTRICA 

A energia elétrica, devemos ter sempre na lembrança, é impul­
s ionadora do progresso. 

Foi construída, para atender a tôdas as necessidades atuais e fu ­
turas da BNVC; uma Usina Diesel Elétrica. Já ooncluída, tem a ca­
pacida de de 8. 000 HP. É obra que atende às situações climáticas da 

· r egião, dentro do que · há de màis moderno em técnica de engenharia. 
Suas instalações exigiram grande estrutura em concreto armado muito 
especia li zado ; grandes blocos de fundação, devido às condições do ter­
r eno ; rem oção de terra, a fim de evitar ultrapassar o gabarito exigido, 
em vista da proximidade do aeroporto ; tanques em concreto armado 
para armazenamento de óleo combustível ; castelo dágua e respectivo 
poço a bastecedor e obras complementares. 

Está equ ipada a Usina com 4 motores "Sulzer" Diesel, com ge­
radores trifásicos "Brown Boveri". Os 4 motores geradores apresen­
tam as seguintes ca racterísticas : 

Capacida de motora t r ifásica- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8. 000 HP 

Capacidade Geradora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6. 200 KV A 

Tens ão de geração ........ . ......... ... .............. 6.300 VOLTS 

Fator de potência . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,8 

Ciclage m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 HZ 

Rotação . .......... , ................................ . 400 RPM 
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A us ina já forneceu luz a certos setores de Belém. E m futuro 
m uito próximo, será noveamen te solicitada, pois, com energia elé ­
tr..ica aparece a indústria e, com o crescimento dessa, é solicitada ainda 
m ais energia, formando, assim, o j á tão conhecido ciclo de progresso. 

VILA DE OFICIAIS 

Até o p resente momen to j á foram construídas 14 residências para 
oficia is. F icam si tuadas em meio de ter reno. Com va randas amplas, 
in úmeras portas e j anelas teladas, as casas obser vam as condições 
do clima e de h igiene. São abastecidas de água vinda de vários poços 
que adotam o sistema "Benoto", e, como tôdas as dependências da 
Base, recebem, por gravidade, o precioso líquido do castelo d'água, 
cu ja ca pacidade é de 200 . 000 litros. 

J á lançado, possuem moderno sistema de esgôto, com o respectivo 
tra tamento. ~sse rrlesmo sistem a será l igado, forma ndo um único, 
quando estive r terminado o lançamento do esgôto de tôda a Base. 

Ao longo da vila, vemos a pavimentação em concreto. 

OFICINAS 

J á está bastante avançada a construção de uma grande oficina. 
Enquan to não se constrói out ra, será denominada Oficina Geral. 

Destina -se a abrigar tôdas as especialidades pa ra repar os de na­
vios em docagem. Estando tôda área industrial da Base em cot:l su­
perior à do coroamento do Diq ue e do Cais, para q ualquer constru­
ção q ue se faça, t a l como sucedeu à Usina Elétrica, é necessário fa­
zer o rebaix am ento do terreno. É , no entanto, aproveitado parte do 
volume de muitas toneladas de terra, no plano de urbanização dos 
terrenos da B ase. 

llis ta aérea da zona 

ind ustria l da Base. 

Nesta época a inda 

não ha via inic iad o a 

construção da Ofi-

cina Geral. 

Certos setores da á rea destinada às obras complementa1·es da 
Base, apr esentam alagados. P ara êsses setores é também carreada a 
t erra procedente dos rebaixa mentos. 

Além desta oficina, a Base possui duas ou tras, bem menores. 
Essas, . foram constr uídas pelos SNAP P, e serão remodeladas par a , 
com a Oficina Geral, darem maior assistência em reparos. Estão elas 
operan do com suas p equenas máquinas. 
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Êste p€queno grupo de of icinas está em vias de receber equipa­
mento completo de m odernas máquinas. Com elas poderá ser aten­
dido qu a lq uer tipo de reparo, dando-se, pois. completa assistência 
ao n3vio docado. 

FABRICA DE ACETTI..ENO 

A direção d a F ábrica está afeta ao SSN-4, Serviço de Sinalização 
Náutica do Norte. Foi concluída em agôsto de 1957. 

Consta de quatro prédios distintamente isolados. São êles : Fá­
b r ica pr op r ia mente dita, Escritório da Fábrica em cujas dependên­
r:: ias t rabalha o SSN-4, Gar age e Depósito. 

A Fábrica é de patente sueca, "AGA". A capacidade de produção 
é de 1 . 000 kg. de gás acet ileno por m ês, dando como resíduo 3 . 000 kg. 
de cal v irgem . 

E m vis t a do exposto quanto ao aspecto geo-econômico da região, 
a F ábrica recebe matéria prima v inda do Recife e do Rio de Janeiro. 

A bastece de gás todos os faróis constantes do balizamento do Pará 
e Amapá e, muito em breve, abastecerá também o Amazonas, o Ma­
ranhão e o Piaui, alimentando, assim, o balizamento de todo o 4° Dis­
trito Naval. A lém disso, fornece ainda para o ETAB, PETROBRÁS e 
1° , Zon a Aérea. Embora não seja das mais modernas no gênero, pode 
a F ábrica ser conduzida apenas por dois homens. 

A Fábrica de Acetileno da Base Naval de Val-de-Cãs é, real­
men te, m ais uma semente formidável que germina para a Valorização 
da Amazônia. 

A Marinha, na sua j á conhecida discr ição, não fala . Constrói para 
o en gr a ndecimen to da P át r ia. 

Vel ha aspiração da Mar inha na Amazônia era obte r hospital, que 
fôsse capaz de a tender às f inalidades mínimas exigíveis em estabe­
lecimento dessa ordem. 

A a n tiga E nfermaria, herança do velho Arsenal de Marinha do 
Pará, apesar de todo o esfôrço, boa vontade, da dedicação dos muitos 
competentes diretores que por ela passaram, apoiados, sempre, sem 
quaisquer restrições pelos comandantes do Distrito, vinha prestando 
se:rviços, mesmo ,sem possuir os requ isitos mín imos, indispensáveis a 
uma casa de saude. 

Reformas várias foram feitas. Melhoraram-se, tanto quanto pos­
~ível, as insta lações ; e seus encargos foram bastante aumJ' ntados com 
a cr iação da AMSA, que presta assistência pré-natal, obstétrica, e _pe­
d iá trica, a lém da clínica geral. Ent.·etan to, não se possuía um hospital 
à a ltura do vulto das atividades da Marinha, com todo o pessoal do 
Com ando, BNVC e navios dq F lotilha. 

O Comandante do Distrito então Cont ra-Almirante Luiz Fernan­
des Barata, con seguiu , afinal, ~onquistar para a Marinh~ sediada em 
Belém o h ospital que, há tanto tempo. vinha sendo ansiosamente es-
per ado. 

O n ovo hospit al naval em Belém, por si só, atesta o alto descor­
tino administrativo, a visão esclarecida e 0 sentido humano dado por 
grande chefe a um setor importante da Mari nha de Guerra que, uti­
lizando verba destinada à construção de sua própria residência, pre-



160 A DEF ESA NACIONAL Dez/1959 

feriu dotar o Distrito sob seu Comando de um hospital onde pudesse 
melhor a tender a seus doentes, afastando-os de onde antes se encontra ­
vam, em precaríssima situação. 

Para levar a cabo essa realização g igantesca, dada a estrita eco­
nomia no dispêndio de verbas, fugindo a todo o gasto que não o in­
dispensável, resolveu o então Contra-Almirante Barata aproveitar o 
prédio quase novo, construído em 1951, para residência de soldados c 
sargentos solteiros, ampliando-o e adaptando-o racionalmen te às novac; 
finalidades, oara nêle instalar-se um verdadeiro hospital. 

A a ntiga Enfermaria, então instalada no 2° andar de um velho 
edifício, depois de obras de adaptação e restruturação completas, de­
pois de reforma radica l, passou a ser a residência dos Suboficiais e 
Sargentos, com a vantagem de que, para êsse fim , tem melhores aco­
modações, pode a lojar número muito maior de homens. 

O n ovo Hospital Naval de Belém é obra definitiva, pode ser apre­
SE-ntado como completo nosocômio, onde todos os serviços de saúde 
se processarão eficientemente. 

* * 

SOARES DUTRA 

Tivemos o prazer de participar da tripulação que guarneceu o 

NTr Soares Dutra, em sua última viagem a Suez, levando e trazendo 

contingentes de nosso Ex.'lrcito que, como componentes da FENU, se 

destinam à guarda, em terras do Egito. Conduzimos para Suez cêrca 

de 250 homens, comandados pelo Ten-Cel Mendonça e regressamos com 

outros tantos, sob o comando do Ten-Cel Ruy da Cruz. 

Os soldados de nosso Exército mostraram, tanto na ida como na 
volta, alto grau de disciplina. Confraterniza ram com seus colegas de 

Marinha e passaru.9s a yjver dias em f~mília, dentro do bojo do Soares 

Duh·a, mesmo quando os co!llandados do Ten-Cel Mendonça, tiveram a 

ventura de viajar, durante .dois dias em "mar grosso", entre Nápoles 

e Port Said . 

A todos os componentes do contingente de Suez, que foram con­

duzidos pelo Soares Dutra e que, em te rras estranhas procuram e~evar 

bem alto o nome do Brasil, um grande abraço da guarnição de nosso 

navio . 
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AERONÁUTICA 

1 COMPARAÇÃO DAS FôRÇAS AÉREAS DOS EUA 
E DA URSS 

('ondcni'K.Io r>elu MuJ .\ n \ . H Fli "Z \ n E (' \STUO 

Dentro em pouco o Ocidente e o Oriente irão se defrontar em reu­
niões internacionais, particularmente graves e inquietadoras. O jôgo 
que poderá ser jogado dependerá, pelo menos em parte, da capacidade 
da potência combativa que se alinhará por trás dos diplomatas de cada 
um dos dois blocos. Em conseqüência, será útil avaliar esta potência, 
e nós o tentaremos fazer, valendo-nos naturalmente das informações da 
imprensa especializada norte-americana, sempre bem informada, prin­
cipalmente da revista "Aviation Week" . 

I - POSSIBILIDADES RUSSAS 

Informações detalhadas apareceram em um artigo do exemplar de 
9 de março da "Aviation Week", que julgamos necessário reproduzir, 
quase integralmente, DO$ períodos abaixo . 

" O poder aéreo dos soviéticos, em 1959, basear-se-á na expansão de 
um programa de ~ngenho~ e de aviões. pilotados, com intensos esforços 
no setor da pesqulSa, a f1m de produZir aeronaves para uso militar . 

O progresso mais marcante no poderio ofensivo dos soviéticos será 
proporcionado, em 1959, pelas possibilidades operacionais de seus en· 
ge nhos ICBM. Além das afirmações soviéticas, existe a evidência téc­
nica que a URSS conseguiu completo sucesso no programa de fabricação 
e de ensaios do ICBM "T-3", que percorreu tôda a extensão (6 .400 km ) 
de seu campo de provas, que se prolonga desde a base de lançamentos 
de Krany-Yar, a NW do Mar Cáspio, até a zona dos alvos, a NE da Si­
béria . ~ste programa de ensaios aparentemente foi completado em 
onze meses. 

. Posteriormente, o T-3 passou a ser construído em série na cadência 
de 15 por mês, em grande centro industrial situado na região de Dnie· 
perpetrosk, e esta cadência poderá ser duplicada quando um novo 
centro industrial ficar pronto . 
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Embora os ensaios do T-3 haj am sido limitados pela extensão dos 
campos de tiro e pela localização da região dos alvos, o Primeiro Mi­
nistro Soviético, Sr. Kruschov, declarou, recentemente, ao senador Hum­
pbrey que o ICBM russo tinha um alcance máximo de 14.000 km, com 
uma carga de 5 Megatons. Acrescentou que o T-3 não havia sido lan­
çado a essa distância em vista da inexistência de uma zona de impacto 
convenientemente localizada . Entretanto, o sistema de propulsão uti­
lizado para lançar os Sputniques e o Satélite Solar, indica nltidamente 
que os russos têm possibilidade de lançar uma carga de pêso duas vêzes 
maior que a dos ICBM americanos, e isto a uma distância de 14 .000 km. 

A agência de iniormações americana "National Estimates" con­
firma as indicações de que os soviéticos terão possibilidade de possuir 
mais de 100 ICBM no fim de 1959 ou ccmêço de 1960, e mais de 600 
nos fins de 1962. Isto representa, em comparação com o programa de 
produção norte-americano, atualmente previsto para o Atlas e para o 
Thor - programa bastante modesto - , um fator estratégico altamente 
significativo na avaliação das fôrças militares da URSS e dos EUA. 

Por outro lado, além de desenvolver desta forma suas possibili­
dades em ICBM, os soviéticos concentraram grandes esforços nos IRBM, 
que têm por objetivo tanto as bases aéreas estratégicas e táticas como 
as bases de lançamento de foguetes da OTAN, situadas na Europa e 
nas costas da Africa, dentro de um raio de ação de 1. 600· quilô­
metros. ~stes IRBM já estão em produção há vários anos, e os 
rus.sos vêm treinando há mais de um ano suas unidades para o lança­
mento na cadência de 15 a 20 por mês. 

Os soviéticos contam com bases fixas e móveis para seus IRBM. 
Posições de lançamento permanentes foram construídas nás regiões 
montanhosas situadas no território de seus satélites balcânicos; além 
disso, trens equipados para o lançamento foram assinalados, nas fer­
rovias da região do Mar Báltico . 

Os soviéticos possuem, ademais, uma grande quantidade de enge­
nhos de menor alcance, utilizando combustíveis sólidos e líquidos, ins­
talados em bases de lançamento móveis, tais como o T-1, de alcance 
de 600 km e derivado da V-2 alemã, sem mencionar os rojões táticos, 
de alcance de 30 a 80 km . 

Embora o acabamento dos engenhos balísticos soviéticos tenham 
sido a parte mais espetacular de suas crescentes possibilidades ofen­
sivas, êles igualmente impulsionaram a produção de uma grande va­
riedade de aviões pilotados. 

Aparentemente, a mais alta prioridade foi dada à produção de um 
avião de raio de ação intercontinental, destinado a substituir o bom­
bardeiro quadri-reator Bison, que tem um raio de ação relativamente 
r~duzido. :l!:ste aparelho recebeu na OTAN o noine de Bounder, o seu 
primeiro aparecimento aos olhos não soviéticos, teve lugar em 1958, no 
famoso centro de ensaios e experiências de Ramenskoye, perto de 
Moscou. 

Foram construídas várias versões de protótipos dêste aparelho, que 
podem apresentar ligeiras diferenças, mas, de um modo geral, o avião 
tem um comprimento de 65 metros e uma envergadura de 26 metros. 
Está equipado com 4 motores, dos quais 2 são localizados nas extremi­
dades das asas. Os primeiros vôos de ensaio dêste impressionante 
avião foram realizados com reatores a carburante químico, e há mais 
ou menos certeza que um dos protótipos se espedaçou no Oceano Ár­
tico, perto da costa setentrional da Noruega. 

Um outro protótipo recentemente partiu de Ramenskoye com des­
tino desconhecido. 
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Pelo menos um dos protótipos foi dotado de reatores termonu­
cleares; êste protótipo já sofreu experiências de vôo. A concepção 
geral do "Bounder" é semelhante a do proj eto de bombardeiro nuclear 
amer icano WS-125A, se bem que sua aparência seja ' muito dife­
r en te; o projeto americano fC'i abandonado em 1957, após vários anos 
de estudos e pesquisas . 

Além do "Bounder" , sabe-se que o_s soviéticos trabalham na cons­
ITução de um aparelh0 orbital pilotado. do tipo Dynasoar americano. 
Conhece-se pouca coisa sôbre êsse projeto, mas sabe-se que o prope­
le nte lhe proporcionará uma impulsão de 5()0 toneladas e que já atingiu 
a fase de ensaios. O projeto recebeu uma alta prioridade, desde o fim 
da guerr a mundial, ocasião em q_ue os russos encontraram os planos 
germânicos relativos a planadores supersônicos. É sabido, igualmente, 
que os soviéticos ativamente prepar am uma região na Ásia Central, des­
ti nada a recuperar um saté lite tripulado, e já estabeleceram as insta­
lações necessárias à realização dêsse projeto. 

Embor a o "Bounder " esteta em uma fase de desenvolvimento avan­
çada, os soviéticos tomaram vãrias medidas para o aperfeiçoamento das 
características do bombardeiro Bison, comportando: 

- o equipamento de reabastecimento em vôo, de acôrdo c om a 
concepção russa, segundo a qual o bombardeiro pode ser imediata­
mente transformado em reabastecedor, o que evita a organização de uni­
dades especiais de "aviões t.anques" ; 

- o equipamento para o emprêgo dos engenhos Ar-Superfície, com 
alcance de 80 km que permitirá ao Bison lançar sua carga de bombas 
fora do alcance dos foguetes defensivos americanos Nikehercules. O 
foguete russo é de combustível sólido; em sua versão inicial, não tinha 
nenhuma guiagem, mas as versões posteriores parecem ter sido dotadas 
de g uiagem por radar ou raios infravermelhos . 

Houve poucas alterações, durante êsses últimos anos na importância 
concedida às unidades de bombardeiros Bear, equipados com 4 turbo­
pr opulsores, e par ece pouco provável que elas sejam acrescidas. O 
Bear é. o único meio intercon tinental em estado operacional que possui 
a URSS par a a tacar com cargas nucleares. Uma grande atividade de 
treinamento nas unidades de Bison e Bear tem sido registrada pelos ra­
dares dos EUA e da OTAN, que estão localizados em par te no Cabo 
Nor te - vigiando o conj unto chave de bases aéreas da península de 
Kola - e em par te no Alasca e ilhas Aleutas, onde vigia o conjunto 
de bases aéreas identificadas na Sibéria. 

No q ue concerne aos bombardeiros médios e leves, não apareceram 
gr andes modificações a_ par tir do ano passado. O ·bi-reator Badger 
está . . em serviço operaciOnal, como bombardeiro médio e não existem 
indícios de que seu sucessor supersônico, o Baskfin de 1,5 Mach, já tenha 
sido ·posto em produção. ~ste último foi assinalado em vôo - pelo 
menos seu protótipo - há mais de 18 meses. Tampouco há evidência 
de que o Blowlamp, de 1 Mach, cujo primeiro protótipo iniciou os vôos 
no ver ão de 1956, tenha sido pôsto em produção e tenha entrado em 
serviço como sucessor do bombardeiro leve IL 28 . 

P ara as operaçÇ>es ofensivas na Europa e no Oriente-Médio, a fôrça 
aérea r ussa baseia sua potência de ataaue em uma combinação dos 
IRBM e dos bombardeircs médios "Bãdger", apoiados por grande 
númer o de caças-bomba rdeiros supersônicos; para as operações de âm­
bito t át ico prevêm o emprêgo de foguetes de alcance reduzido. 

A defesa aérea sovié tica emf)reende atualmente importantes aper­
feiçoamentos com a entrada em serviço de caças supersônicos diurnos­
noturnos, c~m 2 Mach de velocidade juntamente com engenhos-fo-' , 

\ \ 
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guetes defensivos com explosivos nucleares, e uma cobertura de radar 
aperfeiçoada, desdobrada ao longo de tôda a fronte ira soviética. 

O interceptador diurno padrão é o MIG 19 "Farmer", que possui 
características supersônicas em vôo horizontal,· e que atualmente está 
armado com engenhos-foguetes Ar-Ar, teleguiados por r aios infraver­
melhos, ta l como o correspondente norte-americano "Sidewinder". O 
sucessor dêste avião é o MIG 21 "Faceplate", de 22 Mach, que entrou 
em serviço operacional de modo limitado. e o caça Sukhoi 15 "Fishpot" 
de asa delta. :ltste último avião - também possui uma velocidade de 
2 Mach e está equipado com radares que o fazem um avião "todo o 
tempo" e com engenhos-foguetes Ar-Ar teleguiados por raios infra­
vermelhos. 

É sabido que na URSS a combinação de foguetes com caças per­
mitiu a redução acentuada da produção de aviões de caça, que havia 
atingido, durante os anos de 1950 a 1955, a 15 .000 MIG 15 e 6 . 000 
MIG 19. Nem o MIG 19 nem o MIG 21 e o Sukhoi foram produzidos 
em tão grandes quantidades. 

No setcr dos interceptadores diurnos-noturnos, o YAK 25 "Flash­
light" é ainda o avião operacional padrão, com o seu sucessor super­
sônico - o Flashlight- que inicia a entrar em ação. Ambos os 
tipos de · Flashlight estão equipados com carregadores _escamoteáveis 
que transportam rojões não guiados, em número de 24, e engenhos-fo­
guetes Ar-Ar teleguiados por infravermelhos, que são montados nas 
asas. O grande alcance dos radares de bordo é indicado por suas an­
tenas de radar, de maior volume que o usual . 

Nos pontos sensíveis, j á estão instalados, há 3 anos, os engenhos 
foguetes de defesa aérea; são semelhantes ao Nike-Ajax, mas têm maior 
raio de ação, são dotados de poderosa carga nuclear e utilizam prope­
lente sólido. As experiências atômicas a alta altitude, real izadas há 
2 anos na Sibéria, indicam que os soviéticos produziram cargas nu­
cleares de pequenas dimensões para os foguetes de defesa . 

Essas experiências a alta altitude, conjugadas com os resultados 
obtidos pelos EUA em suas experiências da mesma natureza, levam 
a crer que os soviéticos obtiveram um engenho-foguete nuclear se­
melhante ao Nike-Ajax, com r aio de ação bastante maior . 

Os soviéticos· prosseguem com vigor seu programa de aperfeiçoa­
mento e produção de transportes militares a turbopropulsão, com o 
Antonov An 10, destinado ao reabastecimento das unidades aéreas des­
dobradas no Ártico. tste avião está substituindo o TU-70, que foi, no 
pós-guerra, o cargueiro padrão utilizado par a tal fim; suas atividades 
são reforçadas pela dos IL 12 e IL 14 nas pequenas distâncias . 

Não há necessidade de acrescentar comentários a êsse artigo, a não 
ser para r essaltar mais uma vez que o "progresso mais significativo 
no poderio ofensivo dos soviéticos foi o proporcionado pelas possibili­
dades operacionais de seus engenhos-foguetes". Posteriormente as­
sinalaremos as graves conseqüências dêste fato, após descrevermos a 
situação ·norte-americana no que se r efere a aviões e engenhos foguetes. 

I1 - MEIOS NORTE-AMERICANOS 

Engenhos-Foguetes 

A situação, no que respeita aos engenhos-foguetes, foi definida 
do modo expostG a seguir, pelo r edator-chefe da "Aviation Week", 
Sr. Robert Hotz, no exemplar de 23 de fevereiro. Sua opinião é ·cal­
cada no depo,imento feito pelas mais altas autoridades do Pentágono, 
à Comissão de Defesa do Congresso. 
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1 °) Durante os próximos 3 anos, pelo menos, a URSS terá uma 
superioridade de 3 a 1 no setor dos foguetes interconti­
nentais. Há quem avalie esta superioridade em 4 a 1 ou 
mesmo 6 a 1. Ademais. o Secretário da Defesa e o General 
Twining, presidente da J unta de Chefes de EM, fizer am de­
clar ações ainda mais pessintistas perante a Comissão de Re­
lações Exteriores do Senado; de acôrdo com êles, o confronto 
de fôrças seria, na realidade o seguinte: 

EUA URSS 

) ICBM 10 300 
1960 ) 

) IRBM 75 750 

) ICBM 300 1 .000 
1962 ) 

) IRBM 135 2. 000 

2° ) De acôrdo com as declarações do Secretário de Estado da de­
fesa, não pretendem os EUA tamponar esta "brecha", antes 
de 1962. e só o farão com a nova •·geração" de ICBM. o "M.i­
nuteman". Portanto, será necessário que êsse engenho-foguete 
esteja pronto para produção em 4 anos. o que alguns técnicos 
americanos reputam irrealizável . 

3") Até 1963, o poder de retaliação nor te-americano será consti­
tuído pelo SAC, com seus B-47 e B-52. aos quais se somarão, 
a partir de 1960, um pequeno número de ICBM "Atlas" e de 
IRBM "Polaris" , da Marinha. 

O rea ator da "Aviation Week" reconhece que o engenho-foguete 
termonuclear intercontinental tornou-se, atualmente, o principal ele­
mento de um avassalador e brutal poder de retaliação. 

Afirma êle : "Se bem que outros elementos possam ainda desem­
penha r o papel de apoio, será sempre a quantidade, o desdobramento 
oper acional e o perfeito funcionamento dos ICBM que constituirão o 
fa tor fundamental na comparação de fôrças militares. Ora, com a po· 
lítica do Departamento de Defesa. os EUA abandnnam deliberadamente 
nas mãos da URSS, nos próximos 4 ou 5 anos. uma superioridade es­
scncia! no dominio de uma arma de capital importância. 

E nquanto isso, o pr ograma atual da USAF só prevê, para os pró­
ximos 3 anos, a orga nização de 9 Grupos de ICBl\1 "Atlas" e 11 Grupos 
de "Titan", devendo estas unidades estarem instaladas em 1963. 

Destarte, os EUA só dispor ão de 200 engenhos-foguetes, enquanto 
os Sovié ticos terão cêrca de 500 no fi m de 1962. Ao mesmo tempo, o 
a utor do artigo protesta contra a insuficiência de produção, agravada 
pelo fato de que, segundo êle, as fábricas Convair, encarregadas da fabri­
cação dcs "Atlas", só funcionam a 40 por cento de sua capacidade ele 
prodt1ção. 

Quanto ao fogu ete, em si, admite-se que possa ser considerado em 
estado operacional, com um r aio de ação de 12 .000 km. Sua precisão 
seria e xcelente, principalmente após a adoção dos novos sistemas de 
guiagem por inércia, com os quais serão munidos os futuros engenhos 
dêste t ipo. Por isso, o comandante do SAC, Gen Po\\'er, solicitou qur 
sua produção seja dupli cada sem perda de tempo, medida que e:>stá 
se ndo submetida a estudos no Pentágono, atualmente. 

No que tange ao "Titan", que ainda está em seus primeiros ensaio!', 
é provável que suas primeiras unidades não estejam disponíveis antes 
de 1961 . 
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Mas insistamos, tôdas as esperanças dos responsáveis norte-ame­
l'icanos 'parecem repousar no "Minutéman", que poderia aparecer em 
1963. t ste engenho-foguete de 3 estágios e de combustível sólido, será 
4. vêzes menor que seus predecessóres de propelente líquido, mas sua 
carga nuclear será anàlogamente menos potente. o que imporá a ma­
nutenção em atividade dos '·Atlas" e "Titans·•, mais potentes. 

Esta é a situação no tocante a foguetes, segundo o redator-chefe 
da "American Week" e de outras informações da mesma revista . 

Acrescentemos que o poderio do SAC será reforçado em julho dêsse 
ano por um grupo ele foguetes SNARK. de 8. 000 km de a!cancc; êsses 
foguetes são somente "aviões sem pilôto". do tipo V-1. com 1.000 km/ h 
de velocidade. Poderão, portanto, ser fàcilmente interceptados e aba­
tidos pelos meios de defesa soviéticos. Não obstante, poderão ajudar 
consideràvelmente, se lançados em grande quantidade, pois saturarão 
os meios de detecção, pelo menos em certas regiões, facilitando assim 
a tarefa dos aviões atacantes. 

No que concerne aos IRBM, há poucos constru ídos, somente 80 
THOR e 45 JúPITER, não estando previs to nenhum recomp!etameilto, 
nem para os foguetes inutilizados. nem para os aue forem lançados em 
exercícios. Há três grupos de J ú PITER desdobrados na Itália; um fi­
ca rá operacional em ju!ho e os outros dois no fim do ano. Os THOR 
têm seu desdobramento previs to para a Inglaterra e outros grupos 
serão instalados na Grécia, na Itália e no Alaska. ' 

Quanto aos ensaios dêsses foguetes, estão resumidcs no quadro 
aba ixo, que foi estabelecido em função de informações oficiais publi­
cadas em 25 de janeiro de 1959 . 

ATLAS THOR JúPITER POLARES 

Sucessos 11 16 8 
Sucessos parciais 3 7 4 3 
Fracassos ' 4 7 1 1 

Total ... . ...... . "18 30 13 4 

Finalmente, há a assina!ar os importantes créditos que foram pre­
vistos, para a ins talação das bases de foguetes nas quais uma grande 
r-arte do material será colocado em abrigos concretados. Os próprios 
fnguetes serão colocados em plataformas subterrâneas concretadas 
ainda que o lançamento subterrâneo só venha a tornar-se possível C'oni 
os foguetes da próxima "geração". 

R13- 47-E Avião r·u­
!0 IHl rn. dia c no h c 
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A VIAÇÃO PILOTADA 

A USAF eie~ua, at;;nlmente, uma redução do número de seus 
grupcs, em conseqüência do desenvolvimento que foi obrigada a fazer 
em su as unidades de foguetes. 

De 127 grupos · existentes na ocasião da guerra da Coréia, restam 
105 em 1959 e restarão 102 em 1960. Os 105 grupos existentes em 
1 959 estão assim distribúídos : 

SAC: 43 Grupo~ (os grupos terão 45 aviões em vez de 30), sendo : 
- 11 Grupos de B-52; 
- 28 Grupos çle B-47 (um será transformado, êste ano, em B-58); 
- 3 Grupos de RB-46 (reconhecimento) ; 
- Grupo de Reconhecimento Leve . 

Tactical Air. Comand: 35 Grupos, sendo: 
17 Grupos de F-100; 
3 Grupos de bombardeiros B-57 e B-66; 
3 Grupos de bombardeiros leves; 

11 Grupos de tré!-nsporte, sendo: 

- 4 de C-124; 
- 3 de C-130; 
- 2 de C-123; 

1 Grupo de Foguetes táticos . 
Air Defense. Comand: 27 Grupos de Jnterceptadores, a 75 avi.ões . 

COMANDO AÉREO ESTRATÉGICO (SAC) 

É o elemento básico da Fôrça Aérea americana. É nêle que re­
pousa atualmente a política de "intimidação" dos EUA e do l' mndo 
livre. Compreende cêrca de 2. 000 aviões de bombardeio capazes de 
transportar bombas de 1 ou vários megatons. Dêstes 2 .0ÓO .tparclhos, 
e'< istem presentemente 1.500 B-47 e 500 B-52. 

Os B-47 são considerados como quase ultrapassados. Envelhecem 
ràpidamente; suas estruturas estão fatigadas e recentemente foram re­
forçadas, o que sem dúvida reduziu sua capacidade de carga. Seu raio 
cte ação é pequeno, o que impõe seja sua localização em bases avan­
çadas, que ficarão submetidas aos fogos dos IRBM soviéticos, soja st-u 
reabastecimento em vôo, sempre difícil, principalmente com um avião 
reabastecedor pouco adequado a êste serviço; o KC-97, disto i:-~cumbido, 
é um avião de pistões, de reduzida velocidade e teto pouco clev:tdo. 

O B-52 é um avião mais moderno; pode transportar maiores cargas. 
Seu r aio de ação é maior e, para seu reabastecimento em vôo, dispõe 
de a viões a reação - os KC-135 - perfeitamente adequados para esta 
missão. F oram encomendados 120 novos aviões, de tipo G, que têm o 
raio de ação um têrço maior; ficará, pois, o SAC com 620 B-52. 

Porém ambos os tipos de avião são subsônicos, e os america<:os 
pensam <:!~e sua~ possibilidades. tornar-se-ão _cada vez mais reduzidas. 
P or isso novos tipos foram proJetados e estao atualmente em fase de 
estudos 'ou de acabamento; são êles: · 

- O Convair B-58 "Mustler", de 2 Mach, dos quais 106 fora.m en­
comendados êste ano; no decorrer de 1959, um grupo tornar-se-a ope­
racional. 
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O North Arnerican B-70 "Walquíria" , de 3 Mach, cujos motores 
utilizarão combustível químico e C!Ue terá raio de ação intercontinental. 
Os chefes da USAF esperam que esteja operacional em 1960-61 e que 
os primeiros grupos possam ser organizados em 19õ2-63. 

Outros dois projetos, de previsão mais distante, estão em estudos: 
o bombardeiro atômico e o Dyna Soar , o bombardeiro orbita l que é 
previsto para prolongar seu vôo além das camadas elevadas da atmos­
fera. Mas tudo isso será para muito mais tarde. 

A defesa aérea contra aviões fêz notáveis progressos, e muitas 
mentes esclarecidas se interrogam se o sobrevôo de determinadas re· 
giões, principalmente das situadas profundamente no" território inimigo, 
não será em pouco, difícir senão impossível. Por isso, tant0 nos EUA 
como na URSS os Estados-Maiores procedem a estudos dos engenhos­
foguetes Ar-Superfície, que os aviões poderiam lançar sem nN:cssitar 
sobrevoar os alvos . 

. É assim que o foguete "Hound Dog", de 650 km de alcance, foi 
previsto para equipar os B-52. que poderão tra nspor tar dois. Ademais, 
att>almente se processa um concurso para a obtenção de um' engenho­
foguete Ar-Superfície de 2 . 000 km de alcance; ês te foguete será dcs­
tinadCI aos B-58 e B-70. Nota-se que, mesmo com aviões de 3 J\!ach, 
é necessário prever o emprêgo de fog uetes, e is to será em ~ 962-63. 
Daí se pode constatar que fantasia é admitir-se que aviões de 2 Mach 
sem foguetes sejam ainda de valia dentro 4 ou 5 anos. Outrossim, 
constat a-se oue o avião de bombardeiro não suprime a necessidade do 
aperfeiçoamentc dos foguetes, e que, na prática, a solução "aviões" nada 
;n ais faz senão somar as deficiências e os preços dos aviõe~ e t! ')s fo­
guetes. 

Se a defesa norte-americana está bem adaptada à de fesa contra 
aviões, ela não o está absolutamente para a defesa contra os foguetes. 
Por isso, os americt~ nos receiam que um ataque de surprêsa "por en­
genhos foguetes venha a destruir os aviões do SAC em suas bases (e 
que dizer então das ameaças oue pesam sôbre nossas bases aéreas, si­
tuadas no norte da França!). E m conseq üência, foram reservados, em 
1959, importantes créditos para a dispersão das bases aéreas da TJSAF 
e para a construção de abrig,.,s concretados. oelo menos para seus 
aviões mais modernos. · -

DEr ESA AÉREA NORTE-AMERICANA 

Sabe-se que a América do Norte está protegida por meioc; aéreos 
postos em ação por um sistema de detecção e comando muito ~ perfei­
çoado e parcialmente a ut0mático: o SAGE (Semi-automatic Ground 
Environnement) . 

No que · se refere a meios aéreos, · os EUA continuam a construir 
aviões da série 100, dos quais alguns. como o F-104 e o F-106 que estão 
em serviço, ultrapassam atualmente 2 Mach. Mas o esfôrço principal 
está sendo feito no F-108, de motores a combustível químico, '}Ue de,·e 
ultrapassar 3 ·Ma c h . 

Quanto aos engenhos foguetes de defesa. a USAF e o Exército con­
tinuam a trabalhar em separado. A primeira pôs em ação o foguete 
"Bomarc", de 3,5 Mach e grande raio de ação (o tipo A com 300 km 
e o tipo B com 650 km de alcance ) , enquanto o Exército se encar rega 
da proteção aP.roximada das regiões a defender , com seu;; foguetes 
Nike-Ajax, alcance de 40 km, e Nike-Hercules, alcance de 120 km. 
Todos êsses foguetes, que parecem totalmente terminados, podem truns· 
portar cargas atômicas. 
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3 \"itio rndlo· cnnll·o · 

Indo, 1kcolando Jla · 

e m r ecentes l CRies 

do mi:s:<ll 1k deh.•:;a 

O sistem a no solo está altamente aperfeiçoado; mas é também 
m uito vulnerável, e PN isso for am concedidas impor tantes verbas para 
a cons trução de abrigos ccncretados para os principais centros. No 
e ntl'l nlo. esta organização não pode atuar -a não ser em caso de ataques 
por aviões; l'ontra os fogue tes ('S americanos só podem, no estágio r ien­
t i f ico atuaL esperar sua detecção o mais longo possível, a fim de de­
~Jencadear o aler ta o mais cêdo possível. Para isso, instalam os EUA 
possant es radares, cujo alcance pode atingir até 4 .000 km. Não <·bs­
tante, êsses ins trument os poderão ser submetidos a interfcrfncbs e po­
derão ser enganados por .falsos alvos. De qualquer modo, (Nl!P1 ron­
c:cdidos importantes verbas para sua instalação . 

Outl·ossim, r essaltemos que não existe pràticamente nenhuma J1ro­
teção contra um at aque de surprêsa desfechado por foguetes lançados 
por submarinos que cruzem ao longo das costns americanas . 
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c~mstata-se, por conseguinte, que em virtude de sua par tida atra­
S<Jd a na corrida dos foguetes, os a mericanos foram forçados a conf iar 
no SAC como meio de reta!.iação, pelo menos até por volta de 1963, 
ar.0 úm que pensam que os foguetes possam tomar a seu cargo a ta­
refa . Mas é preciso que não se dissimule nem os inconvenientes des5a 
snluç5o imposta por um retardo bem lamentável, nem a possível in­
suficiência que a ação do SAC arr isca-se a ter . Para remediar ésses 
ir.convenientes, foram os amer icanos obrigados a tomar um cer to número 
de pt·ecauções que convém serem apontadas : 

1° - Para evitar a destruição irreparável - e por isso mesmo al­
tamente inquietadora - de seus aviões, localizados em Lases 
avançadas, procw·am os americanos reduzir o seu número, 
utilizando cada vez mais aviões e foguetes de a lcance in­
tercontinental, isto é, partidos dos EUA, sej a por possuírem 
int rinsecamente essa caracter ística, seja com o reabasteci­
mento dos aviões em vôo, seja mesmo pelo emprêgo "de fo­
guetes Ar-Superfíci e nC's aviões, o que lhes permitirá e\·itar 
fazer uma part e do percurso em terri tório inimigo. Além 
disso, dispersam suas bases aéreas, procuram colocar em 
abrigos concretados pelo menos uma par te ri e seus aviões 
e mantém uma grande parte dêles, não em vôo como 
outrora, mas em aler ta de 1/ 4 de hora . 

2° P ara evitar uma per igosa penetração demasiado profunda em 
terri tório inimigo e o sobrevôo de zonas poderosamente de­
fe-ndidas, o emprêgo de foguetes Ar-Superfíc ie é r rrnsiderado 
indispensável a partir de 1962, mesmo paru aviões de 2 a 
3 Mach . 

3° - P ara tornar a interceptação mais . difícil pelo inimigo, pre­
tendem os americanos continua1 a aumentar as caracter ís­
ticas (velocidade e teto) de seus aviões . 

CONFRONTO DAS F ó RÇAS 

Estando estabelecido, como vimos, que é sôbre os foguetes que os 
sovi éti~o::: fazem inicidir seu esfôrço principal, tendo em vista construir 
uma r "derosa arma de ataque, e que êsses foguetes não podem ser in­
terceptados, pode-se concluir que a América está sem defesa, e-m face 
dessa ameaça. A ameaça vai aumentar no curso dos prnximos anos, 
uma Vt'Z que os r ussos não vão deixar de aumenta r seus estoques de 
ICB!\'1 e de foguetes lançados de submarinos. 

Do lado americano, ao contrário, o SAC corre o r isco cada vez maior 
de ver ~·eus aviões destr uídos no solo, antes mesmo de levantnr vôo. 
Outrossim, cada vez mais diminuem suas possibilidades de penetrar 
prcfundamente em ter r itório soviético. Seu material envelhece ràpi­
damente e o novo custa preços exorbitantes: o 13-58 custarú uma dúzia 
de bilhõc:s de francos e o B-70 muitíssimo mais. Nem mesmo os EUA 
poderão afr9ntar o pagamento senão de um número muito n :duzido 
de aviões, o que diminuirá fatalmente a eficiência do SAC. No en­
tanto os aperfeiçoamentos introduzidos no material (aumento da ve­
locid~de e do alcance) e sua proteção no solo (construção de abrigos 
coucretados ) 'assim como o emprêgo de fogue tes Ar-Superfície, pr c!erão 
i)r olongar ainda, pelo menos parcialmente, a eficiência do SAC. até os 
anos de 1963-·34. Mas essa eficiência ficar á sempre dependente dos 
progressos da defesa aérea russa, cujas possibilidades não parecem es· 
gotadas. 
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Portanto, é, em última análise, no equilíbrio do poderio em ío­
guct.e~ que a luta se concentra desde agora. É por isto que o General 
Powe r, comandante do SAC, solicitou com insistência que a produção 
d ;;:; Atl~s, que êle considera prontos, seja duplicada, e é muito pro­
vável que seja satisfeito seu pedido . 

Todavia, a concentração dos grandes centros demográficos e in­
~lustri ais dos EUA e a localização da maioria dê!cs perto do litoral, 
tornam a América muito vulnerável, muito maio> -rnlneráYel que a 
URSS. Ora, os EUA continuam a possuir I"Qenos foj'!uetes que a URSS 
c, para equilibrar a balança, já que a ação do SAC vai se tornando cada 
vez mais aler! ória, seria imprescindível que possuísse muito mais. 

É, pois, provável que até 1963-64 o confronto de ~ôrças favoreça 
a URSS, e que até lá as probabilidades de paz ~e baseiem, principal­
mente, no fato evidente e não desprezível, que se a Rússia desencadear 
uma guErra sofr erá, apesar de tudo; destruições incalculáveis. 

A partir daqueles a nos, quando os foguetes poderão, por fim, su­
bstituir cs aviões nos EUA, ter-se-á chegado, finalmente, ao "equilíbrio 
ào mêdo", e a possibilidade que terãó os dois "Grandes" de se 'iestruir 
mutuamente - e aC' mundo, sem dúvida, ao mesmo tempo - tornar­
se-á um fator de paz, se todavia nenhum outro acontecimento técnico 
o u polít ico ve nha a romper êsse equilíbrio . 

De qualq uer modo, a inferioridade americana durante cs .. róximos 
a nos é a conseqüência de vários e graves erros do govêrno e dos co· 
m andos dos EUA : êles abrandaram perigosamenta seu~ esforços nos 
àomínios dos fog uetes e da pesquisa pura; êles se apegannn por muito 
t empo a sol uções ultrapassadas, como a dos aviões; êles h esitru am de­
masiado em adotar r esoluta e audaciosamente a solução dos engenhos­
foguetes. O mundo ocidental paga hoje seus erros de ontem. 

F açamos votos que tudo isso seja para nós, a partir de hoje, uma 
proveitosa lição. 

SENHORES ASSINANTES 

Em virtude da elevação do preço do papel 
não nos será possível, manter em 1960, nossa as­
sinatura, por somente cem cruzeiros. 

Em uma primeira tentativa procuraremos en­
tregar nossas revistas ao preço de 150 cruzeiros 

anuais. 
\ I 
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DIRETORES REGIONAIS 

Procura ndo facilitar a ação de nossos repr esentantes e atuar mais 
objetivamente, junto aos militares de nossas guarnições, "A DEFESA 

NACIONAL" convidou os oficiais abaixo para constituírem seu corpo 

de Diretores Regionais, sendo, nas cidades respectivas, os representantes 

de nossa Diretoria, particula rmente, junto às autoridades e à imprensa 
local. 

Alegrete - Ten·Cel Waldo Chagas Nogueira 

Bagé Maj José Fragomeni 

Belém M"aj Washington M. V. Bermudez 

"Belo Horizonte - Cel Octaviano de Pa iva 

Brasília - Ten-Cel Welt Durães Ribeiro 

Campi nas Ce l Oldemar Ferreira Garcia 

Campo Grande \1a j Hugo G. R. Sucupira 

Corumbá \1aj Sílvio O. Espírito Santo 

Cruz Alta 1'en-Cel Lourival Doederlein 

Curitiba - Cap Diógenes Vieira Silva 

Fortaleza - Maj Luciano Salgado Campos 

Juiz de Fora - Ten-Cel J osé Joel Marcos 

Manaus - Ten-Cel Da rcy Lázaro 

Natal - Cel Dióscoro Gonçalves Vale 

Pôrto Alegre - Ten-Cel Nelson Maurel Salgado 

Rezende - Cel Leontino Nu nes de Andrade 

Recife - Maj Flávio Lima da Rocha 

Rio - Cel Ayrton Salgueiro de F reitas 

Salvador - Maj Germano Seidl Vidal 

Santa Mari:' - Ten-Cel Ram ão Menna Barreto 

São Paulo - Ten-Cel J. Abreu Lins 

S. Ângelo - Cel José Bezerra Pessoa 

Santos - Ten-Cel Adston Pompeu Piza 

Uruguaiana - Maj Antonio Padilha 

Vitória - Cel Argens Monte Lima 



2 - íCARO NA CôRTE DE PORTUGAL 
AL V ARA REAL PREVIU CORREIO M:REO DOIS SÉCULOS ANTES 

Sob o patrocínio do comando da IV Zona Aérea, Fundação Santos 
Dumont e dos Institutos Históricos e Geográficos de Santos e de São 
Paulo, e com a colaboração do Govêrno do Estado. comemorou·se em São 
Paulo o 250° aniversário das ex!Jeriências do Padre Bartolomeu Lourenço 
de Gusmão. O Aeroclube de São Paulo realizou uma revoada com 15 
aparelhos "Piper", partindo do Campo de Marte para Santos. onde foram 
j ogadas, do alto, flôres no monumento do Padre Voador . 

~le previu com uma antecedê11.cia de 210 anos o correio aéreo ; 161 
a nos, o socorro a praças sitiadas; 217 e 220 anos. respectivamente, as 
descobertas dos Pólos Norte e Sul. Com efeito, dizia a Chancelaria de 
Dom João V em seu Alvará, dando permissão a Bartolomeu de Gusmão 
para fazer suas experiências : "Eu El Rey faço saber que o P . Bartho­
lomeu Lourenço me representou !)or sua petição, que ele tinha descoberto 
hum instrumento para se andar r>elo ar, da mesma sorte que pela terra 
e pelo mar.. e com muito mais brevidade, fazendo·se muitas vezes du· 
zentas e mais leguas de caminho por dia : no qual instrumento se po­
derão levar os avisos mais imr>ortãncia aos exercitas e a terras mui re­
motas, quasi no mesmo tem!)o em que se revolvião, no que interessava 
Eu mais que todos os outros Príncipes pela maior distância dos Meus 
domínios, evitando-se desta sorte os desgovernos das Conquistas, que 
procedião, em grande parte, de chegar mui tarde a l\1im a notícia delles. 

"Alem do que poderia Eu mandar vir o ,!lrecioso dellas muito mais 
brevemente e mais seguro, e poderião os homens de negocios oassar let­
tras e cabedaes com a mesma brevidade, e todas as ,!lraças sitiadas po­
derião ser soccorridas tanto de gente, como de munições e viveres a 
todo 0 tempo e retirarem-se dellas as !lessoas que quizerem sem que o 
inimigo o podesse impedir ; e que se descobririam as regiões, que fi. 
cam nas vizinhas dos Pólos, do mundo, sendo da Nação Portugueza a 
glória deste descobrimento, que tantas vezes tinhão tentado inutilmente 
as Extrangeiras." 

• * * 
Bartolomeu de Gusmão viveu num século em que o mundo ocidental 

fêz um notável esfôrço no campo científico. Herschel construiu seu te· 
lescópio e com êle descobriu o planêta Urano. Começou a era da ele­
tricidade com Volta e Benjamin Flanklin. Lavoisier modificou a quí­
mica, e, juntamente com Buffon, criou a zoologia e a geologia, fazendo 
os primeiros estudos antropológicos. Lineu classificou os vegetais. In· 
ventaram-se o termômetro, a vacina, e deu-se uma aplicação industrial à 

. máquina a va-por. Porém, o de maior significado foi o invento de Gus­
mão, ato inaugural da era da aviação, que viria permitir ao homem seu 
sonho milenário de conquistar o espaço. 
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Bartolome u de Gusmão nasce u na cid ade de Santos em 1685 e era 
filho de Francisco Loure nço, cirurgião-mor do Presídio da Vila, fazendo 
parte de uma família de doze filhos, dos quais sete abraçaram a vida 
religiosa, sendo Bartolomeu o quar to filho, e Alexandre de Gusmão o 
oitavo. Vale a pena lembrar que foi seu irmão, Alexandre de Gusmão, 
quem consolidou as fronteiras da América Portuguêsa, conquistadas 
pelos band eirantes, derrubando as cláusulas do Tratado de Tordesilhas. 
Alexandre de Gusmão foi secretário !larticular de Dom J oão V e seu 
embaixador em várias missões. Tanto êle como Bartolomeu adotaram 
o a!Jelido do famoso jesuíta Alexandre de Gusmão, amigo da família, 
q ue conduziu seus !Jrimeiros estudos em Sa ntos e de!lois no Seminário 
de Belém, em Cachoeiras, na Bahia. onde conti nuaram seus estudos . 

• t; • 

Foi a 5 e 8 de agósto de 1709, na presença do Rei Dom João V e 
da côrte, que o Padre Voador real izou suas 9rimeiras experiências. 
Essas experiências, entretanto, não foram fruto de im9rovisação, mas de 
numerosas experiências particulares. Todavia, a prova do dia 5 de 
agôsto não foi feliz, incendiando-se o balonete empregado antes de ter 
saído do solo. Três dias depois, numa nova experiência, o balonete 
conseguiu chegar a uma alt ura de cêrca de quatro metros e meio, indo 
chocar-se de encontro a uma das cortinas da Sala das Embaixadas, in­
cendiando-as. Na terceira e última experiêntia, em outubro de 1709, o 
balão subiu novamente, indo de encontro a uma parede, incendiando-se 
também. 

Assim, a descoberta do balão de ai· quente dá a Bartolomeu de 
Gusmão a prioridade aerostática que, setenta e quatro anos de!lois, se­
ria redescoberta na França pelos irmãos Montgolfier. O impacto dessas 
experiências · do padre brasileiro pode ser avaliado 9elas inumeráveis 
lendas que foram criadas em volta delas. Desenhos variados do in­
vento chegaram a circular pelas chancelarias da Euro!Ja e tiveram 
grande voga em Roma, pois o Núncio Apostólico Conti, mais tarde Papa 
Inocêncio XIII , estava em Portugal na época das experiências. Daí a 
lenda da controvertida Passarola e do seu conflito com a Inquisição. 
Quanto à Passarola·, não passou de alguns balonetes de ato quente. No 
que se refere à Inquisição, o conflito que levou Gusmão a fugir de 
Portugal para Toledo, onde veio a falecer em 19 de novembro de 1724, 
estava ligado a uma das muitas intrigas que se teceram ~m volta de 
sua avent urosa existência. Antes mesmo desta fu ga, já sofrera com a 
inveja de muitos e com a incredulidade de vários, fazendo com que 
fôsse vítima de chacotas, sendo mesmo ridicularizado pelos seus con­
temporâ neos. 

Bartolomeu de Gusmão não foi a!)enas inventor, pois doutorou-se 
pela-Universidade de Coimbra, sendo também um dos primeiros 50 mem­
bros da Academia Real Portuguêsa. Seus sermões e suas obras lhe 
granjearam nome destacado de orador sacro e de escritor, tendo sido 
feito capelão da Casa Real Portuguêsa. 

/ 



O TIRO DE FUZil 
Cl'l FELlC ISSDfO IH; .\ZEY E l>O AYELI~E 

O FUZIL DEVE CONTINUAR SENDO A PRINCIPAL 

ARMA DO INFANTE - CEL S. L . A. MARSHALL 

Sempre fui um propugnado r do tiro de fuzil (mosquetão). Con­

s iderei sempre · o tiro dessa arma insubstituivel, tanto no ataque como 

na d efensiva; maior ainda sua importância quando o infante avança. 

Tive a ventura de servir, quando tenente, sob o comando de oficiais 

como o então Capitão Be,nedito Augusto da Silva, exímio e apaixonado 
instrutor de tiro, formador de verdadeiros atiradores. Como aluno do 

Realengo, fiz parte da turma de tiro do Tenente Zenóbio, embora poucas 

vêzes tivesse ul trapassado a média nove. Ainda como tenente servi no 

8° Regimento de Infantaria, sob o comando do Coronel Estevão Leitão 

.de Carvalho, Chefe que à instrução de tiro sempre deu o maior apoio 

e incentivo possíveis, comparecendo sempre ao tiro. estimulando os ins­

trutores e os instruendos ressaltando o valor do tiro individual e não 

se cançan do de demonstrar a importância que o Exército Alemão da\·a 

à instruÇão d o tiro da Infantaria. Certa feita fu i designado pelo Co­

ronel Leitão d e Carvalho para fazer, sob a forma de palestra, um es­

tudo, aos oficiais do Regimento, sob o título "O Tiro de fuzil segundo 

o RTAP", estudo êste que a revista A DEFESA NACIONAL publicou 

no ano de 1931, se não me falha a memória. 

Nunca deixei de ter em mente o modo prático como a Alemanha 

de então, e, ainda hoje, a democrática Sulça, encaram o treinamento 

'cte suas reservas, estimulando- as na prática do tiro individual, dando 



ih A DEFESA NACIO NAL Dez/1959 
-~ ~~--~----------------------~------------~------------

a" m<.ti~res facilidades a essa prática, tornando-a atraente, e obr igando 

=>1Js reservistas a um mínimó de comparecil'ti~hto às lin.Ras de tiro., 
t f ~ 

Que lá é um costwy.e corriquei .- que faz parte" "dos hábi-tos.. do povo, 

exec»s:ado por todos os cidadi e r" istas, cônscios de suas obri ­

gaçõ para com a d efesa de se.u país, ~ de sua liberdade. 

Nas companhias ondt!- servi, nos B~talhões ou Regimentos que co­

tnandei , incentivei sempre <::o máximo a práti::a do tiro de fuzil. P ro­

curei constantemente executar o nosso RTAP a r isca, e, com o sistema 

t de f · mios aos atiradores por êsse r egulamento preconizado, obtive 

c St!ffi[:J;". ótimos resul tados na instrução de tiro, executando o maior nú-

-mero vos.sível de comP,etições e concursos. 

Mant.ve-me sempre na crença de que o tiro de fuzil era insubs­

t J t uív:.~ . aP.esar de todo o progresso material . 

Agora chega-me às mãos o livro "Homens ou rogo", do Coronel 

S. L. A. Marshall , e por êle vejo que aind:-t devemos da r ao tiro de 

fuili, grande, senão, maior imp0r tâncla do que outrora. Em particular, 

os capítulos 5" - Volume de fogo, 6~ - O fogo como remédio, dêsse 

livro, evidenciam como, ainda na última guerra mun.dial, teve in.subs­

tituível emprêgo o tiro de fuzil , o t iro do volteador em suma. 

Pensei, ao escrever estas linhas, transcr ever algumas observações 

e ensinamentos sôbre o tiro d~ · fuzi l , do livro do Coronel Mar shall . 

ivludei de idéia, e creio não errar, aconselhando àqueles que lerem 
essas minhas pa lavras, tan to aos moços, of iciais subalternos e sargentos, 

como aos capitães e· até mesmo aos comandantes de Btls. e RI, pr in­

cipalmente a êstes últimos, que terão mais fôrça e autor idade para não 

permitirem a nefas ta economia mal compreendida de munição contra 

a qual, algumas, para não dizer, muitas vêzes tive de reclamar perante 

chefes. Que meditem e apliquem na instrução de tiro de suas unidades, 

os ensinamentos vivos dêsse livro impressionante para o Infante, que a 

Biblioteca do Exército acaba de editar, tradução de Moziul Moreira 
Lima. 

·, 
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Rio, 15 de novembro de 1959. 

Senhor ........... . ... . ....... . ... ; ... · .. . ........ . ...... , .. 

"A DEFESA NACIONAL" deseja, ao ilustre chefe e a seus comandados, 
as maiores felicidades em 1960, augurando-lhes um FEUZ NATAL e PRóS­
PERO ANO NOVO. 

Durante o ano vindouro, remeteremos, mensalmente, um exemplar de 
nossa revista, solicitando que apÓs a leitura mande colocá-la ao alcance 
de seus comandados. Pedimos que aceite esta colaboração. 

"A DEFESA NACIONAL" completará, em 1960, seu 47° aniversário, ou 
seja , q1ase meio século de existência. Em nosso tempo de tenente ela muito 
concorreu para a lcançarmos o nív"Sl cultural que hoje desfrutamos e estamos 
certos, ::J amigo não medirá esforços em colaborar com nossa Diretoria. 

Em virtude do encarecimento do papel e da mão-de-obra nossa revista 
te11tÍ q.1e atravessar situação difícil em 1960. Por is~o pedimos-lhe que : 

-- consiga alguns assinantes para 1960, entre seus ~omandados· ; . 
- designe um representante nosso, entre os ofiCiais que servem sob seu 

com\.ffido ; 
- remeta-nos, via rádio, o nome do representante e, a grosso modo, o 

tota l de assinantes para 1960, para que possamos planejar o futuro 
volume dc:s edições. 

"''!proreitando o ensejo ºara ~xpressar nossos agradecimentos por mais 
es'<IJ :ooperação, remetemos um modêlo de lista que depois de _averbada, 

;om o máximo prazer. 

.. 

(a) ~neral JOAO BAPTISTA DE MATTOS, 
Dire~or-Presidente 

r- if' 
Coronel AYHTON SALGUEIRO DE . F]lÊIT A~·-· . 

Diretor-SeLretãrio 





......... .. ..... .. ..... . .. .... ...... .. .. . . . ........... . ..... . . .. ..... .. .. .. . 

De acôrdo .... ... .. . ...... ... . . ... 
Cmt 

Autorizamos o desconto de Cr$ 150,00 correspondente à assinatura d e 
"A Defesa Nacional", para o ano de 1960, desconto êste que d e verá ser feito 
em duas parcelas iquais, uma em janeiro, outra em fevereiro. 

1 -

2 -
3-
4-
5-
6 -
7 -
8-

9 -
10 -

11 -

12-
13-

14 -

15-
16 -
17 -
18 -
19-
20 -

... ... .... .. ......... ......... . ... .. ...... ... ..... .... .... .. .. .... .. 

. .... ........... . . . . . . . . ... ......... .. ............. . . ... . .. .. ..... 

... . . . . .. .. . .. ............... .... .. . ........ . ..................... 

. ...... ... .. .... .. ..... ..... . . ...... ........ . . . . .. . .. . .. ...... . ... 

. .. ......... · ... · ... ...... . . .. ..... .. . ......... ... .... . . .. ...... .... . 

. ... .. ......... .......... . ............. .. ..... ...... . . ...... . .. ..... 

..... ..... . .. . .. . ........ ..... . . . ............. .. .. ....... . ...... .. 

..... . ..... ........... . . . .. .. ........ ... ... .. .. .. .. .. . ...... . . . . .... 

... .............. ... .... .. ....... .. . . ............ .. ... .. ....... .. .. 

............. . .... ..... . ... ...... ......... .... ..... .......... . ... . . 

. . .. .. ................ .. ......... ...... .. ... .. . ... .. . .... .. ... . . . . 

. .... . ... .. ... . .. . .... . ... . ........ . ..... .. ... .... ............. . .. . .. 

.. .... .. .... .......... . ..... .... . .. . . .. . .... .. ........ . ......... .. . . 

. .... ....... ..... .. ....... .... ........ . ..... ... . . . .... . .. .. . ...... 

. .. ......... ..... ....... .... . ...... . ............. . .. . .... ......... 

.. ..... .. ...... .. ... . ....... . . .. . ....... . . ....... . .... . ..... . ..... 

......... . ........... ........ .... ... .. ... .. .... .... .. . . .. .... . .. .. 

... . ... . ......... ... ..... ... ....... . .. ....... .... ..... ... ... . . .... . 

.. ........ ... .... . . ... . . .. .... .... ... .. ........... . ............. ... 

. ... ... ........ ... . ....... ...... .. ..... . ................ . ....... . .. 

OBSERVAÇOES 

a - Pedimos que dobre esta via e a remeta, em envelope oficial, para o 
Secretário do Ministério da Guerra (A Defesa Nacional). Caso o nú­
mero de assinantes ultrapasse a 20, os demais virão em relação anexa. 

b - Até 30 de dezembro aguardaremos seu rádio comunicando o total 
aproximado de assinaturas de sua Unidade. O rádio d everá ser 
remetido para- Gen Mattos- SMG - P. Guerra - RIO. 

c - Os assinantes antigos, cujas assinaturas terminam além d e janeiro de 
1960, deverão assinar a presente lista, declarando sua situação, pois 
no ano vindouro só aceitaremos assinaturas de janeiro a deze mbro. 



... 



DIRETORIA ELEITA PARA O EXERCíCIO DE 1958/1960 

Di retor-Presidente · , ·· 

Gen João Baptista de Mattos 

Diretor-Secretário 

Cel Ayrton Salgueiro de Freitas 

Diretor-Gerente 

Ten-Cel João Capistrano Martins Ribeiro 

Conselho de Administração 

Ten-Cel Hugo de Andrade Abreu 
Major Octavio Tosta da Silva 

Diretor de Publicidade 

Maj Lauro Lima dos Santos 

Conselho Fiscal 

General Alberto Ribeiro Paz 
Coronel Enio da Cunha Garcia 
Capitão Diógenes Vieira da Silva 

Suplentes 

Ten-Cel Thorio Benedro de Souza Lima 
Major Amerino Raposo Filho 
Major Joaquim Augusto Montenegro 

PEDE-SE PERMUTA 

PIDESE CANJE 
SI RICffiEDE LO SCAMBIO 

VVE ASK FOR EXC~GE 
ON D~ANDE L'ÉCHANGE 

ONI PETAS INTERSAGON 
MAN BITTET UM AUSTAUSCH 



COLABORAM NESTE NúMERO: 
Alm A . C. Raja. Ga.baglia 

Gen João Pereira de Oliveira 

Gen Lyra Tavares 

Gen L. M. Cbassin 

Cel Ayrton Salgueiro de Freitas 

Cel A. Linha.res de Paiva 

Cel Santa Rosa 

Cel Golbery do Couto e Silva 
Cel Felicíssimo de Azevedo A veline 

· Ten-Cel Hugo Andrade Abreu 

Ten-Cel E. IUenescal Vlllar 

Maj Amerino Raposo Filho 

Maj Francisco de França G~imarães 

Maj Octávio Tosta 

Maj Adyr Fiuza de Castro 

Heitor Pereira Suarez 

l_~ _________ :_r_.o_~_._~-~-e~t~-·p-eu-tC--ou~t~o~R-o_s_a~·~: -· --~--~--~~' I _ ~ap José Murillo Beurem ltamalho _( 

!X-'tiBRlS 

.1!: permitida a reprodução total ou parcial dos 
artigos publicados nesta Revista, desde que seja 
ci~da a fonte. · 

Cr$ 30,00 .. 

SMG 
IMPRENSA DO EXltRCITO 

RIO DE J ANElllO - 1959 


